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São convidados os Srs. Assitjnan-
te.s, que estejão devendo as suas assi-
gnaturas, a manda tas satisfazer a 
casa do Administrador do Jornal, 
João Pedro Rodrigues de Mattos, na 
rua Larga , n.' 195. Os Srs. Assignan-
tes de fora da cidade poderáô remetíer 
a importancia em cautela pelo seguro 
do correio, franca de porte. 

O Liberal do Monde-
go , venclo adoptada pe-
lo mais acreditado dos 
jornaes Francezes a — 
Pr esse, a lembrança de 
reunir no Boletim Noti-
ciário todos os factos 
mais salientes da situa-
ção , que por falta de es-
paço e brevidade de pu-
blicação não podem ser 
desenvolvidos no corpo 
do jornal — adopta com 
a mesma Presse a col-
locação do Boletim no 
principio do jornal, com 
as vistas de satisfazer 
mais promptamente á 
curiosidade publica. Se 
no decurso da impres-
são occorrerem algu-
mas noticias importan-
tes , serão dadas no 
Post-Scriptum. 

ffiqpiLigffgsg roTOn&iEE©., 

C O I M B R A , 1 D K J U N H O . 

As autoridades administrativas de Coim-
bra vão cumprindo o seu dever. — Fôrão pre-
sos tres gatunos que se entret inhão (confissão 
própria) a pescar gaiolas, cobertores, e outros 
objectos q u e a seus donos esquecessem ás j a -
ftelias. En t ão não é uma verdadeira descu-
bei ta pescar ao anzol em terra ? 

Parece ter-se apurado (graças ao zelo i n -
ca nçavel do sr Ja rd im) , q u e a mulher , q u e se 
dizia precipitada de cima do muro da quinta 
do sr. Gonzaga, caíra d 'uma laranjeira, á qual 
subira para roubar laranjas. 

O povo gosta e as anthoridades desgdstáo. 
— Não taxem de indiscreto o nosso zelo pela 

rigorosa fiscalisação dos gatunos; e já que nos 
púchão pela l i ngua , d i remos : que é voz p u -
blica , que os ladrões de mais vulto passeiáo 
mui to anchos pela c idade , e os ratoneiri tos é 
que pagão as favas. 

Pergunta innocente. — Que seguimento se 
dar ia ao processo do roubo da Sé ? Se as a u -
toridades (de qualquer ordem ecategoria) não 
cumprirem o seu dever , o Liberal cumprirá 
re l igiosamente o seu. 

Espancamento. — Na noite de 29 para 30 
de maio as 9 horas da noi te , na rua das Fi-
gueir inhas, deixarão por morto ás pancadas a 
Francisco, i rmão do Manoel da Cândida. A 
autor idade vai proceder, e os aggressores se-
rão p r e z o s . . . o aggredido está na cama san-
grado . 

.Foi roubada a casa da quinta ao Loreto 
{que foi dos Coutinhos). — Os gatunos não en-
contrarão objectos de valor, que pudessem le-
var; contentáráo-se com umas miudezas. 

Roubo. — Foi roubado José Henr ique do 
sitio da Bemcanta , freguezia de S. Mart inho 
do Bispo , proximo a esta Cidade , na q u a n -
tia de 33:6oo r e i s , pouco mais ou menos. A 
au to r idade procede. 

Outro. — Foi roubada uma mulhe r no 
Beco da Carqueja em alguns objectos , por 
uma creada de servir. Esta já se evadiu . 

Presos por desordem. — J''orão no D o -
mingo presos dois individuos na Couraça de 
Lisboa , e l evados á presença da au tor idade 
campetente . 

Prisão. — Domingo, no arraial de)Santo 
Antonio dos Olivaes foi preso José Maria , 
soldado que foi de infanteria , por ser en-
cont rado em flagrante no jogo da vermelhi-
nha. 

Desordem.. — No mesmo dia e local teve 
principio uma desordem com uma patrulha 
de Infanteria g , sendo esta a que deu princi-
pio á dita desordem , cor rendo um dos sol-
dados atraz de um h o m e m d'aquelles sitios , 
só pelo simples facto de lhe ver nina jaqueta 
com botões amarellos. Tomarão parte mais 
dois soldados d e s a r m a d o s , que t irárão as 
baionetas áquelles. O paisano ficou maltrata-
do por uma queda , que deu , indo a f u g i r ; 
e os dois soldados foráo presos , acudindo 
p romptamen te o Regedor e Cabos. 

Outra. — Na Calçada do Gato , proximo 
áquel le local , um h o m e m travando-se de 
razões com out ro , a mulher daque l le atirou 
uma pedrada a esté , <}ue ficou bem mal t ra -
tado : foi logo curada a ferida pelo sr. Sousa, 
morador ein San to Antonio. 

Rectificação. — Q u a n d o dissemos no n." 
do Liberal i 4 9 ) que foi preso Joaquim Ma-
ria, sapateiro , do lugar de Fa l i a , por c r imc 
de roubo , é porque foi preso j un to com 
Adriano Nogueira e Carriço , mas agora sa -
b ê m o s , que não está cúmpl ice no dito r o u -
bo. 

Mercado de Coimbra em 2'j de Maio 
de I852 . — Tr igo t remez (alqueire) 4 7 ° r s -
Dito branco 4oo rs. Milho branco 290 rs. Mi-
lho amarel lo 280 rs. Cevada a4o rs. Fe i j ão 
vermelho 43o rs. Fei jão branco 420 rs. F e i -
jão rajado 36o rs. Feijão f rade 3oo rs. Ba-
tatas 3oo rs. Tremoços 240 rs. Azeite i : o5o . 

Parece que está adiado para melhor ence-
jo o golpe d'estado em Hespanha. — Di-lo a 
Presse de 18 de maio. Deus o queira, 

Surpreza do general Grammont. — C h e -
gou a Madrid sem ser esperado. Cansou seus 
temores, mas dizem agora, que a inissão d o 
general é de simples corlczia. 

Crise ministerial em Turim. — Parece cer -
t o , que fora produzida pela nomeação de Ra-
tazzi para presidente da Camara dos d e p u -
tados. 

Esperanças dos Carlistas de Hespanha. — 
Os Carlistas , diz a Independence, concebem 
muitas esperanças na feição que poderão t o -
mar dentro em pouco teinpo os negócios po-
líticos de Hespanha. E' o caso: —o direito elei-
toral é do mais moderno , a legitimidade do 
mais antigo. 

Interpellaçáo importante na camara dos 
Lords. — Foi interpellado o ministro dos es -
trangeiros sobre o fa r to , de haver sido c o n -
deuinado á morte em Romauin subdito Inglez 
depois de tres annos dc prisão. 0 ministro 
(lord Malmesbi.ry) sem dar explicações claras, 
prometteu prestar toda a attenção a este g ra -

Outra. — TJm cavallo , eni que ia m o n -
tado um sujei to desta Cidade (residente) es-
pantando-se , a tropel lou uma rapariga. 

Festa e arraial do Espirito Santo em San• 
to Antonio dos Olivaes.— Foi pouco concor-
rida , em todos os tres d i a s , por causa da 
copiosa chuva. 

Assassínio.— Foi assassinada ás pauladas 
uma mulhe r , de caso pensado e rixa velha , 
e quando acudirão ao chamamen to de um 
filho , que tãobem levou bordoada , já a m u -
lher estava morta no meio de um faval. O 
assassino está preso e met t ido em processo. 

Successáo ao ihrono d i Grécia. — As car -
tas de 1 fallão muito da solução deste negocio. 
Dizia-se, que o i rmão niais novo do rei c o n -
sentiria em abraçar a religião grega, e seriai 
com essa condição declarado herde i ro p r e -
sumptivo. 

Encerramento das Camaras Prussianat. 
Segundo a declaração da Manteuffel devia t e r 
lugar por todo o mez de Rlaio, segundo ans 
(o mais provável) encerramento definitivo, se-
gundo out ros , adiamento por um mez, para 
voltarem á discussão d u m a nova lei sobre o 
pariato. 

Abertura das Camaras Hanoverianas.— 
Teve lugar a 14, sendo logo apresentado pelo 
governo um projecto de revisão da lei f unda -
mental . Conta-se, que serão dissolvidas as câ-
maras actuaes, para depois ser outorgada uma 
nova lei eleitoral. 

Resistencia aos projectos reaccionaes. 
Dizem de Munich á Presse, que a com missão 
da camara dos deputados votara pela re je ição 
dos projectos do governo, para a repressão da 
lei de l iberdade d' imprensa. 

Novidades da Nova-York até 4 de Maio 
— Pelas noticias trazidas pelo Azia, consta, 
achar-se num estado desesperado de moléstia 
o decano dos homens políticos Americanos, o 
illustre Clay. ' 

Mais 300 deportados Francezes, — Diz a 
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Patrie (na Pivsse ile 18), que ião a partir para 
o Havre, para embarcarem na fragata a va-
por Bertholet. 

Soltura condicional de Proudhon. — Le -
se no Correio do Havre, que chegara alli o 
celebre Proudhon, a quem se concedera a li-
berdade, sob condição de ir habitar nos Esta-
dos Unido dAmerica. 

I P J V O T I I ^ © í y n F i K S & c • 

O L I B E R A L D O M O N D E G O . 

Anniversario. 

C o m e ç a hoje o s e g u n d o anno de 
sua publ icação o Liberal do Monde-
go! 

O jornal Popular , des t inado prin-
c ipa lmente a levantar as c lasses in-
feriores da soc iedade do patamal da 
esca la s o c i a l , e m q u e uma aristocra-
c ia podre de c a r u n c h o , estúpida, im-
moral , pobre e ca lo te i ra , desejaria 
c o n s e r v a - l a s , para mais fac i lmente as 
deprimir e c a l c a r . . . principia hoje o 
s e g u n d o anno da sua e x i s t e n c i a ! 

Derão - lhe oito dias , quinze dias , 
— por favor , e por e x c e s s o de g e n e -
ros idade um raez d e vida ! 

e ha de durar 
q u e m sus-

D u r o u um a n n o ! 
e m quanto o povo qu izer , 
t e n t e s eus d ire i tos ! 

H a d e exist ir c o m o n o m e (agou-
renlo para os retrogrados) d e Liberal 
do Mondego. 

B e m amados conc idadãos ! artistas 
in te l l i gentes , q u e t e n d e s consc i ênc ia 
d o vosso m e r e c i m e n t o , q u e sent is 
c ircular e m vossas ve ias e artérias e 
pu lar e m vosso coração o s a n g u e no-
b r e , verdadeiramente nobre e patriota, 
cora que a aristocracia v e m remoçar-
s e , quando a corrupção in te l l ec tua l , 
moral e physica a m e a ç a abastarda-la ! 

P o r t u g u e z e s ! q u e não recordaes 
as façanhas d e vossos antepassados , 
dos ant igos L u s i t a n o s , dos descubri -
dores da índia e da A m e r i c a , dos 
v e n c e d o r e s dos Árabes . , . para dor-
mir em oc io es túpido e á sombra d e 
ant igas arvores g e n e a l ó g i c a s ! 

P o r t u g u e z e s ! q u e não surrís d e 
e s c a r n e o , quando ouvis soar e s t e no-
m e g lor ioso ! 

E ' para vós , q u e o Liberal do Mon-
dego é d e s t i n a d o ; é por vós q u e e l le 
t e m luctado contra os esforços de seus 
i n i m i g o s , a té os supplantar! 

A tanta b u l h a , tanta gri taria , 
t an ta intriga (baixa e v i l ) , tanta af-
flicção, tanto d e s p r e s o , tanta inimi-
z a d e — s u c c e d e u o s i lencio da morte ! 

Quere i s s a b e r , — porque tanto e s -
trepi to se fizera, tão crua guerra se 
m o v ê r a ao Liberal do Mondego f 

E ' porque o n o m e só d e Liberal 
é um programraa immenso . 

Liberal! 
H a v e r á a l g u é m tão l o u c a m e n t e 

p r e s u m p ç o s o , q u e se persuada en-
tender todo o a lcance da signif icação 
d o vocábulo — L i b e r a l ! 

L i b e r a l — quer dizer — g e n e r o s o 
por excel lencia , c o n d e s c e n d e n t e , com-
p a s s i v o , a m i g o , a l t e n c i o s o . . . quer 
dizer tudo quanto ha de mais subli-
m e e intel lectual nesta crusta gros-
seira chamada corpo humano! 

E i s a razão , porque o y o c a b u l o 

sôa mal aos ouv idos dos que nutrem 
sen t imentos d e o d i o e v iolenta domi-
nação. 

O Libe7-al do Mondego continuará 
a desenvo lver o seu programraa de 
progresso incessante e bera entendi -
do. 

N ã o daní sat i s fações aos q u e ima-
ginárão ver na sua l e g e n d a o jura-
mento de B r u t o ; 

Do — Neminem regnare passuros, 
nec esss Romae, unde periculam li-
bertati fore.... 

Q u e não consenlirião em Roma, 
nem Rei, nem cousa, que fizesse pôr 
em risco a liberdade: — O Liberal só 
adoptará a segunda p a r t e , pugnando 
por uma bem entendida l iberdade , 
que não ju lga incompat íve l c o m a 
monarchia representativa. 

Manterá o seu proposito , susten-
tará o seu p o s t o , tendo sempre pre-
sente o 
Justum et tenacem proposili vir um — 
de H o r á c i o : 

O constante varão , que ousado e forte 
Da difficil virtude piza a estrada , 
A grande alma não sente soçobrada 
Ante os golpes fataes da negra sorte. 

C. F. 

O Liberal do Mondego continuará 
por tanto a ser o jornal do P o v o d e 
Coimbra e do P o v o P o r t u g u e z , cu-
jos interesses ze laráeom a firmeza da 
int ima conv icção . 

Será uma atalaia v ig i lante e in-
corruptível do m e s m o p o v o , para o 
avisar a t e m p o d e tudo quanto possa 
causar- lhe damno. 

Historiador fiel e desapaixonado , 
apresentará , s e m os des f igurar , os 
mais importantes factos pol í t icos do 
mundo c iv i l i sado , para q u e o leitor 
Por tuguez possa assistir á marcha in-
c e s s a n t e da c iv i l i sação , ao progresso 
do espirito humano. 

In te l l i gente e c o m p e t e n t e , paten-
teará os secre tos escaninhos da sc ien-
cia e l i t teratura, fazendo contribuir 
para a instrucção de todas as c lasses 
as vigil ias dos phi losophos d e todas 

i as nações . 
S e não puder apresentar-se c o m o 

m o d e l o , ju lgar - se -ha todavia com di-
reito d e ser cons iderado c o m o repre-
sentante de um esforço para conse-
guir um jornal per fe i to ; d e um jor-
nal , em que a sciencia illustre a po-
litica e a politica anime a sciencia. 

• ^ / W ^ ^ ^ M V * 
CORTES. 

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS. 

Sessão de 26 de Maio. 
(Presidencia do sr. Silva Sanches). 

Sendo meio dia proceden-se á chamada, 
verificando-se estarem presentes 83 srs. d e -
putados 

Foi introduzido na sala o sr. Antonio da 
Cunha Souto Maior : prestou juramento , 
tomou assento. 

Foi lida e approvada sem discussão a acta 
da sessão antecedente. 

Foi approvado o parecer que approva < 
diploma do sr. José d'01iveira Baptista e se 
guidamente foi introduzido na sala. 

Deu-se conta da correspondência , que 
teve o competente destino. 

Tiveráo segnnda lejtura os seguintes re-
querimentos : 

Dos srs. b a r ã o d'Almeirim , assigna-
do tãobem pelo sr. Barjona. Requeiro que 
pelo ministério competente seja r e m e t u j a a 

a esta camara uma informação circumstancia-
da das relações em que se acha o nosso g o . 
verno com o de Hespanha acerca da conti-
nuação do caminho de ferro naquelle re ino, 
em seguida á linha que se projecta estabele-i 
cer desta capital até Badajoz. 

Foi admittido , e ficou em discussão. 
Depois dalgutnas observações dos srs, 

conde de Sainodães , Casal Ribeiro , barão 
d'Almeirim, Barjona , e Leonel , foi appro-i 
vado o requer imento. 

Do sr. Loureiro :—Requeiro que se peça 
ao governo , pela secretaria do ministério do 
reino , que remetta a esta camara copia da 
participação official do governador civil da 
cidade dê Ponta Delgada , sobre os desastres 
e prejuizos causados no districto a seu cargo 
pelo terramoto que teve logar na noite de 16 
d'Abril do corrente anno. 

Foi admittido e approvado sem discus-
são. 

Do mesmo sr. deputado : — Para que 
possa ser devidamente attendida a necessida-
de das reformas das pautas , em relação á 
ilha de S. Miguel, requeiro queá commissão, 
creada pelo decreto de 6 do corrente mez d© 
Maio , para revisão das pautas que devem re-
gular os direitos de importarão e exportação, 
que se pagão nas alfandegas do reino e ilhas 
adjacentes, seja remettida uma copia da r e -
presentação, que sobre este objecto dirigiu 
a Associação Commercial da cidade de Ponta 
Delgada,* e que foi appresentada na sessão 
de 26 de Fevereiro de I 8 5 I , e nessa mesma 
sessão remettida á commissão de fazenda. 

Forão apresentadas diversas representa-
ções. 

Ficou para segunda leitura um projecto» 
de lei sobre vinculos , do sr. Loureiro. 

Forão sorteados para as secções os srs. 
deputados, que ult imamente tem tomado as-
sento. 

O sr. Presidente, declarando que a ordem 
do dia para as secções , no primeiro dia em 
que as houvesse, serião os projectos, declara-
dos honteni u rgentes , sobre a abolição de 
vinculos e sobre a reforma da legislação da 
universidade, convidou os srs. deputados 
para ir trabalhar em commissões, declarando 
que a ordem do dia amanhã já estava dada , 
e levantou a sessão. 

Erão duas horas e um quarto da tarde. 

Sessão de 27 de Maio. 
(Presidencia do sr. Silva Sanches.) 

Sendo meio dia procedeu-se á chamada 
verificando-se estarem presentes 81 srs. de -
putados. 

Foi lida e approvada sem discussão a actal 
da sessão antecedente. 

Foi lida a correspondência que teve O 
competente destino. 

Teve segunda leitura o projecto de lei 
do sr. Loureiro apresentado hontem , para a 
abolição dos vinculos na ilha de S. Miguel , 
que foi admittido, mandando-se publicar no 
Diário do Governo e remeltido ás secções. 

Forão approvados — o parecer sobre os 
diplomas dos srs. deputados eleitos Antonio 
Julio da Silva Pereira , e Francisco Joaquim 
Maia , os quaes acha legaes: assim como o 
parece sobre as eleições do districto da Horta, 
e sobre os diplomas dos srs. deputados elei-
tos por aquelle circulo Luiz de Almeida Me-
nezes e Vasconcellos , e Frederico Augusto 
Ferre i ra , achando a commissão legaes tanto, 
as eleições , como os diplomas. 

O sr. Faz Prelo mandou para a meza 
ama proposta para que as sessões durem 5 
horas. 

Ficou para segunda lei tura. 
O sr. M. da Fazenda leu e mandou parcí 

a mesa um projecto de lei para tornar livra 
o commercio do sal em Se túba l , concluindo 
por pedir a urgência. 

Foi declarado urgente , e remettido ás 
secções. 

"O sr. J. M. Grande por parte da commis-
são da fazenda pediu , que á mesma fossem 
a « ® r e 2 a d o s os sr. Antonio de Oliveira Mar«j 
reca e J. J. da Silva Pereira. 



A camara approvou este podido. 
Os srs. Jeremias e Coucei ro mandarão 

para a mesa projectos de lei , de que se dará 
con ta , quando tiverem segunda le i tura . 

Foi approvado o parecer , que approva o 
diploma do sr. Antonio Luiz Seabra. 

E m seguida o sr. Seabra prestou j u r a -

m e n t o . 
O n D E J I DO DIA. 

Discussão do parecer sobre as obras c 
empresa da barra da Figueira . 

(Foi lido na mesa o parecer.) 
O sr. Ferrar, por par te da commissão de 

poderes , leu e mandou para a meza o parecer 
sobre as eleições do districto d 'Argan i l , sen-
do de opinião , que devem ser annul ladas , 
pelo n u m e r o de empregados amovíveis , que 
forão e le i to res , e cujos votos inf luirão na 
eleição. 

Mandou- se impr imir para en t ra r em dis-
cussão em occasião oppor tuna . 

0 sr. Barjona, fa l lando sobre o parecer 
relativo á barra da F igue i ra , mostrou a neces-
sidade de prestar toda a a t tenção sobre este 
o b j e c t o , pelos resul tados q u e o melhora-
m e n t o da barra da Figueira ha de p roduz i r 
não só aquella villa , mas em toda a provin-
d a da Beira ; e f azendo sentir que a pr imei -
ra obra que era reclamada por todos era a 
destruição dos r eden tes , (jue o emprezar io 
t inha l evan tado , insistiu qite fosse esta a 
pr imeira obra porque se começasse , e que 
depois se seguissem as ou t ras . 

Os srs. Fe rnandes Thomaz e minis t ro do 
re ino derão explicações a favor do parecer . 

O sr. Leonel observou , q u e a barra da 
F igue i ra era o único porto das duas Beiras , 
e de uma par te da Es t remadura , e que sen-
do m a u , quando se pe r t endeu r emed ia - lo , 
ficou pe or. 

Para remedia r este estado , o meio é o 
governo coagir a empresa a fazer as obras 
necessarias ou a rescindir o c o n t r a c t o ; e 
como qua lquer destes meios se consegne pelo 
parecer , espera q u e não haja duvida em a p -
provar-se o parecero 

Depois de mais algumas reflexões do sr. 
visconde de Fornos de Algodres , fo i posto á 
votação e approvado o parecer . 

Passou-se á segunda parte da ordem do 
dia , que é projecto sobre as obras da barra 
de Vienna , na sua genera l idade . 

Os srs. Fonseca Moniz e Carlos Bento 
sustentarão o projecto na genera l idade . 

Os srs. conde de Samodães e Villa Real , 
sustentárão a inconveniência do projecto sem 
os exames precisos , m a n d a n d o o u l t imo se-
nhor para a mesa uma subst i tuição, para que 
o governo mande por uma commissão de e n -
genheiros proceder aos estudos necessários. 

O sr. Presidente observou , que estando 
sua magestade a chegar a Lisboa, p e r g u n t a -
va a' camara se quer ia que uma grande d e -
putação a fosse c u m p r i m e n t a r no dia da sua 
chegada (Muitos apoiados). Accrescentou , 
que vista a annuencia da camara á m a n h ã 
nomear ia a deputação . 

O M. do Reino d isse , q u e ainda que o 
projecto, que se discute, não foi apresentado 
pelo governo , com t u d o elle não é um voto 
tle confiança dado ao governo , mas uma 
obrigação que se lhe impõem , a qual aceita 
com toda responsabilidade , que d 'ahi lhe 
p r o v é m , porque esposando todos os pr incí -
pios e condições que se contém no projecto , 
ha de po-lo em prac t i ca , logo que elle seja 
convert ido em lei. 

Os r . Presidente disse , que tendo dado a 
hora , a o rdem do dia para á m a n h ã seria a 
cont inuação da que vinha para ho je , e l evan-
tou a sessão 

E r ã o 4 horas. 

CAMARA. DOS DIGNOS PARES. 

Sessão em 24 de Maio de i 8 5 s . 
(Presidencia do sr. Cardeal Patr iareha.) 

Aber tura — i horas. 
Acta — approvada. 
A correspondência teve o compe ten te 

destino. 

Leu-se a carta regia n o m e a n d o par do 

O L I B E R A L D O M O N D E G O . 
. — ••—• . i — M O — a r a m — 

re ino o sr. Antonio Aluizio Jcrvis d 'Al lou-
guia . 

Foi nomeada uma commissão composta 
dos srs. Aguiar , visconde de Laboritn e Duar-
te Leitão para examinarem a refer ida carta 
regia . 

O sr. Presidente p ropoz, q u e fosse nomea-
da tuna deputação para ir cumpr imen ta r 
M. q u a n d o chegasse a Lisboa. — Approva-
do . 

O sr. Aguiar apresentou o parecer da com-
missão que examinou a carta regia dos r . J e r -
vis d 'Attouguia , sendo de parecer que devia 
tomar assento na camara . — Approvado. 

Sessão na 4- ' feira da próxima semana. 
— Ordem do dia— pareceres de commissões. 

Levantou a sessão erão i horas e meia. 

Antonio Laiz de Sousa Henriques Secco, 
Doutor addido A Faculdade de Direito , e 
Secretario Geral servindo de Governador 
Civil do Districto de Coimbra, por Sua Ma-
gestade a Rainha. 

Convindo promover o mais eff icazmente 
possível a const rucção de uma boa casa de 
banhos em Luzo , cuja necessidade é geral-
men te reconhecida, por ser lãobem manifesta 
a salutar influencia daquelles banhos , como 
é comprovado pelo t e s temunho unan ime dos 
facultat ivos e pelos muitos e diários e x e m -
plos das melhoras que exper imentão os doen-
tes q u e alli concorrem ; e sendo este um 
objecto que tem merecido as attenções tanto 
das au tor idades administrat ivos dete Dis t r i -
c t o , como do corpo legis lat ivo: t enho por 
conveniente nomear uma commissão , para o 
fim de sollicitar donativos voluntár ios , para 
ser applicado o seu produc lo á cons t rucção 
da casa acima refer ida , e q u e será compos-
ta dos c idadãos : Antonio Augusto do Costa 
Simoes , Anton io José Cardoso Guimarães , 
Antonio José de Fre i tas H o n o r a t o , Francisco 
Antonio D i n i z , Francisco de Sousa Araujo , 
João Lopes de Sousa , Joaquim Angusto 
Simoes de Carvalho , José Joaquim Manso 
Pre to , e Manoel José da Cunha Novaes ; 
aqual nomeará d 'ent re si Presidente e Secre-
tar io , esperando eu do zelo e amor pelo bem 
publico das pessoas q u e compõe a referida 
commissão , se não recusarão a este serviço 
de reconhecida nt i l idade para com os seus 
concidadãos , e especialmente para com os 
hab i tan tes desta Cidade e Distr ic to. 

Dado e passado no Coverno Civil de Co-
imbra aos 28 de Maio de 1 8 0 2 . — Antonio 
Luiz de Sousa Henr iques Secco. 

Está conforme. Secretaria d o G o v e r n o Ci-
vil de Coimbra 29 de Maio de i 8 5 a . 

O 1. Official servindo de Secretar io , 
Eduardo de Serpa Pimentel. 

COR!iESPOM)ESCIA. 

fllen CATO Amigo. 
Vou fazer - lhe uma discripção da chega-

da de SS.Magestades áMar inha Grande aonde 
já lhe disse, que devia vir, por que é digna de 
ver-se , a inata e os estabelecimentos das 
fabricas de vidro e rezinas. 

Na feira ás 5 horas da tarde chegárão 
SS. Magestades á fabrica da Marinha grande, 
tendo sabido de Soure 110 mesmo dia , e em 
Monte Redondo e Monte Real forão espera -
dos pelas au tor idades e Camara de Leiria , 
que acompanhárão SS. Magestades até ã 
Mar inha . 

Na entráda da mata estava um arco de 
ramagem guarnec ido de flores com um disti-o n 
co , tendo-se encon t rado já mui tos outros em 
differentes lugares por onde SS. Magestades 
havião de passar ; e no te - se que havia um 
arco , q u e os pescadores e mais pessoas da 
Praia da Vieira, duas léguas de distancia do 
l u g a r , vierão f aze rem uma charneca e onde 

• - 1 

es lavão muitas pessoas esperando tãobem a 
comitiva Real , e dois meninos dei tando flores 
na família R e a l : tãobein os pescadores da 
Vieira quizerão significar a SS. Magestades a 
sua alegria passando por aquel les siúos. Na 
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Marinha , acharão-se as ruas muito aceadas, 
as janellas com mui tos cobertores de damas-
cos pendentes , e n'éllas as senhoras lançando 
muitas flores sobre SS. Magestades. 

Todo o dia esteve l indo e agradavel , e 
posto q u e o sol estava a rdente com tudo ao 
entrar da malta uma viração, q u e vinha lá do 
mar passava a travez na mata e to rnava 
agrada vel e delicioso o passeio. SS .Mages ta -
des bem como toda a comitiva sent irão se 
tocados da magnifica vista da mata , q u e 
é cortada por differentes asseiros de cx-
tenção de legoa e meia e mais , e em d i f f e -
rentes direcções, bem como as r u a s nas c ida-
des e cujas paredes alli são de copados Pinhei-
ros , que ent rançados uns nos outros t o r n ã o -
sc dignos de admiração.Foi por estes asseiros, 
que SS. Magestades se dir igirão á g rande 
fabrica d.i Mar inha —a este es tabelec imento 
digno da protecção daquel les , q u e t ive rem 
um coração Por tuguez . Chegadas que fo rão 
SS. Magestades á fabrica onde já t ãobem es-
teve alojada a Sr." D. Maria 1.% a p r e s e n t o u -
se-lhes o s r . Manoel Joaquim Affonso, r ico 
propr ie tár io e empresário de todo aquel lees-
t abe lec imen to e be i j ando a m ã o a SS. M a -
gestades en t regon- lhes o Palacete onde d e -
vião descançar da fadiga deuina jo rnada de 
8 léguas. 

A s 6 horas principiou o j a n t a r para ó 
qual SS. Magestades fizerão a hon ra de con-
vidar muitas pessoas tias que a seguião n a -
quella digressão, A's 10 horas en t rou t o r -
neando o quadro do pateo um car ro t r i a m -
phal com a musica dos operários da f ab r i ca 
execu tando muitas peças de mus ica , t r a z e n -
do o carro i luminado com lanternas de cores e 
pa rando de f ron te da janella principal d o 
Palacete , alli 2 meninos reci tárão a lguns 
versos alluzivos á sReaes Personagens , convi-
dando SS. Magestades a q u e se servissem pro-
teger a fabrica. No dia seguinte ás 9 horas 
houve o almoço , e ás 10 horas o Beijamão a 
todas as pessoas, que a elle quizerão c o n c o r -
rer. F indo que foi passarão SS. Magestades a 
visitar a fabr ica , que em lugares convenien tes 
tinhão tr ibunas guarnecidas de cober tores d e 
damasco , e com as escadas para ellas , t a -
petadas e juncadas de flores aromaticas , e d e 
nenhuma das quaesse uti l isárão, por que que-
rião de mais perto ver t r aba lha r no vidro o 
que de facto fizerão executando todos os a r -
tistas as muitas e variadas peças, que se lhe 
pedia fizessem , a fim de SS. Magestades v e -
rem , e com uma o r d e m , socego e respei to 
fora do o rd iná r io : nem nma palavra mais 
alta , nem um leve r u m o r se notou nos es -
pectadores, que t inhão ent rada para a fabr ica 
em seguida a SS. Magestades. Todos os o b j e -
ctosfeitos de vidros já brancos, já d e c o r e s f o -
rão executados e feitos com muita perfeição e 
bom gos to : depois passárão SS. Magestades 
para a casa da lapidação a fim de verem lapi-
dar o vidro , e ao mesmo tempo verem a 
maquina a v a p o r , que o s r . Affonso applicou 
á lapidação e inais untros fins convenien tes 
á fabrica. Recolhidas que forão SS. Mages ta-
des Rainha e Principes , foi Elrei ver a f a -
brica resinosa, que achou mui to boa e igual -
men te a ceada — e onde estão grandes d e p o -
sito, d'a!'catrão e agua-raz — e t c . , depois fo i 
Elrei passear sosiuho pela mata , e t ãobe in 
saio a Rainha com a sua Aia ver o lugar da 
Marinha , e os Pr incipes forão á caça para a 
Hor ta . A's 7 horas principiou o j an t a r , q u e 
te rminou ás g horas ( tanto de dia como de 
noite tocárão as doas musicas do Batalhão 8 
de Caçadores e Lançeiros n.° 2). 

No Sabado ás g horas depois d'aImoç<» 
seguio toda a comitiva Real para a Nazaretli . 

E m toda a noite estiverão i luminadas as 
muitas janellas do pateo da fabrica, subindo a 
cirna de tres mil luzes , e igualmente havia 
u m a i luminação na faxada da casa da A d m i -
nistração Geral das Matas , onde tocara tuna 
musica , e onde as senhoras da Marinha s en -
tadas ein uma pequena t r ibuna estavão go-
sando a agradavel i luminação e ouvindo os 
concorrentes , que agrupados fallavão e r ião, 
gua rdando sempre o respeito devido ás se-
nhoras que alli se achavão. 
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O LIBERAL DO MONDEGO. 

Seria i n ju s to , se por esta occasião não fal-
lasse tio sr. Manoel Joaquim A l f o n s o , d 'este 
cava lhe i ro , q u e abr iu as suas gavetas para 
delia t irar a mão larga os d inhe i ros necessá-
rios para comprar t udo q u a n t o o seu bom 
gosto lhe proporcionou para obsequiar tão 
Augustos Hospedes, protnover- lhes as suas 
comodidades: o sr. Affonso a nada f a l t o u , p o -
deria por ventura exceder - se em riqueza 
porém em bom gosto , em aceio por cer to 
que náo ; o sr. Affonso tem visto o bom da 
capital e escolheu o melhor para coin elle 
obsequiar a SS. MM. T u d o era novo , a Sala 
do Docel magni f icamente ornada , as mais 
salas e quar tos de SS. MM. estava tudo em 
proporção , bem como a casa de j an t a r , q u e 
estava r i camente o rnada servindo á mesa real 
somen te faqueiros d 'ouro e prata . As c o m i -
das, além de mui to variadas, e rão d u m gosto 
esquis i to e pouco vulgar . O sr. Affonso não 
se poupou a despesas , que do coração mos -
trava serein de grande satisfação para o sr. 
Affonso , que é um cidadáo Por tuguez , e 
c o m o tal es t imado e qne se tem en t regado 
de coração a promover a indust r ia 110 seu 
paiz, empregando muitos capitaes em sus-
tentar uma fabrica , q u e se torna r e c o m e n -
dável pelos mui tos cr i s tacs , q u e alli se f a -
zem e q u e de dia para «lia vai-se aprefe içoan-
do , devido tudo aos esforços do sr. A f f o n s o , 
a q u e m n ã o fal tão desejos de ainda a m e -
lhorar . Sou , ele. 

Leiria 3o de Maio de i 8 5 a . 

Sr. Redactor. 
Foi , a convite do Illm." Sr . José Julio da 

Silva Mello , que tive a honra dassist ir ao 
esplendido sarau dado por este cavalheiro n a 
noute de 10 de Maio na sua casa do Espinho 
j u n t o de Lobrigos, onde me concedeu f a -
zer parte de tão distincta companhia . F e -
l ic i to-me por te r sido part icipante no gozo de 
t ã o sublime d ive r t imen to , como a q u e l l e q u e t o 
dosos convidados tantolem extremo apreciarão. 
Fo i aquella a noite milhor da minha vida e e m 
memor i a se vai gravar em caracteres d 'ouro 
t io livro e te rno de minhas l embranças saúdo-
dosas. N ã o m e fora possível esboçar o quadro 
magnif ico , que a imaginação conserva, mas 
que se lhe não facul ta t ransmi t t i r ; porque alli 
e ra tildo profusão, esplendor e subl imidade ; 
porque alli a o rdem e harmonia de toda a noi-
t e fôrão a Rainha do merec imen to . 

E como poderia não sê-lo, quando aquelle 
cavalleiro tem tanta generos idade, e tanta pre-
ponderância ? N á o , responde o todo do baile 
composto de 250"convidados da alta o r d e m 
em ambos os sexos na circumvisinhança de 
3 léguas; e n n o , respondo eu , t a m b é m , porque 
conheço os seus merecimentos d'á muito, d'a-
gora c o n f u n d i d o com mais nm tes temunho de 
sua, tão espon tanea , como profícua amisade. 
Digne-se pois, V . S." l l lm." Sr. José Jul io de 
Silva Mel lo , aceitar a minha dedicação s in -
cera e tão p u r a , como os agradecimentos e 
parabéns , que penhorados , lhe provarão todos 
os convivas. 

E V . , Sr. Redac tor , queira obsequia r -me 
d a n d o ao publico, numa das colnmnas do seu 
b e m T e d i g i d o j o r n a l , mais ésta p r o v a do meu 
cordeal reconhecimento, pelo q u e lhe ficará 

m u i t o obrigado, 
José Cardoso Teixeira. 

A r m a m a r 2 0 de Maio de 1852. 

C O R R E I O D O S U L . 

L I S B O A . 

A c o m r a i s s ã o d e p o d e r e s a p r e s e n -
tou o s e n p a r e c e r s o b r e a e l e i ç ã o d e 
A r g a n i l ; e c o n c l u i u p e l a n u l l i d a t l e 
de l ia , p o r q u e s e n d o 8 3 o s e l e i t o r e s 
e n t r e o s q u a e s n o v e e m p r e g a d o s a m o -
v í v e i s , c u j o s v o t o s n à o p o d e m s e r 
c o n t a d o s , e o b t e n d o o sr. J o ã o R e -
be lJo d a C o s t a C a b r a l 4 2 v o t o s , v e i u 
a f a l t a r a m a i o r i a n e c e s s a r i a para a 
v a l i d a d e da e l e i ç ã o . 

O m i n i s t r o d a f a z e n d a a p r e s e n t o u 
h o j e c a m a r a u m p r o j e c t o para a 
a b o l i ç ã o d a r o d a d o sa l e m S e t ú b a l . 

O sr. S e a b r a a p r e s e n t o u h o j e n a 
c a m a r a d o s d e p u t a d o s v á r i o s p r o j e -
c t o s d e l e i , e n t r e o s q u a e s v e m o d a 
a b o l i ç ã o d a p e n a d e m o r t e n o s c r i -
m e s p o l í t i c o s . E s t a s p r o p o s t a s v e m 
a c o m p a n h a d a s d o r e l a t ó r i o d o m i n i s -
t é r i o d a j u s t i ç a . (Rev. deSel ) 

F R A N Ç A . 

A Gazeta du Midi, d e 16 , a s s e g u -
ra , q u e s e o f f e c t u a a v i a g e m d o p r e -
s i d e n t e d a r e p u b l i c a á s p r o v í n c i a s d o 
m e i o d i a da F r a n ç a . 

D i z - s e , q u e L u i z N a p o l e ã o v i s i -
tar,-í tíordeos e M a r s e l h a . T ã o b e m s e 
a s s e g u r a , q u e irá á C ó r s e g a e a A l g é -
ria ; m a s e s t a e x c u r s ã o m a r í t i m a é 
m e n o s c e r t a . 

S e g u n d o a n n u n c i a o Risorrjimento 
d e T u r i m d e 15, o p r e s i d e n t e d o c o n -
s e l h o d è m i n i s t r o s , o m i n i s t r o d a j u s -
t i ç a e o m i n i s t r o d o i n t e r i o r p e d i r ã o 
a s u a d e m i s s ã o , l o g o q u e s o u b e r ã o 
da n o m e a ç ã o d e M r . R a t a z z i para p r e -
s i d e n t e d a c a m a r a d o s d e p u t a d o s . 

U m a p a r t i c i p a ç ã o t e l e g r a p h i c a d a -
t a d a d e T u r i m a 1 7 , e r e c e b i d a e m 
P a r i s , a n n u n c i a q u e o re i d a S a r d e -
n h a a c c e i l á r a a d e m i s s ã o d e t o d o o 
s e u m i n i s t é r i o , e e n c a r r e g a r a M r . A z e -
g l i o d e f o r m a r u m n o v o g a b i n e t e . 

[Imprensa.) 

H E S P A N H A . 

S u a m a g e s t a d e a r a i n h a n o m e o u 
o d u q u e d e la C o n q u i s t a para o c a r g o 
d e m o r d o m o - m ó r d e e l - r e i s e u a u -
g u s t o e s p o s o . 

A j u n t a d e s a ú d e d e B a r c e l o n a 
l e v a n t o u a q u a r e n t e n a , q u e n e s t a c i -
d a d e foi p o s t a a o s n a v i o s v i n d o s d e 
F r a n ç a , I n g l a t e r r a , A r g é l i a e D i n a -
m a r c a . ( Reforma). 

INGLATERRA. 
Londres 17 de Maio. — - N o s ú l t i -

m o s d o i s o u t r e s d i a s c o r r e u o b o a t o 
e m P a r i s , d e q u e fòra c o m m u n i c a d a 
u m a n o t a d o g o v e r n o f r a n c e z a o s g a -
b i n e t e s d e Á u s t r i a , R ú s s i a e P r ú s s i a , 
r e c o m m e n d a n d o - l h e s a l g u m a s a l t e r a -
ç õ e s n o s t r a c t a d o s d e 1 8 1 4 e 1 8 1 5 . 

A ra inha s a n c c i o n o u u m d e c r e t o , 
q u e t e m p o r fim a u g m e n t a r o c o r p o 
d e a r t i l h e r i a real c o m m a i s d e 1 , 0 0 0 
h o m e n s , e 135 c a v a l i o s . 

N a p a r t e d o s m u r o s da torre d e 
L o n d r e s , q n e o l h a para o T a m i s a , 
d e s d e a t o r r e d e G a r d e a t é á b a t e r i a 
d e D e v e i , f o r m a r - s e ha u m a b a t e r i a 
d e p e ç a s d e g r o s s o c a l i b r e . 

(Justiça). 

B O L E T I M B I B L Í O G R A P H I C O . 

Apontamentos geraes , sobre os mais notáveis 
objectos, que podem attrahir as atíeriçóes 
de SS. MM. FF. na viagem pelo districto 
de Braga em 1852. 

Braga , T y p . da r u a dos Pelames. 

O a u t o r , o sr. José Joaquim da Silva Pereira 
Caldas, Lente de Mathemat ica do Lyceu Na-
cional , bem conhecido pela sua vasta erudição 
l i t t e r a r i a e porseus p r o f u n d o s conhecimentos 
e m Sciencias Na tu raes , of fereceu este opuscu-

lo a SS .MM. e A A. na primeira Villa do distri-
cto de Braga , Villa Nova de Famel icão . SS. 
MM. e A A. souberão avaliar o mimoso p re -
sente do Iit térario e do naturalista , d i r i -
gindo as mais significativas expressões do alto 
conceito, cm que tinháo a e loquente explica-
ção das curiosidades mais dignas de chamar » O 
a attenção no interessante districto de Braga. 

O A. acompanhou SS. MM. e A A. na vi-
sita aos diversos locaes, a jun t ando á indicação 
«lo seu opusculo o desenvolvimenta preciso , 
para a elucidação de todas as particularidades 
politicas, geologicas, hydrologicas, zoológi-
c a s , phytologicas, minerologicas, nieteorolo-
gicas, hygienicas, archeologicas, e outras , qne 
fazem bem recommendavel ésta nova prodac-
ção do sr. P. Caldas. 

Sentimos, que uma mais extensa analyse 
náo seja compatível com as dimensões d o Li-
beral do Mondego, Vidal. 

A N N U N C I O . 

NOTICIA. 

ACamara Municipal d 'este Concelho, fâz 
publico, q u e no dia 3 de J u n h o seguinte , 

pelas 9 horas da manhã na sála das suas Sec -
ções , se hão de a r r enda r para o seguinte anno 
economieo: 

A renda do real no vinho e carne . 
A dita do officio d 'af i lador das medidas 

de páo e ba r ro . 
A dita das balanças, pezos e medidas. 
As restantes lojas e celeiro no Edifício d e 

S. Cruz , e açougues da Praça . ' » íí » 
Sec.Tetaria da Camara de Coimbra 28 de 

Maio de 1852. 
O Escr ivão da C a m a r a , 

Francisco Theophilo d'Andrade Pereira 
da Rocha. 

AVIZO. 

ANtonio Manoel Pere i ra , Negociante , m o -
rador no Largo das Olarias , desta c i d a -

de de Co imbra , faz publ ico , que nos dias 
i 5 , 16 e 17 do co r ren te J u n h o , ha de fazer 
praça de diversos Ramos da Renda do Real 
d'Agoa e dos tres reis addicionaes em arratel 
de Carne , e são os seguintes : 

Concelhos. 
Ançã . 
Cad ima . 
Cantanhede . 
Condeixa (o vinho somente) . 
Coja . 
Figueira (o vinho somente) . 
Maiorca. 
M o n t e m o r . 
M e a l h a d a . 
Miranda do Corvo (a carne somente) . 
Santo Varão . 
Semide . 
Ten túga l . 
Verr ide. 
Cujas rendas são pelo t empo de dois an-

nos a comecar no 1." de Ju lho do corrente 
a n n o , e hão de findar em 3o de J u n h o da 
i 854 . 

NO Juizo de Direito d'esta c i d a d e , e car-
t o n o do Escrivão Mascarenhas , cor rem 

Éditos de trinta dias, citando o ausente José 
J a i i n t h o Lopes Cabra l , para em vinte e q u a -
tro horas assignadas na segunda audiênc ia 
depois dos Éditos , pagar cinnoenta e sete 
mil e seis centos reis de renda de casas a 
Abilio Roque de Sá Barre to . 

NO dia 8 de J u n h o pelas 10 horas da m a -
n h ã , perante o Juiz de Dire i to desta Ci -

dade , se h ã o de a r r enda r pelo t empo de u m 
oo mais annos , uma morada de casas sita na 
rua das S o l a s , e a m a quinta em Banhos Se-
cos , penhorados a D. F lor inda Rosa Teixei ra 
e seu filho, em e x e c u ç ã o , q u e lhe move a 
Misericórdia da mesma cidade. Escrivão Bot-
to. 

C o I m B R A : I m p r e n s a da U n i v . 1 8 5 2 . ' 
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São convidados os Srs. Assignan-
tes, que eslejão devendo as suas assi-
qnaluras, a manda-las satisfazer a 
casa do Administrador do Jornal, 
João Pedro Rodrigues de Mattos, na 
rua Larga , n.° 195. Os Srs. Assignan-
tes de fóra da cidade poderão remetler 
a imporlancia em cautela pelo seguro 
do correio , franca de porte. 

I B ® I L U D E M ! S S @ M 3 n A & n @ o 

COIMBRA, 3 D K J U N H O . 

Aviso salutar ás autoridades de Coimbra. 
— « E ' a b s u r d o crer , que os jornaes acolhão 
« deproposito noticias falsas, o que equivale» 
« ria a desejar s inceramente incorrer no des -
« credi to publ ico. A sua boa fé pôde e deve 
« suppor-se sempre. Razão de m a i s , para 
« que , no caso de falsa noticia , u m a s im-
K pies rectificação possa ser julgada sufficien-
« te.» (Presse de ao de Maio ultimo.) Offerecê-
mos esta e loquente reprehensão a todos os 
insolentes, que a mais pequena inexact idão 
vem logo mui to lampeiros com o desmentido 
tábernario. 

Protecção aos gatunos. — Corre por ahi 
que uma correspondência publicada no jor-
nal assalariado e pago pelo Governo Civil , 
(valha a verdade) tem o caracter official. E ' 
0 que nos faltava , ver a au tor idade a t enuar 
crimes tão escandalosos , como o de r o u b o 
noc tu rno , e de reos convictos. Coimbra i n -
teira está just iss imaniente indignada contra 
tão leviano proced imento , seja de ; quem 
quer que for . 

Resposta do Redactor principal do Libe-
ral do Mondego ás ameaças dos salteadores , 
dos espelunqueiros , dos moedeiros falsa rios, 
e de todos os gatunos de Coimbra. — A' lin-
guagem das galés e das enxovias , com que 
se ameaça o Redactor principal do Liberal 
do Mondego responderá o cadafalso , ou a 
explosão d u r a bacamarte em defesa p rópr ia , 
1 no gráo infer ior da pena o chicote. 

___ Chegada de SS. MM. a Lisboa. — O e -
vião chegar liontem , e havião de hoje ir as-
sistir ao Te Deuin na Sé , e receber depois 
no Paço as deputações das Camaras . 

Fallecimento. — O depu tado Der ramado 
foi sepul tado no dia 3 i de Maio u l t imo. 

Commissâo dlnstrucção Publica da Ca-
mara dos srs. Deputados. — Presidente o sr. 
Ra r jona , Rela tor o sr. Fer re r , Secretario o 
sr. Julio Máximo de Oliveira Pimente l ; vo-
gaes os srs. Just ino , Nazareth , Fernandes 
T l i o m a z , e Carlos Fonseca Moniz. 

Remessa dos compêndios da Universida-
de de Coimbra. — Foi pedida (Por tar ia da 
vice-Reitoria de a de J u n h o corrente) á ad-
ministração da Imprensa da Universidade um 
exemplar dos autores Por tuguezes , qne s e r -
vem de compêndios na Universidade e Ly-
ceu de Coimbra — para serem encadernados 
e remet t idos á Secretaria do Reino , que os 
enviará para a Universidade de Madr id . 

Chegada de tropa. — Hontem recolheu a 
esta Cidade o des tacamento de cavallaria 4 , 
que t inha feito a Guarda Real de SS. MM. 
de Leiria até ao Por to ; e no seu regresso. 

Reservatórios d'agoa para os incêndios , 
e canos de grandes dimensões para limpesa 
das ruas.— Lembrámos á illustre e pa t r ió t i -
ca Camara Municipal d e Coimbra estes dois 
artigos , de summa importancia — o pr imei-
ro a té de pr imeira necessidade. 

Bill de milícia Jngleza. — 0 pa r l amen to 
Inglez cont inua a votar os artigos do bill da 
milicia. O art igo , que in t roduz na l e i o prin-
cipio da conscripção foi adop tado n o fim da 
sessão de 18 de Maio po r 127 votos contra 
110. 

O primoroso quadro de Murillo, a Con-
ceição. — Foi ad jud i cado ao Muzeu de Pariz 
por a86:ooo francos. 

I N S T R U C Ç Ã O P U B L I C A . 

Oi dada para ordem do dia das 
sessões a reforma da legislação uni-
versitária; mas receamos bem , qne 
tão interessante questão não seja con-
siderada , como m e r e c e ; e que mais 
um retalho seja addicionado aos mui-
tos de que j;í se compõem a nossa 
legislação sobre instrucção. 

Os nossos col legas da imprensa, 
á excepção da Justiça , andão desgar-
rados, occupados com invect ivas de 
uns com outros , com objectos de 
interesse secundário , ou com assum-
ptos bem alheios da situação actual. 

Se a nossa representação quer 
rlar um solemne testemunho da e le -
vação de suas vistas , da sinceridade 
dos setis dese jos , e da profundidade 
dos seus conhecimentos : assenhoreie-
se bem de todas as parles , de que 
se compõem a instrucção publ ica , e 
não se o c c u p e d'uma só ou de pou-
cas , para deixar todas as outras no 
abandono. O codigo da nossa instruc-
ção publica está ainda por fazer; por-
que a legislação a que se dá impro-
priamente esse n o m e , é verdadeira-
mente uma legislação avulsa, pro-
gressista nuns pontos, retrograda nou-
tros , e estacionaria na maior parte. 

E' prec iso , é indispensáve l , que 
a nossa legislação sobre instrucção 
forme 11111 todo harmonico: temo-lo 
dito e pedido repetidas vezes. 

Fação-nos o Codigo da Instrucção 
publica, senhores deputados da Na-
ção Portugueza , e se não tem tem-
po , como cremos para legislar em 
grande escala , então reduzão-se a fa-
zer decretar a convocação de um Con-
gresso scienlif ico , em que a Univer-
s idade , Escolas Polytechnicas, e Me-
dico Cirúrgicas, Escola do Exercito, 
L y c e u s , e Instrucção Primaria — se-
jão d ignamente representadas por de-
putados especiaes , e leitos por estes 
diversos corpos litterarios. 

Vemos com prazer adoptada a 
nossa ideia pelo collega da Justiça, 
e teinos o silencio dos outros Jornaes 
por uma tacita approvação. 

Seja convocado pela primeira vez 
um congresso scienlif ico em Portu-
ga l ; imitarômos nisto as nações mais 
civi l isadas, que para assumptos do 
muito menor imporlancia , tem con-
vocado congressos , em que concor-
rem sábios de muitas nações , para 
communicar os seus variados conhe-
cimentos especiaes em cada um dos 
ramos da sciencia gera l , para discu-
t i r — pontos scienticos, publicar des -
cubertas , combinar sobre differentes 
providencias mais ou menos urgen-
tes. 

Sòmos indifferentes sobre a e s c o -
lha do loca l , com tanto que seja em 
qualquer das tres c idades , L i s b o a , 
Porto e Coimbra. 

Parece-nos m e s m o , que ha gran-
de conveniência publ ica , em que taes 
congressos não sejão convocados s e m -
pre no mesmo local. 

Faça-se o primeiro esforço , q u e 
é s e m p r e , o que mais difficuldade of-
f e r e c e , e outros esforços s e lhe se-
guirão naturalmente. 

N ã o es lâmos tão falhos de m a t é -
rias para o edifício magnifico da Ins-
trucção , como á primeira vista pare-
ce. 

São dignas de aproveitar-se mui-
tas e excedentes d i spos i ções , decre-
tadas em diversos tempos e com es -
pecialidade na reforma de 183G—39, 
devida principalmente ao Conselhei-
ro José Alexandre de C a m p o s , cuja 
perda será ainda por muito tempo 
sentida. 

A precipitação, com que foi ela-
borada aquella reforma , foi causa de 
sua imperfe ição , reconhecida e ava-
liada pelo proprio Reformador, c o m o 
muitas vezes lhe ouvimos. 

A reforma, que se lhe seguiu de 
1844, foi mais para impedir o desen-
volvimento dos preciosos germes da 
legislação sepíeinbrista , do que para 
aproveitar as suas felizes disposições. 

Quizerão tirar importancia poli-
tica aos corpos sc ient i f icos; quizerão 
sujeitar os empregados no magistério 
ao capricho ministerial:— a este prin-
cipio mesquinho tudo o mais foi su-
bordinado. 

A mesquinha reforma , que se de-
cretou , e de que o conde de T h o -
mar fez tanto alarde, ficou sendo um 
triste documento das aberrações do 
espirito humano , quando lançado nas 
falsas veredas dos sofismas. 

Uma das maiores aberrações, um 
dos maiores despropositos , documen-
to de opprobrio e terno , foi indubita-
velmente o regulamento ominoso 
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para o provimento dos lugares do 
Instrucção Publica Superior. 

E por esta legis lação, pssenr.ial-
m e n t e retrograda, se está fazendo 
obra! 

Providencias opportunas , proin-
p tas , energicas e transcendentes , é 
o que nòs pedimos 

Aliás os nossos melhores es tabe-
lecimentos de instrucção publica de-
finharão isolados e opprimidos. 

.AL Commissão nomeada pela Sociedade dos 
artistas Conimbricenses , cumprindo nm d e -
ver de gratidão , foi hoje testemunhar , da 
parte daquella Associação philantropiea , a 
sincera gratidão de que se acha possuída , 
pela generosa concessão , que a Camara Mu-
nicipal de Coimbra se dignou fazer, de uma 
casa para a instrncçãi) da classe operaria. 

Esta classe desvalida, abandonada pelas 
nossas instituições sociáes aos recursos pro-
prios , sem meios nem tempo disponível para 
dar a seus filhinhos a instrucção — esse pão 
nosso quotidiano espiritual , que lodos os 
governos tem a mais restricta obrigação de 
dar a todos os governados e por todos os mo-
dos , que possáo excogitar-se : esta classe 
soube achar em Coimbra recursos 'espontâ-
neo? , e , auxiliada pnr almas bemfazejas e 
coraçoes generosos , lá vai curando de rea-
lisar na prática , o que muitos sofistas julga -
vão impossível na thcoria ; — la vai tratando 
de instruir-se, empregando do melhor inodo, 
que é possível imaginar-se , o escasso tem-
po , que lhe resta das suas fadigas diurnas. 

Possa esta classe , tão digna de melhor 
Sorte, nunca jamais desanimar de tão civili-
zador proposito ; possa ella elevar-se pela 
moral idade e instrucção (únicos meios verda-
deiramente honrosos de elevação social) a 
uma posição , em que reconheça os direitos 
que lhe assistem , e use dos mesmos com a 
coragem e constancia , que só pode dar a 
verdadeira convicção. 

São os nossos constantes votos ! 
A' patriótica e illastrada Camara Munici-

pal de Coimbra pedimos ho je , que receba , 
com os agradecimentos da sociedade dos a r -
tistas de Coimbra , os nossos sinceros enco-
mios, pelo generoso auxi l io ,que prestou e ha-
de continnar a prestar a tantos dos nossos 
concidadãos. 

Pedimos-lhe outro sim , que considere 
esteS nossos cncoinios , como verdadeira m a -
nifestação do espirito publico , de que o Libe-
ral dó Mondego se preza ser expressão sin-
cera. 

Sabemos , <jue a Camara Municipal rece-
bêra a Commissão da Sociedade dos Artistas 
de Coimbra com a mais distincta nrbanida-
de ; e lhe significára , que podia assegurar á 
mesma Sociedade , que a sua Camara Muni-
cipal continuaria a «lesvelar-se pelo bem estar 
dos seus concidadãos , auxiliando por todos 
os modos ao seu alcance , dentro da orbita le-
gal, a generosa classe artística. 

A Camara Municipal de te rminou , qne 
fosse inserida no livro de suas Actas a al lo-
cução, que acabava de receber.— Publicare-
mos a resposta que o Presidente da Camara 
dirigiu á commissão , logo qne nos seja en -
viada. 

[Segue-se a aUocaçáo da Commissão.) 

SENHORES! 

•A. Sociedade dos operários nos encarrega de 
vir manifestar-vos seus unanimes votos de 
gratidão pelo auxilio , que generosamente 
lhe prestaes: declarando-vos assim Protecto-
ra delia. 

A Sociedade dos operários vos daria desde 
já conhecimento de seus Estatutos ; mas o 
sen desejo de mostrar-se grata não lhe per -
mitte tempo para a ultima elaboração dos 

mesmos Estatutos. Ella reconhece , que esta 
falta é ama itisolemnidade neste acto ; mas 
esta falta é virtuosa pela impaciência , que a 
origina e que vossos benefícios tão jus tamen-
te lhe inspirão: por agora se limita a dizer -
v o s , que conspira comvoseo, para que o 
Povo desvalido possa da sua parte utilisar os 
elementos de prosperidade, que a ignorân-
cia estorva. 

Ella não tem miis fim algam. Este p e r -
tende consegui-lo , se a vossa henevoleucia 
lhe não fa l t a r , dedicandi -se ao ensino de 
todos os operários que qtiizerem vir ás suas 
Escolas nocturnas de leitura , escripta e ari-
thmetica , de l inguas , de desenho, o de geo-
metr ia . 

Foi urna ideia generosa a lembrança de 
crear escolas, que não roubem as horas do 
dia ao operário indigente : não manos gene-
rosa foi a de cada am se erigir professor do 
que sabe em beneficio dos pobres de sciencia 
e de bens. Nascerão no povo estas ide ias , e 
assim hão de ellas prosperar. A' sua feliz in-
fluencia brotara espontaneamente a il lustra-
cão das artes , maxima condicçno da civilisa-
ção dos povos. São flores de próxima espe-
rança , cujo botão quer desabroxar. Sc a So-
ciedade dos Operários as cultiva á vossa som-
bra em sua gratidão ella vos offerece, Senho-
res , uma coròa d'ella. Dignai-vos de a acei-
tar . 

Manoel Penando Rodrigue*. — Manoel 
Rodrigues Bruno. — Manoel Ignacio da Con-
ceicão. — sJnaslacio Simões. — José Pereira 
Júnior. 

i ^ ^Z/W r- , 

CORTES. 
CAMARA DOS SRS. DRVUTADOS. 

Sessão de de Maia. 
(Presidencia do sr. Silva Sanches). 

Sendo meio dia procedeu-se á c h a m a d a , 
verificando-se estarem presentes 81 srs. d e -
putados. 

Foi lida e approvada sem discussão a acta 
de sessão antecedente. Foi lida a correspon-
dência que teve o competente destino. Mo-
veu-se alguma discussão, sobre se se devia 
conceder licença por a lgam tempo ao sr. Plá-
cido d 'Abreu , antes d e ser examinado , se o 
sr. Plácido reassumia a commissão de direc-
tor das obras publicas do Minho ; e por uma 
proposta do sr. Holtreman resolveu-se, que 
este negocio fosse a uma commissão , e que 
esta fosse a de opções. 

Teve segunda leitora uma proposta do 
sr. Vaz Preto para que a sessão dure 5 horas. 
Mo»eu-se uma longa discussão sobre este 
assumpto , approvando«se a final a proposta. 
Tãobem tiveráo segunda leitura os projectos 
de lei apresentados hontem pelos srs. Masoa-
renhas , e L o u r e i r o , que sendo adinittidos 
forão remettidos á secções. 

O sr. Holtreman mandon para a mesa o 
seguinte requer imento, caja urgência pediu: 
— Reqneiro q u e , p«4o ministério dos negó-
cios da fazenda, sejão remeuidascom a maior 
urgência a esta cami r» , as representações 
seguintes : — Uma da camara municipal de 
Setúbal — q u a t r o da janta do sal de Setúbal 
— uma da associação coinmercial de Setúbal 
— uma da corporação marít ima da casa do 
Corpo Sancto — uma do hospital da miseri-
córdia de Setúbal — uma do hospital ife N. 
S. d 'Annunciada — uma da povoação de Se-
túbal — « m a dos proprietários de marinhas , 
residentes em Setúbal — « m a «los propr ie tá-
rios de mar inhas residentes em Alcácer—uma 
da camara munipal « tAlcacer—uma do hos-
pital da misericórdia d'Alcácer— «ima da ca-
mara municipal de Palinella — dita — dita 
de Azeitão — Todas a favor da conservação 
da roda de Setúbal — e as que houver con-
tra a conservação. E out ro sim que sejão r e -
mettidos os originaec, para maior brevidade 
Tãobem mandou para a mesa as seguintes 
notas de interpel lação: i.* Per tendo inter-
pellar o sr. ministro do reino , em referencia 
á exigencia , que actualmente se faz á com-
panhia Movimento de i : 5ao$ooo sr. de tri-
buto diário-na ponte de Sacavém , e ao aca-

bamento das avenças qne havia com a dita 
companhia , e com os proprietários das proxi-
midades de Sacavém, a . ' Per tendo intcrpel-
l a r o sr. ministro da fazenda em referencia 
ás providencias u l t imamente adoptadas em 
quanto á roda do sal de Setúbal. 

Concluiu mandando para a mesa uma re-
presentação dos lavradores do concelho de 
Bragança, em que se queixão de uma porta-
ria da camara municipal , que os obr iga a 
marcarem todas as rezes e crias. 

Sendo declarado urgente o requerimento 
ent rou ein discussão. 

0 sr. A hei Martins fez diversas observa-
ções, pedindo a espera de esclarecimentos do 
governo. 

O sr. Leonel, fez ver que é necessário exa-
minar estes documen tos , o que senão pôde 
fazer só com a apresentação delles nas sec-
cóes , e por isso approv.i o requer imento. 

O sr. Holtreman defendeu o seu requer i -
mento, mostrou as vantagens da sua aprova-
ção. 

Depois de algumas reflexões do sr, Anto-
nio Emilio , foi approvado o requerimento 
com o additamento do sr. Antonio Emilio. 

O sr. Cunha de Souto Maior mandou para 
a mesa a seguinte nota de interpellação , as-
signada tãobem pelo sr. Rebello da Silva. 

Pedimos, que seja avisado o sr. ministro 
da marinha , encarregado inter inamente da 
pasta da guerra , para responder a uma inter-
pellação que lhe desejamos dirigir ácerca do 
procedimento «lo commandante da «livisão 
militar «lo Alemtejo para com o capilão do 
exercito João José Rodrigues de Moraes. 

O sr. M. da Justiça apresentou o relato-
rio «la sna repartição , segundo das seguintes 
propostas , cuja urgência ped iu , assim como 
que fossem impressas com o relatorio : 

i ." Para autorisar o governo a p romo-
veras dignidades,canonicaios e benefícios va-
gos nas sés do reino e ilhas adjacentes. 

a.* Para o governo ser autorisado a pro-
ceder pelos meios competentes á suppressão 
e nn i ão de todas as casas religiosas do sexo 
feinenino no continente do reino e ilhas adja-
centes , que não poderem continuar a subsis-
t ir . 

ORDEM DO D I A . 

Cont inuação da discussão na general ida-
de do projecto n.* 4 " sobre as obras da ba r ra 
de Vianna. 

A requer imen to «lo sr. Justino de Freitas 
julgou-se a matéria discutiíla , e foi approva-
do o projecto na generalidade , ficando assim 
prejudicada substituição , que mandara hon-
tem para a mesa o sr. ronde de Villa Real. 

O sr. Presidente disse , que a camara 
conviria , em qne se entrasse já na discussão 
especial , e por isso entrava em «liscussão o 
art igo 1.* e 

O sr. C. de Samndães disse , que depois 
que a camara approvou este projecto na ge -
neralidade, tinha «le se conformar com o seu 
pensamento ; como p<»rétn é evidente qne 
não ha ainda os estudos necessários sobre 
estas obras propunha em addi tamento ao §. 
único q u e estas «ibras não comecassem , sem 
ser a bar ra «Ie Vianna pr imeiramente exami-
nada por uma romniissão de engenheiros , e 
neste sentido mandou para a mesa o seu a d -
ditamento. 

Fizerão algumas c o n s i d e r a r e s sobre este 
artigo os srs. Ferrer , Carlos Bento , José 
Maria Cirande e Rebello da Silva : e a final 
foi approvado assim como o addi tamento do 
sr, «onde deSarnodães . 

O resto dos art igos «lo projecto forão ap-
provados assim como a tabella, havendo ape -
nas algumas breves discussões sobre os a r t i -
gos a.% 3 . ° . e 8 . ° 

0 sr. Presidente nomeou a grande d e p u -
tação que hade comprimentar sua magestade 
na sua c h e g a d a ; convidando ossrs. deputados, 
que quizessem , a aggregar-se á mesma d e -
putação. 

Declarou que á manhã ; depois da leitura 
do expediente , devidir-se-hia a camara em 
secções , e depois de indicar a ordem do dia 
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ile que ellas devem occupar-se , levantou a 
sessão 

Erão quatro horas da tarde. 

Sessão de 29 de fllaio. 
(Presidencia do sr. Silva Sanches.) 

Sendo meio dia procedeti-se á chamada 
verifieando-se estarem presentes 81 srs. de -
putados. 

O sr. Caetano Setjras fez algumas obser-
vações sobre a represen tação , que honiem 
foi apresentada , em que alguns lavradores 
«lo districto de Bragança se queixão da o r -
dem d alfandega daquella cidade, que manda 
marcar todas as rezes e crias , tomando por 
perdidas as que náo tivessem marca , fazendo 
ver que não ha lei alguma que imponha tal 
ob r igação , havendo aliás uma portaria que 
determina o contrario ; e como ninguém é 
obrigado a fazer o que a lei não determina ; 
e é de grande obstáculo esta medida para o 
desenvolvimento da creação de gados; pedia 
que a representação fosse remettida ao go-
verno, para tomar as providencias convenien-
tes , que livrem os povos «leste vexame. 

Foi mandada ao governo a representa-
ção. 
» 

O sr. Secretario Rebello de Carvalho deu 
conta de dons pareceres da commissão admi-
nistrativa , uni sobre as contas do thesou-
reiro da camara passada ; e outro sobre as 
contas da junta administrativa no intervallo 
da sessão. 

Ficarão sobre a mesa , para poderem ser 
examinados , e serein discutidos em occasião 
oppor tuna . 

O sr. Loureiro mandou para a mesa um 
requerimento , que ficou para segunda lei-
tura. 

O sr. Gomes mandou para a mesa o pa-
recer da commissão encarregada de examinar 
o projecto sobre a livre importação do chá 
em navios estrangeiros. 

Mandou-se imprimir . 
O sr. Barjona mandou para a mesa a se-

guinte nota de interpel lação: — « Pertendo 
interpellar o sr. ministro da fazenda ácerca 
do papel sellado. 

Mandou-se fazer a communicação respe-
ctiva. 

O sr. C. de Samodáes mandou para a m e -
sa a seguinte nota de interpellação : — « Re-
queiro, que seja convidado o srs. ministro da 
marinha, para vir responder a nma interpella-
ção , que lhe desejo fazer sobre a compra do 
vapor Montroze , a qual se diz ter sido ult i-
mamemente verificada pelo governo. 

Tãobem mandou para a mesa o seguinte 
requer imento , assignado tãobem pelosr . Cor-
reia Caldeira , cuja urgência pediu : 

« R e q n e i r o , que pela secretaria «lo reino 
S4>jão remettidos a esta camara os officios do 
governador civil de Coimbra , e todos os 
mais documentos , que na mesma secretaria 
existão , relativos a ultima eleição, que teve 
logar em Arganil , quando nisso nâo haja in-
conveniente. 

Declarado urgente , foi approvado , e da 
nota de interpellação mandou-se fazer a avi-
so cempetente. 

O s r . C. Caldeira enviou para a mesa o 
seguinte requer imento , cuja urgência pediu: 

« Requeiro, se peça ao governo, pelo mi-
nistério do reino , que remetta com urgência 
a esta camara , copia da portaria , que se diz 
expedida pelo mesmo ministério em i 5 do 
corrente (salvo eiró) ao gnarda mór da saúde 
em Belém , para tlar por finda a quarentena , 
a que em vir tude de uni edital do conselho 
de saúde publica tinhão sido submelt idos os 
passageiros procedentes do Brazil a bordo do 
barco do vapor Severn. 

Declarando urgente foi appr ovado. 
O sr. Cruz Pita mandou para a mesa um 

requerimento , que ficou para segunda leitu-
ra. 

O sr. Sampaio mandou para a mesa uma 
representação do cirurgião mór de cacadores 

2. José Barboza Leão , em que se queixa 
de ter sido preterido nas promoções, que se 
tem feito desde 1847. 

O sr. Antonio Emilio mandou para a 
mesa um r eque r imen to , que ficou pura se-
gunda leitura. 

Os srs. Barjona e Sebastião Manoel de 
Gouveia mandarão para a mesa projectos de 
l e i , regulando o lançamento e a cobrança de 
deci ma. 

O sr. C. TU. Gomes mandou para a mesa 
d o m p r o j e c t o s — I . " estabelecendo direitos 
differenciaesem Moçambique a favor da ban-
deira porlngueza e permil t indo o commer-
ciar directamente aos portos subalternos da 
mesma provincia ; o o 2.° simplificando as 
exigencias fiscaes do decreto de 16 de Janei-
ro de 1837 , para se assegurarem os direitos 
das mercadorias da producção nac iona l , 
idas para portos nacionaes. 

O sr. Mella Gira Ides tãobem mandou para 
a mesa uma projecto de lei sobre administra-
ç ã o , creação e educação de expostos. 

Todos estes projectos ficarão para segun-
da lei tura. 

O sr. Presidente convidou os srs. deputa-
dos a irem trabalhar nas secções, e in ter rom-
peu a sessão. 

(Era hora e meia da tarde) . 
Sendo 4 horas procedeu-se á chamada e 

continuou a sessão. 
O sr. Ferrer leu e mandou para a mesa 

o parecer sobre as eleições do circulo d'An-
gola e do diploma do sr. Simião João de Luz 
Açoriano, deputado por aquellc circulo , 
en tendendo a commissão que umas e outro 
estão legaes e devem ser approvado». 

Igualmente leu e mandou para a meza 
o parecer sobre as eleições do circulo de Ma-
cau , e sobre o diploma do sr. Gui lherme 
José Antonio Dias P e g a d o , approvando a 
commissão umas e outro, 

Concluiu participando, que a commissão 
encarregada de dar o seu parecer sobre os 
projectos relativos á Universidade está insta-
tallado , e nomeu para presidente o sr. Bar-
jona , para secretario o sr. JuJio Máximo, e 
a elle para relator. 

O sr. Presidente disse , que os pareceres 
ficão para ser resolvidos na segunda feira , 
e como nesse dia os srs. ministros não podem 
comparecer á sessão , di vidir-se-hia a cama 
ra em commissões depois da leitura do expe-
diente ; e en tão se daria a ordem do dia para 
terça feira. 

Levantou a sessão erão 4 horas. 

A C T O S O F F I C I A I 5 S . 

MINISTÉRIO DO R E I N O . 

(Coniinnalo Ao n." 149.) 

Art. 3g.* empreza dará uma conta 
semestral da sua gcrencia ao governo ; mas 
este poderá mandar examinar extraordinaria-
mente os livros da companhia sempre que 
q u i z e r , ou mesmo ter um ou mais fiscaes 
permanentes . 

Art. 4 o / Os emprezarios que forem es-
trangeiros desistirão dc qtiaesquer direitos 
ou privilégios que nessa qualidade podem 
ter , ficando, em tudo o que se refere a este 
contracto , subjeitos ás leis e tribnnaes do 
reino. 

Art. 41,* A companhia transportará as 
tropas e quaesquer munições de guerra por 
metade do preço das suas tabellas geraes. As 
malas do correio serão transportadas gra tu i -
tamente em wagons bem acondicioqadoj , e 
nos cotnboyos de grande velocidade. 

Art. 4*.° Se a companhia for estrangei-
ra será obrigada a admi t t i r , até um quarto 
do capital social, os capitalistas portugoezes 
que pertenderem tomar parte na empreza , 
dentro de um prazo razoavel, marcaxlo nos 
annuncios da companhia para esse fim. 

Art . 43.* Se o governo precisar dirigir 
tropas , e material m i l i t a r , sobre qualquer 
dos pontos servidos pela linha de f e r ro , a 
companhia será obrigada a pôr immediata-
mente á sua disposição , por metade da taxa 
das tarifas , todos os tneios de transporte es-
tabelecidos para a exploração dos caminhos 
de ferro. 

C A P I T U L O IV. 

Clausulas e estipulações particulares. 
Art. 4 j- O projecto do caminho de 

ferro (pie a companhia deve apresentar ao 
governo no prazo marcado pelo artigo ia . 0 , 
de»erá comprehender : 

1." O plano geral da l inha de ferro na 

escala de um 1 Neste plano , além da 
1 0 0 0 . r 

planta <lo terreno , se indicará a direcção da 
linha de ferro , a posição e traçado das esta-
ções , depósitos , armazéns , vi.is de resguar-
d o , locaes de carga e descarga , e quaesquer 
outras obras inherentes ao caminho de f e i ro . 

2." O perfil longitudinal , segundo a d i -
rectriz da linha , além de um certo n u m e r o 
l ' e perfiz transversaes, na escala de 1 

1 ' 1 0 0 0 

para as distancias l ior isontaes, e 0 

para as alturas. 3." As plantas , alçados e rórtes das 
obras de arte de estacões na escala de 1 : 

1 0 0 ' 

os promenores destas obras , e algumas d e l -
ias dc menores dimensões , na escala de 
r 

5o" 
4." Uma memoria descriptiva de todas 

as obras do caminho, e do seu traçado, inclu* 
irido o quadro dos dec l ives , e das porções 
liorisontaes , dos al inhamentos rectos e cu r -
vos com os raios respectivos. 

5." Um orçamento detalhado das d e s -
pezas , incluindo o calculo de todo o mate-
rial fixo e circulante. 

Art. 4 V Durante a execução a compa-
nhia, de aecòrdo com os engenheiros fiscaes 
do governo , poderá introduzir algumas mo-
dificações , que se julguem necessarias ; com 
tanto que essas modificações em nada a u g -
mentem as despezas orçadas, nem inf r in jão 
nenhuma das condições de arte estabelecida 
ne»te programma» 

Art. 46.° O caminho de ferro terá u m » 
só via , com 7 de sua extensão em vias de 
resguardo , distribuídas do modo mais con-
veniente para a segurança do serviço. 

As expropriações de terreno , as obras de 
arte, atterros, e desatterros, será tudo execu-
tado , para duas viaft. 

Art. 47-° A largura do caminho terá 
8 ra,3o em atterro , e 7™,4° n * s trincheiras e 
e terrenos de rocha , entre os parapeitos das 
pontes e subterrâneos. 

A largura da via entre as arestas internas 
dos carris , será de i'°,44- A distancia ent re 
as duas vias será i m ,8o medidos entre as faces 
externas dos carris. 

Art. 4 8 / A largura das margens , on 
parte coinprehcndida entre as faces ex ter io-
res dos carris externos , e as arestas do terra* 
pleno do c a m i n h o , será , pelo m e n o s , de 
i™,5o nos atterros , e f m nas trincheiras , e 
e rochas entre os parapeitos das pontes e 
subterrâneos. (Continuar-se-ha.) 

Eleição de Arganil. 

Na sessão de 29 de Maio ul t imo os srs. 
Conde de Samodães e Correia Caldeira r e -
quererão , que pela secretaria do Reino fos-
sem remettidos todos os officios e documen-
tos , que lá existissem relativos á ult ima elei-
ção ile Arganil. 

Approvâinos sinceramente o requer imen-
to , que a Camara sanccionou. 

Para credito du systema representativo 
em geral e da Camara dos senhores Deputa-
dos e m particular , temos todo o empenho , 
em que se faça justiça no caso pendente. 

O sr. João Rebello da Costa Cabral foi 
eleito Deputado pelo circulo de A r g a n i l , 
com todas as solemnídades prescriptas pela 
lei. 

Se da parte do ministério não tivessem 
havido demasias , não teríamos dúvida em 
desçulpar o afan, com que se cxcogitão ra-
zójes e pretextos para anuu lUr a eleição do 
sr. João Rebello. MÍS se é certo, como se 
diz , que o sr. Ministro do Reino prat icou 
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excessos de diversas ordens , q u e liáo de 
ser presentes na discussão , saindo da orbi ta 
legal , para p romet t e r empregos , c o n d e c o -
racóes , e t u d o para s a i s s e e l e i t 0 

o sr. D. de S. Magalhães: não podemos de i -
xar de collocar-nos em posição de fazermos 
just iça , aquém de direito. 

Se é certo , que o sr. Secre ta r io Geral , 
servindo de Governador Civil de Coimbra , 
exorbi tou nas providencias , que deu , para 
aquella e le ição: appareção os documen tos 
todos e as confidenciaes reservadas que não 
esqueçáo . . . para q u e intei ra just iça seja 
fe i ta . 

Não vale gritar abaixo que é Cabra lista , 
c passando das palavras ás obras , excogitar 
meios de subo rno , que nunca l embrarão ao 
C o n d e de T h o m a r e seus par t idar ios . 

Da nossa par te não occul ta rcmos o que 
soube rmos . 

Sabemos já , que dos empregados a m o -
víveis a lguns votarão com o governo ; sabe-
m o - l o , quan to é possível saber-se ein casos 
taes , e com escrut ínio secre to . 

De todas as pre tenções , q u e tem nppaTe-
eido — d e cer to a mais ex t ravagante foi a de 
quere r fazer passar os médicos de par t ido por 
empregados amovíveis 

Ha g e n t e , cujos miollos funcc ionão bem 
c u r i o s a m e n t e ! E m p r e g a d o s providos por 
concurso , e que não podem ser demit t idos 
sem serem ouvidos e processados — cap i tu -
lados amovíveis! 

Pela nossa par te f icaremos de atalaia , 
pa ra descarregar sem dó sobre todos os f ac -
ciosos , que se apresentarem no campo da 
polit ica , com as vistas de o f fuscarem a v e r -
d a d e , lançando poeira nos olhos . . . . 

Cautella com a vida. 

CORRESPONDÊNCIA. 

Sr. Redactor do Liberal. 

N o n u m e r o i 4 de t ã o acredi tado jornal 
deu V . pub l i c idade a u m m e u comunicado , 
c ou t ros documentos sobre direitos do pesca-
do ; e se de r publicidade ao seguinte , ficar-
l h e - h a mais obr igado , o Liberal da Beira-
m a r , abaixo assignado. 

Oi a vós p r inc ipa lmente , senhores d a p p a -
relhos de pesca , pescadores , mestres , arrais , 
mandadores , officiaes ou provedores de cor -
porações mar í t imas , abonadores e adminis -
t radores de c o m p a n h a s , que pescão com 
Tedes da r r a s t a r ou em barcos ; foi a vós prin-
c i p a l m e n t e , que eu abaixo ass ignado, no 
Liberal do Mondego n.* i 4 , offereci o meu 
commun icado de de Junho de i 8 5 i com 
os d o c u m e n t o s , q u e lhe junte i , para verdes 
q u e resisti l ega lmente aos empregados do 
governo , que a ti tulo de direitos de pescado , 
qu izerão r o u b a r - m e , como a vós tem r o u b a -
do . E para me lho r conhecerdes o mui to q u e 
vos tem roubado , reparai no s egu in t e : 

« N inguém p ô d e 6er obr igado a fazer ou 
deixar de fazer senão o que a lei ordena ou 
prohibe.» Assim seo rdena na lei f undamen ta l . 

« A imposição sobre os barcos de pesca, 
de te rminada pelo Decre to de 6 de N o v e m -
b r o de i 8 3 o , será subst i tuída por um direito 
proporcional sobre os lucros dos pescadores , 
calculado na razão de 6_ po r cento d é c a d a 
u m a das partes ou quinhões que entre si r e -
par t i rem , e são izentos de decima indus-
t r i a l . » E' assim que o imposto está o rdenado 
no ar t igo pr imeiro da lei de 10 de Julho de 
x843. — Repara i que é só nos lucros: 

« São excep tuados do imposto de que 
trata este art igo , as commedor ias ou caldei-
radas , restomengas e crenadas. » Assim o r -
dena o §. único do ar t . 1. 

« E' permit t ido aos mestres , adminis t ra-
dores , mandadores ou chefes de quaesquer 
estabelecimentos de pescaria avençar-se com 
a fazenda sobre a importancia do imposto. 

As avenças serão feitas por a rb i t r amen to 
pe ran te os respectivos directores das a l fan-
degas , s endo um dos árbitros da escolha des-
tes0, e ou t ro de escolha dos interessados. » 

Assim é pe rmi t t ido no 3.* a r t igo tia l e i , 
q u e nos impoz o t r ibuto . 

« Não concordando os árbi t ros ou não se 
t endo feito as avenças na fornia de te rminada 
neste ar t igo , se procederá , com assistência 
do ministér io publ ico , a u m a rb i t r amen to 
definit ivo por á rb i t ros nomeados pela cama-
ra munic ipal respectiva den t r e os c idadãos 
aptos para ju rados .» Deste a rb i t r amen to de-
finitivo poderá haver recurso para o conse-
lho de districto , e execu ta r - se -ha o que por 
elle for dec id ido .» 

E ' assim que no i .° e no do artigo 
3.° da lei de 10 do Ju lho de i 8 4 3 está orde-
nado . 

E ' assim que forçosamente tem de se p ro -
c e d e r , para sabermos o q u e annua lmente 
se ha de p a g a r , e saberem os empregados 
o que hão de receber . 

Pa ra q u e as avenças se não fizessem , 
m a n d o u o governo de 1844 para as a l fande-
gas as instrucções de 16 de Fevere i ro do d i to 
anno , com um calculo tão elevado á cerca 
dos lucros dos pescadores , como eu o disse 
a S. M. na minha represen tação de 20 d A -
gosto de 1846 , cuja copia é o documen to 
j u n t o em n.° i.% ao meu communicado ; e 
não se t e n d o fe i to , por tal razão , as aven -
ças , quando se havia de proceder ao a rb i -
t r amen to definitivo , p rocedeu o despot ico e 
o mais tyrannico governo o de i 8 4 4 — 0 

verno Cabral ! — a u m rec ru tamento de em-
pregados , chamados fiscaes, para manda r , 
até com força a rmada , para as costas a obri-
gar a pagar 6 por cen to do p roduc to de toda 
a pesca ; e para naseleições de I845 re fo rça r , 
como re fo reon e mu i to as fileiras da mais 
cruel tyrannia ! . . . (Cont inua) . 

O liberal d a B e i r a - m a r , 

Albano José de Carvalho. 

C O R R E I O D O N O R T E . 

ser embaraçosa para os ministros de 
S. M. , mas que, em lodo o caso , o 
governo attenderia com o maior cui-
dado á acção das potencias estrangei-
ras sobre o governo hespanhol. 

(Jornal do Povo). 

A L L E M A N U A . 

Berlim 21. — H o j e ao meio d ia , 
manobrarão as tropas 11a presença do 
Czar Nicolau : depois deu-se um jan-
tar de 400 cubertas ás 4 horas, no 
salíio branco do palacio real. O rei 
depois de convidar os convidados a 
encherem os copos , exprimiu-se as-
sim : Eu bebo em meu n o m e , e em 
nome do meu exerc i to , assim como 
no de todos os corações prussianos 
fieis , á saúde de S. M. o imperador 
da Rússia ; para que Deos o conser-
ve á parte do mundo, que lhe deu 
em partilha , e á que elle é indispen-
sável na epocha actual. O czar res-
pondeu : 

et Deos guarde a vossa magesta-
de. » Mais tarde S. M. ergueu-se de 
novo e plisse: 

« Bebo íí saúde de S. M. o rei da 
Prússia e do seu valente exercito. 
Estas duas saúdes forão acolhidas com 
enthusiasino. (Ecco Pop.) 

INGLATERRA. 

Post-Scriptum. 
Propostos para o Concelho de Districto de 

Coimbra. — Forão eleitos e propostos os s e -
guintes s e n h o r e s , por o rdem de vo t ação : 
Basilio Alberto de Sousa Pinto . J o a q u i m 
José Pães da Silva. Bernardo de Serpa P i m e n -
tel. José Ernes to de Carvalho Rego. Antonio 
Maria de Sousa bastos. José Lourenço da 
Costa Fonseca. João Gomes Vianna. Luiz 
Ferrei ra P imente l . Manoel Pács de F igue i -
redo e Sousa. José Manoel Ruas . Francisco 
Ferre i ra de Carvalho. Vicente José de Seiça 
Almeida e Silva. 

O caminho do roubo da Sé. — E n t r o u na 
manga d 'uma vestia para den t ro do Al jube , 
indo parar á enxovia : a servente d 'um dos 
empregados da casa foi passadora de pa r t e j 
e o res to foi dividido pelos presos da e n x o -
via. Estes são os proprios , que o dizem em 
alto e b o m som , accreseentando q u e o a u -
tor do r o u b o ficou com menos parte por cer-
tos motivos , concluindo po r dizer , que se 
se n ã o dá a n d a m e n t o a este negocio , é p o r -
que os depoimentos dos presos não tem valor, 
em ju izo . 

Roubo. — Foi r oubado Francisco Arêde 
da Beincanta , freguezia de S. Mar t inho do 
Bispo , em sele peças de r o u p a : o roubo foi 
encontrado em casa d 'uma sobr inha chamada 
Thereza Rainha , mu lhe r do sr. S imão t r a i 
ba lhador . 

Mercado da Mealhada em 3o de Itlaio de 
i 8 5 a . — Tr igo t remez 5oo. Dito mourisco 
470. Milho branco 32o. Dito amarel lo 3 i o . 
Feijão ra jado 3ò'o. Dito f rade 34o. Tremoços 
260. Batatas novas 120. Ditas para semear 
240. Vinho 10 rs. (quar t i lho) . C o n c o r r e r ã o 
55 moios de milho , de que apenas ficárião 
4 por vender ; mais de 260 juntas de bois , e 
fizérão-se bastantes transacçoos; bestas forão 
menos , mas p roporc iona lmente bas tantes . 

Lord Palmerston, depois de tecer 
um elogio ao governo constitucional, 
como o mais prudente e seguro, que 
inventou a razão humana , manifestou 
os receios que tinha de o ver amea-
çado na Hespanha, e pediu aos mi-
nistros de S. M. B. uma declaração 
expressa do quanto desejavão prote-
ger a constituição hespanhola. 

M. Disraeli e sir Lacy Evans res-
pondêrão-lhe em poucas palavras, 
que esta moção , ainda que concebi-
da em termos v a g o s , não deixava de 

A N N U N C I O . 

AVIZO. 

Sociedade Philanthropica Conimbricense. 

nyrÃo podendo ter logar a reunião ordinar ia 
JM da Assembleia Geral no proximo Domingo 
6 do cor ren te , em consequência da Fest ivi-
dade da SS. T r i n d a d e na Ordem Terce i ra , 
por serem grande parte dos Socios e da Direc-
ção confrades da mesma O r d e m , fica por 
isso t ransfer ida ad i ta reunião para a próxima 
quin ta feira 10 do cor ren te ás 3 horas da 
tarde , em uma das salas do Governo Civil: 
o q u e se faz publ ico pelo presente Avizo. 

Coimbra 3 de J u n h o de I 8 5 2 . 
0 Secretario da Sociedade, 

José. da Silva Bandeira. 

- jvjO dia 18 do corrente Junho , se hão de 
JN vender os bens penhorados a José Leo-
nardo Lopes de Bclide , por execução que lhe 
move Luiz Antonio Rodrigues Bicho, de Con-
deixa , em basta publica , pelo cartorio do 
Escrivão Manoel Duar te Reis. 

â Direcção da Praça dos toiros p e r t e n c e n -
A te á Santa Caza da Mizericordia da V i l -
la da Figueira faz pub l i co , que a r renda a 
refer ida Praça por um ou mais annos. As pes-
soas que quizerein contractar , p o d e n r d i n g i r -
se á Figueira ao Provedor da Santa Caza a te 
ao dia i 5 do corrente J u n h o . 

COIMBRA: Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . ' 
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I B ^ I L U V S S I I B s c e r a c s i i A i M ® . 

C O I M B R A , 5 D E J U N H O . 

Mudanças administrativas.— Assegura-
se, que são mudados os governadores civis 
de Aveiro e Por to , e que o sr. Secco vai 
governador civil para Villa Real. Estão a l -
guns novos despachos na intenção do Go 
verno. 

Boatos de mudança ministerial.— Cont i -
n u a a fallar-se , que será recomposto o mi 
nisterio, sendo chamado o sr. Dias de Olivei 
r a , e ficando o sr. Duque de Saldanha. 

Roubo de uma poldra. — Foi rouhada na 
tioite de i para a do corrente a Antonio Fer 
reira , do Valle , freguezia do Barreiro , uma 
poldra , de cor vermelha , calçada de branco 
nas pernas , estrella na tesia , de quatorze 
mezes , de seis para sette palmos de alto. 
Dar-se-ha uma gratificação aquém descubrir 
D ladrão. 

Tentativa de Roubo. — Foi-nos dito , 
q u e ha dias indo o creado da Imprensa de 
Trovão para abrir a porta da rua , fora encon-
trada a chave no chão e o fecho a b e r t o , e que 
senão fossem as t ranquetas de fer ro , que se 
guravão a porta , de certo entrar íáo dentro. 

Afogado. — No dia 30 de Maio morreu 
afogado por desastre no porto de S. Martinho, 
Joaquim Pedro , trabalhador , das Casas 
Novas. 

Outro. — No dia 31 de Maio achou-se no 
r io de Ceira afogado José de Sousa , do lugar 
de Ceira: não se sabe, se foi por desastre. 

Fugir ao dever , que o pagar está certo• 
—» Chegou hoje a ésta cidade prezo o nosso 
já muito conhecido Lopo, conduzido por uma 
escolta de 14: foi recolhido no Aljube. 

Perigo de vida. — C o n s t a n o s , que o 
« n i . " sr. Macario de Castro , Par do Reino , 
se acha gravemente doente na sua casa de La-
mego. Sabemos, que o sr. João Lopes de M o -
raes fôra chamado afim de ser consultado; f a -
zemos votos pela suas melhoras. 

A Semana , jornal litterario de Lisboa. — 
Recebemos o n!° 44. 

A Ilha, periódico politico da ilha de S. 
Miguel. — Recebemos somente os n . ° "7 , S 
c 9. ' 

Esclarecimento. — O assassinio premedi -
tado , de uma mulher , e de que dêmos con-
ta no Liberal N.° 157 — teve lugar no con-
celho de Ma iorca. 

Deputaçw.— Nomeou-sc uma grande 
deputação para ir cumpr imentar SS. MM. e 
AA. no seu regresso á capital dos deputados 
seguintes : 

Antonio Emilio , Preto Geraldes , G r a n . 
dc , Faustino da Gama , Manoel de Grouvêa , 
Vellez Caldeira , Sousa Pinto Basto , J . F e r -
reira , Pinto Basto , Fernandes Tliomaz , e 
Rebello da Silva. 

Protesto de emenda de vida (de bene vi-
vendo). — No dia 2 do co r ren te , o creado 
do Jardim Botânico da Universidade , José 
de Mat tos , foi insultado e injuriado por 
João , sapateiro, seu vesinho , costumado a 

toldar-se com vinho. O aggressor compare-
ceu perante o Juiz de Direito , onde con-
fessou a injuria , e prometteu nunca mais in-
sultar o seu vesinho , cujo bom porte reco-
nheceu. 

t.Herdade de imprensa em França. Segan-
do aviso ao Progres du Pas de Calais e Ga-
ze tte da Languedoc. — O Progres foi convi-
dado pelo governo a abster-se de todas as 
publicações , discussões ou reflexões tenden-
tes a attacar a autoridade. A Gazette du Lan-
guedoc foi avisada para não continuar « in-
sinuações malévolas e irreverentes contra o 
governo e corpo legislativo. Em seguida á 
esta segunda advertencia o redactor princi-
pal da Gazette du Languedoc — demittiu-se, 
despedindo-se por uma carta. 

Novo chefe dos whigs na camara dos 
Lords. — Os jornaes inglezes attribuem a 
Lord John Russel , que não parece ter a lgu-
ma probabilidade de reeleição na Cite de 
Londres, a intensão de tomar assento na ca-
mara alta , dando assim aos whigs daquella 
camara um chefe mais energico e aguerr ido , 
que Lord Lansdowne. 

Ultimas noticias dos Estados Unidos 
(A lew-York) . — Reunião-se as Convenções 
em todos os Estados da U n i ã o , para a esco-
lha de um candidato á presidencia. O candi-
dato preferido pelos whigs parece ser o 
actual pres idente , Filmore. Kossuth teve 
uma recepção magnifica em Boston. 

Ditas da Prússia. — O parlamento prus-
siano foi dissolvido a 17 de maio. As eleições 
geraes terão logar no o u t o n o , o ministério 
tenciona reproduzir perante as novas canta-
ras o seu projecto de organisaçâo do pariato. 
Declarou na ultima sessão da 2.* camara , 
que não mudaria de politica na questão das 
alfandegas. 

Ditas da Austría.— O governo austríaco 
contrahiu um novo emprestimo de 33 mi -
lhões dc florins a 5 por cento. As casas Rot-
teschild e f i lhos, e Grunel ius são as encarre-
gados da emissão das letras (coupons) sobre a 
praça de Francfoí t . 

Venda dos quadros do marechal Sonlt.— 
O n.° 58 de Murillo , o Nascimento da Vir-
gem foi vendido a George , que deu o maior 
l a n ç o , por 9 0 : 0 0 0 francos. A Glorificação 
da Virgem coubeao mesmo George por ò:ooo 
francos. O n." I 3 2 , de Ticiano, a um inglez, 
Osborn , por 62:000 f . ; Os n."s 46 e 47 por 
4 ,900 f. Um Santo Antonio de Padua , e um 
Menino Jesus , de Murillo , por 1 0 : 2 0 0 fran-
cos. A Fugida para o Egypto por 5 i :5oo f. 
a Lcronx. O Milagre de S. Diogo por 85:ooo 
f. A Via das dores de Morales por »4:ooo f. 

i p & s m s í P í D i L E ^ n c s ^ c . 

H Y G I E N E P U B L I C A . 

O Liberal do Mondego t e m por v e -
z e s c h a m a d o a a t t e n ç ã o ; d e g o v e r n a n -
t e s e g o v e r n a d o s s o b r e d i v e r s o s pon-
t o s , p r ó x i m a o u r e m o t a m e n t e l iga-
d o s c o m a s a ú d e d o p o v o . 

O g o v e r n o , q u e t i m b r a d e o ser , 
e q u e o n ã o é para c o m m o d i d a d e d e 

meia dnzia d e r i c a s s o s , q u e s ó a s p i -
rão soffregas a c o n c e n t r a r , e m t o r n o 
d e s u a s solipsas p e s s o a s , a s c o m m o -
d i d a d e s t o d a s d o g e n e r o h u m a n o . . . o 
g o v e r n o i n t e l l i g e n t e e pa tr io ta d e v e 
tratar d e m e l h o r a r p o r t o d o s o s m o -
d o s o clima. 

D e v e c o n s i d e r a r b e m o s e l e m e n -
tos p r i n c i p a e s d o c l i m a , para s o b r e 
c a d a um d e l l e s b a s e a r a s m a i s o p -
p o r t u n a s p r o v i d e n c i a s , l i g a d a s c o m 
a s a ú d e p u b l i c a . 

Ar, agoa, lugares e temperatura 
— s ã o os p r i n c i p a e s e l e m e n t o s d o c/ í -
m a , s o b r e q u e o g o v e r n o , e c o m 
e s p e c i a l i d a d e o c h a m a d o por a l g u n s 
—poder administrativo, d e v e f u n d a r 
as mai s o p p o r t u n a s m e d i d a s , t e n d e n -
te s a o a p e r f e i ç o a m e n t o i n d e f i n i d o , 
m a s i n c e s s a n t e da s a ú d e o u á d i m i -
n u i ç ã o d a s m o l é s t i a s . 

H a v e r á a l g u é m , q u e d u v i d e , q u e 
o a r , a g o a e l u z , s ã o t res a g e n t e s i m -
p o r t a n t í s s i m o s , a q u e s e d e v e p r e s t a r 
a m a i s ser ia a t t e n ç ã o ? 

O ar é o a l i m e n t o e s p e c i a l d o p u l -
m ã o ( b o f e ) , q u e n o s res taura a t o -
d o s o s i n s t a n t e s o s a n g u e e m p r e g a d o 
e m t o d a s as p a r t e s d o c o r p o : é o r e -
v iv i f i cador d e s s e l i q u i d o v i v o , v e r d a -
deira c a r n e fluida, (chair coulante) 
d o n d e p a r t e m e a o n d e c h e g ã o t o d o s 
os p r inc íp io s m e d i a t o s e i m m e d i a t o s 
d o c o r p o h u m a n o . 

E ' p r e c i s o m a i s para s e e n t e n d e r , 
q u e o ar é um p r e c i o s o a l i m e n t o , 
q u e e m v e z d e s e d e i x a r c o r r o m p e r , 
c o m e m a n a ç õ e s p ú t r i d a s , g a z e s m a i s 
o u m e n o s d e l e t e r e o s ( m o r t í f e r o s d i -
r e c t a o u i n d i r e c t a m e n t e ) , s e d e v e p u -
r i f i car , o inais p o s s í v e l ? 

H a v e r á a l g u é m t ã o s e d e n t á r i o e í a r -
d i g r a d o , q u e não l e n h a a i n d a e x p e r i -
m e n t a d o a ind iz íve l a l a c r i d a d e , q u e s e 
s e n t e , q u a n d o s e resp ira o ar l i v r e 
d o a l to d e uma m o n t a n h a e l e v a d a ? 

P a r e c e , q u e a t é a i n t e l l i g e n c i a s o 
a p u r a , e q u e n e s t e c a s o a e l e v a ç ã o 
p h y s i c a d e t e r m i n a a e l e v a ç ã o i n l e l l e -
c tua l e moral . 

S e r á por i s s o , q u e o s p h i l o s o p h o s 
p r o c u r ã o as a g u a s f u r t a d a s ! 

P e l o m e n o s não s e n o s c o n t e s t a -
r á , q u e o s m o n l a n h e z e s s ã o s e m p r e , 
em igualdade de circumstancias , m a i s 
a t i l a d o s , q u e o s h a b i t a n t e s d a s , p la -
n í c i e s . 

P o r t a n t o — ar p u r o , e o m a i s 
puro q u e p o s s a s e r , — t e m o s d i -
re i to d e o ped ir com mais e mais ins-
tancia , instantemente, a o g o v e r n o , 
para não p e r d e r m o s os f o r o s d e p o v o 
c i v i l i s a d o . 

Pur i f i ca i -nos o ar , s e n h o r e s min i s -
tros , não c o n s e n t i n d o , q u e os* nos-
s o s c o r p o s a p o d r e ç ã o e m pa i i tnnòs 
c o r r u p t o s ; i m p e d i n d o , q u e a s í m m t i n -
d i c i e s d e t o d a s as e s p e c i e s s e a c c u -
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mu leni pelas r u a s , estradas, p a t e o s , 
e campos . 

Q u e tem feito o governo e as au-
toridades administrativas a semelhan-
t e r e s p e i t o ? muito p o n c o , quasi na-
da. 

N o conselho de Ílhavo c o n s e n t e -
s e , que numa planície de muitas mil 
varas quadradas, unia espessa ca-
mada de estrume animal (principal-
mente ) e v e g e t a l , tique por muitos 
dias exposta á d e c o m p o n e n t e acção 
do a r , da luz e ca lor i co , dando de 
si eff luvios de um. fétido horr íve l , a 
que o nariz mais encortiçado, a pitui-
tária mais embotada não seria insensí-
vel . 

Consente - se isto , n/To se faz se-
quer uma postura municipal , que or-
dene o p r o m p t o enterramento dos es -
t r u m e s — quando mais f o s s e , a (é por 
conveniênc ia material do agricultor , 
q u e quanto mais t e m p o demorar o 
e s trume ao a r , menos producto util 
em cereaes ha de colher. 

C o n s e n t e - s e i s t o , e adinira-se 
q u e as intermittentes r e b e l d e s , os 
typhos , e toda a innumeravel cohor-
te de molést ias d e infecção miasma-
tica , — at taquem e dizimem popula-
ç õ e s inte iras! 

E s c o l h ê m o s muito de proposito 
aquel le l o c a l , por isso que na visi-
nhança da Ria d'Aveiro , cujas ema-
nações pútridas en lre tem intermit-
tentes endemicas, desde ( empo im-
memor ia l , a acção morbifica destas 
e m a n a ç õ e s é asgravada pelo desma-
zelo das autoridades e dos habitan-
tes-

Já esquecerão os habitantes de 
Ave i ro e Ílhavo, principalmente, que 
as agoas vivas da barra nova fizerão 
melhorar cons iderave lmente o clima 
daque l l e s c o n c e l h o s ? 

S e o e s q u e c ê r ã o , podem avivar 
a sua m e m o r i a , pedindo esclareci -
mentos aos c l inicos do local e coin 
especial idade ao respeitável (Lu iz 
Cypriano Coelho de Magalhães) cujas 
informações sobre es te ponlo são 
indubi tave lmente da mais e levada im-
portância. 

Aos que acharem deslocado o 
e x e m p l o , q u e c i támos — farêmos os 
s e g u i n t e s ques i tos : 

Será conven iente á salubridade do 
ar e do c l i m a , que as immundic ies 
das ruas passem para canos estre i tos , 
cuja l impeza è impossível fazer-se , e 
q u e se obstruem com a maior facili-
dade ? 

Será conven ien te á salubridade do 
ar e do c l ima — q u e se accumulem 
as immundic ies de u m a cidade, villa, 
aldeia ou casa l , junto da habitação 
de animaes rac ionaes , chamados ho-
m e n s , para a todos os instantes re-
ceberem em substancia gazosa inspi-
rada pelo bofe , ou dissolvidos nas 
agoas dos rios e ribeiros , e até das 
fontes aonde podem chegar pela in-
filtração no terreno, todos os produ-
ctos solúveis e insolúveis da decom-
pos ição pútrida ? 

Será conveniente á salubridade 
do ar e do c l i m a — que se cons intão 
nas visinhanças das povoações pan-
tanos , naturaes e artef ic iaes , agoas 

s em e s c o a n t e , charcos sem expqdi-
ção ? 

Será c o n v e n i e n t e á salubridade do 
ar e do c l i m a , q u e se de ixem viver 
em cafiías ou furnas abaixo do nível 
do terreno , cons tantemente húmidas, 
e cheirando ao m ò f o , entes racio-
naes chamados — miseráveis e po-
bres ? 

N ã o , mil v e z e s não. 
Pois tratem de melhorar todas es-

tas condições de sa lubridade , senho-
res g o v e r n a n t e s : em vez de s e enlre-
terem com intrigas ele i toraes , c o m 
os t e n taç õe s pueris, eco.m toda a sorte 
de artimanhas pol i t i cas , q u e já não 
podem illudir a nds e aos nossos. . . . 
que vos conheeêmos de sobejo. 

N ã o rematarômos es te artigo, sem 
declarar mui expl ic i tamente — que a 
Gamara M u n i c i p a l , q u e ac tua lmente 
temos a fortuna <je possuir , é uma 
e x c e p ç ã o d e Iodas .as Camaras desma-
zeladas , que a terceira .cidade do Rei -
no tem aturado; q u e algumas tem 
havido , mais ou menos cuidadosas; 
mas q u e a Camara actual e x c e d e a 
todas no z e l o , intel l igencía e desin-
t eres se , com q u e se dedica aos me-
lhoramentos hygjenicos , 

Des ta veç , e s e n d o o sen digno 
pres idente u/n L e n t e respeitável da 
Faculdade de Medic ina — não se lhe 
poderá applicar o proyerbio Portu-
guez — e m casa de jerrçiro espeto dg 
pau. 

Não . A Camara Municipal de C o -
imbra tem principiado a mandar fazer 
a l impeza das ruas; mas não desista 
da empreza c o m e Ç a d a , e faça todos 
os esforços ao seu a l cance , para li-
vrar a c idade dp labéu dp immunda, 
irregular e mal calçada. 

Cont inuaremos . 

d ique o mesmo, que se practicou com a elei-
ção da Figueira da Foz. Quer e exige , que 
os eleitores reputados hábeis na primeira elei-
~çr~tQ de Arganil, não sejáo agora reputados 
inhabeis . .. Entendem P 

Çontinuarèmos a ficar de atalaia. 

Eleição de Arganil. 

Disse-nos hontem pessoa de caracter o 
mais respeitável, e que na eleição ultima em 
Arganil , t rabalhou e votou no sentido do 
Governo , ou para que saísse eleito e sr. D. 
J. de S. Magalhães : —-

Que todos os empregados amovíveis me-
nos um , que fôrão admitt idos a votar no 
collegio eleitoral , votarão no sr. Magalhães. 

Entregámos este facto ao prudente arbi-
trio da Camara dos senhores Deputados , 
para que se digne de o tomar na conside-
ração que merece. 

' Para que se saiba avaliar a importancia 
do testemunho , que mencionamos —accres-
centarêmos , — que a pessoa, a que nos re-
ferimos era a mais considerada do collegio 
eleitoral. 

Creio que somos sufíicientemente explí-
citos. 

Sabémos mais , que alguns dos eleitores , 
que votarão pelo governo nesta eleição , in-
dignados do procedimento mesquinho — de 
querer invalidar uma eleição , só porque 
teve resultado opposicionista —- protestão 
votar no candidato da opposição, se esta se-
gunda eleição se invalidar. 

Aos quê imaginarem , que somos empe-
nhados , em que vingue a eleição do sr. João 
Rebello — só diremos, que o partido Libe-
ral só poderá acreditar-se , quando prevale-
cer a justiça sobre o egoísmo de partido ou 
na linguagem de Girardin — o espirito pu-
blico sobre o espirito de partido. 

O espirito de partido, quer annular a elei-
ção do sr. João Rebel lo , e o espirito publico 
quer e exige , que se faça justiça. Quer e . 
exige , que com a eleição de Arganil se pra- I 

• 

CORTES. 
CAMARA DOS SUS. DKPCTADOS. 

Sessão de 3i dc Maio. 
(Presidencia do sr. Silva Sanches). 

Sendo meio «lia procedeu-se á c h a m a d a , 
verificando-se estarem presentes 81 srs. d e -
putados. 

Fôrão introduzidos na sala , prestarão ju-
ramento, e tomarão assento os srs. Luiz d'Al-
meida Menezes e Vasconcello* e Frederico 
Augusto Ferreira, deputados eleitos pelo cir-
culo de Horta. 

A correspondência teve o competente 
destino. 

Foi lida e approvada sem discussão a u l -
tima redacção do projecto n." sobre as 
obras da barra de Vianna. 

Fôrão approvados sem discussão alguns 
requerimentos e projectos de lei apresenta* 
dos na anterior sessão. 

Fôrão approvados sem discussão os pare-
ceres sohre as eleições dos círculos d'Angola 
e Macau. 

Maudon se communícar nma nota de in-
terpellação sobre os possuidores do papei 
moeda , do sr. barão das Lages. 

O sr. Barjona tSobem mandou para a 
mesa a seguinte nota de interpellação: — 
Pertendo interpellar o sr. ministro do reino 
acerca da convenção sanitaria , que dizem 
fôra. celebrada ha pouco. 

Pretendo igualmente interpellar a s. exc." 
sobre os repetidos roubos , qne ao presente 
se praticão na cidade de Coimbra. 

Pretendo finalmente interpclla-lo sobre a 
moeda f a l sa , que naquella cidade se encon-
tra com tanta frequência. 

Mandou-se fazer a communicação respe-
ctiva. 

0 sr. C. Bento alludindo á morte do sr, 
J. J. Pereira Derramado , disse , que de certo 
a camara quereria , que se lançasse na acta , 
que ella tinha g T a n d e pezar por se ver priva-
da de um membro , que muito a honrava , 
tanto pelas suas luzes, como pela sua probi-
xladc. 

0 sr. Presidente observou, que tendo fal-
lecido o sr. Derramado no sahado ás 4 horas 
e meia da tarde , não foi possível que a ca-
mara nomeasse uma deputação , que assistisse 
ao seu funera l , porém assim mesmo tinha 
comparecido um grande numero de deputa-
dos, e terminou consultando a camara sobra 
a moção do sr. Carlos Bento. 

Resolvcu-se unanimemente, que a camara 
recebera com grande pezar a noticia da m o r -
te do sr. Derramado. 

O sr. Presidente declarou, que amanhã 
existia o mesmo motivo para não poder ha -
ver discussão , e por isso depois da leitura do 
expediente dividir-se-hia a camara em com-
missões'; e levantou a sessão , pedindo aos 
srs. deputados presentes, que fossem traba-
lhar em com missões. 

Erão 2 horas da tarde. 

Sessão de i de Junho. 
(Presidencia do sr. Silva Sanches.) 

Sendo meio dia procedeu-se á chamada 
verificando-se estarem presentes 82 srs. d e -
putados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente. 

Foi lida a correspondência, que teve o 
competente destino. 

Fôrão lidos na mesa e approvados sem 
disenssão os pareceres da commissão adminis-
trativa, que estavão sobre a mesa , relativos 
ás contas do thesonreiro da camara transacta* 
e sobre as da junta administrativa. 

Fôrão declarados urgentes, e approvados 
sem discussão , tres requerimentos da com-
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jmissão .especial militar , sobre vaiias p re ten -

çóes. 
O s r . jtfvila ilissc , que acabando de se 

«lestribuir o parecer sobre as irwlemnisações 
d o (contracto do tabaco , ques tão que é da 
J j o n i a de todas as administrações de 1844 até 
hoje , que seja esclarecida quan to antes para 
coubecime.nto do paiz , pedia ao sr. presi-
d e n t e , que desse este parecer para ordem 
do .dia o mais depressa que podesse. 

Q stu B. d.'Almeirim observou que perten-
cendo á mesa designar a o rdem do d i a , o s r . 
pres idente daria este projecto para discussão , 
{quando o entendesse. 

0 sr. Leonel Tavares ponderon qne esta 
matér ia carece de ser estudada ; e sendo o 
parecer bo je des t r ib t i ido , só d a q u i cm «lian-
te é q u e se pode es tudar , e por isso pedia o 
t empo necessário para esse fim. 

'Depois de mais a lguma discussão , em 
q n e tomarão parte os srs. Mello e Carvalho , 
Avila , e Leone l , terminou este incidente , 
declarando o sr. p r e s iden t e , q n e depois da 
<liscussão do projecto «las sete casas , da do 
nddicional , e tle mais a lgum ou t ro , será «la-
<lo para o rdem do dia o pro jec to sobre as in-
demnisações do contracto do tabaco. 

Foi approvado um parecer da mesa para 
melhorar a publicação «los extractos das ses-
sões , que se faz no Diário do Governo , con-
f o r m e com a propos ta feita pelo chefe dos 
íachygrapl ios , Antonio José da Luz F e r n a n -
des . 

F icarão para segunda leitura alguns r e -
quer imentos e projectos de l*i. 

O sr. Presidente «lisse , q n e ia suspender 
a sessão por meia hora , a íitn de se proceder 
á renovação «las secções. 

Po r proposta do sr. Leonel resolveu-se , 
que as secções continuem -, como estão , em 
todo o mez de Junho . 

O sr. Presidente deu para o rdem do dia 
de amanhã , se por ventura o ministério já 
poder estar presente : — o projec to das 
sete casas , que poderá ser p re fe r ido pelo 
resto do acto addicior ia l : e «lepois o projec to 
sobre os supplentes dos juizes de direitos , 
e sobre jur isdicçáo judicial na ilha da M a -
deira , e se acaso os srs. ministros não pode-
rem assistir á sessão , d ividi rse-ha a camara 
em commissões , para as quaes os srs. «iepu-
tados ião agora t rabalhar e levantou a sessão 

E r ã o quasi duas horas da t a rde . 

Z P i v M H k S f t O T I R À I Ê l I Ã » 

Lê-se na Presse , sob a epigraphe tle — 
Invenções e aperfeiçoamentos — revista uni-
versal : 

ZINCO AMALGAMADO DAS PILHAS DE C O R R E N T E 

CONSTANTE. 

O e l e m e n t o principal , a substancia n u -
tri t iva das pilhas ac tuaes é o zinco , q u e , 
dissolvendo-se na agoa acidulada , desenvol-
ve a electr icidade em quan t idade proporcio-
nal ao zinco , que entrou em dissolução. E m -

• pregado na pr imeira pilha , q u e Volta cons -
t ru iu , o zinco se tem sus tentado no posto , 
q u e o inventor da pilha lhe havia assignado, 
e de que cincoenta annos de t rabalhos não 
pudé rão priva-lo. E' porque , á sua grande 
solubil idade na agoa acidulada , este metal 
junta a propriedade de tornar-se insolúvel , 
quando é cube r to de uma camada de mercú-
r io , e que se acha fora do circulo galvanico, 
para recobrar os seus di re i tos , logo q u e se 
tenha estabelecido a communicacão en t re os 
poios. 

Em l inguagem v u l g a r , quer isto dizer , 
que uma pilha a l imentada por zinco a m a l -
gamado , não gasta , senão quando trabalha, 
e quando não se precisa delia , pode , com 
facil idade suspender-se a despesa, i n t e r rom-
pendo a communicacão . 

Eis aqui uma das vantagens do zinco 
amalgamado ; este metal tem ainda out ras , 
que se acháo expostas e discutidas n u m a m e -
moria , q u e J . Nicklès acaba de publicar so-
bre este objecto , e cujo principal fim é r e -

mediar um grande inconveniente d o mesmo 
«iooo amalgamado , inconveniente que e m -
baraça f r equen t emen te os physiros , espe« i-
a lmente quando t rabalhão com uma bateria 
composta de um grande numero de e l emen-
tos-

Q u a n d o taes accidentes acontecem , so-
4iios obr igados no esta«!o actual das coisas , 
a in te r romper o t raba lho da pilha , r e t i r an -
do o z inco per turbador e reamulgauiado-o. 

Semelhan te s embaraços «levem p r e j u d i -
car s ingu la rmente a constancia das pilhas , 
ditas d<i corrente constante. NUklès não se 
l imita a menciona-los ; indica tãobem para os 
remedia r um processo bem simples e ao a l -
cance de todos , bas tando passar os zincos 
seis vezes pelo mercúr io , de ixando en t re 
cada operação um interval lo de um a dois 
tuezes , para ob te r peças amalgamadas para 
sempre . 

E' porque , quando os zincos são novos, 
diz Nicklès , a amalgamação não dura ; por 
pouco que terihão funccionado por algumas 
horas , denigrem-se , aquacem-se e dão logar 
a um abundante desenvolvimento de hydro-
geneo, que lança a perturbação no arranjo 
da pilha, Esta acção secundaria determina 
aléjn disto uma despesa accessoria , porque se 
dissolve mais zinco e se fixa mais acido sul-

furico , do que se produz effeito útil. 
Este processo é f u n d a d o sobre este facto, 

q u e o mercúr io , es tendido á super f íc ie , p e -
netra pouco a pouco na massa do zinco e a 
converte em amalgama ria sua extensão. Par -
t indo d'este facto , Nicklès propõem um p r o -
cesso , que penn i t t i r i a t e rmina- lo p rompta -
men te com uma folha «le zinco e colloca-la 
nas condições d 'uma amalgamação p e r m a -
n e n t e : seria expondo este metal ao vapor 
mercur ia l , a t empera tura elevada e s e m pres-
são , ou mesmo faze-lo pene i ra r por m e r c ú -
rio l iquido , e sempre com o auxilio d u m a 
for te pressão. 

Estes processos parecem suf f ic ien temen-
te práticos, para fazer desejar ,que podessem 
«lar logar a u m a fabr icação systematica. Gas-
tão se a n n u a l m e n t e grandes quantidades «le 
mercúr io nes tasamalgamaçóes parciaes, mui-
tas vezes praticadas por mãos pouco exerc i -
t adas ; este disperdicio desappareceria numa 
fabrica regular ; os resíduos poderião e m p r e -
gar-se , o zinco amalgamado tornar-se hia 
mais ba ra to , a a l imentação da pilha se s im-
plificaria, e por conseguinte a electricidade 
abaixaria de preço. 

A G R I C U L T U R A . 

* Deveres d'um feitor rural. 
O adminis t rador d 'uma casa d ' agr icu l tn -

ra , como que r que se <lenomine(direclor , ad-
ministrador , proposto, quinteiro, abegão ou 
fei tor) , deve ser investido de au tor idade am-
pla na adminis t ração da casa , — au to r ida -
de , q u e só tem limites marcados na sua car-
ta , ou cont rac to , e do qual lhe não é licito 
a r redar -se . Enão pode ser responsável se 
não q u a n d o lhe fica livre tomar , e despedir 
os domésticos. — Nunca se deve c o m p r o -
met te r a autor idade do adminis t rador , para 
com os seus subortl inados. Q u a n d o mesmo 
se en tenda q u e elle é v io l en to , ou «lesar-
r a s o a d o , melhor é despe«li-lo; mas em 
quanto for conservado , as suas o rdens n u n -
ca «levem frus t rar -se ; nem dar ázos a que os 
seus subordinados se a tenhão ao poder su-
perior do amo. 

Um chefe de agr icul tura não pôde usar 
para com seus subord inados , da grande mola 
dos p r é m i o s , e castigos (a ) , sem excitar para 

(a) Monsienr de Gasparin escreve na 
França , — cuja legislação , e costumes d i -
verseficão mui to dos nossos : pela Ordenação 
do Reino, Livro 5. , T. 36, §. i , é permit l ido 
ao âmo não só r e p r e h e n d e r , mas ainda cas-
tigar os creados mancebos moderadamen te , 
a fim de os corrigir de vicios, ou máoS cos tu-
mes:além disso têmos os nossos provérbios , 
que são out ros tantos evangelhos , como por 
exemplo — ha casos , que poder/i mais que 

uns a inveja e a inti iga , e para outros a «li-
.«então. Restão- lhe somen te as reprehensões; 
e para que ellas facão e f f e i to é conveniente , 
q u e sejão dadas cm part icular , e em tom (le 
au tor idade bem fazeja , para que possa exci -
tar- lhes os bons s e n t i m e n t o s ; e ao r a b o 
do anno chega , em fim , o m o m e n t o da r e -
muneração dos que servirão a con ten to , e 
subst i tuição dos que não servirão b e m . Esta 
esperança , este receio, são os priticipaes m o -
veis para tornar efficaz a au to r idade do a d -
minis t rador de uma casa rura l ; p r inc ipa lmen-
te nas casas onde os creados são b e m tracta-
dos. 

O director dc tal casa deve c o m p r e h e n d e r 
todos os serviços decu l tu ra , calcula-los todos , 
para cada um dos mezes , — tendo cu idado , 
qne todos sejão feitos no sen devido t empo; 
e se porventura alguns ficarem por fazer 
<l'um mez , devem ser os pr imeiros conc lu í -
dos no mez seguinte . 

Deve visitar f r e q u e n t e m e n t e as t e r r a s , 
para ver q u a n d o estão promptas , para serem 
lavradas , e p a r a os ou t ros serviços: nunca 
as fabr icando sem q u e ellas estejfio bem as-
sawnadas, isto é , sem que a terra se des t a -
que bem da inchada , e lançada além se des-
faça o tor rão em migalhas. Em quanto a ter-
ra se amassa não se deve entrar com ella. 

Deve percorrer todos os dias os serviços , 
verif icando , por s i , a conta , que lhe dão os 
encar regados , on chefes d é c a d a um dos se r -
viços ; e nomeadamen te verá o mov imen to 
dos i n s t rumen tos , que a lavoura vá na c o n -
veniente profundidade , e largura , se o r êgo 
fica bem l impo , bem d i re i to , a leiva b e m 
vol tada, e q u e não restem prismas (vulgo mar-
radas) en t re um e ou t ro rêgo. 

Deve vigiar mui to as s emen te i r a s , para 
ver se o grão vai bem repar t ido , e compas -
sado ; só confiando esta operação de a lgum 
operário mais exper imentado , e feliz ; e isto 
ainda quem use da maquina de semear . 

Deve mandar da r uma boa gradage todas 
as vezes qne vir n u m a terra irem desenvol-
vendo-se hervas adventícias , \vulgo hervas 
ruins) , para que não cheguem a dar semen-
te ; e fará dar os sachos , mondas e mais 
preparos , ou amanhos , em tempo , que as 
alludidas hervas não pre judiquem ás searas : 
podendo algumas vêzes nisto mesmo empre-
gar a gráde. — E nas terras sugeitas ao a l ca r -
nacho , nada ha , para l impa-las como as fre-
quentes lavouras de verão. 

Deve vesitar f r equen t emen te as te r ras 
para se assegurar de seu estado de l impeza. 

Deve na época das colheitas voltar a sua 
part icular a t tenção para que t u d o se colha 
em tempo , não despresando b raços , que em 
tal t empo lodos são poucos. 

Deve visitar f r e q u e n t e m e n t e as cavalha-
r ices , e curraes do gado , e especialmente 
ás horas da ração , e da limpesa , verificando 
o estado dos aireios , e apeiros , ou t rem de 
l avou ra : prescrevendo a c o n t i n u a ç ã o , ou 
mudança de t r a c t a m e n t o , ou de serviço , re-
la t ivamente aos trabalhos , e provisões, q u e 
tiver á sua disposição. 

Deve anilar sempre ao corrente dos p r e -
ços dos generos , e gados , para a venda , e 
c o m p r a ; i n d o repetidas vezes aos mercados 
vesinhos , e tendo relações com os pr incipies 
contracladores , e proprietários da ves inhan-
ça. 

Além da conversação com seus operár ios , 
e chefes do serviço , nos logares do t raba-
lho , á noite reunirá os creados , depois do 
r e c o l h e r , e antes de c e i a , para com elles re-
capi tu lar os serviços d 'aquelle dia , e desti-
nar os do dia seguin te ; dando logo suas o r -
dens a cada um em presença de todos. 

Depois da cêia , deve terminar o dia p e -
las resas do costume do bom chris tão. Esta 
acção , tão impor tante para conservar aos 
serviços um caracter grave , e religioso , n ã o 
só põem a t o d o s , que as fazem , debaixo das 
vistas, e da protecção do Creador ; mas i m -

as leis: — quem dá o pão dá o ensino = 
out ros dizem « quem dá o pão dá o bordão , 
ele. li Nota da Redacção. 
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pressionão o espirito , e o coração dos que 
as fazem ; sobre tudo, se a éstas resas sempre 
frias , e as mais das veies maquinaes , o dire-
ctor a jun ta r algumas expressões allusivas aos 
seus trabalhos , que elles tem deante dos 
olhos : como por exemplo , rogando a Deos , 
pela boa sorte das searas , da boa fortuna da 
f amí l i a , pais , e mães , visinhos , doen te s , 
afilictos , c que andão sobre as ondas do mar; 
iiutrifido-Ihes assim em seu coração , os sen-
timentos de caridade , resignação , esperan-
ça , e mutuo soccôrro , que todos se devem 
especialmente em uma fainilia christã. 

De Gasparin , Membro da Academia das 
Sciencias de Variz. 

CORRESPONDÊNCIA. 

Dàmos publicidade á seguinte correspon-
dência por dizer respeito a uma pessoa , cujos 
sentimento e illustração o fazem um dos mais 
distinctos ornamentos da classe medica. O sr. 
A. F. de Macedo Pinto foi uma execellente 
acquisição para a Escola Medico-Cirtirgica tio 
Por to . Se ha corporações, que honrão as pes-
soas , que nellas ent rão , ha tãobem pessoas , 
que dão honra ás corporações: o sr. Mace-
do está neste caso. 

Sr. Redactor. 
Vendo no n.° 260 do sen periódico de 

dez do corrente na carta do Boticário de 
Lisboa algumas linhas, que dizem respeito 
ao concurso que houve na escola medico- r i -
mrg ica desta cidade , para provimento do 
logar de Demonstrador de Medicina , nas 
quaes é calumniado injus tamente o conselho 
superior de instrucção publ ica , n ã o posso 
resistir ao desejo de escrever duas palavras , 
para que o publico melhor informado avalie 
devidamente os factos. 

Diz-se alli « que no dito"concurso o can-
didato Gramacho obteve a coroa do tr ium-
p h o , e foi collocado em primeiro logar pela 
escola; mas que o conselho superior alterou 
arbitrariamente a proposta , e mandou para 
o governo em primeiro logar o Macedo. » 

E' notorio nesta cidade, que a escola nas 
Vluas votações de merecimento absoluto e re -
lativo , que a lei manda fazer , julgou iguaes 
em merecimento os dois candidatos « srs. 
Gramacho e Macedo , e depois , sem que se 
dessem novas provas , fez a seu arbítr io uma 
terceira votação em que , al terando o seu 
primeiro juizo , collocou o sr. Gramacho ein 
pr imeiro logar. 

Porem nem o conselho super ior , nem o 
governo devião at tender a terceira votação, 
porque esta era illegal , e não representava 
nem o merecimento abso lu to , nem o relati-
v o , que já havião sido julgados nas votações 
antecedentes. 

A proposta definitiva pertence ao conse-
lho super ior , e este a fez com toda a justiça 
o imparcial idade, decidindo-se não só pelas 
provas do concurso, mas tãobem pelos docu-
mentos, que apresentávão os candidatos. 

O sr. Macedo foi proposto em primeiro 
l u g a r , porque reunia muitos documentos 
de distineção , que os outros candidatos não 
apresentávão. 

Teve elle informações académicas muito 
superiores ás do sr. Gramacho , foi premia-
do pela Universidade , teve serviços presta-
dos no decurso de dois annos á repartição de 
saúde publica , honrosos attestados desta e 
de outras repartições , clinica distincta por 
espaço de quatorze annos , admissão em al-
gumas sociedades lilterarias nacionaes e es-
trangeiras , e é auctor de vários escriptos 
publicados pela imprensa. Estas distineções, 
que a lei manda at tender faltão aos outros 
candidatos. 

Já se vê pois, que todas estas circumstan-
cias devião determinar o conselho a dar a pre-
ferencia ao sr. Macedo. Assim o fez obrando 
com toda a legalidade e justiça , o que era de 
esperar de um tribunal , que pela sua eleva-
da posição está fora do alcance de mesqui-
nhas intrigas pessoaes. 

E diga-se de passagem , se houve a rb i -
t rar iedade, não foi na consulta do conselho 
superior , mas no andamento do processo até 
chegar a esta estação. 

A imprensa peTiodica deve ter como nm 
de seus fins illuslrar a opinião publica , e 
apurar a verdade , não consentindo nunca , 
que por qualquer modo se vá ferir a reput r -
ção de um t r ibuna l , nem o caracter moral 
de qualquer c i d a d ã o . Eis a razão porque es-
pero que V. não terá duvida em dar publici-
dade a esta. 

Por to 19 de Maio 1832. 
Um amigo da verdade. 

[Br. Tis.) 

Sr. Redactor do Liberal. 

{Continuado do n.*| 152.) 

Porqne nunca obdeci , e nem cumpri or-
dens ou portarias contra lei expressa , logo 
em i844 disse em alta voz — não quero pa-
gar ; e estou proinpto a que em minhas com-
panhas de pesca se pagne o imposto como 
na lei imposto está. Os malvados perseguirão-
me com demandas sobre demandas ; e por 
que a razão e a justiça é tão clara em nosso 
favor , por mim e por vós resisti , e venc i , 
como bem demonstrado está no já dito com-
municado. 

Depois que este se fez publico , nove 
companhas ao Sul do Mondego nada mais 
pagárão de direitos do pescado, dizendo 
que estavão promptas a pagar na con fo rmi -
dade da lei. 

As ditas companhas tem tirado do p r o -
ducto de toda a pesca a parte corresponden-
te á que os empregados fiscaes lhe tem r o u -
bado , para n o caso de ser demandada 
alguma das mesmas companhas , estar o d i -
nheiro prompto para logo irem fazer deposi-
to judicial da quantia demandada , e prose-
guirem na demanda. 

Outro tanto aconselho a vós t o d o s , que 
façaes; e quando effectivamente algnm seja 
citado , que me persuado que não ; porque 
falha o direito ao ladrão para demandar ao 
roubado ! quando algum seja citado , para 
pagar alguma quantia , faça logo uma peti-
ção á autor idade, que tiver mandado fazer a 
citação, na forma seguin te : (vai o nome d'un> 
arrais de uma costa , com o nome da com-
panha , da quan t i a , e tc . , para exemplo , e 
se não for arrais citado , mas sim o adminis-
trador , ou senhorio dos apparelhos , fará o 
requer imento em nome deose que for cita-
do). 

Illm." sr . 

Diz Pedro Lula de Por to-mar na freguezia 
de Mira , que na qualidade d'arrais da com-
panha , que na costa da dita freguezia se de-
nomina — Firmeza — por mandado de V. 
S." foi citado para pagar á fazenda nacional 
a quantia de 51:4^7 rs. proveniente «lc di-
reitos da pesca; c porque não está liquido, que 
alguém da dita companha deva á fav.cnda al-
g u ma quantia de taes d i re i tos , e antes é 
grande aquella , a que a mesma companha 
tem direito a reconvi r , por isso que , in jus-
tamente, para a mesma fazenda o tem levado 
os empregados fiscaes, quer o supplicante 
segurar o juizo depositando no cofre res-
pectivo a quantia demandada ; mas com o 
protesto de nul l idadedo processo desde a sua 
origem , por isso que a conta apresentada 
para base da acção é incurial, não só porque 
não tem algumas das solemnidades requeridas 
no ar t . 667 da N. R. J . ; mas tãobem porque 
não se mostra ser a dita conta ou resultado 
do arbi t ramento ordenado no 1." do art. 
3.° da lei de 10 de Julho de 1843 ; e estes os 
fundamentos , que o supplicante desde já of-
ferece corno embargos de nullidade. 

Declara o suppl icante , que a presente 
cansa, por ser acerca d'um t i ibutosobre cau-
sa de tracto successivo , excede a toda a alça-
da. 

Pede a V.S.a se digne mandar , que 
sc faça o deposito na fornia re-

querida , lavrando-se nos autos 
o competente termo. 

E. R. M. 
N. B. As companhas , que não tem que-

rido pagar , ao sul do Mondego , até hoje 
não forão demandadas, e nem provavelmen. 
te o será nenhuma; mas se for alguma delias, 
ou alguma outra , é muito provável qne o 
mesmo juiz declare nullo o processo, á vis-
ta ila petição supra ; e quando assim não 
aconteça , e profira sentença em qne conde-
mne o rco , logo este interporá recurso 
dappel lacão , para a Relação do respectivo 
Districto. Assim vos aconselha o que por si 
e por vós tem trabalhado, por ser vosso col-
lega na maisarrisrada cul tura. 

Quiaios , na Comarca da Figueira , aos 
3 i de Maio de i852 . 

O liberal da Be i ra -mar , 
Albano José de Carvalho. 

Erratas essenciaes do n.° antecedente. 
Pag. 1. col. 1. onde se lê—sessões , lea-

se secções. 
Pag. 4. col- 2. onde se lê — cubertas , de-

ve ler-se — talheres. 

Post-Scriptum. 
Salvação de tres pescadores. — A tripula-

ção «lo hiate portuguez S. Bernardo , de que 
é capitão Francisco Martins da Nova , vindo 
do Porto para a Figueira salvou tres pesca-
dores , que dentro d'um pequeno barco se; 
julgavão perdidos. 

Outra. — A tripulação da rasca po r tn -
gueza Margarida , de que é capitão José 
Francisco Serra , vindo de Lisboa para a F i -
gueira tãobem salvou tres pescadores , que 
se julgavão de todo perdidos. 

Pagamento. — Acha-se aberto no Cofre 
Central de Coimbra , desde o dia 7 do cor-
rente mez em diante , o pagamento do mez 
de Maio ultimo ás seguintes classes : 

Egressos inválidos. 
Religiosas clausuradas. 
Classes inactivas de consideração. 
Ditas ditas sem consideração. 
Egressos, que frequentão a Universidade, 

a importancia do titulo sem consideração. 
N. B. Para se effectuar o pagamento , 

os interessados appresentarão seus recibos 
reconhecidos , e datados , do dia 4 do c o r -
rente mez em diante. 

B O L E T I M B I B L I O G R A P I I I C O . 

B I B L I O T H E C A P O R T U G U E Z A. 

Chegárão o 2.0 e 3." vol. de Gil Vicente ' 
Entregão-se 11a loja da Imprensa da Un i -

vers idade, ofido se recebem as assignaturas. 

A N N Ú N C I O S . 

SAo convidadas todas as pessoas, que quize-
zerem arrematar o fornecimento das ra -

ções aos prezos pobres das cadèas d'esta cida-
de ou mesmo administrar o dito fornecimen-
to por conta da Fazenda, se nisso houver 
mais economia , a comparecerem no edificio 
dos Loios e Repartição do Governo Civil, por 
que ahi se receberão quaesquer propostas por 
escripto ou vôcaes. 

0 chefe da 2." Repartição, 
Jacintho Eduardo de Brito Seijras. 

PARA A BAHIA. 

SAirá da Figueira até o dia 20 do cor ren te 
mez , o muito veleiro , e bem conhecido 

Brigue portuguez = F IGUEIRENSE : quem 
quizer , carregar (encomendas) ou ir de pas-
sagem , para o que oflerece excellentes acco-
modações, dirija-se a seus donos viuva Alves 
e C.* e Sobrinhos na mesma Villa. 

C O I M B R A : Imprensa da Univ. 1852 . ' 



NUM.. 154. Terça feira 8 de Junho. ANNO 1852. 

0 LIBERAL 1)0 MONDEGO. 
REDACTOR PRINCIPAL — Antonino J o i i Rodr igo» Vidal. 

Subscreve-se por mez 400 rs Trimestre I # 0 0 0 rs. —Semestre 2JÍ000 rs. — Anno 3 5 6 0 0 rs. — Communicados e correspondências de interesse público grátis. — C o m m u -
nicados e correspondências d'interesse particular, por linha , 15 rs. — Numero avulso, por folha 4 0 rs. — Annuncios , por linha , em typo do artigo principal 15 rs. — 
Ditos em interdito 20 rs. Ditos para assignantes e fundadores grátis. —Correspondência e remessa de dinheiro, franca , dirigida ao ADUI.IISTRAOOK , João Pedro Jto-Djtos etn interdito 20 rs. — Ditos pu „ , „ , , . • . c , • 
drigucs de Mattos. Rua I.anra, n.° 1 9 5 , onde tãobeni se subscreve e vende. — Pul>lica-se nas Terças, Quintas e Sabados. 

C O I M B R A , 8 D E J U N H O . 

Estatística do correio de Nova York. — 
Durante o trimestre que findou etn 3o de Ju-
lho do anno preterito receberão-se pelos 
barcos a vapor e de vela 56a ,oo5 cartas do 
modo seguinte : da Califórnia pelos vapores 
dc Chagres 119,974; d.i Europa pelos va-
pores das linhas de Bremen e do Havre 
108, io5 cartas ; pelos vapores da linha de 
Collins io3 ,ç63 ; pelos da linha de Cunard 
2 2 0 , 0 6 7 ; e para diversos pontos em embar -
cações de vela 2 2 , 8 6 0 . O numero de perió-
dicos despachados no mesmo periodo su-
biu a 250,894. 

Candidatura. — Lord Johh Rupel apre-
sentou-se effectivamente (diz a Presse de 24 
de maio) como candidato a's eleições ge-
raes próximas , perante os eleitores da Cida-
de de Londres. 

Inflexibilidade do sultão. — A entrada 
dos Dardancllos foi decididamente recusada 
ao vapor de guerra Francez,—o Carlos magno. 
C r e - s e , que este incidente cntibiará as rela-
ções entre a legação Franceza e o divan. 

Noticias de Argel. — A expedição da 
Kabj l ia deixou de ser pacifica. Houve t ão -
bem um novo conflicto nas fronteiras de Mar-
rocos , eutre as tropas francezas e os Beni — 
Suassen. 

Ditas da Suissa.— O movimento reaccio-
nário ameaça o cantão de Fribonrg. R e u -
liem-se assembleias populares com o fim ma-
nifesto de derr ibar o governo tio cantão , 
que pela sua parte vai tomando precauções 
militares. 

Ditas da Bélgica. — O Ifloniteur belga 
de 19 de maio publica o decreto para a re-
novação parcial da camara dos representan-
tes , na conformidode do art. 5 i da consti-
tuição , que determina , que os membros da 
cainara dos representantes serão eleitos por 
quatro annos , e renovados na ametade de 
dois em dois annos. 

Crise ministerial da Sardenha. — Ju lga-
se terminada , pelo menos provisoriamente , 
com uma recomposição ministerial , que 
parece á Presse , deve perder em populari-
dade , o que ganha em homogenidade. 

Ultimas noticias da Turquia. — Um cor-
reio , chegado a Paris no dia 26 de maio , 
t rouxe a noticia, de que o Sultão tinha dado, 
a 8 de m a i o , a sua sanecãb ao arranjo con-
cluído por Fued-Effendi com o haclíá do 
Egypto. Um empregado ottomano devia ser 
immediatamente enviado ao Cairo com ésta 
saneção. 

Ditas dos Estados Unidos. — A eleição 
do presidente occupa todos os espirito». Vem 
a proposito recordar o processo desta eleição. 
O presidente náo é eleito directamente. A 
constituição confiou a responsabilidade desta 
eleição a um pequeno numero de eleitores 
de cada Estado sob a direcção da legislatura. 
E , para vedar , quanto seja possível, o ac-
cesso ás negociações , á intriga, á corrupção, 
declarou, que o congresso poderia de te rmi-
nar a epocha das eleições primarias , o dia 
em que os eleitores primários votarião , e 

qne este dia seria o mesmo em todos os Es-
tados. Es ta garantia foi ainda reforçada pelo 
acto do congresso, que prescreve que a no-
meação rios eleitores em cada Estado seja 
f e i t a , quando muito trinta e quatro dias 
antes da eleição presidencial. 

A constituição dispõe , que o numero 
dos eleitores em cada estado será igual ao dos 
senadores e representantes , que esse Estado 
manda para o congresso ; e segundo a repar-
tição actual o presidente é eleito por 261 
eleitores. 

Para impedir , que o presidente t i tular 
exerça na epocha da eleição alguma influen-
cia no interesse da sua reeleição, por meio 
da acção ordinar ia do governo , a Constitui-
ção prescreveu , que nenhum membro do 
Congresso , e empregado gratuito ou assala-
riado nos Estados Unidos— poderá ser elei-
tor. A constituição não fixou mais alguma 
condição de eligibilidade. 

Estes eleitores reunem-se nos seus respe-
ctivos estados, no logar designado pela le-
gislatura par t i cu la r , na •primeira quarta fei-
ra do mez de dezembro, no quarto anno de-
pois da ultima eleição , e votão por escru 
tiriio n u m presidente e num vice-pre-
sidente , não podendo nomear para cada 
um destes dois cargos senão um habitante do 
seu Estado. Fazem um escrutínio especial 
para o presidente , e ou t ro para o vice-pre-
sidente ; listas distinctas dos nomes das pes-
soas , que forão votadas para cada uma des 
tas dignidsdes ; assignão estas listas , passão-
nas por certidão , e as transmittem lacradas 
ao governo dos Estados Unidos , dir igindo-
as ao presidente do Senado. 

O acto do i .° de Março de 1792 ordena , 
qtie as certidões dos votos sejão entregues ao 
presidente do Senado antes da primeira quar-
ta feira de janeiro. Na segunda quarta feira 
de fevereiro o presidente do Senado abre 
todas as certidões , na presença das duas Ca-
maras do congresso, e os votos são então 
contados. 

As duas camaras assistem á operação como 
espectadores somente , para verificar a leal-
dade e exactidão da mesma , e para proceder 
110 caso , em que os votos dos eleitores náo 
deem resul tado. 

O candidato , que retine o maior numero 
de votos para a presidencia , é proclamado , 
no caso em que este numero faça a maioria 
tio numero total doseleitores nomeados. Mas 
se esta maioria não se consegue , sobre a lis-
ta dos candidatos , qtie tem reunido vo tos , 
apuráo-se os tres mais votados, sobre os 
quaes vota immediatamente a camara dos 
repiesentantes por escrutínio secreto. Os re-
presentantes votão então por Es t ado , tendo 
um só voto a representação década Estado. 

Se a camara dos representantes não tiver 
nomeado presidente antes de 4 de m a i o , 
quando lhe incumbe fazer a designação do 
mesmo , o vice presidente exerce as funccÕes 
da presidência , como no caso de morte ou 
destituição constitucional do presidente elei-
to. 

A constituição exige , que o presidente 
seja cidadão natural dos Estados Unidos , 
que tenha completado 35 annos , e que tenha 
residido quatorze annos num dos estados. 

Fida dos almirantes inglezes em iSai. — 
Lê-se na lleforma: 0 Atlas publica um map-
pa da idade de todos os officiaes generaes 
da malinha ingleza. — Este quadro instru-

ctivo pôde ser resumido do seguinte modo : 
— Dois almirantes da esquadra contão de 70 
a 80 annos de idade ; seis almirantes de ban-
deira vermelha 7 9 ; sete ditos de bandeira 
branca entre 72 a 81. 0 mais moço destes é 
o almirante Parker. Nove vice-alinirantes de 
bandeira vermelha contão entre 70 a 80 an-
nos ; nove ditos de bandeira branca contão 
entre 60 a 73 ; nove vice-almiratites de ban-
deira azul estão entre os 60 e os 74 ; dezoito 
contra-almirantes de bandeira branca ent re 
os tio a 74 ; desesete contra-almirantes de 
bandeira azul contão entre 57 a 70 annos. 

Í P A I M F H Í P d D E J n r i K S i i c . 

I N S T R U C Ç Ã O P U B L I C A . 

D i s s e m o s , q u e o a r t i g o p r o p o s t o 
por n ó s e m s u b s t i t u i ç ã o a o Art . 13 
f io p r o j e c t o d o c o l l e g a da Justiça, 
daria a s s u m p t o para m u i t o s a r t i g o s 
s o b r e i n s t r u c ç ã o p u b l i c a . 

V e r s a e l l e s o b r e a o r g a n i s a ç ã o d o s 
e s t a b e l e c i m e n t o s d e i n s t r u c ç ã o p u -
bl ica s u p e r i o r , q n e a c t u a l m e n t e p o s -
s u í m o s , e s o b r e o u t r o s , q u e é d e 
a b s o l u t a n e c e s s i d a d e c r e a r - s e : t a n t o 
bas ta para s e i n t e n d e r i m m e d i a m e n í o 
a a l ta i m p o r t a n c i a d o m e s m o a s s u m -
pto . 

E' i n d i s p e n s á v e l c o n s i d e r a r e s t e s 
e s t a b e l e c i m e n t o s s y n t h e t i c a m e n l e , 
para os fazer c o n s p i r a r a um fim c o m -
m u m , q u e é , i n d u b i t a v e l m e n t e , a 
i n s t r u c ç ã o d e l o d o s o s a l u m n o s , q u e 
t i v e r e m c a p a c i d a d e para c h e g a r a t é 
ás r e g i õ e s s u p e r i o r e s da s c i e n c i a t h e o -
rica e prat ica . 

E ' i n d i s p e n s á v e l d i s t i n g u i r as ha -
b i l i t a ç õ e s g e r a e s ou c o m m u n s para 
l o d o s o s ramos da i n s t r u c ç ã o s u p e -
rior d a s h a b i l i t a ç õ e s e s p e c i a e s a c a d a 
u m d e l l è s : afim d e q u e o s a l u m n o s 
d e p o i s d e a d q u i r i r e m as p r i m e i r a s , 
t ra tem d e o b t e r as s e g u n d a s no r a m o , 
para q u e s e s e n t i r e m c o m m a i s f e l i -
z e s d i s p o s i ç õ e s . O p r i n c i p i o da p l u -
ra l idade d a s f a c u l d a d e s i n t e l l e c l u a e s , 
e por c o n s e g u i n t e d o s o r g ã o s c e r e -
b r a e s , q u e são s e u s i n s t r u m e n t o s , 
t e m aqu i i inrnedia la a p p l i c a ç ã o . E' 
p r e c i s o a d m i l t i r c o m o b a s e f u n d a -
m e n t a l o pr inc ip io i n c o n t r o v e r s o d a s 
d i s p o s i ç õ e s e s p e c i a e s . 

E ' i n d i s p e n s á v e l , q u e s ê j ã o s i s t e -
m a t i z a d o s e c e n t r a l i s a d o s l o d o s ê s l e s 
e s t a b e l e c i m e n t o s , c a d a um d o s q u a e s 
a c t u a l m e n t e f u n c e i o n a s o b r e s i , s e m 
s e i m p o r l a r c o m os o u t r o s ! 

S ã o m e m b r o s e g o i s l a s da m e s m a 
f a m i l i a , q u e só t ra lão d o s i n t e r e s s e s 
i n d i v i d u a e s , não s e i m p o r t a n d o c o m 
o i n t e r e s s e corntnum ! 

P ô d e a l g u é m r e c u s a r - s e a c r e r , 
q u e as d i sc ip l inas p r o f e s s a d a s na Fa-
c u l d a d e d e M a l h e m a l i c a s ã o indis -
p e n s á v e i s para a N a v e g a ç ã o , E s t r a -
t é g i a e E n g e n h a r i a ? 
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Q u e motivo haverá e n t ã o , para 
que a faculdade de Malhemal ica não 
seja considerada como o centro de 
todas as sciencias e escolas praticas, 
q u e pertencem a ésta parte da instruc-
ção superior ? 

Nenhum absolutamente nenhum , 
que não seja um sent imento de egoís-
mo e de superficialidade. 

A primeira vantagem , transcen-
dente, immensa , que se ha de tirar 
da reorganisação synthetica de lodos 

p r a ç a s , e m Elvas . E' cer to pelo m ê - I ™ approvado sem discussão o parecer 
nos , que a defesa de praças só pôde s o b r e o diploma do sr. João dos Reis Castro 

• 1 I Po r tuga l , e seguidamente foi introduzido na 
estudar-se com maxima prohciencia I . g .' ° : 

estes e s tabe l ec imentos , hade ser 
por força, o desenvolv imento do es-
tudo das Malhenial icas puras, que 
na actualidade é i n s u f i c i e n t e , não 
habilitando os alumnos para os cál-
culos mais elevados. O estabelec i -
mento de Ires ânuos de Mathemat i -
ras puras é reclamado pelo estado 
actual da sciencia , se queremos ni-
velar-nos com as naçÕes4mais civili-
sadas. 

A maxima instrucção theorica ha-
bilitará necessariamente para a ma-
xima instrucção pratica. 

Se as Mathematicas puras tiverem 
na faculdade o necessário desenvol-
v imento , a proficiência dos alunmos 
com as habilitações , que delia tira-
rem, será infallivelinente reconhecida 
nas escolas d'applicação. 

Nada se oppõem a que as impor-
tantíssimas disciplinas de Ó p t i c a , 
Astronomia e outras continuem a ser 
ensinadas na faculdade e nos annos 
superiores , como habilitação geral 
para a N a v e g a ç ã o , Estratégia e En-
genharia. 0 

Quetn se atreverá a contes tar , 
q u e os conhec imentos mathematicos 
são eminentemente úteis, indispensá-
veis para o militar e engenheiro — 
desde a guerra dos pequenos postos 
até a alta estrategia e defesa de pra-
ças ? 

Se assim é — porque não se hão-
de enlaçar todas essas discipl inas, 
de maneira a prestar os auxílios re-
cíprocos ? 

Só assim é que a sciencia illumi-
nará a pratica, e a pratica firmará 
a sciencia. 

Só assim é que oempyr i smo cego 
e doido acabará entrenós , sendo sub-
s t i tu ído pela pratica racional e illus-
trada. 

A nossa classe militar, tão res-
pe i táve l , tão precisa para a susten-
tação da nossa independencia , dei-
xará de ser uma classe rotineira. 

N ã o se nos falle etn d i s t a n c i a s . . . 
c o m o obstáculo em Portugal , para 
aprender a theoria em Coimbra , e 
e a pratica em Lisboa e no Porto. 

O caminho de ferro annullará essas 
distancias, que serão incurtadas pelo 
menos por uma diligencia accelerada. 

Fal lem-nos de locaes com dispo-
sições especiaes para este e para 
aquelle ramo do ensino superior : isso 
sim. 

Não se 'pôde contestar, que a ca-
pital é o local mais apropriado para 
a collocação da Escola de Estrategia 
e Engenharia — deixando ao pru-
dente arbítrio das pessoas mais com-
petentes decidir , se seria ou não 
conveniente estabelecer a segunda 
destas escolas na primeira das nossas 

naquella praça modelo. 
A's pessoas eminentes , que entre 

nós cult ivão es tes ramos , pedimos 
desculpa de invadir á sua especiali-
dade mas a sciencia é uma só: 
esta razão é fundamental. 

Pugnamos e pugnarêmos s e m p r e , 
por quem sejão respeitados os conhe-
c imentos e spec iaes ; e porque cada 
um exerça o seu ofjicioK 

A universalidade dos conhecimen-
tos e uma chimera, e a arte de ser 

assim como o sr. Francisco Joaquim 
, os quaes prestarão ju ramento , e t o -

sa la , 
Maia 
márão assento 

Foi lida a correspondência , que teve o 
competente destino. 

Tivérão tãobem segunda leitura os pro-
jectos de lei apresentados hontem pelo sr. 
Loureiro , um sobre contribuições munic i -
paes , na ilha de Santa Maria e outro sobre 
instrucção publica , os quaes forão admit t i -
dos ás secções. 

Foi á commissão de poderes o diploma 
do sr. Pegado , deputado por Macau 

O sr. Archer mandou para a mesa u m a 

superior num dos ramos dos conheci- I representação do sal , em Setúbal , pedindo 
mentos humanos, está ligada com a | que a c a m a r a nomeie unm commissão de m -

necessidade de ser inferior ou medío-
cre em todos os outros ramos. E' uma 
lei philosophica e psycologica geral-
mente reconhecida. 

N ã o pôde tãobem racionalmente 
contes tar-se , que as duas primeiras 
cidades de Portugal devem ter cada 
uma a sua Escola de N a v e g a ç ã o , 
com suas filiaes em lodos os portos 
marí t imos , ou pelo menos nos que 
tiverem ou fòrein adquirindo impor-
tancia. 

A necessidade de l igação da Es-
cola de N a v e g a ç ã o com a Faculdade 
d e M a t h e m a t i c a , de que d e p e n d e , é 
de primeira intuição. 

Os importantes auxí l ios , que a 
Faculdade de Philosophia pôde e d e -
ve ministrar aos nossos ma ri ti m o s , 
são igualmente incontestáveis. 

E' uma razão m a i s , para que a 
Faculdade de Mathematica, cujos pri-
meiros annos são e devem ser com-
muns com os da Faculdade de Philo-
sophia — seja considerada como o ver-
dadeiro centro de vida da Escola de 
Navegação . 

Em quanto não tivermos capitães 
de navios, mathematicos e naturalis-
t a s , as nossas viagens de longo curso 
continuarão a ser estereis para a scien-
cia e civilisação. 

Para outra vez as Escolas de A 
gricultura e a Faculdade de Philoso-
phia. 

CORTES. 
CAMAR A DOS DIGNOS PARES. 

Sessão de 3 de Junho. 
(Presidencia do sr. Cardeal Patriarcha.) 

Abertura — a horas. 
O s r . Presidente observou , que lhe pare-

cia não haver numero , no entretanto no -
mearia a grande deputação , que hade ama-
nhã ir assistir ao 7e Deum , e depois ir c u m -
primentar suas magestades. 

Que os mais dignos pares que quizessem 
ir assistir ao Te Deum, e cumprimentar suas 
magestades poderião unir-se á deputação. 

O sr. Barão de Chancellciros mandou 
para a mesa um parecer da commissão da 
administração publica. 

Mandou-se imprimir para entrar em dis-
cussão no sabado. 

O sr. Presidente levantou a sessão , 
de-

clarando, que a primeira teria logar no saba-
do. 

querito , que examine esta questão 5 e con-
cluiu pedindo a urgência da representação. 

Foi declarada urgente. 
O sr. Presidente declarou , que estava e m 

discussão, se se havia de nomear a commissão 
d ' inqueri to . 

O sr. Ferrer mostrou a conveniência de 
ir este requerimento á commissão encar re -
da de examinar este negocio , para examinar, 
se lia conveniência em se nomear esta com-
missão, 

O sr. Barjona mostrou o desejo, de qne 
primeiramente se vote, que haja a commissão 
d' inquerito, depois vá a representação á com-
missão para indicar o modo pratico delia 
funccionar. 

O sr. Leonel concordou com o sr. Fe r r e r , 
que a representação vá á commissão não só 
para ind icar , se se deve nomear a commis-
são, mas tãobem para indicar o modo pratico. 

Depois de alguma discussão sobre estas 
indicacões, resolveu-se{ que a representação 
fosse á commissão encarregada de examinar 
a proposta do governo sobre o consummo de 
sal em Se túba l , e ao mesmo tempo indicar o 
modo pratico da commissão funccionar. 

O sr. Ferrer mandou para a mesa o pare-
cer da commissão de poderes, queapprova o 
diploma do sr, deputado eleito por Macau , 
G. A. J . D. Pegado. 

Foi declarado urgente e approvado um re-
querimento do sr. Cromes, pedindo vários es-
clarecimentos para o andamento dos t r aba -
lhos da commissão de fazenda. 

Varias representações e requerimentos 
forão mandados para a meza. 

A camara concedeu , que fizesse parte da 
commissão militar o sr. Cezar dc Vasconcel-
los. 

O sr. Presidente observou , que não es-
tando presente nenhum dos membros do 
ministério , por isso não se podia entrar na 
ordem do dia. 

Pedindo alguns srs. deputados , que se 
discutisse o projecto da jurisdicção judicial 
no Funchal , a camara não annuiu , pela falta 
do sr. ministro da justiça, 

O sr. Presidente disse, que á manhã não 
haveria sessão, em consequência do Te Deum, 
e que a ordem do dia de sexta feira seria a 
que já estava dada , e fechou a sessão era 
hora e meia. 

CAMARA DOS SRS. DISPUTADOS. 

Sessão de a de Junho. 
(Presidencia do sr. Silva Sanches). 

Sendo meio dia procedeu-se á chamada , 
verificando-se estarem presentes 87 srs. de 
putados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão an -
antecedente 

Sessão de 4 de Junho. 

(Presidencia do sr. Silva Sanches.) 
Sendo meio dia procedeu-se á chamada 

verificando-se estarem presentes 87 srs. de -
putados. _ • 

Fui introduzido na salla , prestou jura-
mento e tomou assento o sr.JNorthon , de -
putado por Vianna. 

Depois de proclamado deputado , foi in -
troduzido o sr. Teixeira de Que i roz , pres-
tou juramento e tomou assento. 

O sr. Presidente deu conta do que passou 
a grande deputação, que tinha ido hontem 
assistir ao T e - D e u m , e comprimentar depois 
S. Magestade. 

A correspondência teve o competente 
destino. 

A camara approvou o pedido da comis * 
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são ile fazenda para que á mesma seja aggre-
gado o sr. F. J. Maia. 

Fo i admit t ida e remei lida á com missão 
de o p ç õ e s , tinia proposta do sr. A r c h e r , a 
r e s p e i t o do logar que -exerce de aud i to r . 

Os srs. Cezar de Vasconcello» , Leonel e 
Jeremias m a n d a r ã o para a mesa r equer imen-
tos , q u e ficarão para segunda le i tura . 

Resulveu-se q u e os projectos ap resen ta -
dos pelo sr. minis t ro da jus t i ça , acompa-
n h a n d o o seu rclatoi io fossem impressos no 
Diário do Governo. 

OHDE.M DO D I A . 

O-sr. Pita pediu, que se al terasse a o rdem 
do dia , para se começar pelo projecto n.° 
56* , sobre a re forma de alguns pontos j u d i -
çiaes na ilha da Madeira . 

Assim se resolveu. 
A requer imen to do sr. J . M. Grande dis-

pensou-se a discussão na genera l idade , e foi 
a p p r o v a d o o projecto na especial idade. 

0 sr .Presidente disse, que se seguia discu-
tir o resto do acto addieional e expoz o es ta-
do «m que ficara a votação depois de a p p r o -
vado o addi tau ien to do sr .Mendes Leite sobre 
a abolição da pena de mor te em cr imes pol i -
ficos , restando saher -se , se ha logar a votar 
sobre u m a subs t i tu ição do sr. Elias da Cunha 
Pessoa. 

Depois d 'a lgumas observações resolveu-se, 
que a subs t i tu ição do sr. Pessoa estava p r e -
judicada. 

Foi approvado o a r t . 7.*, que t inha ficado 
ad iado , em consequência d u m a indicação do 
sr. Passos (Manoel ) , para se não exigir censo 
para poder ser vo t ado . 

E n t r o u ein discussão o add i t amen to do 
sr. Vaz Preto Giraldes, que é o seguinte : — 
0 e x e r c i d o da faculdade eleitoral é u m d e -
ver , a que nenhum cidadão pôde fal tar sem 
legi t imo imped imen to . A lei regulará a res-
ponsabi l idade em q u e -hajão de incorrer os 
q u e não cumpr i rem com esta o b r i g a ç ã o . 

O sr. Leonel disse , que a commissão n ã o 
p o u d e annti ir a este add i tamento p o r q u e 
a lém da diff iculdade de regular esta obr iga-
ção , isso ia dar logar a muitos vexames. 

O sr. Vaz Preto Giraldes sus tentou o seu 
a d d i t a m e n t o , fazendo ver que alem da obri-
gação, que todos os cidadãos t e m , de dar o 
seu voto , era este o meio de se conhecer o 
voto geral do paiz , e de evitar que as fac -
ções decidão dos negocios públicos , fazen-
do-se eleger por pequenas fracções do povo. 

O sr. Ferrer fez a lgumas considerações o » 
para m o s t r a r , qne com q u a n t o , em dire i to , 
sejão sustentáveis os princípios contidos no 
add i t amen to , com tudo elles não podem ter 
agora immedia ta appUcação en t r e nós , p o r -
que tlahi resultaria q u e o direi to de eleger , 
deixava de ser direito q u a n d o para o exercer 
fosse necessário coacção, e mesmo, pela dif i -
cu ldade de regular o systeina penal , e n t e n -
dia , rpie o add i t amen to não podia ser a p p r o -
vado. 
. Foi in t roduzido na sala , prestou j u r a -
m e n t o e tomou assento o sr. G. A. J . D. P e -
gado depu tado por Macau. 

< Fal lárão ainda a favor jdn add i t amen to os 
srs. Pequ i to e Vaz Preto , e contra os srs. 
Barjona e barão de Almeir im ; e julgada a 
matér ia discutida foi regei lado o . a d d j t a m e n -
tP. 

Passou-se ao 11.0 2.0 do ar t . 9.°, segundo 
a ul t ima redacção que lhe deu a camniissão , 
e é a seguinte : 

N.° 2. Os que estiverem interdictos da 
adminis t ração de seus bens , e os indiciados 
em pronuncia , ratificada pelo ju ry , ou pas-
sada -0411 ju lgado. 

O sr. Passos (Manoel) mostrou ps inconr 
venientes que se seguirão , se por ventura se 
approvar a redacção do §. tal como está, por-
que pode-se al terar a legislação de fu tu ro de 
tal m o d o , que não se conceda se quer o a» -
gravo de pronuncia assim como já se suspen-
deu . ! ratificação da p ronunc ia , pelos j u r ados , 
e assim impedir-se o exercício do direito ; e 
por isso oppunha - se a qua lquer redacção que 
não exigisse a ratificação da pronuncia pelo 

O sr. Leonel sustentou a redacção feita 
pela com missão , mostrando que clí.i partiu 
da legislação a c t u a l , não porque se confor-
masse com a suspensão do jury , a qual n u n -
ca acliára necessaria , e até en tende que 
quan to antes se deve estabelecer ; mas por-
que não é no acto addieional o logar p rop i io 
de se revogar a reforma judiciar ia . 

Concluiu approvando o parecer da com-
missão, porque ju lga , q u e pôde vir outra al-
terar a forma da pronuncia de tal modo que 
seja uma tyrannia , em logar de garant ia . 

O sr. Holtreman sustentou a conveniência 
de to rnar a redacção mais clara. 

O sr. Cunha Souto Maior fez a lgumas 
observações para mostrar a inut i l idade do 
acto addieional : e concluiu vo tan to contra 
o §. po rque votava contra o acto addieional . 

Depois de mais a lguma discussão , foi 
approvado o §. 

F o r ã o depois approyadas as redacções tio 
§. 3." do ar t . 15 , f indando assim o acto a d -
dieional. 

O sr. Presidente deu para o rdem do dia 
os projectos das 7 casas e n , ' 53 , fechou a 
sessão erão erão 4 horas. 

A C T O S O F F I C L A E S . 

madei ra possa ser subst i tuída por alvenaria 
ou fer ro . Se houve r a desviar o t raçado de 
qua lquer estrada ex i s t en t e , os declives do 
novo t raçado não p o d e r ã o exceder o'n,o5 
para as estradas de 1 .* classe , e o™,07 para 
os caminhos municipaes. O governo poderá 
al terar esta regra. 

Ar t . 5y.° A aber tura dos sub te r râneos 
será , pelo menos , de 7 r a ,4o en t r e os pés d i -
reitos ao n ive ldos carr is : a altura acima des-
se nivel até ao in t radorso da abobada de re 
vestimento será de 4™,5o. A companhia fará 
todas as obras neccssarias para preveni r 
qualquer_perigo de desabamento ou f i l t ra-
ções. 

Art . 58.° Nos pontos de encont ro da 
fei tura da via de f e r ro com as estradas o r d i -
nár ias , a companhia construirá as nccessarias 
obras provisorias para que a c i rculação não 
seja in te r rompida . 

Art . 59." E ' obr igação da companh ia 
restabelecer e assegurar á sua custa o curso 
das a g u a s , que se tenha suspendido ou m o -
dificado em consequência dos t rabalhos d o 
caminho de fer ro , ou indemnisar o p ropr i e -
tário segundo a lei da expropr iação por c a u -
sa de u t i l idade publica de 23 de ju lho de 
i 8 5 o . (Cont inuar-se-ha. ) 

MINISTÉRIO DO R E I S O . 

(iConlintíado rio n.° 152 . ) 

Art . 4g.° Os raios^das curvas de cancor 
dancia , que ligão os al inhamentos rectos, 
deverão ser , pelo menos , de 5oom sajvo j u n -
to «las es-taçóes onde esse l imite poderá des -
cer a té 3oom. Para estes raios mini,nios a conT 

cordancia deverá , q u a n t o poss ível , operar-
se em p lano Jiorisontal. 

Art . 5o.0 O m á x i m o dos declives e ram-
pas do t raçado deverá ser , em r e g r a , de 
0 , 0 0 7 por me t ro , mas poderá nalguns casos , 
e em pequenas distancias , subir até o1",009. 

Art . 5 t I n d e p e n d e n t e m e n t e das vias de 
resguardo , a companhia deverá estabelecer , 
para o serviço das localidades attravessadas 
pelo caminho , ou na sua r i s inhanca , portos 
scccos destinados ao es tac ionamento , carga , 
e descarga de mercadorias , cu jo n u m e r o e 
superfície serão de te rminados pelo governo. 

Art. 52.° Os c ruzamentos do caminhp 
de ferro com as estradas de 1.* ou 2.* classe, 
caminhos municipaes e vicinaes poderão ser 
de n i n e i , excepto nos casos em que o gover-
no de terminar o contrar io . Q u a n d o tiver lo-
gar qua lquer cruzamento de nivel , a com-
panhia será obrigada a estabelecer barreiras , 
abr indo-se para a par te exterior da linha de 
fer ro , t endo ,uni guarda encar regado deste 
serviço. 

Art . 53.° Q 
liando o caminho de fer ro 

tiver de passar sobre uma estrada de i . a clas-
s e , a abe r tu ra do viaihicto não será menor 
de 7m ,92 — Sobre 

uma estrada de 2." classe, 
de 6 ",60 — sobre um caminho municipal de 
5m ,5o. 

A altura do fecho da abobada , acima da 
calçada , será 5"' pelo menos. A largura entre 
os paiapei tos será 7m,4(> — a a l tura dos p a -
rapeitos <le o ra,8o — pelo menos. 

Art . 54." Quando a linha dc ferro tiver 
ile passar por baixo de uma es t rada, a largu-
ra da ponte será dc g1",92 para as estradas 
de «." classe — de 6"',tio para as de 2 . "—de 
5'",5o para os caminhos mu-nicipaes. A abe r -
tura da ponte , en t r e os pés direitos , será 
pelo menos , de 7o1,4o , e a distancia vertical 
do intradorso á par te superior dos carris se-
rá , pelo menos , de 4 m ,5o . 

Art , 55." Q u a n d o o caminho d e ferro 
atravessar u n n 4 o , eaftal , o u - u m a corrente 
qualquer , a ponte terá a largura e altura dos 
parapeitos es t ipulada no ar t igo precedente . 
Ern quanto á a b e r t u r a do arco , e a sna altu-
ra acima das aguas serão de terminadas pelo 
governo segundo os casos particulares. 

Ar. 56.° 
As pontes e viaductos , que 

houverem de se cons t ru i r , s,erão de alvena-
ria , de ferro ou de madeira com encontros e 
pilares de pedra : estes encontros e pilares 
serão calculados de modo q u e no fu tu ro a 

C O R R E I O D O S U L . 

F R A N Ç A . 

T r a t a - s e d e a c a b a r o p a l a c i o d o 
L o u v r e , para o q u e e s t ã o c o n s i g n a -
d o s v i n t e e c i n c o m i l h õ e s d e f r a n c o s . 

N o d ia 26 i n a u g u r o u s e , n a r u a 
d e P i c p u s , o h o s p i t a l i s r a e l i t a , f u n -
d a d o p e l o b a r ã o d e R o t h s c h i l d . A s -
s i s t i r ã o a e s t a c e r e m o n i a o b a r ã o o 
b a r o n e z a d e R o t h s c h i l d , a l g u n s d e 
d e s e u s p a r e n t e s , o tnnire d o 8." d i s -
t r i c t o d e Paris , o s e c r e t a r i o g e r a l d a 
p r e f e i t u r a , e t o d a s a s n o t a b i l i d a d e s 
i s r a e l i t a s r e s i d e n t e s n a q u e l l a c i d a d e . 

(Imprensa.) 
A L E M A N H A . 

U m a c a r t a e s c r i p t a d e P o l s d a i n , 
n o d i a J 7 d o p a s s a d o d iz o s e g u i n t e : 

O C z a r m o s t r a e m P o t s d a m m u i -
ta fr ieza. N o l o u - s e , q u e n a s u a pr i -
m e i r a v i s i t a a e l - r e i d a P r ú s s i a , h o u -
v e m e n o s e s p a n s ã o d e a f f e c t o s d o 
q u e na v i s i t a q u e l h e f e z na S i l e s i a . 
Q u a n d o S . M . l h e a p r e s e n t o u a s pr i -
m e i r a s p e r s o n a g e n s d a c ò f t e , c o n s e r -
v o u - s e o C z a r t a c i t u r n o , l i m i t a n d o -
s e a d i z e r , q u a n ç l o p a s s o u a o p é d e 
a l g u n s : « São antigos conhecidos meus. » 
A m e s m a c a r t a a c c r e s c e n f a , q u e a 
c ô r l e a i n d a e s t á m e n o s s a t i s f e i t a c o m 
o g r ã o - d u q u e C o n s t a n t i n o , q u e t r a i a 
c o m ind i iTerença o s o f f i c i a e s p r u s s i a -
n o s p o s t o s a o s e u s e r v i ç o . 

C A B O D A B O A - E S P E R A N Ç A 

A l u l a c o m o s c a f r e s c o n t i n u a v a , 
e a e x p e r i e i í c i a h a v i a m o s t r a d o , q u e 
t i n h a r a z ã o q u e m d u v i d a v a d a s u b -
m i s s ã o d a q t i e i l e s b a r b a r o s . q u e s e c h e -
g o u a r e p u t a r c o m o i m m i n e n t e . A s 
f r o n t e i r a s e s h í v ã o b e m g u a r d a d a s , e 
o s c o l o n o s c o m e ç a v ã o a c o n c e b e r a l -
g u m a e s p e r a n ç a d e q u e g o z a r í ã o t r a n -
q u i l i i d a d e . D e s d e o 1." d a b r i l n ã o s e 
t i n h ã o m a i s a p r e s e n - t a d o a s h o r d a s , 
q u e t a n t o s e s t r a g o s h a v i ã o f e i t o n o s 
d i s l r i c l o s c o m v i s i n h o s da Cafrar ia . O s 
c a f r e s t e m á s u a f r e n t e u m c h e f e 
c h a m a d o S a u d i l l i , q u e s e a p r e s e n t a -
v a na o u t r a e x t r e m i d a d e d a A f r i c a , 
o d i g n o e m u l o d e A b d - e l - K a d e r . D i -
r i g e o s c a f r e s c o m g r a n d e h a b i l i d a d e , 
e n o ú n i c o g e n e r o d e g u e r r a , q u e 
l h e s é p o s s í v e l s u s l e u t a r c o m t r o p a s 
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d i s c i p l i n a d a s . N ã o s e s a b e o r e s u l t a -
d o da n o v a e x p e d i ç ã o d e s ir H e n r y 
S m i t h . (Reforma). 

E Q U A D O R . 

R e c e b ê r ã o - s e n o t i c i a s d e G u a y -
a q u i l a t é 13 d e abri l O sr. Dr . M a -
r i a n o Prado t i n h a - s e e n c a r r e g a d o in-
t e r i n a m e n t e da l e g a ç ã o h e s p a n h o l a na 
r e p u b l i c a d o E q u a d o r , por ter e m -
b a r c a d o para H e s p a n h a o Dr . F i d ê n -
c i o B o u r m a n d . 

N a s a g u a s d o P a c i f i c o e á v i s t a 
d e G u a y a q u i l , so f f rôrão o s srs. P r a d o 
e B o u r m a n u m n a u f r a g i o t e r r i v e l , 
p e r d e n d o - s e o v a p o r Juca, ú n i c o q u e 
p o s s u i a a r e p u b l i c a , d e v e n d o a m b o s 
s u a s a l v a ç ã o a e s t a r e m s o b r e a c o -
b e r t a no m o m e n t o d o c h o q u e c o m 
u m a fragata . E s t e d e s g r a ç a d o a c c i -
d e n t e c a u s o u a m o r t e d e m u i t o s pas -
s a g e i r o s , p o r q u e o v a p o r foi a o f u n -
d o , p o u c o s m o m e n t o . s d e p o i s d o c h o -
q u e . Por c o n s e g u i n t e p e r d ê r ã o - s e as 
e q u i p a g e n s e a c a r g a , e o s p o u c o s 
i n d i v í d u o s q u e s e sa lvarão d e v ê r ã o - n o 
á s u a p r e s t e z a e m s a l t a r e m para a 
f r a g a t a . 

E s p e r a v a - s e d e u m a o u t r o m o -
m e n t o n a q u e l l a c i d a d e a e x p e d i ç ã o 
d o g e n e r a l F l o r e s . S e g u n d o s e diz ia 
o s i n v a s o r e s a c h á v ã o - s e í íque l la d a t a 
n a i lha d o s L o b o s , a 20 m i l h a s da 
c o s t a , o n d e F l o r e s s e t inha d e m o r a d o 
para ins tru ir a s u a g e n t e . 

E m J 2 c h e g o u a n o t i c i a d e q u e 
v a r i a s e m b a r c a ç õ e s da e x p e d i ç ã o , e 
e n t r e e l l e s u m v a p o r , s e a c h a v ã o na 
P u n i a , o u se ja á e m b o c a d u r a da ria 
d e G u a y a q u i l . O e n c a r r e g a d o d o s n e -
g ó c i o s d a q u e l l a r e p u b l i c a na d o P e r u 
l i n h a p e d i d o s e u s p a s s a p o r t e s , e re-
g r e s s a d o ao s e u paiz c o m n o t i c i a s 
p o u c o f a v o r a v e i s para o g o v e r n o . C o r -
r íão r u m o r e s , q u e na p r o v í n c i a d e 
C u e n c a t inha h a v i d o u m p r o n u n c i a -
m e n t o e m f a v o r d a e x p e d i ç ã o , e 
q u e e m J i p i j a p a e M a n i b a c o n t a v a 
e s t a c o m m u i l a s s y m p a t h i a s . A l g u n s 
i n i m i g o s d e F l o r e s t i n h â o - s e r e f u g i a -
d o e m c a s a d o e n v i a d o f r a n c e z . 

{Nação). 

CO RR ESPOh D EMI A. 

Damos hoje publicidade a uma corres-
pondência , qne por falta despaço não publ i -
cámos mais cedo. Está geralmente avaliada 
a intenção de a t tenuar crimes a t rozes , con-
tra a segurança e propriedade. Em vez de 
segnir-se os indícios fortíssimos , que exis-
tem contra certos vadios e ociosos , que pas-
são vida folgada e milagrosa por essa cida-
de : lança-se um stygma de suspeita sobre 
um negociante probo e acreditado ! 

E' mais que leviandade — é perversida -
de. 

A correspondência é a seguinte : 

Sr. Redactor do Observador. 
No seu jornal do i.* de Junho , n.° 5i t , 

deparei com uma correspondência , que diz 
respeito a meu irmão Manoel José da Cunha 
Novaes , a que por isso respondo. Nunca pen-
sei, que houvesse algueru , que duvidasse da 
existência do r o u b o , que meu mano soffreu 
na noite de 24 para 2 5 do passado niez ; e 
muito menos, que quizesse a t t r ibuir a noti-
c ia deste acontecimento , a dezejos de desa-
credi tar a actual ordem de cousas , e as au-
toridades de Coimbra ! O autor da corres-
pondência , que tão bem informado se mos-
tra , á cerca das intenções dos meliantes , que 
de noule andão com cana e gancho, apanhan-
do gaiolas de grillos, como quem pesca en-

guias á sertella ; e que tão bem sabe o que de 
noute se passa na quinta do sr. A. M. Gonza-
ga ; seria melhor que publicasse o seu nome, 
para que guardando o incognito , se não le-
vantem contra elle as mais bem fundadas 
suspeitas , de que pertence á sucia dos taes 
meliantes, que de noute apanhão grillos a 
gancho. 

Eu não sei s r . , R e d a c t o r , a accepção, em 
que o autor da correspondência toma a pa-
lavra = grillos = mas se for na linguagem 
dos gatunos e meliantes, quer dizer (segundo 
me informão) = rclojos = ; e então não se 
engana , a cerca da pesca que por devertimen-
to querião fazer em casa do Relojoeiro Fer -
reira. 

Seja todavia como f o r , é ce r to , que pon-
do-se em duvida a existência do r o u b o , que 
soffreu meu mano, se lhe faz gravíssima in-
jur ia , suppondo que elle seria capaz de fazer-
se roubado não o sendo. E' elle bem conhe-
cido nesta C idade , e a quantia roubada não 
é tão impor tan te , que possa fazer suspeitar 
intenções dolosas da sua parte ! 

Emprazo por isso o autor da correspon-
dência , para que declare qtiaes são os mot i -
vos , qne tem para d u v i d a r ; e para que de-
clare tãobem o seu n o m e , a fim de que aco-
ber tado com o manto de incognito , não 
venha lançar uma mancha na sua reputação ; 
talvez para* fazer desviar as suspeitas da sua 
pessoa , ou d'alguém por quem se interesse : 
« na certeza , deqae, quando o náo faça, em-
pregarei os meios que a lei me faculta , para 
descubrir o calumniador. » 

Pela inserção destas linhas lhe ficará mui -
to obrigado quem é 

De V. 
Joaquim José da Cunha Novaes, 

Coimbra 4 de Junho de i85a . 

Post-Scriptum. 
Declaracáo para esclarecimento da pesca 

dos grillos. — O sr. José Henriques, da Bem-
canta, pede-nos, para que declaremos falsa a 
asserção do Observador , relativamente ao 
roubo, de que aquelle f«i victima. Declára o 
mesmo, que foi roubado no dia 11 de maio 
ult imo, cin sete moedas ; que sabe quem foi 
o ladrão, e qne tem testemunhas ; e que final-
mente , por motivos de interesse proprio, não 
se queixou ás autoridades. 

Aqui t e m , onde párão as leviandades e 
grosserias. 

Comedeira, ridícula e atroz. — Consta-
nos , que em certo concelho deste districto 
certo medico influindo numa camara trata 
de fazer supprimir um partido para crear 
outro , e de combinação com terceiro , que 
ha de ser nomeado , o qual dará clandestina-
mente metade do seu ordenado ao medico 
m e m b r o da c a m a r a ! ! Trataremos de se-
guir este negocio infame de perto , e dar- lhe 
toda a publicidade e punição , que uma mal-
dade desta ordem merece ; é necessário, que 
o Conselho de Districto , e Autoridade 
Superior do mesmo , estejão á lerta e lo-
go que se verifique este, trama do modo pos-
sível, se dissolva aquella camara , e se faça 
punir pelos tr ibunaes o homem ridículo e 
comedor , cuja maldade se abalança a tanto ! 

Assassinato.— No mez passado for assas-
sinado um pobre velho , por nome Manoel 
dos Santos Carvalhinho, do Espinhal, á por -
ta de Antonio Zeguito , diz-se, que com um 
pontapé no ventre , em rixa nova. 

Outro.— Na noite de 5 para 6 do cor ren-
te foi espancado um ar r ie i ro , na rua das Fi-
gueirinhas , e sendo logo levado para o hos-
pital ahi morreu pouco depois. 

Outro. — Segunda feira 3 i do passado 
no sitio da Assendoeira, concelho de Miran-
da do Corvo , foi morto á bordoada José 
Rodrigues por alcunha o Amaldiçoado, indo 
em romaria de N. S. do Desterro ; diz-se por 

um Manoel filho da estalajadeira de Chão de 
Lamas, em rixa nova. 

Desordem. — Na noite de 5 para 6 ul t i -
mo , lia rua de S. João , houve gritos de soc-
corro ; e acudindo gente , foi prezo A. do 
C a n t o , queixando-se a mulher , que elle a 
queria matar , para o que tinha um alguidar 
e uma faca debaixo da cama. 

Morte. — Foi achado jun to tio rio Mon«> 
dego , no choupal , um velhinho m o r t o , des-: 
conhecido. 

Tentativa de roubo.— Na noite de 6 para 
7 ult imo , foi uma quadrilha (pescadores de 
grillos) assaltar a Quinta de A. Joaquim , al-
f a i a t e , da Calçada desta Cidade , em Chão 
do Bispo , e como a família da casa gritas-
se, e acudisse a gente do lugar, fugi rão . 

Melhoras. — A mulher , que foi encon-
trada estirada jun to da quinta do sr. A. M. 
Gonzaga , e pelo argnmento do farrapo foi 
declarada ladra das laranjas — está melhor , 
e dá esperanças de restabelecer-se. 

Prisão dos gaiatos. — Forão presos todos 
os gaiatos , que se encontravão errantes pe-
las ruas, de noite , e vão ser enviados ás suas 
naturalidades. Bem haja quem tal ordenou. 

Roubo. — Dizem-nos , que fora roubada 
a casa da quinta do sr. Conselheiro Bandeira 
em algumas peças de roupa. O local é dos 
mais azados pat a ladroeira . 

Explicação pedida. Satisfacção dada.— 
Carne fluida {chair coulante) significa—parte 
organica no estado fluido ou liquido, para fa-
zer sentir, que o sangue é um verdadeiro flui-
do vivo. Tardigrado — significa vagaroso no 
caminhar. Nariz encortiçado — usa-se no 
mesmo sentido de pelle encortiçada, ou pelle 
pouco sensível, grossa e aspera como a cort i-
ca. Pituitaria ou membrana pituitaria cha-
ma-se a membrana mucosa , que reveste as 
cavidades do nariz ou nazaes, e onde se des-
tribuem os tenuíssimos nervos olfativos ou do 
cheiro. Moléstias d'infecção miasmotica —• 
são aquellas, que a experiencia de todos os 
séculos tem mostrado serem produzidas pela 
absorpçao dos princípios, chamados iniasmas i 

que resultão da decomposição pútrida dos 
estrumes, iminundicies, lodo, excrementos, 
etc. Solipso é synonimo de egoísta. Cstradas 
é erro palpavel d' impressão, lèa-sé estradas. 

E' a resposta succinta, qne julgámos dever 
dar a uma attenciosa carta anonyma, hontem 
recebida. 

Mercado de Coimbra em 8 de Junho 
de i 85a . — Trigo tremez (alqueire) 44o rs. 
Dito branco 4oo rs .Milho branco 280 rs. Mi-
lho amarel lo 270 rs. Cevada 200 is. Fei jão 
vermelho 370 rs. Feijão branco 36o rs. Fe i -
jão rojado 32o rs. Feijão frade 3oo rs. Ba-
tatas 1 2 0 rs. Trerooços 240 rs. Azeite 1 : 0 7 0 . 

A N N U N C I O S . 

1 Camara Municipal deste Concelho faz pu-
A . blico, que no dia 12 do corrente pelas 9 
horas da manhã na sala das suas sessões, se 
ha de arrendar para o proximo fu turo anno 
economico a Contribuição indirecta do Real 
no vinho e carne neste Concelho. Secretaria 
da Camara de Coimbra 8 dc Junho de 1852. 

O Escrivão da Camara , 
Francisco Theophilo d'Andrade Pereira 

da Rocha. 

Aj un t a de Parochia de S. Salvador de 
Maiorca , neste Districto de Coimbra , 

annuncia que no dia 20 do corrente mez de 
Junho , pelas 10 horas da m a n h ã , hade ar re-
matar a quem por menos o fizer , a obra da 
t r ibuna da capella mór da Igreja Matriz da 
Fregucz ia , á vista do risco e condições, que 
estarão presentes nesse acto. 

C O I M B R A : I m p r e n s a da U n i v . 1 8 5 2 . 



NUM. 155. Sabado 12 de Junho. ANNO 1852. 

0 LIBERAL DO MONDEGO. 
R E D A C T O R P R I N C I P A L — ANTONIN. i0,i HODRIGNE. v ; < u . 

Slibscreve-se por me* 41)0 rs 
nicados e correspon 
Dilos em interdiio 
iirigucs de Mattos 

M í L u i n n m s s O T n s n A a n d D a 

C O I M B R A , 1 2 D E J U N H O . 

Duração das cortes ac/uaes. — Dizem ge-
ralmente as pessoas mais bem informadas , 
que as Camaras serão encerradas com brevi-
dade. 

Trabalhos parlamentares.— Conclui u-se a 
discussão do acto addicional , e lá foi remet-
tído para a outra cainara , levando consigna-
da num de seus artigos a abolição da pena 
de morte nos crimes políticos. Foi ainda tenta-
da a boa fé «la camara para ver se reconside-
rava a votação , admittindo a emenda do sr. 
Elias Pessoa; mas a camara dos srs. Deputa-
dos foi coherente com a sua primeira vota-
ç ã o ; julgando prejudicada a referida emen-
da. Continua a discussão sobre o projecto 
relativo ás Sette casas. 

suth. O encarregado declara mui explicita 
mente , — não lhe ser possivel manter rela 
ções com o amigo de Koasath. 

M M H i P o i L n ^ n o ^ a 

I N S T R U C Ç Ã O P U B L I C A . 

As escolas de Agricultura em Portu-
gal. 

« As escolas . . . de Agricultura se-
« rão consideradas fdiaes . . . da facul-
t dade de Philosophia de Coimbra. » 

Liberal do Mondego, n . °150 . 

Noticias de França. O império ameaça a 
fusão dynastica dos Bourbons.— « Se a fusão 
se faz , o império far-se-ha tãobem ; e se o 
império se faz , a fusão não tem que tornar 
a culpa a mais ninguém , que a si mesma. » 
Assim o declara o Pays de 27 de maio. 

O partido da agoa morna inaugurado na 
Sardenha. — Annundando á camara dos de-
putados a reconstituição do ministério , Aze-
glio pronunciou um discurso vago , do qual 
parece resultar , que o novo ministério será 
um d esses gabinetes de transacção, tolerado 
por lodos os partidos , sem ser vigorosamen-
te sustentado por nenhum. 

Projecto de manifestação anti-reaccionaria 
em Hespanha. — Falla-se d u m protesto dos 
principaes chefes do partido moderado con-
tra os projectos retrogrados e inconstitucio-
naes attribuidos ao governo. Citão-se , com 
admiração, os nomes dos generaes Cordova , 
Concha , 0'Dorinell, Alaix, como signatarios. 
Bem merecerão da pátria agradecida, e se-
rão apoiados pelo espirito publico das naçSes 
civilisadas , se tal fizerem. 

Dis 

Triumpho preliminar de Lord John Riu sei. 
— Foi approvado pelos eleitores liberaes da 
Cidade de Londres , como candidato ás p ró-
ximas eleições geraes. 

Dissolução do parlamento Inglez. — An-
nu ncia-se , que terá lugar a 24 de Juuho. 

Interpellações e satisjacçôes dadas. 
Pertende-se resolver o negocio de Mather , 
mancebo Inglez insultado e ferido em Flo-
rença por um offieial austríaco, — consentin-
do o governo toscano em pagar 200 libras 
esterlinas de indeninisação ; Mulher repelle 
com indignação esta indcmnisacáo , exigindo 
o castigo do offieial.Relativamente a Murray, 
inglez condem nado á morte pelo governo 
pontifício , o sub-secretorio des tado das co-
lónias respondeu, que o governo inglez tinha 
dado todos os passos necessários , para ser 
absolvido Mur ray , se estivesse innocente e 
cominutada a pena , se estivesse culpado. 

Noticias dos Estados Unidos. — Os jor-
naes americanos publicão alguns fragmentos 
da correspondência do encarregado de n c u -
« los austríaco nos Estados Unidos , (Hullse-
m a n n ) , que se retirára muito descontente 
com Webster , e com a recepção feita a Kos- | 

s s e m o s e demonstrámos no nu-
mero ultimo, que a Faculdade de Ma-
tkematica devia ser considerada como 
o verdadeiro centro de vida das escolas 
de Engenharia, Estrategia e Navega-
ção ; agora tl irêmos e demonstrare-
m o s , que a Facu ldade de Philosophia 
d e v e ser considerada c o m o o verda-
deiro centro d e vida das escolas d e 
Agricultura. 

Diri g i r - n o s - h ê m o s particularmen-
te aos agrologos propriamente d i t o s , 
q u e cul l ivão a agricultura c o m o sci -
e n c i a : só e l les é q u e apreciarão de-
v idamente a razão superior , que nos 
leva a subordinar todas as escolas 
agrícolas á Faculdade de Philosophia. 

N ã o é uma subordinação absolu-
ta , a que propômos ; é uma l igação 
scientif ica e de auxil io sc ien l i t i co , 
para que a prática das escolas agrí-
colas seja precedida de uma iheorica 
luminosa e philosophica ; para que a 
prática das m e s m a s escolas venha a 
ser racional e m vez de empyrica ro-
tineira e c e g a , c o m o seria se se 
desprendesse da única s c i e n c i a , que 
e sc larece todos os ramos da agricul-
tura. 

A vas l idão de conhec imentos , que 
se comprehendem na AgroJogia seien-
lihca é t a l , que não duvidaríamos 
sus tentar , q u e ella só poderia e de -
veria const i tuir uma faculdade com 
tanto direito corno a medicina. A agro-
logia tomada no sent ido amplo com-
prehende a agricultura , economia ru-
ral e velerinaria , e assim considera-
da não ha uma só d e todas as se ien-
c ia s , que formão o quadro completo 
da faculdade d e philosophia, que não 
tenha immediata l igação com a scien-
cia dos campos. 

A Physica p o n d e r á v e l , imponde-
rável e meleoro log ica , e a Chimica or-
gânica e inorganica , são tão intima-
m e n t e l igadas com a agrologia que 
a tod os os instantes aquei ias sc ien-
cias e s tão esc larecendo a agricultura. 
O modo de a c ç ã o e o incessante aper-
f e i çoamento das machinas agr íco las , 

nem pôde c o n c e b e r - s e , nem separar-
se da Physica. 

A Phy sica agrologica ex i s te b e m 
como ex i s t e a physica medica . 

A Physica meteoro log ica presta 
igua lmente serviços importantíss imos 
á agro log ia , e sc larecendo todas as 
variações ordinarias e exlraordinarias 
das diversas e s tações do a n n o ; e por 
consegu inte todas as c ircumslancias 
apropriadas para as diversas s e m e n -
te iras , cu l turas , r e g a s , c o l h e i t a s , 
e l e . 

O s conhec imentos sobre a c o m -
posição das terras e dos s u b s o l o s , 
das agoas de rega, e da chuva, a c h ã o -
s e na intima dependenc ia da Chimi-
ca. 

Ainda ha bem poucos dias prestou 
ella á agrologia phi losophica um e m i -
nente serviço — demonstrando a ex i s -
tência do acido nítrico e da ammonia 
nas aguas da c h u v a , exp l icando as-
sim de um modo luminoso o poder 
festi l isante das mesmas agoas , e a 
sua superioridade sobre as agoas das 
f o n t e s , rios e lagos. 

A dependenc ia i m m e d i a t a , e m 
q u e estão da Phys ica e Chymica 33 
artes agrícolas , technologia agrolog i -
ca ou economia rural — é d e primeira 
intuição. 

A mineralogia , geo log ia , meta l -
lurgia, botanica , zoologia, todas tetn 
a sua parte agrologica , coniprehen-
dendo importantíssimas appl icações , 
q u e as d imensões de um artigo de jor-
nal não permit lem desenvolver . 

O que de ixámos di to é de sobejo 
para s e v e r , que a agrologia philo-
sophica é um vast íss imo quadro d e 
appl i cações de todas as d i sc ip l inas , 
q u e s e achão destribuidas pelas di-
versas scieneias, que c o m p õ e m a F a -
culdade de Philosophia. 

E h a de negar-se a esta importan-
tíssima faculdade o direito d e dirigir 
as differentes escolas de agricultura 
que d e v e m quanto antes e s labe l ecer -
s e em Portugal e nos domínios ultra-
marinos ? 

Hh de recnsar-se á faculdade d e 
philosophia o direito de ministrar as 
habi l i tações indispensáveis aos pro-
fessores das mesmas e s c o l a s ? 

Ha d e recusar-se á faculdade d e 
philosophia o direito incontestável d e 
seguir o progresso da agrologia , na 
rigorosa analyse dos factos , e na de -
d u c ç ã o synthet ica das leis agroloíri-
cas ? 3 ° 

Ha de negar-se aos bacharéis for-
mados em philosophia a preferencia 
sobre todos os opposiLores a qual-
quer lugar do magistér io em taes es-
colas — separando por um muro de 
bronze a sciencia dogmat ica da sc ien-
cia prática? 
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P o d e m f a z e - l o , para a c c i í m u l a r j 
m a i s e s s a i n c o h e r e n c i a s o b r e t a n t a s , 
q u e j á l e m o s , e q n e o b s t ã o á i l lus-
t r a ç ã o «la nossa c l a s s e a g r í c o l a , a 
m a i s i m p o r t a n t e da s o c i e d a d e P o r t u -
<r U C Z f t . 
S P o d e m f a z e - l o , q u e n ó s n ã o c e s -
s a r e m o s tle r e p e t i r , q u e o e s t a b e l e -
c i m e n t o d e e s c o l a s a g r í c o l a s , p r i m a -
r i a s , s e c u n d a r i a s o s u p e r i o r e s , s u b o r -
d i n a d a s á f a c u l d a d e tle p h i l o s o p h i a 
( v e r d a d e i r a e s c o l a a g r i c o l a s u p r e m a ) 
é uma d a s p r i m e i r a s n e c e s s i d a d e s d o 
s é c u l o a c t u a l . 

P o d e m faze - lo ' , q u e n ó s n ã o c e s -
s a r e m o s tle r e p e t i r : q n e — quarenta 
annos de ignorancia não podem fazer 
um homem senão cada vez mais igno-
rante; q u e a rotina é e s s e n c i a l m e n t e 
c e g a , f a z e n d o o b e m s ó por acerto 
o u acaso; q u e a e x p e r i e u c i a i l lus tra-
d a por u m a t h e o r i a l u m i n o s a é indis -
p e n s á v e l na a g r o l o g i a , d o m e s m o 
m o d o q u e e m t o d o s os d e m a i s r a m o s 
d e c o n h e c i m e n t o s h u m a n o s . 

P o d e m f a z e - l o , q u e a o p i n i ã o pu-
b l i c a i n c e s s a n t e m e n t e e s c l a r e c i d a , ha 
d e t r i u m p h a r d e t o d o s os o b s t á c u l o s , 
q u e o s p r e j u í z o s , a i g n o r a n c i a , a m á 
f é , e o s i n t e r e s s e s m a t e r i a e s , t e m o p -
p o s l o e c o n t i n u ã o a o p p ò r , a q u e 
s e j a min is trada a o p o v o P o r t u g u e z 
*jma i n s t r u c ç ã o a g r o l o g i c a , a c c o m -
rnodada a o s tres g r á o s , e m q u e natural -
m e n t e s e d i v i d e a i n s t r u c ç ã o p u b l i c a . 

H a v e m o s d o p u g n a r s e m p r e , para 
q u e e s s a i n s t r u c ç ã o e c a d a u m d o s 
t r e s g r á o s s e j a s i m u l t â n e a e s u c c e s -
s i v a m e n t e t h e o r i c a e p r á t i c a : s i m u l -
t a n e a m e n t e para q u e a prát i ca e x e m -
p l i f i q u e a t h e o r i a ; e s u c c e s s i v a m c n -
l .e , para q u e os c o n h e c i m e n t o s a g r o -
l o g i c o s s e j ã o a p e r f e i ç o a d o s por u m a 
prát i ca e s c l a r e c i d a e m c o n v e n i e n t e s 
e s t a b e l e c i m e n t o s , a c c o m m o d a d o s aos 
d i f f e r e n t e s g r á o s d e c a p a c i d a d e d o s 

a l u m n o s . . . 
N ã o r e c e a r ê m o s ser e x p l í c i t o s e m 

d e m a z i a : Q u e r ê m o s E s c o l a s prát icas 
d e a g r i c u l t u r a , a c c o m m o d a d a s á ins-
t r u c ç ã o p r i m a r i a , o n d e s e formarão 
o p e r á r i o s e c r e a d o s d e l a v o u r a ; E s -
c o l a s a g r o l o g i c a s s e c u n d a r i a s , e m q u e 
s e i n s t r u i r ã o a b e g õ e s , q u i n t e i r o s e 
p r o p r i e t á r i o s ; e E s c o l a s a g r o l o g i c a s 
s u p e r i o r e s , e m q u e a a g r o l o g i a se ja 
tratada c o m o s c i e n c i a p r á t i c a , f a z e n -
d o - s e a p p l i c a ç ã o d e t o d o s o s pr inc i 
p ios p h i l o s o p h i c o s t e n d e n t e s a a p e r 

f e i çoa - la . 
O s n o s s o s r i c o s o c i o s o s p o d e r ã o 

dar e n t ã o a s e u s filhos u m a e d u c a -
ç ã o , q u e n ã o t e m ; h a b i l i t a n d o - o s 
para d i r i g i r e a p e r f e i ç o a r a c u l t u r a 

d e s e u s c a m p o s . 
E t o d o o p o v o P o r t u g u e z s a b e r a 

"tirar d e s t e n o s s o a b e n ç o a d o torrão — 
o máximo proveito com o minimo tra-
balho. 

Para outra v e z as E s c o l a s d e Phar-
m a c i a e as F a c u l d a d e s r e u n i d a s <le 
P h i l o s o p h i a e M e d i c i n a . 

- s a / W I 

CORTES. 

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS. 

Sessão de 5 de Junho. 
(Presidencia do sr. Silva Sanches). 

Sendo meio dia procedeu-se á chamada , 
verificando-se estarem presentes 87 srs. de-
putados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão an^ 
antecedente 

A correspondência teve o competente 
destino. 

Tiveráo segunda leitura os seguintes re-
querimentos :' 

Um requer imento do sr. Cesar de Vas-
concellos pedindo uma relação dos officiaes do ul t ramar . 

Out ro do sr. Leonel requerendo , qne pela 
secretaria de estado dos negocio» do reino 
sejão remettidos a esta camara , com urgên-
cia , a fim de serem presentes á commissão 
de fazenda , os pareceres dados pelo gover-
nador civil do districto do Funcha l , e a com-
missão administrativa da Misericórdia da 
mesma cidade , na conformidade da lei de 
a4 d'Abril de i85o , sobre os ordenados dos 
professores da. escola mediço-cirurgica do 
Funcha l . 

Fo i approvado. 
E outro do sr. Jeremias , sobre dividas a 

provitícia de Cabo Verde. 
Foi approvado. 
Tãobem teve segunda leitura o projecto 

de lei apresentado hon tem pelo sr. Barjona 
sobre papel sellado ; o qual sendo admitt ido 
foi remett ido ás secções , e mandado impri-
mir no Diário do Governo. . 

. Mandon-se imprimir um parecer sobre 
a reforma da legislação da Universidade. 

Entrou em discussão um parecer para se 
nomear uma commissão especial para exami-
nar os differentes pedidos de bens nacionaes, 
e depois d^alguinas reflexões dos srs. Avila , 
Mello Soares , Casal Ribe i ro , foi approvado 
o pa rece r , com o seguinte additamento do 
sr. Avila. 

« Proponho como addi tamento ao pare-
cer, que se discute, que a commissão do o r -
çamento seja ouvida sobre todas concessões 
â que se refere o mesmo parecer. » 

ORDEM DO DíA. . 

Discussão , na generalidade , do 'projecto 
n." 74 sobre a reforma das sete casas. 

O sr. Ferreira Pontes combateu o projec-
to na generalidade , fazendo sentir que elle 
não fórma parte de um plano geral d'organi-
sacão de fazenda , antes vê que na presen-
ça 'de um def ic i t , se tracta de diminuir os 
direitos do consumo de alguns generos sujei-
tos a fiscalisação das sete cazas , e isto hade 
fazer com quê se diminuãci os rendimentos , 
indo talvez sobre carregar-se com impostos 
as províncias , para a t tenuar o def ic i t , p ro-
veniente desta diminuição. 

Por estas razões votava contra o projecto 
na generalidade. 

O sr. Hl. da Fazenda observou , que as 
considerações que acabava de fazer o sr. de -
putado , competia serem feitas por elle (ora-
dor) , na qualidade de ministro , se por ven-
tura não concordasse com o projecto , como 
concorda. E passando a responder aos a rgu-
mentos indicados , di&se, que com a diminui-
ção dos direitos confia que o consumo hade 
augmentar , e por isso senão houver accres-
cimo na receita , tãobem ella nao hade di-
minui r : mas ainda que assim acontecesse , 
nunca os sacrifícios liavião de pesar unica-
mente s o b r e a s províncias, porque todo o 
reino o havia de partilhar. 

Depois de mostrar a conveniência que 
resultará para os povos , e para a fazenda da 
approvacáo (Veste projecto concluiu votando 
a favor delle. 

Ainda tiverão a palavra sobre a genera-
lidade , e a favor do projecto os srs. Maia e 
barão de Almeirim , e julgando-se a matéria 
discutida a requerimento do sr. Leonel , foi 
o projecto approvado na generalidade. 

A requerimento dos r . Holtreman dispen-
sou-se o regimento , a fim de se entrar já na 
especialidade. 

Art. i . ' A alfandega do Terreiro Publi-
co e Administração geral do Pescado fresco 
ficão reunidas á alfandega das sete casas. 

O sr. Gomes pediu que se eliminasse a pa-
lavra fresco para evitar duvidas , que já oc-
correráo , e que hoje estão sanadas. 

Depois de breves reflexões do sr. ministro 
da fazenda , Hol t reman, e Gomes approvou-
se o artigo i.° suppriuiindo-se o adjectivo 
fresco. 

§, A fiscalisação porém , e arrecadação 
tio imposto do pescado fresco , fóra de Lis-
boa e Portos visinhos são commettidas ás 
alfandegas dos respectivos districtos. 

Depois de breve discussão foi approvado, 
ficando-se entendendo que o adjectivo fresco 
será suppi imido em todos os artigos em q u e 
se encontrar . 

Art. A jurisdicçáo da a l f andegadas 
sete casas limita-se á parte de Lisboa compre-
hendida pela linha de circumvallação ; pelo 
lado do rio , porém , estende se até metade 
da sua largura , em frente daque l le terreno. 

O sr. Lousada disse , que para evitar ve -
xames aos povos cumpria demarcar bem os 
limites tia fiscalisação, e por isso desejava sa-
ber o meio que a* commissão julga proprio 
para demarcar o meio do rio. 

O sr. Holtreman disse , que a demarcação 
da fiscalisação do rio começava nos dois pon-
tos em que acaba a circumvallação , e d'abÃ 
seguia até ao meio do rio , cujos pontos se-
rião marcados por canhonheiras ou barcas dq 
reg is to , e assim delimitada a demarcação. , 

O sr. Lousada deu-se por satisfeito.. 
O sr. Gomes depois de demonstrar a 

pouca confiança que tinha na circumvalla-
ção para obstar ao c o n t r a b a n d o , principal-»-
m e n t e , se não se estendesse um pouco mais 
a a rea da fiscalisação , a fim de evitar que se 
fação grandes depositos de generos nas p r o -
ximidades da c idade , que facilitem ainda 
mais o contrabando , mandou para a mesa a 
seguinte emenda 

Art. 1° A plena jurisdicção da alfande-
ga das sete casas limita-se á parte de Lisboa , 
comprehendida pela linha da circumvallação, 
e por aquella porção do littoral que se acha 
entre os extremos da mesma Unha. 

único. Quanto porém ao pescado 
ainda comprehende os pontos , onde elle íôc 
sujeito aos direitos de consumo. 

Art . a." A acção fiscalisadora da dita 
alfandega estende se por terra á zona da lar-
gura de meio quarto de legoa em torno da 
circumvallação , e pelo lago do rio até meta-
de da sua largura , em frente de Lisboa ( i n -
ter-mnros) e desta zona. 

§. 1.° Quan to ao pescado estende-se 
igualmente ás aguas , margens ou costas visi-
nhas dos respectivos portos. 

§. 1." Finalmente terá a dita a l fande-
ga a jurisdicção fiscalisadora indisponsavel 
para que se to*rnem effectivas as disposições 
dos artigos 9." e 1 

Foi admilt ida. ^ 
O sr. Holtreman combateu a e m e n d a , 

fazendo ver que com ella se distruia todo o 
grande pensamento do projecto , ao mesmo 
tempo que se ião expor a grandes vexames 
os povos que ficassem sujeitos á fiscalisação 
fóra da circumvallação. ^ 

E depois de notar que este ponto já fora 
mui to debat ido na commissão , tendo-se a, 
final concordado no que se dispõem 110 pro-
jecto , pelo que Continua a votar. 

O sr. Casal Ribeiro depois de mostrar o 
interesse que toma por este projecto, não só 
por ser uma homenagem qne se presta á 
sciencia ccotiomica , mas porque por elle se 
alivia o povo , sein desfalque dos rendimemi 
tos públicos , votou pela emenda do sr. G o -
mes , por isso que ella obstava ao contraban-
do , o que era da maior necessidade , para 
que se os rendimentos diminuíssem por esta 
causa , não se tirasse d'ahi pretexto para t o r -
nar a culpa ao systema que está actualmente 
em vigor . 

O sr. Presidente convidou a camara a d i -
vidir-se em seccoes para eleger a commissão 
que hade dar o'seu parecer sobre as propos-
tas apresentadas hoje pelos srs. ministros da 
justiça e marinha , e dando para ordem do 
dia de segunda feira a que vinha para hoje , 
fechou a sessão erão 4 horas. 
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Sessão de 7 de Jau/10. 

• (Presidência do sr. Silva Sanches.) 
Sendo meio dia procédeu-se á chamada 

vefificandc>-se estarem presentes 94 s r s - d e -
putados. 

Fo i lida e approvada a acta da sessão a n -
tecedente . 

A correspondência teve o competente des-
tino. 
. Teve segunda lei tura o seguin te r eque -
r imen to do sr. Barjona : 

« Requei ro que o sr. ministro do re ino 
a p r e s e n t e , coo» a maior urgência a conven-
ção sanitaria u l t imamen te ratif icada. >1 

Foi approvado. 
T ã o b e m leve segunda leitnra o projecto 

de lei apresentado na sessão passada pelo sr. 
Yellez Caldeira , favorecendo «s algodões 
estampados em Por tugal , o qual sendo a d -
iqitt ido foi r eme t l ido ás secções. 

Foi approvado o parecer sobre as eleições 
de Villa Real , e foi in t roduzido na salla o 
sr. Moraes Soa re s , que prestou j u r a m e n t a e 
t o m o u assento. 

Leu-se a ul t ima redacção do ac to add i -
cional , que foi approvado. 

O s r . F . J. Maia depois de mostrar a c o n -
veniência dc se ex t ingui r o monopol io do 
sabão , e a maneira i r regular como to rnou , 
depois dc abolido em >834 . a ser a r re -
m a t a d a o seu r e n d i m e n t o , pediu que a c o m -
missão que tem de dar o seu parecer subre 
u m projecto q u e existe a este respeito , o dê 
quan to antes. 

Mandou-se impr imir no Diário do Go-
verno para depois ser discut ida o parecer da 
commissão espec ia l , que approva que se no -
meie a commissão d ' inquer i ta sobre o con i -
merc io do sal de S e t ú b a l , e r egu lando a m a -
neira com a commisão ha de o b r a r . 

O sr. Cesar de Vasconcellos m a n d o u para 
a meza uma representação q u e ficou reser -
vada para á manhã se lhe dar o compe ten te 
dest ino. 

Foi approvado o d ip loma do s r . depu ta -
do por Angola F. J . da Costa e Silva. 

Declarado urgente foi approvado o se-
gu in te requer i inén te do sr. Bar jona : 

Requeiro que pelo ministério competen te 
se r emet t ão a esta c a m a r a , com urgência , 
os editaes do conselho de s aúde ácérca dos 
portos sujos do Brazil. 

Foi approvada a redacção do projecto 
n u m e r o 4^-

Ficarão para segunda leitura alguns re -
quer imentos e projectos de lei. 

O sr. Canha Sotto Maior pediu que q u a n -
to antes se desse para ordem do dia o p a r e -
cer sobre as eleições d 'Argan i l , e que fosse 
convidado o sr. depu tado elei to por aquetle 
circulo a vir á barra defender a sua eleição. 

O s r . Presidente declarou , que será dado 
para ordem do dia de quarta feira este p a -
recer . 

Mandou-se communica r a seguinte i n t e r -
pe l iação : 

Rodr igo Nogueira Soares pe r tende i n t e r -
pellar os srs. ministros do reino e da fazenda 
sobre o fundamento legal, em que se assenta 
a proli ibuição da exportação do v inho verde 
pela bar ra do Porto . 

ORDEM DO D I A . 

O s r . Presidente d isse , q u e continuava 
em discussão o art igo a.°, cou» a emenda of-
f e reç ida pelo sr. .Gomes. 

O sr. Conde de Villa Real começou no-
tando a admiração que lhe causava , que ten-
do o autor da emenda sido m e m b r o da com-
missão , e tendo sido este ponto alli um dos 
mais deba t i dos , e concordando a final 
todos no art igo como e s t á , viesse á câmara 
apresentar esta e m e n d a . 

Passou a pondera r os inconvenientes de 
se approvar a emenda ; que sem trazer van-
tagem nenhuma para a fazenda , vai sujei tar 
a g r andes exames uma extensa par te de ter-
r eno ; e t endo andado por 11alia e França 
conheceu que em todas as cidades ,' onde se 
pagão direitos de consumino , não vai a fis-

calisação além das barreiras das mesmas c i -
dades , e por isso nem o exemplo pôde au-
Uirisar o q u e se propõem na emenda . 

Depois de mais algumas observações c o n -
cluiu votando contra a emenda , e a lavor do 
a r t igo . 

O sr. Cazal Ribeiro (sobre a ordem) sus-
tentou o q u e já tinha expendido hon tem a este 
r e spe i to , e concluiu m a n d a n d o para a mesa 
o seguinte add i t amen to ao ar t igo a." A do 
addi ta inei i to do sr. d e p u t a d o Gí-omes: 

§. Esta acção fiscal l imita-se á p roh ib i -
cão de grandes depositos de generos dent ro 
da zona marcada no §. an tecedente ; a exi -
gencia de guias de transito para os generos 
que por ella f o r e m conduzidos ; e do mani -
festo para os que nella forem produzidos. 

Foi admit t ido á discussão. 
O sr. Louzada fez ver a conveniência de 

deixar ao governo <1 la t i tude de nos r egu la -
mentos de terminar o que ju lgar utj l para ve-
rificar a fisca li sacão , e para isso se conseguir 
mandou para a mesa a seguin te subst i tuição 
ao a." do ar t igo a.° : 

T ã o b e m terá no t e rmo a jurisdicção in -
dispensável para que se to rnem effectivas as 
disposições dos artigos 9.°e 10.% para rondar 
o lado exter ior da c i rcumval lação , c para es-
tabelecer as cautellas necessarias a evi tar o 
con t r abando . 

Foi adui i t t ida . 
O sr. Nogueira Soares depois de dec la -

rar que votou contra a genera l idade do pro-
jecto , pelo receio q u e tem de q u e por elle 
se d iminuão os rendimentos , e não quere r ser 
obr igado a lançar impostos novos , comtudo 
e approvado na general idade não quizera 
que. pela falta de medidas fiscaes se realisas-
sern os seus rece ios , e por isso approva a 
emenda do sr. Gomes , p o r q u e ella dá logar 
a verificar-se a fiscalisação indispensável. 

O sr. M. da Fazenda sus tentou o artigo 
tio p r o j e c t o , mos t rando q u e quanto mais 
l imitada for a area tlo fiscalisação, melhor 
ella se exercerá , e n ã o se vexa uma longa 
extensão de t e r r e n o , sem provei to a lgunt da 
fazenda pub l i ca ; e confiando não só na cir-
cumval lação , para l imitar o districto den t ro 
do qua l se pagão os d i r e i to s , mas t ãobem na 
fiscalisação q u e se ha de exercer , en tende 
q u e o ar t igo deve ser approvado como se 
contém no projecto . 

Fa l lá rão ainda a favor do projecto o sr. 
Ho l t r eman , e contra o sr. Gomes. Foi ap -
provado o ar t igo a." assim como o forão os 
§§. 1 e a . * , ficando assim prejudicada a 
emenda tio sr. Gomes , e o add i tamento do 
sr. Cazal Ribeiro. 

O addi tamento ao §. a.° offerecido pelo 
sr. Louzada foi re je i tado. 

Seguiu-se o 
Art . 3.* Ficão abolidos os direitos de 

consummo nos seguintes produclos — Plan-
tas , taizes , e sementes medicinaes, sumagre 
— pellaiia e c o u r a m m a — casca para cur t i -
men to — raspas de courama . 

O sr . Lousada m a n d o u para mesa um 
add i t amen to , para que o governo seja a u -
torizado a fazer u m a pauta dos direitos de 
consummo : disse que desejava que o sr. r e -
la to í da commissão o informasse , qual é o 
motivo porque as hortaliças não são dispen-
sadas de d i re i tos , quando o illustre depu ta -
do no relatorio do seu projecto se declara 
abe r t amen te contra similhantes direitos. 

O sr. Holtreman disse , que o seu desejo 
era que as hortaliças não pagassem direito 
a l g u m , vendo porém que esse direito ainda 
produz a som ma tle dez a doze contos de 
reis , e por out ro lado em parte alguma se 
vende a hortaliça tão barata , concordou em 
q u e se conservasse o direito , para que a r e -
ceita publica não fosse a f f e r t a d a . 

O sr. M. da Fazenda combateu o addi-
tamento tio sr. depu tado , fazendo ver que o 
governo não está inhibido de mandar pro-
ceder á pauta de direitos , e por isso é escu-
sado dar lhe esta autor isação. 

O sr. Lousada deu-se por satisfeito com 
as explicações dadas peto sr. Hol t reman , r e -

la t ivamente ás hortaliças , e vendo que era 
desnecessário o seu a d d i t a m e n t o , pediu li-
cença para o re t i rar . 

Foi re t i rado , e segu idamen te approvado 
o ar t igo 3.® 

Seguiu-se o 
Art . 4." Fica i gua lmen te abolida a ma io -

ria de direi to , que pagão a lguns generos , 
quando en t rão pela foz do T e j o , 

Foi approvado sem discussão. 
Passou-se a o 
Art. 5.° São reduzidos os direitos d e 

consummo nos seguintes generos : 
Vinho 3oo rs. por a luiude. 
Vinho sendo do Por to ou made i ra 58o 

rs. por a lmude . 
C a r n e i r o , c apado , b o r r e g o , cabr i to ou 

cordeiro 400 rs. por a r roba . 
Manteiga de vacca a4o rs. por a r roba . 
Vários srs. depu tados m a n d a r ã o para a 

mesa emendas a este a r t igo q u e ficárão em 
discussão. 

O sr. Presidente deu para o rdem do dia 
de a m a n h ã a mesma q u e vinha para b o j e , e 
levantou a sessão 

Era pouco mais de 4 ho ra : . 

C O R R E I O D O S U L . 

L ô - s e n a Revolução de SelenJjro 
d e 7 d e J u n h o : 

N a s e s s ã o d e h o n l e m o ar. F e r r e r 
l e u o p a r e c e r d a c o m m i s s ã o n o m e a d a 
para o e x a m e d e d o i s p r o j e c t o s , á c e r - , 
c a d a l e g i s l a ç ã o d a u n i v e r s i d a d e e 
d ' u m c u r s o d e s c i e n c i a s e c o n o m i c a s 
e a d m i n i s t r a t i v a s . O p a r e c e r é s ó - ' 
m e n t e s o b r e o p r i m e i r o p r o j e c t o . E s -
t e s p r o j e c t o s s o b p r o p o s t a d a q u e l l e 
sr. d e p u t a d o , f ò r ã o j á j u l g a d o s ur-
g e n t e s , e e l l e p e d i u h o j e q u e o sr . 
p r e s i d e n t e o d é s s e para d i s c u s s ã o 
q u a n t o a n t e s . 

A u n i v e r s i d a d e , e s t a v e n e r a n d a 
i n s t i t u i ç ã o s c i e n t i f i c a , q u e t a n t o h o n -
ra a n o s s a t erra , d e v e a i e r e ç e r t o d a a 
c o n s i d e r a ç ã o á c a m a r a ; q u a n t o m a i s 
q u e na v e r d a d e o p r o j e c t o d i s c u t i d a 
e a p p r o v a d o p e l o c l a u s t r o p l e n o , a l é m 
d e c o n t e r m u i t o s m e l h o r a m e n t o s s c i -
e n t i f i c o s n ã o s ó na i n s t r u c ç ã o s u p e -
r i o r , s e n ã o a i n d a n a s d i s c i p l i n a s p r e -
p a r a t ó r i a s , m e l h o r a m u i t o a u l t i m a 
l e g i s l a ç ã o , v e r d a d e i r a m e n t e v e x a t ó -
ria para a r e s p e i t á v e l c l a s s e d o s p r o -
f e s s o r e s . D e s c o n t a r p a r t e d o o r d e n a -
d o d o s p r o f e s s o r e s d o e n t e s , a l é m d e 
v i n t e d i a s , é d e tal m o d o d e s t i t u í d o 
d e f u n d a m e n t o r a s o a v e l , q u e fica 
a b a i x o d e t o d a a c e n s u r a . O s p r o f e s -
s o r e s , q u e f a l t ã o n o d ia a n t e r i o r , o u 
p o s t e r i o r a u m dia f e r i a d o , n ã o s ó 
p e r d e m o o r d e n a d o d o d i a e m q u e 
f a l t ã o , m a s t ã o b e m d o d i a fer iado . , 
E s t a l e g i s l a ç ã o é d e tal m o d o m e s -
q u i n h a e i n j u s t a , q u e b a s t a para t o r -
nar p e r p e t u a m e n t e r i d í c u l o s o s sousí 
a u t o r e s . 

A l o n g a o p p o s i ç ã o a f u g e n t a d o 
m a g i s t é r i o o s m a i s b e n e m e r i t o s d o u -
t o r e s , e s ó o c o n c u r s o l h e p ô d e a b r i r 
a s p o r t a s . 

E ' d ' e s p e r a r , q u e o p r o j e c t o v e -
nha a s e r c o n v e r t i d o e m l e i , e q u a e s -
q u e r h a b i l i t a ç õ e s para o p p o s i t o r e s 
p e l o m e t h o d o d e l o n g a o p p o s i ç ã o p ô -
d e t razer g r a v e s e m b a r a ç o s para o 
f u t u r o p e l o s d i r e i t o s a d q u i r i d o s e m 
s e n t i d o d i v e r s o d o c o n c u r s o . Por i s so 
s e r i a para d e s e j a r , q u e o g o v e r n o 
m a n d a s s e s u s p e n d e r i n t e r i n a m e n t e 
a q u e l l a s h a b i l i t a ç õ e s ; p o r q u e s e o 
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projecto não passai* e não for conver-
1 ido em le i , os habililandbs nada per-
dem com a demora ; a sua habilita-
ção poderá depois veriíicar-se. 

Chamámos a attenção do governo 
a es te respeito. (Rev. de Sei.) 

H E S P A N H A . 

Os caminhos de ferro continuão a 
preoccupar a attenção publica no 
reino visinho. 

O caminho de ferro de Alava a 
Santander inaugurou-se com grande 
pompa , assistindo a este acto o re i , 
esposo da rainha D. Isabel II. Ha tão 
bem o projecto de construir um ca-
minho de ferro desde o Bidasoa até 
Alsama , e em seguida a Victoria. 

Outro projecto é o do caminho de 
ferro de Andaluzia. 

Em summa, na Hespanha estão 
como em moda os caminhos de fer-
r o , pois não ha uma cidade impor-
tante onde se nao projecte um ramal 
de caminho de ferro, que a ligue com 
os principaes, que devem levar-se a 
effeito. 

Das mais províncias nada de in-
teressante contêm os jornaes hespa-
nhoes. 

Em Berna, a policia tinha desco-
berto uma conspiração, e effectua-
rão-se algumas prisões de indivíduos 
nella complicados. 

Em Friburgo reinava bastante agi-
tação, e tinha havido uma grande 
reunião por parte do partido mode-
rado, para protestar contra o estado 
actual de cousas. (Imprensa.) 

CORRESPONDÊNCIA. 

Sr. Redactor. 
Só ha poucos dias tivemos conhec imento 

da correspondência do sr. Antonio Jorge 
Malhias , d 'Ancião que vem transcripta em 
o numero i 3 o do seu i l lustrado Jornal , a 
que vamos responder . — Queixa-se aquelle 
individuo da Camara deste concelho por esta 
n ã o querer mandar registar o encar te de m e -
dico de part ido que lhe apresentou o sr. Ma-
t inas ; porém , acamara não recusou, apertas 
duvidou , sem primeiro consultar o Gover -
n o , porque estava e ainda está convencida 
que assim devia obrar em vista da Por t . de 26 
de Janeiro de 1846; p o r q u a n t o não sc achan-
do creado tal part ido de medicina , não po-
dia a Camara reconhecer a sua existencia 
contra a lei , que lh'o vedava. Não obstante 
o Governo concedeu ao sr. Mathias o encar-
t e de medico de par t ido , sem curar de saber 
se havia tal part ido , nem at tender á vontade 
e interesses (mesmo os sanitarios; d 'uni con-
celho i n t e i r o , como se fex saber ao Go-
verno , o que torna evidente o escandalo-
so compadr io com que andou , neste nego-
cio. O sr. Mathias nunca poderia chaniar-se 
medico de part ido , primo por não haver 
tal part ido, secando por que quando mesmo 
houvesse , coino quer o sr. Mathias , elle íoi 
in t roduz ido por uma camara de compadres , 
clandestina e subrept ic iamente , sem haver 
sombra de concurso ou d a l g u m a outra fo r -
mal idade legal e indispensável , e assim foi 
conservado por algum tempo por comiiiisera-
ção duns e indifferença d 'outros, e com t i tu-
íos tães obteve do Governo o suspirado e n -
encar te ! Mui to podem os e m p e n h o s ! 

Já vê , sr. Redactor , que desmentimos o 
sr . Mathias e o emprasâmos a que nos pro-
ve , em primeiro logar , a existencia legal do 
pa r t ido de medicina neste concelho , e d e . 
pois qne nos indique , ao menos , o nome e 
n u m e r o do jornal em que foi annnnciado tal 
concurso pois q u e na camara nada consta a 

tal respeito. O facto de o sr. Malhias obter 
do Governo o par t ido deste município expli-
ca-se faci lmente pelo r ifão popular = quem 
não tem padr inho mor re moiro = e não por 
que aquelle senhor destruísse a conta dirigida 
por nós e por mais alguns cidadãos deste con • 
celho ao Governo , a que o sr. Mathias ch a -
ma miserável e infundada ; pois saiba sr. R e -
dactor , que nem essa conta era miserável e 
infundada, nem o sr . Malhias a destruiu com 
os graciosos at testados q u e apresentou , e 
que todos sabem como se obtém. Havia so-
bre tudo naqtiella conta duas arguições, que 
o sr. Mathias nunca poderá destruir , taes 
erão as que versavão sobe os péssimos prece-
dentes scientificos e moraes do mesmo Ma-
thias : arguições desta natureza comprovadas 
por factos , não se destroem tão facilmente , 
como se imagina uma farça r id iculamente 
engraçada , como a em que sr. Marthias nos 
faz figurar, no final da sua correspondência 
em que diz termos nós tentado seduzir o 
Presidente da camara , que assiste n u m ermo, 
quando elle estava na camara e de mais a 
mais sendo h o m e m honrado. Ora pois diga-nos 
o sr. Malhias , a que se dirigia a seducçâo ao 
honrado Presidente e o que que r dizer o er-
mo subl inhado — diga-nos a lguma cousa a 
semelhante respeito, para lhe respondermos; 
e, bem que nos doa ver a imprensa convert i-
da em arena de pugilatos indecorosos , vol-
taremos á carga, ocupamlo-nos mas larga-
mente do sr . Mathias c dos seus dotes , d e -
clarando desde j á , que sendo cousas essas de 
que sempre tractainos coin extrema repu-
g n â n c i a , só o faremos se nos provocarem. 

Sirva-se , Sr . R e d a c t o r , dar cabimento 
no seu jornal a esta nossa resposta no que 
mui to obsequiará aos 

De V. att.<"' v n r . " e cr,o s 

Antonio Adelino Lopes Vieira. 
Francisco Joaquim Freire. 

Concelho d'Ancião 20 de Maio de i85a» 
Segue-se o reconhecimento . 

Sr. Redactor. 
E m o dia 24 de Março proximo passado, 

apresentei no Governo Civil deste Districto , 
um reque i imen to no qual peço a demissão do 
actual Regedor desta Freguezia , por não 
estar comprehendido no ar t . 335 do Codigo 
Administrat ivo ^ isto é , nas palavras que d i -
zem : só pôde ser Regedor de Parocli ia , o que 
pôde votar nas eleições para os cargos pa ro-
chiaes , e porque o actual Regedor não teve 
voto nas ultimas eleições a que se p rocede -
rão nesta Parocliia , como consta de uma 
cer t idão extrahida do ul t imo receneiamento 
feito pela l l lusli issima Camara passada , que 
acompanhou o di to r eque r imen to e porque 
até á data desta me não tem querido en t r e -
gar o mesmo requer imento despachado, nem 
por despachar. Por este motivo rogo a V. 
me faça o favor de publicar no seu acredi-
tado periodico o que deixo dito , para que 
todo o m u n d o saiba , como neste Governo 
Civil se administra a justiça. Saiba inais Sr . 
Redactor , que esta Freguezia tem acima de 
80 pessoas todas comprehendidas no ci tado 
ar t . e a maior par te delias , proprietários que 
sabem ler e escrever mi lhor do que eu . 

Do despacho que tiver o meu requer imen-
to lhe darei parte , Sr. R e d a c t o r , por que 
quero que Deos e os homens o saibão. 

Sou de V. att.° vnr. e Cr.° 
Francisco Ferreira d'Almeida. 

S. Mar t inho do Bispo 8 de Junho de I852 . 

Post-Scriptum. 
Garotos á pedrada. — Pedimos a in ter -

venção da autor idade administrativa , para 
que providenceie sobre os ranchos de rapazes, 
q u e juntando-se no Terreiro do Muzeu , se 
dividem em bandos inimigos a t i rando uns 
aos outros um chuveiro de pedras , que tem 
acertado em algumas pessoas , que passão 
por aquelle sitio , quebrando tãobem as vi-
draças do magnifico edifício do Muzeu. 

Procissão de Corpus Christi. — Não teve 
logar a procissão , por motivo extraordinário, 
que ainda não é bem liquido. I)a-se por cau-
sa pretextada o receio da chuva , mas h a 
quem p e n s e , qne houvera out ro motivo. 

Morte. — Morreu n o dia 8 do corrente a 
mãi 1I0 sr. Marquez de Loulé e da sr . ' d u -
qtieza da Tercei ra . 

Elucidação.— O ind iv iduo , que mor -
reu no hospital , e de cuja mor te demos n o -
ticia no n u m e r o an t eceden te , e que por 
equivoco dissemos ser um arrieiro , espanca-
do na Rua das Figueir inhas — era Antonio 
dos Reis , na tura l de Monte-são , freguezia 
de S. Mart inho do Bispo. T e n d o levado u m a 
for te pancada com uma enxada na cabeça , 
en t rou 110 hospital no dia i res , e mor reu no 
dia cinco. 

Apprehensâo. — Lê-se no Chronista: E m 
vir tude das ordens do exm.° governador civil 
deste districto , e diligencias do adminis t ra-
dor de pr imeiro bair ro e regedor da Sé , aca-
bão de ser aprehendidos no largo do C a m a -
rão 5 differenles cunhos de cunhar dinheiro 
falso, nacional e estrangeiro, bem como uma 
boa porção de dinheiro falso cunhado , tanto> 
em o u r o como em pra ta . 

Lê-se no Nacional: 
Assassinato inaudito. — No julgado da 

Maia cont inuão (graças ao digno adminis t ra-
dor) a commet ter -sc os assassinatos do costu-
me. Na freguezia d'Avelada foi assassinada 
uma mulher octogenaria com marteladas na 
cabeça , pondo-a num estado desconhecido , 
pois qne nem um só ôsso íicou sem ser esmi-
galhado. Não nos consta que o administrador, 
tenha empregado diligencia alguma para vir 
no conhecimento de quem fôrão os malfeito-
res , se bem que o povo os indigita. A ser 
verdade o que por alli corre , o facto é tan to 
mais horroroso que se diz practicado por uni 
genro desta desgraçada mulher . 

1 1 = = . 3 

B O L E T I M B Í B L I O G R A P H I C O . 

r o r . S I A S . 

Por A. de Serpa. 

Vende-se este livro em Coimbra na I m -
prensa da Universidade , e nas casas dos de -
legados do Centro Commercial. Preço 480 . 

— — — • ^ m m ^ — i — — — 

A W N U N C I O S . 

OtJem pre tender qualquer porção d'Azule» 
j o , para forrar suas propriedades por 

dentro ou por f o r a , de qualquer qualidade ; 
queira dirigir-se ao fabr icante Joaquim A n -
tonio dos Santos , morador nas Olarias , r u a 
da Magdalena , n.° 200 em Coimbra . 

i Camara Munii ipal ci'este Concelho , faz 
A publico que no Domingo 20 do corren-
te pelas 9 horas da manhã na Sala das suas 
Sessões se hão de vender os seguintes o b j e -
ctos : 

Uma porção de tafetás de vaiias cores. 
Dita dita de Veludilho. 
Dita dita de baetas. 
Dita dita de panos. 
Dita dita de galões am arellos. 
Dita dita de estiarina. 
Dita de uma porção de ferro que está no 

Quar te l da Graça. Bem como por este a n -
nuncio chama lodos os seus crédores , para 
que 110 prazo de oito dias contados da data 
deste appresentern nesta Secretaria seus d é -
bitos , para se lhe mandarem satisfazer e e n -
trarem nas contas d'este anno economico , 
que se hão de cerrar no fim d'este mez. Se -
cretaria da Camara Municipal de Coimbra 11 
de J u n h o de 1852. 

O Escrivão da Camara 
Francisco Theophilo d*Andrade Pereira da. 

Rocha. 

C O I M B R A : Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . ' 
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Eleição d Arganil. — A noticia mais i m -
por tan te , que nos t rouxe o correio de Lisboa, 
foi a approvação tia eleição do sr. João R e -
bello tia Costa Cabral na sessão tle i 1 por 
5 i votos contra 5o em votação nominal . A 
discussão foi interessante , e a decisão da ca-
mara conscienciosa e bem sustentada. O 
parecer da commissão e que era pela a n n u l -
lacão da eleição , foi debi lmente d e f e n d i d o , 
sendo pelo contrar io v igorosamente c o m b a -
t ido pelos srs. Hol t reman , Avila, e Rebel loda 
Silva. Acamara fez justiça . . . di- lo o espir i-
to publico, a que o Liberal do Mondego hade 
sempre prestar sincera homenagem ; di-lo o 
espirito publico , que quer e exige , que se-
j ã o representados no par lamento todos os par-
t idos, que se combatem na arena consti tucio-
nel . Depois de um t r inmpho tão honroso , 
é de c r e r , que o sr. João Rebel lo não r enun -
ciará. O sr. Holtreman sendo s t renuo d e f e n -
sor da legalidade desta eleição — s i m b o l i s o u 
desta vez a generosa imparcia l idade do par 
Jtido liberal. Bem haja . 

Noticias de França. — Lefebre-Durnf lé 
minis t ro das obras publicas, foi encar regado 
in te r inamente do ministério do inter ior . 

Por parte do clero e dos membros da 
Univers idade tem apparecido reclamações 
contra o projecto de re forma da ins t rucção 
publica ; em consequência do que suppoem 
alguns , que o projec to será re t i rado ; pelo 
menos (diz a Presse) não será discut ido na 
sessão actual . 

O Staats-courant dos Paizes ba ixosan-
nuncía , en t re o ministro tios negocios es-
trangeiros e o ministro plenipotenciário tia 
Republ ica Franceza , uma convenção para 
a repressão da cont rafacção dos livros scien-
tificos e litterarios. 

Os jornaes de Marseille dão noticia da 
chegada á França tle Saitl-Pachá , u m dos 
m e m b r o s de família tle Mehemed Alli , que 
obteve permissão tle Abbas-Pacha , para dei-
xar por pouco tcinpo o Egyp lo , vir t ra tar de 
sua s a u d e , e tomar as aguas de M o n t -
Dorò . 

Ditas da Suissa. — O jornal — a Sriissa, 
t ido por orgão semiofficial tia Confede ração , 
desmente forni, t lmente a noticia publ icada 
pelos jornaes al lemães — de um protocolo , 
tendo por objecto garant i r os direitos do Rei 
da Prússia sobre o cantão de Neuchate l . 

Ditas da Áustria. — O novo empres t imo 
íustriaco , para o qual se abriu subscripção 

Las praças de Franefor t e de Londres , é tle 
3 ,5oo ,ooo libr. esterl. ou 87 ,500 ,000 f r . , com 
o j u ro de 5 ^ . a ,25o ,ooo lb. são reservadas 
para Londres ; i , 25o ,000 para Franefor t . Os 
jurosserão pagos 011 em Londres , ou em Paris, 
ou Franefor t ao cambio tle 23 f r . , 5o , ou 
de 12 florins por libra esterlina. 

Falla-se de outro empres t imo austríaco 
de 30 milhões de florins, concluído em Lon-
dres com as casas de Rothsihi ld e Baring. 

Os jornaes allcmães fallão de uma socie-
dade secreta , intitulada = a sociedade da 
morte , que fora descuherta em Breme. F i -
zerão-sc ninas quarenta prisões nesta cidade 
por esse motivo ; mas a maior parte dos p r e -

« fòrão soltos 110 dia seguinte. 

Ditas dos Estados Unidos. O vapor Europa 
chegado a Liverpool t rouxe noticias de Nova 
York até 19 de Maio. A eleição presidencial 
continua a ser a o rdem do dia nos Estados 
Unidos , havendo diminuído mui to as p ro -
babilidades a favor de Webs t e r ; mas dos 
dois candidatos Fil lmore e general Scott , 
a inda não se sabe qual alcançará victoria. Os 
democratas hesitão en t r e o general Cass e 
Buchanan. Kossuth continuava na sua profí-
cua digressão pelos Estados da União. 

Ditas de Inglaterra. — São dest i tuídas de 
interesse. O par lamento suspendeu as suas 
sessões por occasião das ferias do Espiri to 
Santo . Con t inúa- se a fal lar na dissolução 
para 22 de junho . Volta para Ingla ter ra o te-
nen te general Harry Smith , governador do 
Cabo, sendo substituído pelo general Ca thcar t 
na guerra com os Caf res , q u e se suppt inha 
acabada negociando-se t ra tados de pazcom as 
principaes tr ibus. 

ê p í í i m f í i M m p n c s & a 

I N S T R U C Ç Ã O P U B L I C A . 

As escolas de Pharmacia em Portu-
gal. 

u As escolas tle Pharmac ia . . . se-
« rã o consideradas filiaes. . . da s f acu l -
«dades r eun idas de Philosophia e 
« Medic ina . » 

Liberal do Mondego, 11.0 150. 

P a i i m o s 110 n u m e r o a n t e c e d e n t e 
e s c o l a s d e a g r i c u l t u r a p r á t i c a a c c o i n -
m o d a d a s a o s t r e s g r á o s d ' i n s t r u c ç ã o 
p u b l i c a ; e a o s q u e a c h a r e m e x a g e -
r a d o o n o s s o p e d i d o , r o g á m o s , q u e 
p o n d e r e m b e m a i m p o r t a n c i a a g r o l o -
g i c a d o t err i tor io P o r t u g u e z , e o s r e -
c u r s o s i n e s g o t á v e i s , q u e d e l l e p o d ê -
m o s e t l e v é m o s t irar. 

R o g à m o s - l h e , q u e a l t e n l e m 110 
q u e d i z e m d e n ó s o s e s t r a n g e i r o s c o m -
p e t e n t e s : 

« A nossa visita a Portngal mostrar-nos-
ha hor tos (jardins) bem diversamente raros 
do que na Hesp.mha. Dá-se aqui o nome de 
quinta ao que os Catalães chamão torre e os 
Provença es bastide. Algnmas quintas nos arra-
baldes de Lisboa e Por to tem formosos jardins; 
per tencem pela maior parte a negociantes es-
trangeiros ; os ou t ros , sem exceptuar mesmo 
os jardins das residencias Reacs , são mal cul-
tivados e arruinados ; as finanças deste des-
graçado paiz achão-sc ein excessivo alcance , 
e a civilisação está demasiado atrazada , para 
que os jardins públicos e part iculares deixem 
de ressentir-se dessa decadencia g e r a l , da 
qual Por tuga l n ã o parece querer levantar-se 
tão cedo! 

Lisboa tem estufas bastantes espaçosas , 
que dependem do seu jardim botânico , mas 
tudo se acha em abandono. 

E m Coimbra , cidade celebre por saa uni-
versidade , o seu jardim botânico estava a in-
da ha poucos annos , to ta lmente abandora-^ 
do. Quando se tratou de o pôr em ordem t 

achou-se atulhado de mui formosas arvores e 
arbustos da America e da Australia, que 
abandonados a si mesmos por muitos annos, 
ha vião acabado por se assenhorear de todas 

as outras plantas , formando bellas matas ; 
foi preciso roçar-lhe o mato e as silvas , de 
que estava cheio ! 

O solo e o clima são 
admiraveis em Portu-
gal; os seus jardins, se 
quizessem plantal-os, 
serião os mais bellosda 
Europa; mas a Horti-
cultura acha-se comple-
tamente abandonada, 
precisamente no paiz, 
em que ella poderia e 
deveria ser a mais flo-
rescente. 

(,Visita d olhos sobre a j a rd inagem ná 
Europa. Maison Rnstiqne du XIX siècle — 
1845 t . 5. pag. 495.) 

Q u e r e m - n o m a i s c l a r o ! q u e r e m 
m a i s e x p l i c i t o o j u i z o d e g r a d a n t e , 
q u e d e n ó s f o r m a v ã o ( e a i n d a f o r m ã o ) 
e s t r a n g e i r o s i l l u s l r e s e c o m p e t e n t e s ? 

V e m o b s e r v a r o n o s s o d e s m a z e l o , 
e v ã o d e n u n c i a - l o d e p o i s a o m u n d o 
c i v i l i s a d o , d i z e n d o s e m r e b u ç o : — 
Uhorlicullure est completement mise 
eu oubli precisenient là ou elle pour-
rait étre le plus Jlorissante. » E ' a t r a -
d u c ç ã o e m F r a n c e z d o n o s s o p r o v é r -
b i o : — Dá Deos nozes a quem não 
tem dentes! 

D á D e o s u m t o r r ã o f e r t i l i s s i m o e 
a b e n ç o a d o a d e s m a z e l a d o s h a b i t a n -
t e s , q u e n ã o q u e r e m ( e n v e r g o n h a -
m o - n o s d e d i z e r q u e n ã o s a b e m ! ) e x -
p lora- lo . 

D á D e o s u m a terra e c l i m a e x -
c e l l e n t e s , e h a b i t a n t e s c o m a s m a i s f e -
l i ze s <l ;s;>osições i n t e l l e c t u a e s — a g o -
v e r n o s f á t u o s , i n e r t e s e d e s p e r d i ç a -
d o r e s , q u e p a r e c e m f a z e r g a l a d e 
a b a t e r o c a r a c t e r P o r t u g u e z ! 

O u t r o g e n e r o d e d e s m a z e l o v a i 
a g o r a c h a m a r a n o s s a a t t e n ç ã o ; v e m 
a s e r o a b a n d o n o , e m q u e s e d e i x a 
v i v e r t ima c l a s s e r e s p e i t á v e l , q u e faz 
i n q u e s t i o n a v e l m e n t e s e r v i ç o s i m p o r -
t a n t í s s i m o s a o E s t a d o : é a c l a s s e d o s 
p h a r m a c e u t i c o s . 

P o d e m o s p o e t a s e p i g r a m m a t i c o s , 
b o b o s d e u m a e s p e c i e b e m d i s f i r i c t a , 
d i v e r t i r o s f r í v o l o s , v a r i a n d o e p a r * -
p h r a s e a n d o o c h i s t o s o d i t o d e B o c a -
g e : <« Unanio-nos, meu Doutor, e de-
mos cabo do mundo : » 

Q u e n ó s , q u e n ã o s a b e m o s riri -
c n l a r i z a r c o u s a s s é r i a s , n ã o c e s s a r e -
m o s d e c o n s i d e r a r a P h a r m a c i a c o m o 
u m a d a s a r t e s o u s c i e n c i a s p r a t i c a s 
d a m a i s e v i d e n t e u t i l i d a d e p u b l i c a . 
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M a s e n l e n d â m o - n o s : N ã o q u e r e -
m o s , q u e I ã o i n t e r e s s a n t e a r t e s e 
a p r e n d a , c o m o a inda ha b e m p o u c o 
t e m p o s e a p r e n d i a , e c o n t i n ú a a d e i -
x a r - s e a p r e n d e r — c o m o q u a l q u e r o f -
ficio r n e c h a t f i c o ! 

A P h a r m a c i a — é a a r t e c u l i n a r 
d a m e d i c i n a — d i z e m o s s u p e r f i c i a e s : 
a P h a r m a c i a é a C h i m i c a prá t i ca e 
A n a l y s e C h i m i c a o r g â n i c a e a n o r g a -
n i c a , a B o t a n i c a p r á t i c a , a Z o o l o g i a 
p r á t i e a — é t u d o i s t o , e n ã o p ô d e d e i -
x a r d e s e r t u d o i s to para b e m d e s e m -
p e n h a r o s e u i m p o r t a n t e m i s t é r — 
d i z ê m o s nós . 

N o s c a s o s d e e n v e n e n a m e n t o , e m 
q u e u m a s s a s s i n o c o b a r d e e t r a i ç o e i -
ro a t t e n t a c o n t r a a v i d a d o s e u ir-
m ã o , d o s e u s e m e l h a n t e , q u e d e v i a 
a i n a r e s o c c o r r e r . . . q u e m é o p e r i t o , 
q u e i d e s c h a m a r , para ana lysar o s 
r é s i d u o s d o v e n e n o o u d o s t e c i d o s e 
o r g ã o s e n v e n e n a d o s P é o P h a r m a c e u -
t i e o , d e v e s é r o P h a r i n a c e u t i c o . 

N o s in f in i tos m o d o s d e p a d e c i -
m e n t o s d o n o s s o o r g a n i s m o e n f e r m o , 

^ q u e m e n t r e g a r e i s a p r e p a r a ç ã o d e -
l i c a d a , q u e o e m p y r i c o r a c i o n a l , c h a -
m a d o m e d i c o , j u l g a c o n v e n i e n t e a p -
p l i c a r ? ha d e s e r , n ã o p ô d e d e i x a r 
ílfe s e r a o Phar i traceut i co . 

Q u e m a i s é p r e c i s o , para s e e n -
t e n d e r a i m p o r l a n c i a da a r t e p h a r m a -
Hceuticl* ? 

E' p r e c i s o — e s t á b e m v i s t o , dar 
o s foros d e s c i e n c i a prát ica á d i f f ic i l 
a r t e , q u e e m p r e g a e s a b e e m p r e g a r 
« s r e a g e n t e s m a i s d e l i c a d o s d a s c i e n -
c ia e x p e r i m e n t a l p o r e x o e l l e n c i a — - d a 
C h i m i c a . \ . .. . 

È ' p r e c i s o , é i n d i s p e n s á v e l — a n a -
i h e m a t i s a r t o d o o c h a r l a t ã o f r i v o l o , 
q u e s e a t r e v e r a r id icul izar o m i s t e r , 
<!e q u e d e p e n d e a n o s s a v i d a , a n o s s a 
' s a ú d e , e a n o s s a s e g u r a n ç a . 

G u e r r a — e m o r t e a f f r o n l o s a a o s 
a s s a s s i n o s d e t o d a s as e s p e c i e s ! 

T r i v i a l i z e m - s é e n t r e n ó s os c o n h e -
c i m e n t o s p r á t i c o s , e o e x e r c í c i o pra-
t i c o da A n a l y s e c h y m i c a — e o pro-
p i n a d o r d o v e n e n o — recuará — d i a n -
t e d ã c e r t e z a — d o r e c o n h e c i m e n t o 
d o s e u c r i m e , d i a n t e da t r a n s f o r m a ç ã o 
d o s v e s t í g i o s m a i s i n s i g n i f i c a n t e s ( a o s 
o l h o s i lo l e i g o ) e m p r o v a s irrefraga-
v e i s d o c r i m e ! 

S e a P h a r m a c i a e s t á tão e s t r e i t a -
m e n t e l i g a d a c o m as s c i e n c i a s phi lo -
s o p h i c a s — - q u e m s e a t r e v e r á a pôr 
e m d u v i d a a s u b o r d i n a ç ã o d a s E s -
c o l a s p r a c t i c a s d e tal a r t e o u s c i e n c i a 
p r a t i c a — á f a c u l d a d e d e P h i l o s o p h i a ? 

P a r e c e - n o s e s t a r o u v i n d o a l g u m 
fare l lor io , q u e não s a b e a l c a n ç a r a l e m 
d o — lacvia spectacula rerutn , obje -
c t a r - n o s : 

S e g u n d o a l e g i s l a ç ã o a c t u a l , as 
e s c o l a s d e p h a r m a c i a e s t ã o s u b o r d i -
n a d a s e f f e c t i v ã m e n t e ás f a c u l d a d e s 
d e M e d i c i n a e P h i l o s o p h i a q u e 
falta p o i s a o s p h a r m a c e u t i c o s ? 

F a i t a - I h e s s c i e n c i a e c o n s i d e r a -
ç ã o . 

Q u e r e m o s , q u e s e exijfto d o phar-
m a c e u t i c o as p r o v a s d e um c u r s o de 
s c i e n c i a s n a t u r a e s e d e a n a l y s e C h i -
m i c a — c o m o pre l iminar i n d i s p e n s á -
v e l para a P h a r m a c i a p r o p r i a m e n t e 
d i ta . 

E x i j e - s e t a n t o ? s a b ê m o s q u e não. 

E q u a n d o s e e x i g i s s e — q u e a da 
c a d e i r a d e A n a l y s e c h y m i c a ? 

R e s p o n d e r ê m o s . 

rn — 

CORTES. 

CAMARA DOS DIGNOS P A R E S . 

Sessão de 5 de Junho. 
(Presidencia do sr. Cardeal Patriarcha.) 

Aber tura — 2 horas. 
Foi lida e approvada a acta da sessáo au-

teceden te. 
A correspondência teve o competente des-

tino. 
O sr. Presidente disse , que a grande de-

putação da camara , encarregada de assistir 
ao Te-Deum , e de felicitar suas magestedes 
pelo seu feliz regresso á capital, tinha c u m -
prido o seu d e v e r , e que lóra recebida por 
suas magestades com a costumada benevo-
lência. 

Foi introduzido na salla e tomou assento 
o sr. Jervis. 

O sr. Ferrão requereu retirar a substitui-
ção, que havia apresentado ao decreto de 3 
de Dezembro de 1851. 

Consultada a camara foi approvado o re-
querimento do digno par. 

ORDEM DO D I A . 

Projecto de lei n." 5 sobre as obras de recons-
trucção e reparo na muralha da cidade 
Horta. 

O sr. secretario leu o parecer da respec-
tiva commissão, que , depois de breves re-
flexões ciadas pelo sr. barão de Chancelleisos, 
como relator da commissão , e do sr. minis-
tro do reino , foi approvado 11a generalidade , 
e especialidade. 

O sr. Presidente disse, que a seguinte ses-
são teria logar na terça feira 8 do corrente , Q - 7 

sendo a ordem do dia a apresentação dos 
pareceres de-commissÕesqtte-estiverem p r o m -
ptos; e levantou a sessão erão 3 horas e meia 
da tarde. 

CAMARA DOS SRS. D E P U T A D O S . 

Sessão de 9 de Junho. 
(Presidencia do sr. Silva Sanches). 

Sendo meio dia procedeu-se á chamada , 
verifica ndo-se estarem presentes 89 srs. de-
putados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
antecedentc 

A correspondência teve o competente 
dest ino. 

Tivcrão segunda leitura o seguintes reque-
r imento do sr. S. J . Luz : 

« Em additamento do primeiro dos meus 
requer imentos , approvados por esta câmara 
na sessão do dia 2 deste mez , peço mais que 
pelo ministério da marinha e ultramar se re-
metta —cop ia dum documento, junto ao re-
querimento de João Alberto Machado , em 
que se falia de uns zuartes contrabandeados 
em Benguella , e dos quaes se dizem coin-
prára 4 ° ° O H 5oo peças o ex-governador 
daqaella c idade , Francisco Tavares de Al-
meida. » 

Foi approvado. 
Foi mandado para a tneza , pelo sr. Go-

mes , o seguinte requer imento , cuja urgên-
cia pediu e foi approvada. 

« A commissão de fazenda requer se r e -
quesite do governo : 

1.° Uina relação dos logares e postos 
que figurão no orçamento e cuja despeza se-
não realisa na actualidade , em consequeucia 
d e vagos e accumulação de exercícios. 

2." Uma couta detalhada do cofre do 
conselho da saúde publica do re ino : 

3.° Estando apuradas as contas de exer-
cício e gerência de cada um dos ministérios 
nos últimos annos economicos. 

Foi approvado. 
Forão approvados mais dois requerimen-

tos dos srs. Barjona e Alves Martins. 
ORDEM DO D I A . 

Discussão do parecer n.° 5g. 
E* o seguinte : 
« A pr imei ra commissão d e verificação 

de poderes examinou as actas e mais papeis 
da eleição do circulo eleitoral de Argan i l , 
e achou, que sendo 87 a totalidade dps elei-
tores do circulo, o collegio se constituía com 
82 , entrando na urna 82 listas. Obtiverão 
no primeiro escrutínio o sr. João Rebello da 
Costa Cabral 4 a votos, e o sr. Domingos José 
de Sousa Magalhães 4 ° 1 ficando assim eleito 
o primeiro só pela maioria absoluta das 82 
listas. 

Mas em vista dum officio do g o v e r n o , 
que diz que votarão nove eleitores emprega -
dos amovíveis; e por conseguinte d iminuin-
do estes votos, por nul los , a commissão con-
clue — que se deve annulUr a eleição , e 
mandar proceder-se á eleição primaria d a -
quelles eleitores. j 

O sr. Ferrer (sobre a ordem) disse que 
por um officio do sr. deputado e le i to , que 
renuncia a sua cadeira , é inútil, discutir este 
parecer. (Vozes — não renuncia.) 

Depois de se ler na mesa o ofíizio a que 
se releria , cont inuou d izendo, que na veç-
dade a renuncia do sr. deputado eleito não 
era formal , e por isso é necessaria a discus-
são do parecer, a qual assignára com a maior 
repugnância ; e terminou declarando que 
não entrava na sua discussão , porque na u l -
tima legislatura em que foi deputado teve 
uma controvérsia com a pessoa de quem se 
tracta ; e não quer que se diga , que é pá r 
esse motivo , e não pelo qne resulta do p r o -
cesso eleitoral , que dá o seu voto. 

O sr. Avila opinou subre a necessidade 
de discutir o parecer, porque mesmo 110 ca^ 
so da renuncia do deputado e le i to , é prec i -
so saber se elle tem direito a renunciar , e é 
preciso ver , se o collegio funccionou legal-
mente . 

O sr. Correia Caldeira mostrando A c o n -
veniência de assistira esta discussão o gover -
no, propoz o addiamento delia a té esjar prjfc-
sente o ministério; sendo apoiado o adiamen-
to , entrou em discussão. 

(Entrarão os $rs. ministros da mar in lu a 
da justiça.) 

0 sr. M. da Justiça disse , que o minis té-
rio tendo estado em conselho , por isso veip 
á camara mais tarde ; que o ministério é so -
lidário em princípios , inas cada um dos m i -
nistros não pôde estar habilitado para res-
ponder pelos documentos que párão em uma 
e outra secretaria ; entretanto a discussão 
poderia cont inuar , porque o sr. ministro do 
reino não pôde tardar. 

O sr. Carlos Bento combateu o ad ia -
mento , fazendo'ver que é ura objecto , o 
que se discute , especial da camara , e para 
que não é necessaria a presença do governo. 

O sr. Leonel sustentou a «necessidade d e 
estar presente o sr. ministro do re ino , pori-
que só elle pôde dar esclarecimentos que são 
necessários , por que no ' fundo desta questão 
parece haver alguns actos immoraes, que ca -
recem de explicação da p a e t e d e -S. E. 

Fallárão ainda contra o adiamento os 
srs. Alves Martins, e F . J . Maia, censurando 
ojpriineiro algumas expressões que se proferi* 
r ã o contra o sr. ministro do reino , que e rão 
mal cabidas, principalmente na sua ausência; 
e a favor do adiamento os srs. Holtreman , 
Cunha e Rebello da Silva , indicando a ne -
cessidade da preseuça do sr. ministro do rei-
no para dar explicações sobre os motivos 
porque tinha mandado á camara esclareci-
mentos, que lhe não forão pedidos. 

Os srs. ministros da justiça e da marinha 
pugnarão pela honra dosr . ministro do reino, 
fiostrando a inconveniência de.se s o l a r e m 
expressões banaes, que não sendo comprova-
das , nada significão. 

Tendo ent rado na camara o resto do mi-
nistério , terminou a questão incidente do 
adiamento , e entrou-se na discussão do 
p a T e c e r . 

O sr. Leonel disse , que era com a maior 
repngnancia que tinha assignado este parecer, 
por que não queria, qae se dissesse, que era da 
sua vontade , privar o deputado eleito de 
tomar assento ; ma9 a commissão em vista do 
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documen to que o governo , sem ser ped ido , 
m a n d o u á camara , não podia dar o u t r o pa-
recer ; sentindo que o governo não mandas-
se outros documentos que comprovassem a 
coaccãoque houve , segundo consta naquelle 
collegio elleitoral , coacção que era de espe-
rar em ura circulo tão tu rbu len to , como é 
aque l le de que se t racta . 

t ' Depois de mais a lgumas considerações 
disse, que deseja,va antes* que a camara não 
rejeitasse o p a r e c e r , mas a commissão não 

. p o d i a da r ou t ro . 
O sr. M. do reino, depois de justificar a 

demora de vir a camara , devido isso ao ser-
viço publ ico , e de agradecer aos collegas a 
defexa q u e tomarão a seu respeito ; en t rou 
na ma té r i a , manifes tando q u e na sua opinião 
n ã o podia deixar de m a n d a r á cantara os do-
cumentos elei toraes, que lhe forão reu ie t t i -
dos , porque cumpria um dever e evitava que 
lhe fossem pedidos. 

Expl icou como forão feitas as eleições 
de Argan i l , fazendo ver que n e n h u m a coac-
ção alli se eiupr.eg.ou , e que o resul tado da 
eleição foi devida aos caprichos q u e domi -
n a r ã o os d i f ie rentes g rupos de <pie se co in -
p u n h ã o os^eleitores. 

E depois de asseverar que P governo , 
como tal , n e m pessoalmente tinha influído 
nes ta eleição , appellou para a caruaru para 
lhe fazer justiça ao p roced imen to que o go-

' t e m o t e v e a siuii lhante respeito. 
O. sr .Cunha, depois de responder a a lguns 

o r a d o r e s , q u e tomarão parte 11a discussão do 
ad iamento , sobre a matéria observou que 

' ella devia ser resolvida menos pela estatística 
cies elei tores , q u e pela politica , e esta pedia 
q u e fosse re je i tado o parecer , dando-se e n -
trada ao deputado eleito, para que a maioria 

' dá camara n ã o fosse acoimada de ter fechado 
as por tas do par lamento a u m seu adversá-
rio poli t ico. 

O sr. Justino de Freitas fez ver o direi to , 
em que estava a au tor idade administrat iva de 
indagar quaes os elei tores , q u e i ã o empre -
gados púb l i cos , e do participar ao governo , 
$ este andava mu i to liem em manda r á ca-
ngara çste documen to , e em vista delle n ã o 

Íiadeee duvida que a eleição deve ser annul -
ada pelos fundamento? que expõem a c o m -

m i s s ã o , e por isso vota pelo seu parecer . 
O sr, Holtreman deu as rasões, porque as-

signára vencido o parecer da commissão , 
por isjso que entendia , que a eleição não pode 
ser annul lada pelos fundamen tos que se indi-
cão , mas es tando persuadido q u e o sr. m i -

n i s t r o andou mal inger indo se nesta eleição, 
pejdia que lhe ficasse reservada a palavra para 
a sessão s e g u i n t e , a fim de ent rar nesta de -
monst ração , visto q n e o não podia fazer ho -
je , por estar a cantara fatigada , e te r dado 
a hora . 

O i r . J. M. Grande requereu que a sessão 
se prolongasse por mais uma hora . 

A camara resolveu nega t ivamente . 
O sr . Presidente dando para o rdem do dia 

de sexta feira a cont inuação da q u e vinha 
para hoje , levantou a sessão 

E r ã o qua t ro horas da tarde. 

A C T O S O F F I C I A E S . 

M I N I S T É R I O DO R E I N O . 

(Continuai» do n° 154.) 

Ar t . 60.° A companhia deverá e m p r e -
gar , na cons t racção das obras , mater iaes 
de boa q u a l i d a d e ; os paramentos das a b o b a -
das , os ângu los , os socos , os çoroameii tos , 
etc. , serão quanto possível de cantaria ; o n -
de a não houver será tolerado o t i jolo. 

Ar t . 6 r." Os carris e ou t ros materiaes 
d a via deverão ser de boa qual idade ; as ba r -
ras de ferro laminado dos carris deve tão ter 

-a forma de d u p l o T ( 1 T ) e pezar pelo m e -
nos de 3o líi logramos por me t ro cor ren te , e 
serão fixadas por cutihas .de madeira em co-
chíns de ferro fund ido assentes sobre traves-
sas de madeira . 

Ar t . 6'a.° O caminho de fe r ro será fe-

chado por meio dc uma sebe ou grade tosca 
de madeira que o separe das propr iedades 
cont íguas , com barreiras de se rven t i a , abr in -
do para fóra. 

Art . 63." A' medida que os trabalhos 
est iverem terminados para se poder ab r i r a 
circulação do caminho , p roceder - se -ha á sua 
recepção por meio de um ou mais agentes do 
governo , os quaes lavrarão um auto dessa 
r e c e p ç ã o , que devera ser approvada pelo 
governo , antes do caminho se en t regar defi-
n i t ivamente ao publ ico. 

Art . 6 i ° Depois de terminada toda a 
construcção da linha de fe r ro . a companhia 
estabelecerá os necessários marcos militares , 
e levantará uni cadastro do c a m i n h o com a 
descripção de todas as obras da ar te e mais 
dependencias . 

Art. 65.° A companhia será obriga-
da a man te r o caminho em perfei to estado 
de conservação , concorrendo com todas as 
despezas por sua conta. Quaesqt ier r e p a r a -
ções e trabalhos de conservação sáo fisçaiisa-
dos e vigiados pelos agentes do governo. 

Art . 66." Se o caminho não fôr conser-
vado em bom estado , o governo mandará 
proceder aos t r aba lhos , q u e julgar necessá-
rios , á custa da companhia . 

Art. 67.0 Se a empreza concessionaria 
n ã o começar os t rabalhos de construcção do 
caminho no tempo est ipulado pelo art igo 
16.", fic ará rescindido o seu contracto , e a 
caução reverterá a favor do estado, 

Art. 68.° Se a companhia não tiver ter-
minado os trabalhos dent ro do prazo marca-
do ; se os conduzir com demora t a l , que no 
fun de anno e meio não tenha metade do 
caminho construído ; ou deixar de cumpri r 
as clausulas e est ipulações do con t rac to , este 
ficará , ipso facto , rescindido ; eu tão a feitu-
ra do caminho será de novo adjudicada , 
com as mesmas condições , a outra c o m p a -
nhia, a qual a r remata rá , em hasta publica , 
os trabalhos já executados. 

A ad judicação será feita em favor da 
companhia , que offerecer o maior lanço so-
b re ós t rabalhos e materiaes comprehendidos 
na a r r e m a t a ç ã o , cuja impor tanc ia será e n -
t r egue á companhia esbulhada . 

Art . 6y* Se passados seis mezes não 
apparecer nenhum licitante , os troços do 
caminho construído passarão a ser propr ieda-
de do estado , ficando a companhia privada 
de todos os seus direitos. 

A parte ainda não rest i tuída do deposito 
passará a ser propriedade do governo . 

Art . 70." Nos artigos 66." e 67.* excep-
tuão-se os casos provados de força maior . 

(Continuar-se-ha.) 

Cópia. = Repar t ição Centra l dos expos-
tos = n ." 1271 — 111m.0 Sr. E' mu i to digno 
d'elogio o pontual desempenho por V. S.* da-
do á Circular desta Repart ição n.° 1191 de 
14 de Fevere i ro u l t imo, que suscitou a obser-
vância das Circulares n." 2^7 — 3 i 2 — 482 
e 600 , de 8 d'Abril de 1846 — 22 de Feve-
reiro de 1847 — 2 0 de Julho de 1849 : por 
quan to , sendo certo que um enorme peso 
carrega sobre os povos do Districto com a 
sustentação dos Expostos , cu jo n u m e r o ía 
u l t imamente em progressivo s u g m e n t o , pela 
falta dc energia das autor idades locaes , no 
cumpr imen to de seus deveres , e que com 
semelhante desleixo so f f re não só a moral e 
a religião , mas tãobem o respeito ás leis ; é 
incontroverso que V. S.* tem des ta r te feito 
um bom serviço publ ico , e é por isso credor 
da consideração deste Governo Civil, de que 
é de spe ra r não d e s m e r e ç a . — Deos Guarde 
a V. S,J Coimbra g de J u n h o de I852 . — O 
Secretario Geral servindo de Governador Ci-
vil . = Antonio Luiz de Sousa Henriques 
Seceo — Illm." Sr. Antonio dos Santos Perei-
ra Jardim , Administrador do Concelho desta 
Cidade . 

Está conforme. Repar t ição Central dos 
Expostos 9 de J u n h o de i 8 5 a . 

O O f fiei a 1 da Repar t ição , 
Ignacio R. A. Sobra1. 

Idênticos para João Lopes de Sampaio 

Dacellar , Adminis t rador do Concelho d ' A n -
çã ; João Antonio d 'A lme ida , Administrador 
do Concelho de Fa r inha Podre ; e Evaris to 
da Fonseca Cunha P in to , Adminis t rador do 
Concelho de Ta boa. 

Cópia. = Repart ição Cent ra l dos Expos-
tos = n." 1 2 7 0 = Illii»." Sr . = Ainda V. S . 1 

nao achou uni m o m e n t o para responder á 
Circular desta Repar t ição n. 1 1 9 1 , de 14 
de Fevereiro , e officio n." 1234 de 3 d'Abril 
úl t imos , q u e com relação a Expostos , se 
lhe tem dirigido. = O desserviço q u e V. S. 1 

assim está fazendo aquella classe desvalida , 
é por si evidente , mas fel izmente d e n t r e 
tr inta e um administradores que tem o Dis-
tricto , apenas V. S.* e mais tres , tem s ido 
tão descuidados neste ramo do serviço p u b l i -
co. = I loje se publ icãò os nomes de q u a t r o 
de seus collegas , que se tem no mesmo d is -
t inguido. E' de desejar que V. S. ' pelo seu 
compor t amen to pos t e r i o r , dê occasião a ser 
igualmente classificado como elles , e n ã o 
torce este Governo Civil a publ icar o seu no-
me en t re os dos seus collegas , que se não 
resolvem a c u m p r i r , como se tenciona . == 
Deos G u a r d e a V. S." Co imbra 9 de J u n h o 
de I852 . = O Secretario Geral servindo d e 
Governador Civil Antonio Luiz de Sousa 
Henriques Secco. = I l l m . ' Sr. Amin i s t rador 
do Concelho de . . . . 

Está conforme. Repar t i ção Cen t ra l dos 
Expostos 9 de Junho de i 8 5 a . 

O Official da Repar t ição , 
l. R. A. Sobral. 

C O R R E I O D O N O R T E . 

F R A N Ç A . 

A policia de Bayonna apprehen-
deu uma porção de cartuxame ení-
balladç. Segundo o qqe se col l ige dqs 
jornaes órgãos semi-officiaes do g o -
verno francez , existem grandes desin-
tel l igencias entre e s te o o governo 
belga. O Constitucional publicou um 
artigo contra a B é l g i c a , de queixas 
e a m e a ç a s , que produziu muita sen-
sação; por isso que M. d e C a s s a g n a c 
que o ass igna , declara que não é pjji 
seu próprio nome que falia , porqqp 
antes de tractar tão grave assumpto , 
tivera o cuidado de prescrutar a in-
tenção do chefe do e s t a d o , e chega 
mesmo a convidar o ministro b e l g a , 
para que quando d u v i d e , procure sa-
ber a verdade do principe presidente. 
O Constitucionaláe 5, volta ao assum-
pto Reproduziremos alguns trechos 
do artigo em qu es i ão : 

« P o r q u e razão todos os jornaes , 
que são orgãos ofliciosos e dedícado/5 
do gabinete belga attacãç o governo 
francez! 

« Porque razão todos o s j o r n a e s , 
que sem serem o f i c i o s a m e n t e mints-
teriaes o são e v i d e n t e m e n t e , cont i -
nuão a ultrajar o chefe corajoso e il-
lustre , que a França escolheu ! ' 

« A .Bélgica tornou-se publica-
mente o refugio de tudo o qup pen-
sa , de tudo o que fal ia, de Judo o 
que e s c r e v e , e de tudo o que ma-
quina contra o principe presidente. 

f< E achar-se-Jia estranho , que e m 
presença de uma hostilidade <(ão aber-
ta , tão gratuita , tão comple tamente 
destituída de causa , e de p r e t e x t o , 
a França ultrajada em sua soberania, 
em sua dignidade , em stia moderá1-
ç l o , diga á Bélgica : — Insuilaes-me, 
.seja; mas então acabem as nossas re-
lações r 



« O s indivíduos , que attacam o 
governo legit imo do paiz , sabem ao 
q u e se ar ris cão; é preciso que os po-
vos visinhos o saibão tãobem 

^ Certamente , a França , não quer 
mistiirar-se nos negocios interiores da 
Bé lg ica , nem tem direito para i s so , 
nein é essa a sua vontade ; porém não 
é obrigada a soffrer as offensas feilas 
;í s u a d i g n i d a d e e á sua segurança 
por vontade ou tolerancia do governo 
belga. O menos pois que pode fazer 
é advertir a nação belga do perigo a 
que seus ministros a arrastão, a fim 
de que ella previna por sua sabedo-
ria , uma ruptura de re lações , que as 
hostilidades contra a França lorna-
rião necessaria e e m i n e n t e . » 

(Braz TizanaJ. 

CO RR ESP Oh DE 1\ CIA. 

Sr. Redactor. 
No nnmero i 5 5 do seu mui to acredi tado 

iornal appareceu uma correspondência do 
sr Francisco Ferreira d 'Almeida cont ra m i m , 
dizendo : q u e eu não posso ser Regedor da 
minha f reguezia (S. Mar t inho do B.spo) por 
n ã o pagar a decima , que a lei ex.je para 
este cargo. N ã o respondo ao sr. I-erreira , 
po r que não merece resposta um h o m e m , 
que falia por despeitado, mas sim ao publ ico 
dizendo , que aquelle sr. fa l ta á verdade ; e 
para provar o q u e d i g o — d e p o s i t o nas mãos 
de V. a cert idão, passada pelo escrivão da de-
cima , e reconhecida por Tabel l ião , pela 
qual cer t idão se mostra , que fui col iectado 
n o u l t imo lançamento da decima em quan t ia 
maior do q u e à necessaria para exercer o car-
go de Regedor . 
S Sou de V. at t . vnr . 

Manoel Mano Ribeiro. 

Coimbra i 4 de Junho de i 8 5 2 . 
Se<*ue-se o reconhecimento , b 

Il lm." Sr . Diz Manoel Mano Ribeiro , da 
f reguezia de S .Mart inho do Bispo, concelho 
de Coimbra , qne para most rar onde lhe 
convier , precisa se lhe passe por cert idão a 
quota de decima em q u e fo i coliectado no 
u l t imo lançamento. 

P . a V . S.* haja por bem 
m a n d a r que se lhe passe. 

E . R. M. 

Passe-se. C o i m b r a n de Junho de i 8 5 a . 
O adminis t rador , 

A. S. P. Jardim. 

Euséb io J o a q u i m da Enca rnação , Escri 
vão de Fazenda , Supplen te , no Concelho de 
Coimbra e tc .Cer t i f ico, q u e revendo o Lança-
men to da Decima da Freguez ia de S. Mar t i -
n h o do Bispo , nelle no n u m e r o duzentos e 
setenta e seis, se acha coliectado Manoel Ma-
no Ribe i ro , da Crugei ra . Decima de P r é -
dios na quant ia de » : 3 i 6 reis , no anno de 
mil oito centos cincoenta e um. Cuja Cer t i -
dão passo em virtude do depacho do A d m i -
n i s t r a d o r do Concelho , Antonio dos Santos 
Pe re i r a Jard im , a cujo Lançamento me r e -
por to . Coimbra i 4 de Junho de i 8 5 a . 

Eusébio Joaquim da Encarnação. 
Segue-se o reconhecimento . 

Sr. Redactor do Liberal. 

Vindo a m e u poder o n.° 154 do seu j o r -
nal , li u m a correspondência do Illm." sr. 
Novaes em que este sr. grita = Calumnia = 
ac red i to -o ; não sei q u e m fosse o autor da 
correspondência es tampada no n.° 5 t i do 
Observador, assim como ignoro de qual l in -
g u a g e m aquelle sr. cjuizesse t i rar as suas ex 
pressões , com tudo estou convencido de que 
se o au to r quizesse servir-se de frazes es t ra-
ghas ao por tuguez claro, e fosse instruido na 

linguagem dos gatunos , que o Illm.0 sr. N o -
vaes aponta , da r - se - ia ao pequeno t rabalho 
de com ellas nos mandar os competen tes si-
gni f icados ; n ã o aconteceu assim , e por isso 
creio, q u e quando escreveu grillos, se refer iu 
a insectos que se dest inguem com este nome, 
e que expr imiu a ideia q u e de mim íazia c 
de m e u s companhe i ros naquella noi te de 28 
para 29 do mez proxiino passado , e mesmo 
talvez íhe constasse, q u e na mesma noite fal-
tarão das casas N.° . . . da rua do Corvo qua -
t ro daquelles an imaes enga io lados , e urn na 
rua do Paço do Conde , de que peço desculpa 
a seus donos por esta occasião, até ir pessoal-
mente , é cer to que o au to r nos foi indulgen-
te c h a m a n d o pesca divertida a uma escanda-
losa t roça , agradecemos lhe a delicadeza com 
que nos minorou o desgosto occasionado por 
os vexames, que então sof f r iamos , e o rigor 
da pr izáo onde jazemos desde o dia 3o de 
Maio , sendo t ãobem verdade q u e uns e ou-
tros nos poder ião mortificar mais , graças ao 
Il lm.0 sr. Adminis t rador do Concelho , seus 
subal ternos , e ao Carcere i ro da por tagem. 

N ã o admiro q u e , o lllin." sr. Novaes se 
desgostasse com a nodoa com q u e quizerão 
mancha r a illibada r e p u t a ç ã o de seu mano se 
a lguém o quiz fazer, mas está S. S.a por isso 
autorisado a attacar com epithetos ve rgonho-
sos a indivíduos in te i ramente ignorantes de 
taes factos e questões ? sinto q u e tal tenha 
a c o n t e c i d o , e scrido devedor ao I l lm.0 sr. 
Novaes d ' u m obsequio de valor desde 1849 , 
ser-lhe-hei sempre g r a t o , mas rogo a S. S. ' se 
in fo rme m e l h o r , e talvez o possa fazer com 
o mesmo sr. Fer re i ra relojoeiro. 

Q u a n t o á perspicacia q u e V. desenvolve 
n o conhec imen to das intenções alheias sr. 
R e d a c t o r , é d a l t o valor ! po rém se na sua 
ista de vadios se encon t rão os nomes dos 

i nd iv íduos , q u e tem appell idado pescadores 
de g r i lo s , eu lhe digo em qne estes se accu -
pão e o estado pouco mais ou menos de suas 
finanças : u m está f o r m a d o em direi to desde 
o fimdeste anno lec t ivo; outro emprega-se 
na Imprensa da Univers idade , onde trabalha 
sempre que o occupão, como V. deve s a b e r , 
e vive com o parco passadio que cabe á sor-
te dos artistas empregados só naquel le esta-
be l ec imen to ; e o terceiro em 1849 > e s tuda -
va C i ru rg i a , tractava uma fer ida , e fazia 
uma sangria , quando uns o occupávão e o u -
tros o de ixávão , o que nem sempre acontecia, 
pois q u e graças aoze l lo da junta de saúde e 
do incansaveí ex -governador civil o Illm.0 sr. 
José R i c a r d o , foi snspenso de tal fazer (ver-
dade é que por esquecimento o não forão dois 
estúpidos e perigosos barbeiros) na freguezia 
de S. Mar t inho do Bispo , onde foi cnberto 
dos benefícios dos l l lm. 0 8 srs. Drs. Brito e N e -
grão , e do Il lm.0 sr. F e r r e i r a , e obsequiado 
por muitas outras pessoas. Em i 8 5 o e 5 i a 
5a foragido , não deixou de negoc ia rem bes-
t a s , ú n i c o conimercio que ainda por longe 
podia mane ja r (ainda na penúl t ima feira das 
Neves vendeu um cavalli to e um b u r r o em 
q u e ganhou a lguns pintos , verdade é que 
alli mesmo comprou uma boa egoa por 7:000 
rs. que agora mandou vender por 1800 rs.) e 
tem agora, occupando-se em mecanica , se sc 
lhe oí ferece a lgum serviço, o que pouco acon-
t ece , agricultado uma pouca de terra , que 
lhe vai dando as economias d a Ideia até m e -
lhor es tabelecimento. Nestas c i rcumstan-
cias é obr igado a confessar-se devedor de 
diversas quantias emprestadas ainda q u e sem 
tí tulos d o b r i g a ç â o , sendo a lgumas não pe-
quenas para o devedor , aos I l |m. o s srs. F r a n -
cisco José da Costa Braga , Joaquim Correia 
da Cos t a , Joaquim da Costa Conde ixa , Abí-
lio R o q u e de Sá B a r r e t o , José Fer re i ra de 
Seabra , Manoel Pinto dos Santos e a Joaquim 
Maria da Conceição . 

Este u l t imo , ' s r . R e d a c t o r , que infeliz-
m e n t e tanto tem a d izer - lhe , e lhe roga o 
favor de o fazer publico n o seu jornal , é o 

De V. vnr . 0 e cr." 
Antonio Rodrigues Brandão. 

C o i m b r a 12 de J i jnho de i 8 5 a . 

Segue-se o reconhecimento . 

A G E N C I A G E R A L 

DIRECÇÃO DE NEGOCIOS FORENSES 
A CARGO DE 

Joaquim Marcellino-Mallos, 
Advogado nos auditorios do Porto. 

S o b esta denominação acha-se estabelecida 
nm cscriptorio , na rua Fernandes Tliomaz 
n.° 35 , com o fim de facilitar e simplificar 
as dcpendencias judiciaes de indivíduos das 
províncias ou mesmo da c idade . 

O director incumbc-se de t ra tar , por si d 
por terceiras pessoas habilitadas e versadas 
na prática de f ó r o , todas as questões que h a -
jão de principiar e decidir-se nos t r ibunaes 
do P o r t o , e de as dirigir até ás instancias su -
periores , quando assim convenha aos inte-, 
ressados. 

Para isso está em relação com os mais ba-
beis e acreditados jurisconsultos tan to d a 
Porto , como de Lisboa. 

A uti l idade do estabelecimento desta! 
agencia é manifesta. 

Os interessados não tem mais do qne di-i 
r ig i r -se ao d i r e c t o r , expor-lhe as suas p r e -
tenoões , muni-lo de documentos , fazer - lhe 
procuração bastante , com poderes dc subs ta -
belecer , e descansar na sua sollicitude e nQ 
seu zelo. 

Poupão-se assim a íncommodos e despe J 

pezas desnecessárias : não perdem tempo : — 
podem todos os dias , querendo , saber o 
estado dos seus negocios , ou no Por to pes-
soalmente , 011 escrevendo pelo corre io , e 
no fim dos seus litígios recebem uma con t a 
legalisada dos dinheiros , que houverem re-, 
me t t ido á agencia. 

A correspondência , que não fo r de inteH 
resse immedia to para a a g e n c i a , deve viq 

franca de porte. 
IT rr-_qriLTlL—t_f1 

Post-Script um. 

Noticia importante s obre a pesca dos griU 
los. _ Chegou a ésta c i d a d e a Maria Quadr i -
lheira, filha de Antónia Quadr i lhe i ra , da rua 
da Tr indade . Dizem, que tomara parte ins i -
gne no assassínio do medico A n d r a d e , aux i -
l iando, segundo se dizia, o Diogo Alves. Diz; 
que fizera nma confissão geral , e qne em r e -
sultado está uma Magdalena a r rependida ; mas 
fiquem as autor idades de p revenção , para a t -
testarem da s inceridade do a r r epend imen to . 

Prezo de dia e solto de noite. — H o n t e m 
de noite foi visto um prezo do Aljube pas-
seando na rua. O sr. Carcere i ro não t o m a 
emenda . 

Obras publicas. — Con l inuão hoje os 
t raba lhos da estrada de Santa Clara á Cruz 
dos Morou cos (para Lisboa). 

A N N U N C I O S . 

T V T O dia 6 de J u l h o ás 1 1 horas da m a n h a 
JM pe ran te o Dr . luiz de Direito desta cida-
d e , se hão de a r r ema ta r em [hasta publica } 
u m a quinta no sitio do Cabeço de Mainça , 
avaliada em 680:000 rs. c out ra propr iedade 
no sitio do Camarzáo , avaliada em 300:000 
rs. , que f ò r ã o do Bacharel Manoel Ribeiro 
Barreiras , e agora de seus filhos e herdei ros 
do m e s m o , e penhoradas na execução , q n e 
lhe move a Mizericordia desta mesma cidade. 
Escrivão Victor. 

O dia 21 de Junho c o r r e n t e , 110 edificio 
j. , dos Loios e Repart ição do Governo Ci -
v i l , ha de a r remata r - se o fornec imento das 
rações aos prezos pobres das cadeias destí* 
cidade , a quem por menos o fizer.^ 

O chefe da 2." R e p a r t i ç a o , 

Jacinto Eduardo de Britto Seixas. 

N 

Co 1 MJ! 11A: Imprensa da Univ. 1 8 5 2 , 
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C O I M B R A , J 7 Dtt J U N H O . 

Noticias de Lisboa. — Vai se enfraque-
cendo o rumor <le mudança ministerial , e 
aumentando o boato de que as Cortes serão 
brevemente despedidas para não embaraçar 
o ministério. A politica indefinida , meticu-
losa e desconfiada dos diversos gabinetes da 
Europa ; o prognostico duvidoso sobre o re-
sultado das eleições em Inglaterra , e por 
conseguinte sobre a politica do governo l n -
gleai: são os fundamentos, a que se a t t r ibue a 
tergiversação ministerial. 

Vitimas noticias de França. — O HJoniteur 
de 3 de junho publica a convenção concluída 
entre o governo francez e o de Baviera, para 
A construcção d'(im caminho de ferro entre 

vStrasbourg e Spire. 

Ditas da Bélgica. — O artigo de Granier 
de Cassagnac sobre a Bélgica continua a fazer 
ruido em Bruxellas. Este artigo foi espalhado 
pela Bélgica em grande numero d'exem piares, 
e os liberaes accusão, e não sem alguma veri-
similhança , o partido clerical de ter feito as 
despezas desta distribuição , coin vistas nas 
próximas eleições e com o firo de inpressionar 
o espirito dos eleitores. 

Ditas da Prnssia. — Dá-se por ce r to , que 
a viagem ultima do Imperador da Rússia a 
Berlin , tivera por objecto especial a confir-
mação do restabelecimento da antiga situação 
ou das relações de boa intelligencia entre a 
Rússia e Prússia. Diz-se lambem, que o Impe-
rador aconselhara o rei da Prússia — que não 
rasgasse a constituição. Segundo os jornaes of-
ficiaes de Berlin o orçamento das despezas 
do 1852 foi fixado em 99:434,734 thalcrs, e 
o das receitas em 91:001,021 lhalers. 

Falla-se de uma viagem do rei da Prússia 
a Varsóvia, onde se encontrarão os tres g ran-
des soberanos do norte , para conferenciar 
sobre negocios d'alta importância. 

Não se realisou a noticia de mudança mi-
nisterial em Berlim. 

Ditas de Inglaterra. — No dia 3 de Junho 
renniu-se de novo o parlamento Inglez .Teve 
lugar uma discussão muito animada entre Ja-
nos Graham e Disraéli sobre a ordem do d ia , 
que a opposição achou excessivamente embru-
lhada. 

Disraéli prometteu dar nos primeiros dias 
da semana seguinte explicações sobre o modo 
porque elle en tende , que devem ser regulados 
ós trabalhos da camara. 

Diz-se, qne a dissolução será pronunciada 
de 20 a 25 de junho. 

Ditas dos Estados-Unidos. — O Courrier 
des Etats-Unis refere uma seria desintelli-
gencia suscitada cm Washington entre de 
Sartiges , ministro de França , e John Bar-
ney de Raltimore. O jornal' da Nova-York 
annuncia , que Bamey dirigira uma queixa ao 
governo francez. 

Superstição dos grandes homens. — Lê-se 
n o £ M » Popular: O príncipe de Metternich 
possue uma medalha, que lordByron trazia ao 
pescoço e que prova quanto o nobre lord era 
supersticioso. A medalha , cujas inscripçÕes 
f ê í ã o recentemente traduzidas pelo celebre 
orientalista Hammer-Purgs ta l l contêm um 

tratado de Salomão com tun diabo feminino, 
por cuja virtude nenhum mal pôde succeder 
a quem traz comsigo este talisman. O t ra-
tado é meio turco , meio arabe. Contem 
de mais a mais as orações d'Adão , de Noé, 
de Job , de Jonathes e d 'Abrahão. 0 pri-
meiro possuidor desta medalha foi fbrahim 
filho de Mustapha', em 1763. Salomão é, como 
se sabe, considerado pelo Koran , o domina-
dor dos homens e dos diabos. 

I N S T R U C Ç Ã O P U B L I C A . 

« E quando se exigisse — qne é da ca -
tt deira de Analyse chimica ? » 

Liberal do Mondego, n.° 150. 

N Ã O é só para os Pha.rmaceuticos , 
é para lodos os alumnos da Faculda-
de de Philosophia, que pedimos e 
pediremos até no-la concederem — a 
cadeira de Analyse Chimica. 

Se q u e r e m , que a Faculdade de 
Philosophia represente o estado actual 
dos conhec imentos philosophicos nas 
nações mais civilisadas ; se querem, 
que os professores possão começar e 
concluir cursos regulares das diversas 
discipl inas, que se ensinão nos cinco 
annos da Faculdade — inslituão tres 
cadeiras novas — uma de Physica , 
outra de Chimica , e outra d e T e c n o -
logia ou appl icações técnicas ou ar-
tísticas. 

N ã o nos ] contentamos , bem se 
v ê , com a cadeira de AnalyseChimi-
ca s o m e n t e ; se o progresso da Chi-
mica dos corpos orgânicos e anorga-
nicos — reclama como uma necessi-
dade urgent íss ima, a separação da 
Analyse Chimica ; a Physica dos cor-
pos ponderáveis e imponderáveis, não 
pôde ensinar-se num só anno lect ivo, 
e d e v e quanto antes dividir-se em 
«luas, cada uma das quaes ainda as-
sim ha de ser tratada elementarmen-
t e , para ser professada em seis ou 
s e t e mezes. 

O legislador, que ordenou o en-
sino da Agricultura e Tecnologia num 
só anno lect ivo e numa só cadeira, 
ou ignorava a vastidão destes dois 
ramos do appl icação , ou queria que 
o professor de taes cadeiras andasse 
vagueando na iminensidade de tantas 
disciplinas. 

Eni qualquer das hypoíheses é d i -
gno de aspera censura. 

A cadeira de Agricultura e Tec-
nologia ficou sendo desde então uma 
cadeira monstruosa , em que o pro-
fessor leve de optar por certas disci-
pl inas , deixando outras aliás impor-
tantes , para assim arranjar um pro-
gramma comprehensivel de conheci-
mentos práticos. 

Uma tal agglomeração de disci-

plinas numa só cadeira só pôde estar 
em relação com o cerceamento das 
dotações dos estabelecimentos da Fa-
culdade, que fòrão reduzidas a me-
tade pela mais arbitraria e escanda-
losa de Iodas as medidas. 

Reduzir a dotação do Jardim B o -
tânico ao indispensável para o expe-
diente ordinário, a pouco mais do que 
é preciso para a limpeza das ruas , 
mondas e regas — é dar ao publico 
instruido e avaliador o mais palpavel 
testemunho de ignorancia, e até aver-
são pelas sciencias mais directamen-
te ligadas com a prosperidade pu-
blica. 

O Conselho de Faculdade tem re-
clamado por muitas v e z e s , mas sem-
pre inut i lmente , meios para levar o 
Jardim Botânico e os mais es tabele -
cimentos da Faculdade ao estado de 
prosperidade, em que se devem achar 
para credito da N a ç ã o Por tugueza , 
que senão tem iriirtistí-os, que saibão 
collocar-se na altura da sc i enc ia ; t e m 
professores, e ainda bem ! que s a b e m 
comprehender toda a extensão dos 
seus d e v e r e s , para não recuarem 
diante dos maiores obs tácu los , que 
lhe apresentão a ignorancia presum-
pçosa e a maldade velhaca. 

Reduzir a dotação do Gabinete 
de Physica aoes tr ic to necessário para 
o expediente de meia dúzia de e x p e -
r iências— sem lhe dar m e i o s , para 
adquirir todas as maquinas da mo-
derna invenção: é qtíêfer pOT f o f ç a , 
que o professor dê tratos á suâ ima-
ginação para figurar ou demonstrar 
por e s tampas , o que devia executar 
experi mentalmente com os apparelho? 
apropriados. 

Reduzir o Gabinete de Zoologia a 
uma tenue dotaçãcf, apenas sufficiert-
te para compra de uns poucos dearií-
maes indígenas, ou alguma áve d e 
arribação — é querer acanhar o en-
sino da Zoologia. , 

Reduzir o Laboratorio Chiriiico ás 
despezas da extracção d'alguns gazetf, 
cristallisação d'alguns saes , demons-
tração d'alguns preparados . . . é que-
rer acintemente privar os professores 
d'aquelle es tabelec imento dos meios 
precisos , para comprehender todo o 
quadro das combinações chimtcas , e 
o conhecimento de todos reagentes 
s imples e compostos , indispensáveis 
para a analyse da níais s imples âgõa 
mineral , até mesmo da agoa p o t a t e l 
das fontes e rios. 

Querer poupar em artigos de pri-
meira necessidade,i para ministrar á 
nossa mocidade estudiosa o pão quo-
tidiano espiritual; é querer reduzh1-
nos á mais crassa ignorância, 

Economia nos estabelec imentos 
de luxo ; mas largueza nos estabeíe-
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c imentos de instrucção publica ; por-
q u e é por el ies que se afere o gráo 
d e civi l isação e instrucção de qual-
quer nação. 

Querêmos meios para estabelecer 
um Gabinete de Agricul tura , e um 
Gabinete e Laboratorio de T e c n o l o -

Querêmos meios para construir 
uma estufa no Jardim Botânico , que 
apenas possue uma miniatura de um 
Tepidario! 

Querêmos , que a Representação 
Nacional — desperte do lethargo, em 
q u e tem jaz ido , para se elevar até 
d altura da sciencia. 

A difticuldade dos meios não è 
insupperavei. 

— — 

C O R T E S . 

Sessão de 10 deJnnho. 

(Presidencia do sr. Silva Sanches.) 
Sendo meio dia procedeu-se á chamada 

verificando-se estarem presentes 86 srs. de -
putados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão a n -
terior. 

A correspondência teve o competente 
destino. 

Forão expedidos alguns pareceres da 
commissão de petições, que terminão uns , 
q u e sejão remettidos a outras coinmissões, 
os requerimentos sobre que versão , e outros 
a o governo para dar informações. 

Foi introduzido na sal la , prestou jura-
mento e tomou assento o sr. F. J . da Costa 
e Silva , deputado por Angola. 

Foi approvado um requer imento do sr. 
Barjona , para se pedir pelo ministério dos 
negocios estrangeiros a copia da convenção 
sanitaria , visto não existir na secretaria do 
reino , como informou o sr. ministro. 

Foi approvado o parecer da commissão 
de poderes , que approva o diploma do sr. 
João da Costa Sousa e Alvim , deputado elei-
to por Thomar . 

Tendo o sr. Ferreira Pontes pedido á 
commissão respectiva, que desse o seu pare-
cer sobre o pagamento do papel moeda , os 
srs. barão das Lages e Faustino da Gama res-
ponderão que a commissão precisa entender-
se com o sr. ministro da fazenda sobre este 
assumpto. 

Vários srs. deputados mandarão para a 
mesa representações e requerimentos que fi-
carão para segunda le i tura . 

O sr. Faustino da Gama depois de mos-
t ra r , que a maneira como são tratados 
no lazareto do Te jo 09 passageiros que aqui 
vero, e que tem afugentado muitos de virem 
a Por tuga l , disse que desejava interpellar o 
sr. ministro do reino sobre este objecto , e 
pa ra esse fim mandou para a mesa a seguinte 
nota de interpellação : 

Pre tendo interpellar o sr. ministro do 
Teino sobre o estado do l a z a r e t o , e t rata-
m e n t o que alli se faz aos passageiros que alli 
são demorados. 

Mandou-se fazer a communicação com-
petente . 

Os srs. Alves Vicente e Honora to Ferrei-
ra , mandarão para a mesa differentes repre-
sentações que ficarão para se lhes dar destino 
&a sessão de ámanhã. 

Em consequência de uma exigencia do 
sr. Cunha Souto Maior , disse o sr. presiden-
te , que na ultima hora da sessão de segunda 
feira , terião logar as interpellações. 

Mandou-se cominunicar a seguinte inter-
pellação do sr. Mendes Le i t e : 

Desejo interpellar o sr. ministro da fa-
zenda sobre o estado do emprestimo , con-
traído para a edificação do hospital da mar i -
nha , sobre a falta de pagamento dos respe-
ctivos credores , cujos annuncios apparecem 
gos jornaes da cap i t a l ; e finalmente sobre as 

razões porque no orçamento não figura a 
verba competente . 

A R D E M DO D I A . 

Continuação da discussão do parecer n." Sg 
sobre as eleições de Arganil. 

O sr. Holtreman , continuando o seu dis-
curso começado na sessão antecedente , sus-
tentou que a eleição não deve ser annullada 
pelos fundamentos em que se bazeia o pare-
cer , porque não se deve fazer obra por uma 
relação de nomes , que o sr. ministro do re i -
no mandou á camara sem lhe ser pedida ; e 
até mesmo porque parte dos eleitores de Ar-
gani l que figurão naquella eleição já o forão 
na primeira eleição , e forão julgados bons 
elei tores; mas ainda que todos os votos dos 
empregados públicos figurassem individa-
mente na e le ição, deve-se suppor moral -
mente que esses empregados votárão no can-
didato do governo, e por tanto o que saiu 
com maioria teve a maioria legal de votos 
daquelles que lhos deu . 

Se porém entendia , que a eleição está 
valida não podia deixar de fazer algumas 
considerações sobre a influencia que se d e -
monstra ter tido o sr. ministro do reino nes-
ta eleição. 

Referiu-se ás promessas de graças e em-
pregos, que em uma carta de S. ex." se fize-
rão , segundo se diz, para levar os eleitores a 
votar no candidato do governo, para provar a 
sua influencia nesta e le ição; e na sua opi-
nião , foi em despeito de ter perdido a elei-
ção do seu cand ida to , que mandou á cama-
ra essa relação dos empregados elei tores, a 
fiin de ver se a camara annullará a eleição. 

Depois de mais algumas observações para 
tornar mais presumpcosa a ingerencia do go -
verno nesta eleição d 'Argani l , concluiu vo-
tando contra o parecer. 

O sr. Ministro do Reino começou no tan-
do a difficuldade de responder ao orador a n -
tecedente , que no meio de injurias e insul-
tos que dirige ao ministro do reino , não 
t ra tou senão de procurar tudo quanto fizesse 
m a l , e nada que fizesse bem ; ent re tanto es-
tava satisfeito com a sua consciência , porque 
nada do que o sr. deputado lhe attribuira , é 
verdadeiro. 

Passou a mostrar que , era uma fabula a 
carta que se lhe at tr ibuia ; porque nunca a 
tinha escripto , e com quanto desejasse antes 
que preferisse o candidato que ficou ein m i -
noria , embora com isso não quizesse dizer 
que era capaz de fazer guerra á eleição do 
que alcançou maioria , com tudo não tinha 
empregado a menor influencia , fosse ella de 
que natureza fosse , para que a eleição saisse 
deste ou daquelle modo. 

Em quanto á remessa da relação dos no-
mes, linha-a mandado, porque ella foiremet-
tida ao governo , e entendeu que a devia en-
viar á camará para a ter na consideração que 
merecesse , sem emitt ir opinião alguma a seu 
respei to; e se por ventura não linha manda-
do papeis similhantes relativos a outras elei-
ções , é porque não t inhão sido mandados 
ao ministério do re ino. 

Depois de mais algumas reflexões para 
demonstrar , que todas as insinuações do sr. 
Holtreman , para. mostrar que o governo se 
tinha ingerido nesta eleição , são destituídas o t ; 
de fundamento , concluiu dizendo, que esta-
va prompto a mostrar ao sr. d e p u t a d o , e a 
mais dous que designasse o officio confiden-
cial , sobre o qual se fundava a suspeita de 
que o governo influíra nesta e le ição, para 
ver que o governo o não apresentara por esse 
m o t i v o , que não houve , mas porque ha 
nelle uma parte confidencial , que não podia 
ser revelada. 

O sr. Rodrigues Cordeiro fez ver, que em 
attenção á estatística dos eleitores , a eleição 
não podia ser approvada , visto ter entrado 
nella um numero de eleitores , empregados 
públicos , que influirão no resultado da elei-
ção , e a camara para ser coherente com as 
suas votações anteriores , não pôde deixar de 
approvar o parecer , pelo qual concluiu vo-
tando. I 

O sr. Cai los Bento respondeu a algumas 
das observações, que se tem feito durante a 
discussão com animo de desvirtuar o sr. m i -
nistro do reino , e entrando na analyse do 
parecer , mostrou , que os seus f u n d a m e n -
tos erão improcedentes , e por isso não se 
pôde approvar. 

A requerimento do sr. Leonel, ju lgou-se 
a matéria discutida ; e approvou-se a reque-
r imento do sr. Mendes L e a l , que a votação, 
fosse nominal . 

Feita a chamada approvárão o parecer os 
srs. Braancamp , Archer , Avelino , Campos 
e Mello , Barjona , Duarte de Campos , G a -
la mba , Marreca , Pequito , Sampaio, Sarai-
va de Carvalho , Sarmento Savedra, Teixei -
ra de Queiroz , Vaz da Fonseca , Rodrigues 
Cordeiro , Aristides , barão d 'A!meirim, Sei* 
xas e Vasconcellos, Fonseca moniz, Marques 
Baptista , conde de Villa Rea l , Rebello da 
Carvalho , Cunha Pessoa , Faustino da Gama, 
Alves Vicente , Nazarc th , Ottolini , Mello 
Soares , Gomes e Lima , Castro e Por tugal , 
J. C. da Silva , Almeida e Silva , J . C. d e 
Campos , Sousa Pinto Bastos , José Ferre i ra 
Pinto Basto , Ferreira de Cas t ro , J. J . de 
M a t t o s , J. J. da Silva Pereira , Cazal R ibe i -
ro , J . M. G r a n d e , Mello Giraldes , Sousa 
Caldeira , Oliveira Baptista , Silva Sanches j 
Just ino de Freitas , Justino F. Pinto Bastos , 
Leonel Tavares , Vellez Caldeira, Coelho de 
Carvalho , S. M. de Gouvea , Thomaz Nor^ 
thon , F e r r e r , e visconde de Andaluz. 

Regeitárão o parecer os srs. Alves Martins,' 
Mello e Carvalho , Cesar de Vasconcellos , 
Correia Ca lde i ra , Cunha , Antonio Emilio, 
A v i l a , Lousada , P i t a , Holtreman , Sousa 
Menezes , Balthazar Machado, barão das La-
ges , Dias e Sousa , Bento de Castro , Carlos 
Bento , conde da Ponte , conde de Samodães , 
Gomes , Jeremias Mascarenhas, D. Francisco 
de Assis , Costa e Silva , F. J. Maia , Vanini, 
F . M. de Carvalho, Soares de Azevedo, Lou-
reiro , Vaz Preto Giraldes , Mexia , Honora-
to Ferreira , Fonseca Castello Branco , F e r -
reira Pontes , Benevides , Evaristo de A l -
meida , Mendes Leal , Passos fJosé) , Silva 
Vieira , Jul io Pimentel , L. J . Moniz , T r in -
dade Leitão , Menezes e Vasconcellos , R e -
bello da Silva , Moreira Maia , D. Rodrigo 
de Menezes , Moraes Soares , Nogueira Soa-
res , Ferdandes Thomaz , S. J . da Luz, T h o -
maz d'Aquino , e visconde de Fornos d'Algo-
dres. 

Ficou portanto rejeitado o parecer por 
54 votos contra 53 e approvadas por tanto as 
eleições d'Arganil. 

0 sr. Presidente deu para ordem do dia 
seguinte trabalhos etn secções , e levantou a 
sessão erão 4 horas e um quar to da tarde. 

CAMARA DOS DIGNOS F A R E S . 

Sessão de 11 de Junho. 
(Presidencia do sr. Cardeal Patriarcha.) 

Abertura — 1 horas. 
Fo i lida e approvada a acta da sessão an4 

tecedente. 
Leu-se a correspondência , e entre ella 

fez-se menção de um officio do sr. Manoel 
Bento Rodrigues , part icipando ter tomado 
posse do bispado de Coimbra, e que por estes 
facto podia tomar assento na camara. 

O sr. Presidente nomeou a commissão! 
que hade dar o seu parecer sobre este re-i 
queri mento. 

Resolveu-se, que o acto addicional fossa 
a uma commissão especial , composta dese-i 
te membros. 

O sr. V. de Fonte Arcada mandou parai 
a mesa um requerimento , pedindo pelo m i -
nistério do reino a remessa da portaria de 12 
de Maio ultimo dirigida ao inspector das 
obras publicas. 

Foi approvado. 
O sr. B. da Vargem leu e mandou para a 

mesa o parecer da commissão encarregada, 
de examinar o requerimento do sr. bispo dq 
Coimbra. 

Foi approvado. 
Seguidamente procedeu-sc á eleição dqj 
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c o m m i ^ á o especial para o acto add ic iona l , e 
corr ido o escrutínio sairão eleitos os srs. inar-
qtiez de Loulé — arcebispo de P a l m y r a — 
Silva Carvalho — Duar te Leitão — Aguiar— 
bispo do Algarve , e ba rão de Chancel leiros. 

O sr. Presidente disse, que a pr imeira ses 
são teria logar na terça leira , e que a or-
d e m do dia seria a apresentação de parece» 
res de comniissões : e levantou a sessão. 

COMMUNICADOS. 

10 Administrador de Lavos , e o seu abaixo 
assignados. 

Q u e novidade baverá no concelho de 
Lavos , nosso visínho da banda d a l é m ? O 
adminis t rador d 'aquel le concelho anda soli-
c i tando um abaixo assignados , para se con-
servar no p o d e r ! 

Será chegado o t e rmo do re inado do te r -
ror naquel le ma l f adado concelho ? 

Desde 1846 os assassínios e tentativas de 
assassínio , q u e o Concelho de Lavos t em 
presenciado — todas as tropelias , que o pa -
cifico povo d 'aquel!e concelho tem presen-
ciado , — tudo tem ficado i m p u n e ! Exames 
de corpo delicto , autos de investigação de 
crimes atrozes — para que servem ? 

São puras cerimonias , são bagatellas de 
que o adminis t rador de Lavos náo q u e r sa -
b e r ? 

A justiça h a d e v i r , e não°será]sem t e m -
p o . 

Vol temos ao abaixo assignados. Sabemos , 
q u e a té o presente apenas contará duas ou 
tres assignaturas , que não represen tem o 
m e d o ; e os q u e não puchárão ao caleche , 
ainda lá não estão. Já nos constão a lgumas 
recusas cora josas , q u e talvez , quem sabe P 
provocarão mais a lguns assassínios . . . . 

Diz o tal p a p e l . . . Cons tando aos abaixo 
assignados, q u e a lguns indivíduos solici tárão 
d e Sua Magestade a demissão do administra-
do r deste Conce lho . . . . e conhecendo nós , 
que este senhor é o único individuo nas c i r -
cunstancias de poder ser adminis t rador deste 
concelho , etc. 

Então quercm-no assim'ou mais bem gui. 
zado ? 

Se nãd ha u m h o m e m no Conce lho de 
Lavos , d igno de ser adminis t rador d a q u e l l e 
concelho , en tão des faça - seo conce lho , pa-
r a não sof f re r a mesma a f f ron ta , que o da 
F igue i ra , c h a m a n d o de fóra um es t ranho , 
paia o administrar ! 

Mas não é v e r d a d e . . . . tal asserção é 
lima c a l u m n i a , que os habi tantes de Lavos 
g o Governo saberão repell ir . 

Ha no Concelho de Lavos tres Bacharéis 
fo rmados em direi to , e dois em Medicina , 
e além d'estes inais de meia dúzia de pessoas, 
senão com tantas habilitações scientificas e 
l iuerar ias , ao menos com a instrucção e m o -
ra l idade precisas para adminis t rar um conce-
lho : elles e todo o povo q u e agradecão o 
insulto e a grosseria de dar o sr. Joaquim da 
Marinha por um homem iiidispesavel ! 

e fechou-se ás qua t ro horas; a de 5 de Junho 
começou ao meio dia e acabou ás qua t ro 
libras ; a de 7 de J u n h o f inalmente começou 
ao meio dia e acabou pouco depois das 
qua t ro horas. Eis aqui o cumpr imen to que 
se deu á proposta do sr. Vaz P re to , app ro -
vada pela camara . N e m u m a só vez se obser-
vou . Isto é um escandalo 110 maior gráo , e 
não precisa commentar ios ! 

A segunda discutida na sessão de 4 de 
J u n h o é a seguinte : o exercício da facu lda-
de eleitoral é uin dever, a q u e nenhum um ci-
dadão pôde fa l tar sem legitimo i m p e d i m e n -
to. Esta dout r ina jus ta foi combat ida e so-
phismada por aquelles mesmos , que se d i -
zem os apostolos da moderna philosophia 
ju r íd ica ; para prova da justiça e u t i l idade da 
proposta do sr. Vaz P r e t o só t ranscrevere-
mos um trecho do mes t re Ahren no seu cur-
so de Direito Na tu ra l ou de Phi losophia de 
Direito , Capitulo 3." 3 . ° = Assim na so-
ciedade , todos os membros são interessados, 
em que cada u m se sirva daqui l lo a que pôde 
p re tender , q u e faça uso dos seus direitos; por 
que a não acceitação o u não uso causa s em-
pre , por suas consequências , a lgum prejuizo 
de pretenções legit imas dos outros . Por exem-
plo , u m eleitor que não concor re á eleição , 
a qual é para elle um direi to , subtrahe-se a 
uma obr igação , e p e r t u r b a mais ou meuos 
as relações sociaes. 

No di re i to positivo , n á o se cura quasi 
in te i ramente de considerar debaixo d e s t e 
aspecto as pre tenções jur ídicas ; mas por isso 
se desconhece um lado m u i impor tan te do 
direi to , a reciprocidade da obr igação e da 
p re tenção , despreso que pôde t e r "funestos 
resultados pa ra a vida social. = Por conse-
gu in t e o elei tor tem obr igação de votar , e a 
falta do c u m p r i m e n t o desta obr igação pôde 
ter , e tem funes tos resu l tados para a* socieda-
de , como t emos visto en t re nós , onde em 
regra a u rna é a b a n d o n a d a , q u a n d o n ã o ha 
ambiciosos q u e andein a subo rna r os e le i to-
res para i rem votar ne l les ; ora esta fa l ta é 
que o sr. Vaz Pre to queria com toda a razão 
q u e fosse pun ida . 

M E M O R I A DOS CAMPOS D E COIMBRA. 

Figueira da Foz 10 de Junho de i 8 5 a . 
Liberal Figueirense. 

Honra seja feita ao sr. Deputado Vaz 
P re to por duas indicações , q u e tem feito , e 
q u e mostrão o zelo que tem pelo andamen to , 
c me lhoramen to das cousas publicas. A p r i -
nieira foi feita na sessão de 26 de Maio, para 
q u e as sessões d u r e m cinco horas , e approva-
da na de 28 de Maio; note-se q u e uma ideia 
tao conveniente e justa moveu uma longa 
discussão ; não sei se fo rão os patronos da 
preguiça , q n e a impugnárão ! Note-se t ão -
b e m que esta proposta approvada ainda não 
foi executada ; po rque a sessão de 29 de 
Maio abr iu - se ao meio dia e fechou-se ás 
quatro horas ; a de 3 i de Maio ab r iu - se ao 
nieio dia , e fechou-se ás duas horas ; a do 
i.° de Jnnho abr iu-se ao meio dia e f e c h o u -
se e r ão quasi duas horas; a de dois de Junho 
abriu se ao meio dia , e fechou-se á hora e 
meia ; a de 4 de J u n h o abr iu-se ao meio dia 

Soccorrer os camponezes na ru ina de 
saúde e f o r t u n a , em que se achâo , e de que 
a propr io e inte i ro custo nunca sairão , c a u -
sado todo o d a m n o pelas ruinas do Mondego, 
seria bem fazer á Nação por cominum e g e -
ral pioveito de gravíssima t ranscendência . 

Estes campos preciosos pelo seu assenta-
men to em uin clima o mais a m e n o , com a 
foz do Mondego na próxima barra da F i -
gueira e navegavel até Foz Dão , b a n h a n d o 
a cidade das sc i enc ias , é um reunido de ca-
pacidades , que honra a natureza , e merece 
a inveja das Nações mais cultas ; mas o seu 
es tado fatal para os camponezes priva o rei-
no d'incalculaveis r iquezas , que poderá haver 
pela fecunda Provincia da Beira Alta no seu 
i n t e r i o r , e ameaça de contágios desvastado-
res , como já se sentiu com te r ror geral , 
quando em 1831 e 1882 a cólera morbus in-
vadiu nas praias da Figueira enchendo os 
cemiterios do Districto de Coimbra , e mui to 
depois quando ao despontar da França nas 
raias da Nação visinha , se tomarão eui Coim-
bra afflictas providencias a salvar a lgumas 
vidas no m o m e n t o , se tan to fôra poss ível , 
chegando a peste ao seu alimento nos cha r -
cos e pantanos do campo , e passando o perigo 
nem por isso esquecerão providencias supe-
riores pela saúde e agr icul tura , porém ina-
lo grárão-se os effeitos da Lei de 28 d'Agosto 
de 1848 , em que se c o n t e m , e consta na 
Secretaria do Governo Civil de Coimbra . 

Ao péssimo estado da canalisação das 
aguas do Mondego deve-se, a lém do doent io 
dos povos, as recentes e enormes perdas da 
maior par te das sementeiras , e da restante 
colheita de 1849 c i 8 5 o por innundações e 
)ixo, e t ãobem de i 8 5 i , que sendo infe r ior , 

não fo i menos deplorada , pois permit t indo o 
estio do anno , q u e tudo se cultivasse e reco-

lhesse , a pobreza das próximas perdas o b r i -
gou a potizio g r a n d e par te dos campos , e ao 
escrever des t a em J u n h o de i 8 5 a , nem o 
en tu lhado alveo nem as destruídas valas já 
sustentão as aguas de t rovoada , os campone-
zes tem a revoltar semente i ras perdidas e de-
sanimão no bem f u n d a d o receio , q u e se re-
novem os prejuízos dos annos transactos , e 
é para recear , que o apego aos propr ios la-
res não sustenha os filhos nas infelizes po-
voações de seus paes e avós , como a agricul-
tura precisa , se o estado de doenças e pobre-
za cont inuar ; a falta de b raços ' é já mui to 
sensivel nos campos ! 

Passando a indicar os sitios d 'obras , que 
nos parecem mais urgentes e attendiveis cn» 
proporções das super iores conveniências coin-
muns e geraes , temos por principal o sitio 
do — Pedrado — na volta do Mondego jun to 
á cidade , aonde a ponta de terra com sal-
gueiral e u m p a r e d ã o , ah i consent ido de ha 
poucos annos em f r e n t e , obriga mesmo nas 
pequenas enchentes a cavalgar o — Pedrado 
— para den t ro dos campos , e cont inuão 
essas aguas a levar em grande ru ina pe lo 
centro dos melhores campos não só a an t iga 
d e n o m i n a d a — Vage g rande do Pedrado — 
mas a outra de ha poucos annos aber ta em di-
recção ao rio velho , q u e vai des t ru indo o u -
tras terras product ivas, e a—Vage g r a n d e — é 
do maior te r ror para os camponezes a quacs-
q u e r dous dias de chuva, desde as s emen te i -
ras a té o recolh imento , esta fon te principal 
da ru ina da saúde e da fo r tuna dos c a m p o -
nezes corre por duas a tres léguas de d i s t an -
cia até ás al turas da ponte d e — L a v a r i z a o 
no r t e do M o n d e g o , des t ru indo em seus 
grandes braços t e r r a s , q u e fizerão a fe l ic i -
dade de famílias, e q u e os proprietários n e m 
podem re s t abe l ece r , nem a lgum por e x c e -
pção de rara r iqueza poderia conseguir , por lhe 
resistir a força invencível das estagnações d o 
M o n d e g o , e tem fei to a g rande vala chama-
da da Cova — que vai sendo ou t ro rio , e 
mos t rão-se todas essas aguas em declive n a -
tural para o sueste á antiquissima vala r e a l , 
que se acha por desniazelos inuti í isada e em 
grande par te areaes , sem nem vestígios de q u e 
f o i , porém antes de mais dizer deste s e c u n -
do sitio reclamante d obras de g rande provei-
to c o m m u m . Note-se mais do pr imeiro sit io 
ao Pedrado , que além dos dauinos con t ra 
os campos pelas refer idas vages con t i nua 
o m a u estado do P e d r a d o a impedi r a cor ren-
te das areias no alveo rep i jando-as com e n -
tu lho dos arcos da impor tant í ss ima pon t e de 
Co imbra , q u e apenas cober tas as areias no 
a lveo, já não dão passagem aos barcos , e pro-
me te inuti l isar em poucos annos os novos ca-
nos de despejo da cidade, que vão ao rio por 
debaixo do novo caes e passeio , man t endo 
na esquerda do Mondego os pantanos do A l -
m e g u e , e na direi ta os d a g u a s do Maia , do 
que mui to se receute a saúde da cidade, p r e -
jud icando o fseto saudoso de mui to sadia 
proprio da sua posição ; e ainda que a lheio 
da nossa principal ma té r i a— o melhoramen-
to dos campos—permi t t a - se o seguinte e pela 
sa lubr idade da c idade. 

Além desses canos , q n e vem ao rio , ha 
muitos que por estreitos baixos e sem porta 
dentrada para a precisa limpeza braçal , ac-
cusáo com pestífero cheiro exalado pelas' bo-
cas , em que os enxurros eutrão , concorrer 
contra a saúde publica permanentemente , e 
com especialidade no verão , e nas Casas coin 
bòcca no interior de despejo para esses ca-
nos, respira-se do vapor corrupto; outras es -
tão subterrádas por obras publicas, sem se 
lhes dar algum despejo , chega-se ao insalu-
bre exemplo d'uma morada de eirado desco-
berto , que em si recolhe e absol ve toda a 
chuva em da 111 no doproprio visinho e do publi. 
co, por falta de sabida entupida pelo a l i ja -
mento da lameda na rua Larga, defronte da 
Universidade: — taes factos reclamão o zelo 
municipal. Continuando a dizer tia impor-
tante vala real , vão ás suas grandes distan-
cias em areaes estagnações e pântanos, sendo 
apenas uma pequena parte ainda vala d a f i u 
ma navegação , 

S a J as aguas de tudos os montes 
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e povoações ao nor l e dos campos , as pontes 
des t ru ídas e a lgumas -ainda em uso , qne alu 
existem , i nca lcão a conveniência , de res ta-
be lece r esta va la , e a queda das estagnações 
do Mondego , e da —Vage g rande — notifi-
c a para v i n d o u r o leito d>» rio essa mesma v a -

la do meio paia baixo , e as suas aguas reú-
n e m á ponte do Montemor com o Mondego , 
i n v o l v e n d o - s e c o m a s d a m a r é , q u e a l l i c h e -

ga , e notámos por parecer circunstancias at-
leudiveis para obras de canalisar , que se 

possão projectar . 
Au sul do Mondego desde a Villa de Perei-

ra até o Almegne lãobem a saúde e a ag r icu l -
tura p e d e m , e bem merecem muitas o b r a s , 
mas para depois das do — P e d r a d o — e suas 
va«es , e das da vala real , que sáo de mu i to 
super io r ut i l idade pa ten te á inspecção occu-
lar , e por que cm quan to o rio for por esse 
n e f a n d o e n c a n a m e n t o , hade c o n t i n u a r a pau-
ta nisar os campos do s u l , nem p e i m i t t e , que 
se lhe dê cscoante , sendo as obras , que pa-
recem possíveis d'idtea-los e reconcentrar as 
aguas em grandes valas, mu i to despendiosas 
sem proveito cor respondente . 

Fa l la -se d u m p rq j ec lo p e n d e n t e na Ca-
mara electiva , impondo aos camponezes to-
da a despeza , e sendo sò para Director e 
Suba l t e rnos acima de qua t ro contos de reis 
an i ina lmente ! 

N ã o podem , nem-por tal preço lhes con-
viria o r emoto e incerto me lhoramento : não 
aconteça repel i r -se sacrifícios , como das 
grandes despezas n o encanamen to do M o n -
d e g o com o resul tado existente , má navega-
r ã o , arrastada por areias no ve rão , oá?campos 
p e r d i d o s , e a epedemia g rassan te í 

B a s obras da bar ra da Figuei ra o por to 
mui to peorado , e o imposto a c o n t i n u a r ! 
Dos 12 contos de reis da citada Lei de 1848 
o s camponezes devedores sobre a ru ína das 
valas e da saúde , em q u e cont inuão ! 

Coimbra 12 de J u n h o d e 

N . B . 
• A Memoria fo i aceite pela J u n t a Geral 

d» Distr icto, na sessão ordinaria , em q u e se 
acha ; do p ro j ec to , a q u e a lude tem dito 
i m p u g n a n d o o — Observador— na folha de 
2 i le Março ; c parecendo ao A . , que a m a -
téria da "memoria merece a illucidaçã® da 
imprensa , e pela reconsideração ite projecto 
contendo de te rminação d ' o b r a s , g r a n d e 
aba t imento era despeza d 'empregados , e t o -
da pe lo E s t a d o , tem a honra de apresentar 
a o S r . Redactor d a Liberal do Mondego, o 
presente idêntico da Memoria , e t e m ' c o m o 
cer to q u e o projec to , se for convertiffo em 
Lei poderá consumar a ruína dos camponezes, 
sus tentando empregados imiteis por longos 
a n n o s , mas n á o alcançar m e l h o r a m e n t o , 
com que só pôde o braço coininum da Na-
ç ã o . 

Coimbra 16 de Junho de «852. 
José Maria Poeira Forjaz de Sampaio. 

sáo , sem os preparatór ios mais f u n d a m e n -

taes. 
A ' vij ta pois d ' u m exame , que Joi talvez 

menos que mediocrc, eu não podia , nem d e -
via proteger tal cand ida to , embora tivesse 
elle sido meu discípulo em m a t h e m a t i c a , 
(onde í i o b e m não passou dVlumno jueio re 
guiar) . — E aecrescendo a esia circumstan 
cia o facto q u e l i , no Ecco Popular, de elle 
se haver quer ido apresentar no Poi ío , « com 
certidão falsa deidade » , para en t ra r no con-
curso da subst i tuição da 1 / e 2.* cadeira do 
Lyceu d'esta c idade , (donde me alfirináo r e -
t irara os seus documen tos , conhecida a sua 
f r a u d e ) ; — o maior patrocínio , que eu dc 
certo33Bemposso dar , é esquecer-me que esse 
e s t u d a n t e , Julio Celestino , fora m e u alu 
m n o . 

Nem para me abalarem d'este"proposato , 
t enho em conta a lguma umas certidões de 
moralidade , que o candida to diz ter ob t ido 
do Paço Episcopal. — A cidade sabe o que 
ellas são , o que valem e o como se ohlem. 

E' pois uma aleivosia, que se imputa , não 
sei para que , (porque o Conselho Superior faz 
justiça inteira) , ao q*« é. 

De V. cordial amigo . 
J. J. S. Pereira Caldas. 

Bra<*a l i de J u n h o de IÃ32. O 

Post-Scriptum. 

Preso de dia e solto de noite-. — Ao bole-
t im , que com este t i tu lo publcámos no n.c 

an teceden te , damos hoje a seguinte redac-
ção. Pedimos ás autoridades judiciaes, que in-
daguem, se é verdade, como nos dissérão pes-
soas de toda a consideração, que na noite de 
2 . ' para 3.* f e i r a , o u de mais algumas , tem 
saído do Aljube algnm prezo. Declarámos, que 
o s n j e i t o , que nos indicái ão , n ã o foi o e n c a -
de rnado r Just iniano Soares. Folgarêmos; que 
u Carcerei ro seja achado innocentc . 

Postura que degenerou em impostura. — 
Foi n u m dos dias passados atropellada uma 
mulhe r na rua Larga por um cavallo a toda a 
b r ida , cm que ía um creado de servir; e a 
guarda d o Governo Civil viu impassiva seme-
lhante acto de a t rocidade. Citámos um facto 
de muitos ainda mais escandalosos, que tem 
acontecido recen temente , para que a a u t o r i -
dade desperte e faça pôr em vigora postura de 
prohibição de corridas de cavallos por uma 
cidade populosa, como se fora utn deserto ! 

Morte. — Morreu o exiii." sr. Macário de 
Castro, na sua casa de Lamego. Deixou uma 
grande fo r tuna a unia filha menor . 

ras e vin lias , em plena f loração. CM>sachos 
dos milhos e a r rendas das vinhas t e m - s e 
a t razado cons ideravelmente . , 

Mercado da Coimbra em l5 de Junho 
dc i 852 . — Tr igo t r e m e i (alqueire) 44o rs. 
Dito b ranco 4oo is. Milho b ranco 280 rs. M i -
lho amai ello 270 rs. Cevada 200 rs. F e i j ã o 
ve rme lho 33o rs. Fe i jão branco 32o rs. F e i -
jão ra jado 280 rs. Fei jão f r a d e 280 rs. B a -
tatas i ã o rs. T remoços a 4 o rs. Azeite 1:070. 

Mercado de Monte mor o Felho em 16 de 
Janho de I 8d2 .— Trigo 4oo a 44o rs. Mi lho 
branco 3 ; o a 3oo rs. Cevada i 5 o r s . F e i -
jão v e r m e l h o 36o rs. Di to b ranco 36o rs. 
Dito ra jado 320 rs. Batatas 310 a 32o rs. 
T r e m o ç o s 260 rs. Azeite i 5 o o a i 5 5 o . rs. 

Assassinato. — Lê-se na Chronista: A c a -
ba de ser assassinado, j u n t o a Trancoso , a 
padre L u i z , paroclio de C ó t i m o s — os assassi-
nos disparárão-lhe sete t i r o s , m*taná«-lhe 
t a m b é m o 1 avalio em que montava — o « f i a -
do q u e ía na companhia do infeliz, pôde fu-
gir milagrosamente . Veremos se a acção da 
justiça alcança os autores deste cr ime , on s e 
ficarão impunes como os d e tantos o u t r o s , 
tan to ou mais a t rozes , que se c o m t n e t t c m 
por essas previncias ! 

Desastre. — Lê-se no Braz Tizanai H a 
dias, utn rapaz que guardava o ^ado n u m a ai-
dèa do concelho de Bouças, deitou-se a d o r -
mir , e uma cobra lhe en t rou pela beca ; elle 
acordou com a aQicção, e correu a casa o n d e 
lh'a t i rárão, mas só depois delia t e r mord ido 
o rapaz no estômago; ainda o t rouxerão a es ta 
c idade a consultar a lgum m e d i c o , mas n ã o 
poderão dar-lhe r emed to , e mor reu na sexta 
feira. 

ANNUNCfOS. 

CO Rn ESPOADEISCIA. 

Sr. Redactor do Liberal. 
Havendo quem de proposi to espalhe em 

Braga , qne eu p ro te jo a todo o panno o es-
t u d a n t e Julio Celestino , o qual acaba de f a -
zer e x a m e , no lyceu nac iona l , para o m a -
gistério particular de « gramniat ica latina » , 
— c u m p r e - m e declarar , que n e n h u m a pa r -
te t o m o , nem tomarei nessa escandalosa 
pro tecção , de q u e fa l ia , (talvez com d e m a -
siada r azão ) , a maioria da c idade. 

Assisti-lhe ao seu e x a m e , com o R.m0 

Abbade da Sé , um dos melhores g rammat i -
cos desta c i d a d e , sem offensa dos de mais | 
— e magoei me d e v e r , q u e a nada qtiasi 
respondia o c a n d i d a t o , apesar de ser in ter -
rogado geralmente sobre os conhecimentos 
mais fundanientaes .—Magoei -me ainda mais 
tias péssimas traducções, que elle fizera , de 
C e z a r , T i to Lívio e Horác io . — E tan to 
mais m e m a g o e i , quanto a opinião dos in -
t endedorcs reputava até por insolência , que 
tal candidato se proposesse a tão elevada mis-

Afogada. — Hoje pelas 6 horas e meia 
da manhã lançou-sc no Mondego u m a r apa -
riga de 23 annos de idade , por nome Rosa. 
Empregárão-se esforços para a salvar , poréin 
a té á data em q u e escrevêinos não nos consta 
te r havido bom êxito. 

Severidade do encadernador Severo. — 
Um art ista, por nome Severo , de Quebracos-
tas, exigindo de certo es tudan te a paga de 
uma encadernação, qne lhe fizera, na impor-
tância de 480 r s . , recebeu u l t imamente do 
devedor o seguinte csciito : 

Homem deshumano , homem Severo , 
P ' ra que assim me persegues sem piedade! 
T u queres imitar o ímpio Nero , 
Exercendo em mim a in iqu idade? 
Não pôde descnlpar-se o modo austero, 
C o m que t ra tas a pob re human idade : 
E's terrível c redor , t y r a n n o e f e r o , 
In imigo capital da car idade ; 
Só porque te devo mn triste ganço, 
Escreves-me bilhetes sem ilcscanço I 

Tempo chuvoso.—A chuva copiosa e 
ac turada , que tem caído e conlinúa a cair , 
a lém de impedir as sementei ras por fazer , e 
inut i l isar as já feitas nos campos , tem da -
innif icado bastante a fecundação das olivei-

COIMBRA: Imprensa da Univ. 1 8 5 2 . ' 

A V I S O . 

O Presidente da Assembleia Geral 
do Monte-Pio Conimbricense , 

faz publ ico , que no domingo 20 do 
corrente pelas 10 horas da manhã , 
numa das salas da Camara Munici-
pal desta c idade , haverá reunião da 
Assembleia Geral , para s e proceder 
ás e le ições determinadas no artigo 
28 dos Estatutos , cujo decreto d e 
approvação será assignado por S. Ma-
gestade a Rainha , nesta data. 

Só tem v o t o , e podem ser vota-
dos aquel les , que até á occasião da 
reunião, tiverem principiado a pagar 
as suas jóias. 

Coimbra 17 de Junho de 1852. 
O P r e s i d e n t e , 

Raymundo Fenarrcio Rodrigues. 

QU e m quizer vender fios , ou pan-
nos para e l l e s , péde dirigir-se 

ao dispenseiro do Hospital desde as 
6 horas da manhã até á l da tarde , 
no mesmo Hospital. Tãobem compra 
ás terças feiras, desde as II horas até 
ao meio d ia , teias de linho. , 

1-\Az-se publico que baile h a v e r = T O U R O S 
^ = na praça da Figueira das manadas dos 

srs. Rapozos , de Montemor o Velho ; sendo 
a i.a 110 dia 2 3 , a a.a a 27 , « a 3 / a 26 d o 
corrente mez dc J u n h o . 

PEIo J U Í Z O de Direito desta c i d a d e , c a r to -
rio do Escrivão Mascarenhas cor rem éd i -

tos de tr inta d i a s , a chamar osenteressados 
dos dez costaes ou cinco cargas de Panos e 
Borlinas Hespanhoes , aprehendidas por des-
c a m i n h o e subsiracçáo dos direi tos para f i l -
iarem a um bhólo na 2 / a u d i ê n c i a tres dias 
depois dos t r in ta dos édi tos com a pena do 
lançamento e r e v e l i a e se declara , que os 
tr inta dias dos editoa coméção a cor re r de 11 
do co r r e n te J u n h o . 
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ÍBOILll^ESH ES<S)SFII<3MIEIMÍ>« 

C O I M B R A , 1 9 D E J U N H O . 

Noticias da Saissa. — ,Di-z o lUorning 
Post, que o protocolo relativo a Neuchâtel 
se limita a declarar , que as preteuções da 
Prússia sobre o principado de Neucbâtel se-
rão tomadas em consideração pelas potencias 
signatarias , que todo o arranjo definitivo 
a este respeito fica indefinidamente adiado 
para melhor occasião. 

Ditas da Áustria. — O governo austriaco 
adoptou na sua nova lei sobre a imprensa o 
methodo das advertências , á f ranccza. De-
pois de duas advertências o jornal poderá 
ser supprimido. 

Ditas dos Estados-Unidos. — Affirmava-se 

3ue uma nova expedição se estava preparan-
o contra a ilha de Cuba : que havia gente , 

que estava traçado o plano , que estaváo no -
meados os officiaes ; mas que faltava o essen-
cial, que é o dinheiro. Os especuladores fo -
rão os únicos , que ficarão escarmentados. 

Nada se sabia ainda da expedição do ge-
neral Flores. 

A rede dos caminhos de ferro dos Es t a -
dos Unidos toma um desenvolvimento gigan-
tesco. As communicações se estenderão do 
golfo do México a Boston e ao Canadá , e 
comprehenderão Nova York , Boston , Plii-
ladelphia , Baltimore , Washington , M o -
bile , e Nova Orleans. 

Ditas de França. — O artigo de Gfra-
nier de Cassagnac publicado no Constitutionel 
•— foi desapprovado offi ciai mente no Moni-
t e u r ! O Constitutionel queixa-se amarga-
mente de semelhante procedimento traiçoei-
r o , affirmando , que lhe lura communicado 
como desenvolvimento da opinião particular 
do príncipe presidente. 

Os juros dos bilhetes do thesonro forão 
novamente reduzidos, ficando a 3} | por an -
no , por quatro mezes , e a i ; por seis 
niezes. 

M I Í S B M M O S A C 

S I T U A Ç Ã O . 

Nx, A o havêmos de ficar sempre limi-
tados a esta pequena orla marítima 
da Península Ibérica , chamada Por-
tugal. 

Promet lêmos sair de vez em quan-
do da pequena esphera da nossa po-
litica , para corrermos as principaes 
nações do mundo c iv i l i sado, fazendo 
pairar o nosso espirito sobre cada um 
dos diversos Estados mais importan-
t e s , ou que mais pesão sobre a ba-
lança politica. 

Será de razão , que principiámos 
pela Inglaterra, que sustenta na mão 
robusta o sceptro da civilisação. D e s -
de o golpe deitado de Luiz Napoleão, 
príncipe presidente e presidente prín-
cipe da titular ou intitulada Republ i -
ca Franceza— a reserva da alta poli-
tica Ingleza era uma necessidade. 

Era de necessidade, que nesta po-
litica de justa e cautellosa prevenção 
— se interessasse o patriotismo bri-
tannico , em que a nação Ingleza é 
um mode lo , difficil de imitar , quanto 
mais de exceder. 

A nomeação do ministério tory 
foi uma espec ie de desafio, que o ga-
binete de S Jaimes fez ao partido con-
servador, que regateia quanto pode 
as liberdades publicas — s e g u i n d o á 
risca o conselho de Metternich — sus-
tentar a posição actual, conceder o 
mínimo aos povos. 

Foi c o m o se dissesse aos torys: 
— Ahi tendes o l eme do Estado — 
s e g u i , se a tanto vos atreveis, uma 
politica estropeada, desdentada , cega, 
surda e alienada.... 

N ã o a tem segu ido; porque na 
Inglaterra as práticas l iberaes , não 
são por condescendencia, por moda, 
e contrafeitas.... 

A tolerancia reciproca, a liberda-
de em acção — ó o que se vê trivial-
mente na Inglaterra. 

O governo dos partidos , alternati-
vamente vencidos e v e n c e d o r e s — é o 
q u e pôde ver-se nas differentes na-
ções da Europa, em que o absolutis-
mo e l iberdade podem debater-se em 
campo a b e r t o . . . . 

O governo do espirito publico — é 
o que se vê na Inglaterra. 

O philosopho humanitario s incero, 
que vê com olhos desapaixonados 
essa cadeia de acontec imentos con-
tradictorios, chamada historia politi-
ca das nações . . .não pode dispensar-
se d u m accesso d'enthusiasmo ao con-
siderar a firmeza e tenac idade , com 
que o governo Inglez preside á pri-
meira das nações em poder intel le-
c tua l , moral e physico! 

Se da Inglaterra passámos á Fran-
ça , o coração se nos aperta , o nosso 
espirito se offusca , ao contemplar a 
pen i tenc ia , que está fazendo a nação 
mais expansiva do mundo! 

A tranquillidade apparente , que 
goza a nação espirituosa e guerreira I 
até o fanatismo . . . . não é o s i lencio 
dos tu mulos! 

E' o si lencio tãobem da concen-
tração e da raiva, em que vem per-
der-se ou occultar-se o despeito na-
cional , pela humilhação a que foi re-
duzida pelo poder colossal das na-
ções colligadas. 

A entrega so lemne das aguias 
Francezas ao exercito reunido no cam-
po de Marte — é um dos fracos indí-
cios , que o governo de Luiz Napo-
leão tem deixado transluzir de suas 
occultas tenções. 

A proclamação formal do império 
era esperada com soffreguidão pelas 
nações do nor te , para tomarem as 

suas medidas Enganárão-se ! O 
príncipe presidente não se julgou ain-
da bastante s e g u r o , para dar esse 
passo. 

Q u e o d a r á . . . mais cedo ou mais 
tarde , segundo o estado de suas re-
lações diplomáticas — é c o u s a , e m 
que a duvida não é permittida. 

Ein casa está tudo disposto para 
a festa solemne — mas é preciso con-
tar com os v i s inhos , cujo convite le-
va t e m p o . . . . 

Da França voarêmos a Varsóv ia , 
onde não tardarão a reunir-se os tres 
soberanos do nor te , que regulão os 
dest inos da Rúss ia , Áustr ia , Prússia 
e Allemanha. 

Depois de castigarem o arrojo d e 
alguns de seus súbdi tos , que t iverão 
a louca temeridade de tentar um es -
forço para reformar as suas institui-
ções po l i t i cas . . . é preciso agora con-
certar planos, para fazer abortar os 
planos d e K o s s u t h , e decidir da c o n -
veniência ou desconveniencia das per-
tençÕes de Luiz Napoleão. 

N ã o será de certo para uma pa-
lestra indifferente e de puro ceremo-
nial — q u e os Soberanos do norte s e 
reunirão! 

Os empecilhos constitucionaes não 
estorvárão certamente os soberanos 
da Rússia e Áustr ia , de pliantaziar 
quantas combinações e medidas de 
repressão lhes acudirem aos espíritos 
. . . . e ao Rei da Prússia não será dif-
ficil desprender-se de todos os obstá-
c u l o s , que parecem ainda incommo-
da-lo. 

Acredi támos , que fosse aconse-
lhado pelos seus a l l iados . . . a conser-
var as fórmulas por mais algum tem-
po. . . . 

O povo Prussiano é certamente 
das tres nações do norte o mais adian-
tado na estrada do progresso, o mais 
e levado na escala da civilisação. 

A sua educação militar faz des te 
povo uma alavanca politica podero-
s íss ima: é preciso mais alguma con-
templação com e l l e . . . . 

Fação as combinações , que lhes 
lembrarem, que a Inglaterra assistirá 
intel lectualmenle a todas as combi-
n a ç õ e s . . . e saberá conter as fogosas 
ambições de uns e o rancor sangui-
nário de outros. 

A Providencia velará sobre n ó s , 
e a Inglaterra será o instrumento da 
Providencia. 

Ia-nos esquecendo os Estados U n i -
dos da A m e r i c a . . . ou antes os Esta-
dos Unidos parecerão querer esque-
cer-se da sua importancia progressi-
vamente crescente ? 

D e certo não se e squecem . . . mas 
a prudência manda, que a discussão 
do projecto da não intervenção j o-
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l i t i c a . . . seja adiado p^ra melhor en-
sejo. 

T u d o é c o n c e n t r a ç ã o . . . por toda 
a parte os governos absolutos e lib"-
raes so tornão reservados e have-
mos de nós ter uma politica rasgada 
o franca ? 

N ã o responderômos. Citarêmos 
textualmente as expressões de Emile 
Girardin : 

« Perseguicto mutua e universal é o r u -
mo d i historia de tod os os partidos ; tolerân-
cia mutua e universal é o rumo da unira 
politica capaz de acabar com todos os par t i -
d i i , sem proscrever algum-

Comprehendèinos a liberdade, não unica-
mente nas palavras, mas em acção como a 
cvvnprchendia Cknteaubriand , cpie dizia as-
s i IH 

A liberdade não existeexclusivamente ria 
Republica , para onde os publicistas dos dois 
iiltimos século» a tinhão desterrado seguindo 
os publicistas antigos: monarchit, aristocracia 
e democracia , sáo puerilidades d 'escola 'no 
qne toca ao goso da l iberdade. A l iberdade 
pôde achar-se em qualquer destas formas 
bem como pó le d't$llas ser excluída. Não ha 
senão uma constituição real para todos os 
Estados : 

Liberdade, não im-
porta o modo. 

A liberdade é o direito natural e não o 
direito politico, como se di? setn razão: cada 
homem a recebeu , quando nasceu, debaixo 
do nome de independencia individual. Con-
seguintementc e por desvio destes principios, 
esta liberdade existe em proporções iguaes 
nas tres formas de governo. 

Nenhum principe , nenhuma assembleia 
poderia dar-vos o que não lhe pertence , 
nem roubar-vps o que é vosso. 

Donde se segue t ãobem, q u e a Soberania 
não é nem de direito divino , nem direito p<)~ 
pular: a soberania é a ordem estabelecida 
pela força, 

A liberdade é um principio , que nunca 
se perde ;se se perdesse , a sociedade se dis-
solveria ; mas l iberdade , bem comuium , é 
muitas vezes usurpada . 

Nos antigos a liberdade era uma religião-, 
t inha seus altares e seus sacrifícios. 

Nos modernos a liberdade e a razão • é sem 
enthusiasmo: que rem-na , porque convém a 
lodos ; aos reis , aquém assegura a coroa r e -
gulando o poder ; aos povos que não tem 
necessidade de se precipitar nas revoluções 
para achar o que possuem. 

Não nos cansaremos em fazer a 
applicação destes principios, que é 
obvia , ao nosso estado actual. 

Politica franca e s ineera entrenós, 
é o que queremos. 

-="—» W ^ y y V / ^ j V / ^ 

CORTES. 

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS. 

Sessão de 12 de Junho. 
(Presidencia do sr. Silva Sanches). 

Sendo meio dia procedeu-se á chamada , 
verificando-se estarem presentes 86' srs. de-
putados. 

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
antecedentc 

A correspondência teve a competente 
destino. 

Segundas leitivas. 
Tiverão segunda leitura o seguintes reque-

ri méritos : 
1 D o sr. Cezar de Vasconcellos — Re-

quei ro que se peçãoao governo pela secreta-
lia do r e i n o , os seguintes esclarecimentos : 

1." Se a cadeira de grammatica latina 
dc Torres Novas , (districto de Santarém) se 
aeha vaga 011 provida. 

2.° Se se acha vaga , quaes os motivqs 
po rque se não tem posto a concurso pira ser 
proinptamenie provida ; e no caso de não 
estar vaga, qual a causa porque se a dia fóra 
do exercicio I11 7 annos o professor nella 
provido. 

3." Que medidas tenciona o governo 
adoptar em qualquer das duas hypotheses de 
que se tracta. 

Foi approvado. 
2.0 Do sr. Loure i ro : — Requeiro que 

as copias dos relatórios dos presidentes das 
relações do reino e ilhas, remettidos á secre-
taria da c a m a r a , sejão enviados pata a com-
missão da reforma judicial para os tomar na 
devida consideração. 

Foi approvado. 
3." Do sr. Mendes Leal : — Requeiro 

que pela secretaria de estado dos negocios de 
fazenda seja remetida a est.i camara , para 
ser examinada , a correspondência que teve 
logar posteriormente a Maio do anuo proxi-
mo passado sobre um representará > relativa 
á roda do sal em Setúba l , principalmente 
depois do decreto de_3 de Julho do mesmo 
at ino. 

Foi approvado. 
Do sr. Gomes : — Por parte da commis-

são de f azenda , requeri d camara se renove 
a requisição já feita ao governo , a requeri-
mento do sr. deputado Holtrenian , da re-
messa d 'uma nota alas antecipações a cargo 
do thesouro. 

Foi approvado . 

O sr. Northon part icipou, que o sr. TI10-
maz d'Aquino não comparece á sessão d hoje 
por incommodo de saúde. 

O sr. S. J. da Luz participou , que o sr. 
Dias e Sousa não comparecia á sessão cFIioje 
por motivos justos , e mandou para a mesa a 
segunte nota de interpellação : —• Desejo in-
terpellar o sr. ministro da marinha sobre o 
decreto de 24 de Novembro de i 85 i , que 
reintegrou no posto de tenente coronel da 
extincta br igada, o sr. Francisco Tavares 
d'Almeida — Desejo mais iulerpellar o mes-
mo excellentissimo ministro sobre uma certi-
dão passada pela repart ição a seu cargo , pela 
qual se attesta não existir na secretaria da 
marinha representação alguma dos morado-
res de Benguella contra aquelle official. 

Matidou-se fazer a communicaçno respe-
ctiva. 

O sr. Oltolini mandou para a mesa uma 
representação da Companhia das Pescarias, 
em que la i diíferentes pedidos á camara. 

O sr. Loureiro mandou para a mesa al-
guns pareceres da commissão de petições, 
qne ficarão sobre ella , para terem o destino 
compe ten te , e mandou igualmente 11111 r e -
querimento , que ficou para segunda lei tura. 

O sr. Bar/ona fez a seguinte proposta , 
CHja urgência pediu : — Proponho , que o 
projecto relativo ao papel sellado seja reinet-
tido com urgência a cómmissão de fazenda. 

Foi approvado. 
O sr. Sampaio mandou para a mesa duas 

representações , uma dos correios do snpre--
mo tribunal de justiça ; do tribunal de contas, 
e do conselho «Testado, que pedem ser equi-
parados em vencimentos aos das secretarias 
des tado ; e outra de um fornecedor de forra-
gens da guarda municipal , que pede uma 
indemnisação pelos prejuízos , que soffreu. 

0 sr. Mello Soares mandou para a mesa 
a seguinte proposta , cuja urgência pediu : 
— P r o p o n h o e r e q u e i r o , que os requer imen-
tos , officios e decretos sobre pensões , que 
se a thão na i . a secção sejão remettidos á 
commissão de fazenda. 

Julgada urgente , foi approvada. 
0 sr. Cczarde Vasconcellos tãobem man-

dou para a mesa a seguinte proposta: — 
Proponho, que a comuVissão de petições seja 
autorisada a enviar ás diíferentes commissões 
os negocios, que intenda devão ser examina-
dos por qual quer , ficando registada na se-
cretaria esta direcção. 

Depois d alguina discussão foi approvada. 
O sr. Mendes Leal enviou para a mesa a 

seguinte nota d'interpellação : — D e s e j o i n -
terpellar o sr. ministro do reino sobre o es -
tudo da segurança publica , par t icularmente 
no districto de Coimbra* 

Mandou-sc fazer a cowmunicação respe-
ctiva. 

O sr. Conde de Samodães p e d i u , que a 
respectiva com missa o desse quanto antes o 
seu parecer sobre as eleições de Lamego. 

O sr. Leonel disse , que o motivo da d e -
mora é porque a com missão teve de ouvir o 
sr. Costa Lobo , e como S. s.' estivesse doen -
te , foi necessário demorar o parecer , ma» 
tendo-o já ouvido , espera appresenta-lo s e -
gunda feira, 

O sr. Presidente convidou a camara a d e -
vidir-se em secções , e havendo tempo a t r a -
balhai em eoiuinissóes, e suspendeu a sessão. 

(Era quasi uma hora da tarde). 
Sendo tres horas e meia da t a rde , fez-se 

a chamada e continuou a sessão. 
O sr. Presidente disse , que estando mu i -

to? srs. deputados a trabalhar em commissões, 
por isso levantava a sessão , dando para o r -
dem do dia de segunda feira , «111 primeiro 
logar o parecer da commissão respectiva , 
sobre se se ha de nomear a commissão d'in-t 
quer.ito para examinar a questão do sal : e in 
sesundo loíjar a continuação da discussão do * 1 • 1 
projecto das sete casas; e na ultima hora t e -
rão logar iuterpellaçÕes , levantou a sessão 

Erão 3 horas e tres quartos da tarde. 

Sessão de 14 de Junho. 
(Presidência do sr. Silva Sanches.) 

Abertura — 11 horas. 
Presentes 88 srs. deputados. 
O sr. Ferrer mandou para a oiesa o pare-

cer da commissão de poderes, q»e approva o 
diploma do sr. Antonio Bebiano de Biscaia e 
Horta , deputado por Portalegre. 

Foi approvado e entrarão na «ala os srs. 
Dicaia e H o r t a , e Alvim , os quaes prostárão 
juramento e tomarão assento. 

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
teiior. 

Teve segunda leitura o seguinte r eque r i -
mento do sr. Loureiro : 

« Requeiro que se peça , pela via compe-
tente , que seria remettida a esta camara c ó -
pia ila representação dirigida da c idade] ,da 
Ponta Delgada, á commissão encarregadaL J - j 
confeccionar a ultima lei eleitoral , a fim de 
se estabelecerem providencias especiaes sobre 
o modo de verificar o censo e mais quali-
dades legaes dos eleitores, nas ilhas dos Aço-
res. » 

Foi a d mittido e approvado sem discussão. 
O sr. Ferrer mandou para a mesa o pa re -

cer da commissão de poderes, que approvan-
do as eleições de Lamego , é de opinião , 
comtudo , de que não pôde ser proclamado 
deputado o sr. Costa Lobo , por cont inuarem 
a existir os motivos, porque não pode tomar 
assento quando foi eleito pela primeira vez. 

Mandou-se imprimir . 
O sr. M da. Marinha leu e mandou para 

a mesa uma proposta de lei , para serem al-
terados alguns artigos do» decretos eleitoraes 
do anno passado , para poderem ser applica-
dos aos estados de Goa. 

Declarada urgente , foi remett ida ás sec-
ções. 

O sr. Gomes' por parte da commissão de 
fazenda , pedin qne á mesma fosse aggregado 
o sr. Cezar de Vasconcellos. 

Assim se resolveu. 
O sr. Passos (José) mandou para a mesa 

uma representação professores da academia 
das bel tas a r t e s , pedindo providencias , 
que regulem a sua jiibilação ; e pediu que 
fosse remettida á commissão encarregada dos 
projectos da reforma da legislação da univer-
sidade. 

0 sr. Barjona pediu , que novamente se 
pedissem os editaes do conselho de saúde re-
lativos aos portos cujos do Brasil ; e chamou 
a a t teuçáo da camara sobre a publicação de 
um officio do governador civil de Lei r ia , 
que vem no Diário do Governo de hoje , e 
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'qne mostra como correm os negócios na re-
p a r t i ç ã o a cargo tio sr. Rodrigo «la Fonseca 
Magalhães. 

O sr. C. de Samoddes m a n d o u para a me-
ga dois pareceres da commissão mi l i ta r , fica-
rão sobre a mesa , par.i serem discutidos 
conven ien temente ; e igualmente enviou o 
seguin te requer imento cuja urgência pediu : 

n E m nome da commissão especial mil i-
t a r , r eque i ro , q u e pela secretaria da guerra 
sejão enviados a esta camara . com urgência , 
todos os r equer imentos e documentos que os 

, ins t ruão , per tencentes aos ofliciaes reforma • 
d;is ila guarda municipal , e que forão dirigi-
dos ao governo do S. M. em Julho de 1801. 

F o i approuado . 
O sr. C. de Vasconcellos m a n d o u para a 

••mesa um reque r imen to que ficou para segun-
da le i tura . 

0 sr. Adrião Acácio, fazendo ver a neces-
sidade quetem de se justificar em m» processo 
que lhe diz respeito , e que se instaurou cm 
Angola , mandou para a mesa o seguinte re-
querimento , cuja urgência pediu: 

« Requeiro , qire pelo ministério da m a r i -
nha e u l t ramar seja r emel t ido com urgência 
a esta camara o processo que da província de 
Angola foia enviado a essa repart ição pelo 
respectivo juiz de dire i to , fio qual se acha 
p ronunc iado o abaixo ass ignado, assim como 
todos os demais papeis , que por ventura ahi 
se encont rem, e sejão relativos a esse mesmo 
processo. 

O sr, 111. da Marinha deu tes temunho 
das diligencias q u e o sr. deputado autor do 
requer imen to tem feito para se poder justifi-
car do processo mencionado , e ponderou 
que por estar involvido out ro individuo nes-
se proccesso , é que não foi reuie t t ido á ca-
mara o processo , que segundo a opinião do 
procurador geral da coroa tem de voltar a 
Angola , para alli ser separado , e vir então 
á camara a par te que diz respeito ao sr. de-
p u t a d o . 

Depois d 'a lguma discussão , resolveu-se 
por proposta do sr. Avila , q u e o r eque -
r imento do sr. Adrião Acácio fosse a u m a 
commissão , paro dar sobre elle o seu pare-
cer. 

Os srs. Teixeira de Queiroz , e D. Rodri-
go de Menezes , F . J. Maia manda rão para a 
mesa representações, que ficarão sobre a me-
sa para se lhes dar á manhã o dest ino conve-
n ien te . 

O sr. FrediU-ico Ferreira m a n d o u para a 
mesa uma declaração de voto, assignada t ão -
b e m pelo sr. Adrião Acácio de que votarião, 
se estivessem presentes contra o parecer da 
commissão relativo ás eleições d'Arganil. 

O sr. J. P. de A. Pessanha mandou tão-
l i e m para a mesa a declaração de voto de que 
se estivesse presente , rejei taria o menciona-

ndo parecer sobre as eleições d 'Argani l . 
í ) sr . Mello Sjares mandou para a mesa 

tima proposta , para que as interpeliacões só 
t e n h ã o lugar em hora de prorogacão. 

Ficou para segunda le i tura . 
O sr. Leonel par t ic ipou que a commissão 

encarregada de examinar as propostas n u m e -
r o 3 i , 4 4 ) e sobre lançamento e co-
brança de decimas está instaliada, sendo p r e -
s iden te o sr. Vellez Caldeira , secretario o sr. 
B i a m e a m p , e elle relator . 

O sr. Lourenco José Moniz pediu , que 
fossem aggregados á commisssão q u e hade 
da r o seu parecer sohre o projecto para r ex-
l i neção do monopól io do sabão, os srs, Jul io 
"Máximo , e F. J. Maia. 

A camara annuiu . 
0 sr. Correia Caldeira expoz, que t endo 

•*ido n o m e a d o em Abril deste anno o sr. ba-
rão de Paline para comioandan te da força 
a r m a d o da 3.* e 4,* divisões militares , eín 
•virtude do decre to eleitoral , entendia que 
n ã o podia cont inuar a ser d e p u t a d o ; desejan-
do ser informado pela mesa , se t inha part i -
cipação a este respeito. 

T e n d o dado a hora , ficou este incidente 
adiado , passando-se á 

onnEM no m*. 
Discussão do respectivo parecer sobre se 

se hade nomear uma oommissão d ' inquer i to 
para a questão da roda do sal em Setúbal . 

O sr. Faustino da G ima pe rguntou , se 
com a approvaça » da commissiio d ' inquer i lo 
ficão sem effei to as medidas tom i d n paio sr. 
ministro d.i fazenda , porque nesse caso vo-
ta con t ra . 

O sr . M. da Fazenda obse rvou , que já em 
outra sessã > declarara., q.ie se nã > oppÕem á 
nomeação da commissão d ' i nque r i t o ; mas 
deseja que este negocio seja resolvido com 
toda a urgência. E com relação á pergunta 
que se lhe dizia, que as medidas do governo 
não caduca vão pela resolução que a camara 
t omasse , até mestuo porque a roda a c a b o u , 
depois que pelo c u m p r i m e n t o dos t ratados 
podem os navios das nações com quem exis-
tem t ra tados ir a Setúbal carregar o sal. 

n 
O sr. Afila comba teu o parecer , f undan -

do-se em q u e , s e é necessário que haja c o m -
missão d ' inquér i to , deve ser a que está encar-
regada de examinar a proposta do governo 
para ahrir-se o comineicio de Sdl. 

O sr. t\l. da Fazenda novamen te dec la-
rou , que não se oppunha á nomeação da 
commissão , com tanto que este negocio a n -
dasse com b r e v i d a d e , sendo a sua o p i n i ã o , 
que era melhor que fosse a commissão já no-
meada ; e dec larando que t inha lodos os d o -
cumentos precisos para ap resen ta rá commis-
são , e que de certo dariáo todos os esclare-
c imentos que se precizassem. 

O sr. Afila mandou para a mesa uma 
subst i tu ição, para que a commissão d i nque -
rito fosse composta dos membros q u e c o m -
põem a actual commissão encarregada d'exa-
minar a proposta do governo. 

Foi admi t t ida . 
O sr. Barjona sus tentou a necessidade de 

se nomea r a commissão d ' inquer i to na f o r -
ma , e pelo methodo q u e se propõem no pa-
recer . 

0 sr. Alves Martins o pinou contra o pa-
r e c e r , fazendo ver que logo que o sr. minis-
t ro se comprorne t te a apresentar na commis -
são todos os documentos , q u e esclarecem esta 
q u e s t ã o , é escusado nomea r uma commissão 
d ' inquer i to ; que n ã o sendo autorisada pela 
nossa legislação pôde não ter os meios para 
cumpr i r a sua missão. 

Fal lárão ainda a favor do parecer os srs. 
Marreca , Cunha Sotto Maior , e Barão ^ A l -
m e i r i m ; e contra os srs. F e r r e r , e Carlos 
Bento , até q u e a r eque r imen to do sr. Justino 
de Fre i t as , se ju lgou a matéria discutida. 

O sr. Holtreman pediu a palavra sobre o 
modo de v o t a r , fez ver a inconveniência de 
se ter fechado a discussão, sem fa t iarem to -
dos os que t inhão a palavra sobrees te assum-
pto , p r inc ipa lmente depois do que disse o 
sr. ministro da fazenda , dando como um 
facto cousu inmado o acabamento da roda , 
como se o par lamento n ã o tivesse ainda de 
resolver sobre este a s s u m p t o , e como se o 
sr. ministro fosse compe ten te para fazer a 
in terpre tação da lei , e cont inuou fazendo 
mais algum is considerações para fazer sent i r , 
que o sr. ministro da fazenda não tinha an-
dado bem neste negocio , a t t r ibuiudo-se- lhe 
até motivos desbonrosos nas resoluções que 
t omou sobre este assumpto. 

O sr. presidente no tando , que se tratava 
un icamente de v o t a r , e que não se podia 
discutir novamente a m a t é r i a , reduziu a 
quesitos a votação. 

Segu idamente approvou-se, que houvesse 
commissão de inquérito , e que esta fosse a 
mesma que está encarregada de dar o seu 
parecer sobre a proposta do governo , appro-
vando-se igua lmente os quesitos que a com-
missão propõe para pra t icamente exercer as 
suas funccões. 

O sr. Ministro da Fazenda pediu , que o 
sr. H o l t r e m a n , ou retirasse as expressões , 
que tinha proferido de que havia actos des-
bonrosos da sua parte , ou explicasse quaes 
e rão esses actos. 

O it.\Holtreman disse, que em um folhe-
to que se destr ibuiu nesta camara , ahi v i -
nha a historia deste negocio , em que se a t -
tribaia s S. E. que tinha sido pa t rono de al-

guém para tomar as medidas que tomou , e 
con t inuando censurou o governo por ter to-
mado essas m e d i d a s , por ter in te rp re tado 
i l legalmente os t r a t a d o s ; por ter empregado 
a força publica para obrigar a villa de Setúbal 
a cumpr i r as s ias o rdens ; e coucl uiu d izendo , 
que as expressões de q u e se tinha servido náo 
as ret irava, porque as t inha r e f e r i do a um fo-
l h e t o , que tem corr ido impresso , e í q u e foi 
des t r ibuido na camara , sem que o sr . m i n i s -
tro da fazenda tenha atégora r ec lamado c o n -
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tra elle. 

O sr. M. da Fazenda rebateu as asserções 
do sr, Hol t reman , classificando-as de c a l u -
mniosas , o que passou a demons t ra r a n a l y -
sando a cada um dos a rgumen tos para mos-
trar qae o governo nas medidas que tomára 
com relação ao ob jec to sujei to não t inha aa-
ido da legalidade , cumpr iu re l ig iosamente 
a fé dos c o n j r a c t o s , e a t t endendo aos i n t e -
resses econoinicos ; coino porém o sr. d e p u -
tado insistia em a t t r i bu i r - l he actos de sbon -
rosos nas medidas mie t inha a d o p t a d o ; e 
com > a insinuação de que fora pa t rono dos 
interesses de a lguém , parecia indicar q u e da 
sua par te houve cor rupção , não podia de i -
xar de pedir á camara um voto a este respe i -

i t o , e com esse fim mandou para a mesa a 
seguinte p ropos ta : 

« Requei ro que V. E . consulte a camara , 
se o ministro da fazenda merece a in s inua -
ção de ter procedido a respei to do negocio 
do sal de Se túba l por motivos pouco h o n r o -
sos. 

Ainda teve a palavra o sr. Hol t reman para 
responder á a rgumentação do sr. ministro da 
fazenda . 

Tendo sido adini t t ida a proposta do sr . 
ministro da fazenda , depois de fa l lar cont ra 
ella o sr. Barjona , e a favor os srs. Mendçs 
Leal e Rebello da Silva, a camara app rovou 
que o sr. ministro não mçiecia a ins inuação 
que se lhe fez. 

0 sr. Presidente deu para o rdem do dia 
de á m a n h ã em pr imeiro logar a con t inuação 
do projecto das sete casas , e na u l t ima hora 
interpellações , levantou a sessão 

Erão 5 horas e meia . 

C O R R E I O D O S U L . 

I T A U A . 

A chegada dos grão-duques da 
Rússia a N á p o l e s deu logar a de -
t e r m i n a ç õ e s , que revelão a miserá-
vel condição, em que e x i s t e m alli mui 
considerável numero tle p e s s o a s , e a 
p e q u e n e z das miras governat ivas da-
q u e l l e s , que para obsequiar os prín-
c ipes viajantes resolverão ler presos 
os lazzaroni durante a residencia dos 
duques em tão formosa capital. Ass im 
foi ordenado , s e g u n d o nos consta of-
i c i a l m e n t e , da m e s m a maneira q u e 
fòrão intimados os conductores d e 
corricoli para se vest irem o mais de -
c e n t e s que podessem, e para q u e cal-
çassem sapatos os rapazes , q u e Cor-
rem apoz as carruagens a of ferecer 
seu serv iço aos forasteiros. 

T a e s são as providencias tomadas 
na encantadora c idade do V e s ú v i o 
para obsequiar o s h o s j i e d e s russianos. 
N a verdade que foi portentosa a ideia ! 
Occul tar á vista dos viajantes o desa-
gradável a spec to daquel las phalanges 
de miseráveis que vagueão pelas ruas 
cober tos de farrapos, e que sat i s fe i -
tos de sua pobreza e oc ios idade pas-
são a vida mendigando um b o c a d o 
de pão para matar a f o m e , e est i -
rando-se depois descu idadosa inente 
nos passeios lageados ou nos vest í -
bulos dos passeios. E ' a chegada mais 
nojenta que of ferece ít vista dos e s -
tranhos o napolitano. Em vez de e x -
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ti r p a - l a , p r e f e r e - s e c o b r i - l a p o r a l g u ns 
m o m e n t o s , c o n s e r v a n d o p e r e n n e -
m e n t e a q u e l l a c a u s a d e s e r v i l l i s m o , 
d e a b j e c ç ã o e d e p o b r e z a . 

E* c e r t o q u e os g r ã o s - d u q u e s , q u e 
v i a j ã o para i n s t r u i r - s e , n ã o t e r ã o p o -
d i d o formar ide ia d o s lazzoroni, n o t á -
v e l t y p o d o c a r a c t e r n a p o l i t a n o , e 
prova e v i d e n t e d o l a m e n t a v e l e s t a d o 
d e s s e p o v o . (Rev. Sei.) 

H E S P A N H A . 

S e g u n d o a n n u n c i a o Clamor, p e l o 
m i n i s t é r i o da g u e r r a t i n h â o - s e e x p e -
d i d o o r d e n s para q u e u m a p a r t e d a s 
t r o p a s , q u e e s t ã o a c a n t o n a d a s n o s 
d i s t r i c t o s d e A r a g ã o e E x t r e m a d u r a , 
m a r c h e m para a c a p i t a l , a f im d e c o n -
c o r r e r e m na r e v i s t a a q ú e a rainha 
d e H e s p a n h a t e n c i o n a ass i s t i r . 

A j u n t a d i r e c t o r a d a s o b r a s da c a -
n a l i s a ç ã o d o E b r o ' a c h a - s e ins ta l lada , 
e m u i b r e v e r e c e b e r á um g r a n d e i m -
p u l s o e s t e c o l l o s s a l p r o j e c t o . 

[imprensa.) 

C O R R E I O D O N O R T E . 

R I O D E J A N E I R O . 

F a l l e c ê r ã o n e s t a c i d a d e , diz o Jor-
nal doCommercio, n o m e z d'abri l d o 
p r e s e n t e a n n o , 1 .086 p e s s o a s , s e n d o 
4 0 3 d a f e b r e a m a r e l l a . S e g u n d o t e -
m o s o u v i d o d i z e r , a m a i o r p a r t e , o u 
a q u a s i t o t a l i d a d e d e s t e s ú l t i m o s m o r -
t o s s ã o p o r t u g u e z e s d o s r e c e m - c h e -
g a d o s d o P o r t o . D ' a l g u n s s a b ê m o s , 
q u e d e p o i s d e e n t r e g a r e m s u a s c a r t a s 
d e r e c o m m e n d a ç ã o , n u n c a m a i s c o r a -
p a r e c ê r ã o n a s c a s a s d a s p e s s o a s para 
q u e m v i n h ã o r e c o m m e n d a d o s , por 
s e r e m s u r p r e h e n d i d o s p e l a f e b r e , e 
s u c c u m b i r e m e m p o u c o s d ias . 

A f e b r e a m a r e l l a a c o m m e t t e u , 
c o m o é s a b i d o , c o m c e r t a i n t e n s i -
d a d e n o s m e z e s d e F e v e r e i r o e M a r -
ç o , a g e n t e d o mar. D e s d e o pr inc i -
p i o d e s t e m e z c o m e ç o u a d e c l i n a r , o 
q u e d e u e s p e r a n ç a s d o s e u p r o m p t o 
d e s a p p a r e c i m e n t o . E n t r e t a n t o , s e n -
t i m o s t e r d e d i z e r , q u e a o p a s s o 
q u e n o mar c o n t i n u a v a e s t a d i m i n u i -
ç ã o , c o m e ç a v a a f e b r e a a c o m m e t t e r 
e m terra c o m mai s a l g u m a força mor-
m e n t e d e p o i s d a c h e g a d a d o s últimos 
barcos d o P o r t o com grande numero 
de passageiros. 

E s t a c i r c u m s t a n c i a l e v o u o sr. 
c o n s e l h e i r o c ô n s u l gera l d e P o r t u g a l 
a s o l l i c i t a r d o g o v e r n o i m p e r i a l por 
i n t e r m e d i o d o sr. p r e s i d e n t e da j u n t a 
d e h y g i e n e p u b l i c a , p r o v i d e n c i a s para 
s e a c a u t e l a r e m d o m e l h o r m o d o p o s -
s í v e l a s v i d a s d o s s ú b d i t o s p o r t u g u e -
z e s , q u e a q u i a p o r t a r e m . 

O g o v e r n o i m p e r i a l r e s o l v e u , q u e 
o s p r i m e i r o s , q u e c h e g a r e m v ã o para 
a i lha d e S a p u c a i a ( e n t r e a d o g o -
v e r n a d o r e a P o n t a d o C a j t í ) , q u e p o -
d e r á a c o m m o d a r m a i s d e 2 0 0 , d e v e n -
d o t o m a r - s e e m s e g u i d a o u t r a s m e d i -
das c o n v e n i e n t e s , e m q u a n t o durar a 
m o l é s t i a e m terra. 

O sr. m i n i s t r o d o i m p é r i o a u t o r i -
s o u o sr. p r e s i d e n t e da j u n t a d e h y -
g i e n e e o sr. c ô n s u l gera l d e P o r t u -
g a l para l e v a r e m a e f f e i t o e s t a s m e -
d i d a s a e x p e n s a s do l h e s o u r o n a c i o -
nal . 

C o n s t a - n o s , q u e s e r e d o b r ã o pro-

v i d e n c i a s n o mar para o p r o m p t o s o c -
corro e t r a t a m e n t o d e q u a e s q u e r pra-
ç é s d o s n a v i o s , q u e s e a c h ã o s u r t o s 
n o p o r t o q u a n d o f o r e m a t t a c a d a s . 

(Chronisla). 

CO RR ESP Oh D EMI A. 

Sr. Redactor. 
Vi no n.° i 5 6 do seu periodico no Post-

scriptum a — noticia importante sobre a pes-
ca dos grillos — em que se diz ter chegado 
a esta c idade , Maria Quadrilheira filha de 
Antónia Quadri lheira da rua da Tr indade , 
e que tomara par te insigne no assassinio do 
medico A n d r a d e , auxiliando Diogo Alves. 
Calumniada tão a t rozmente , eu quiz logo 
usar dos meios que a lei me faculta perante 
os t r ibunaes ; com tudo , como o meu nome 
é Antónia Rita Carolina Sedovem , para que 
o columniador se não possa escapar ao justo 
castigo , que o espera , e eu lhe tarei impôr , 
pois que ainda naquella epocha vivia n e s t a 
cidade ; exijo que o Autor anonymo de tal 
Post-scriptum declare em um dos tres proxi-
mos números do seu periodico , se se referia 
a mim ; porque náo o fazendo o público o 
avaliará com o desprezo , que merece um ca-
lumn iado r ; devendo assignar o seu nome , 
e quando o occulte eu o íarei apparecer pe -
rante os t r ibunaes. Em desaggravo de tão 
aleivosa e atroz injuria rogo a V. a inserção 
destaminha carta , pedindo ao público sus-
penda o seu juizo até que se descubra a ver-
dade. Sou De V. att.° veneradora , 

Antónia Rita Carolina Sedovem. 
Coimbra 17 de Junho de i 8 5 a . 

Post-Scriptum. 

Antónia Rita Carolina Sedovem. — Res-
pondemos á carta estrepitosa e ameaçadora 
acima transcripta: que a pessoa respeitável , 
que nos forneceu a indicação , a que se r e -
fere a sr.a Sedovem , nos declarou formal-
m e n t e , que se equivocára ; e que não pôde 
referir-se áquella senhora a cumplicidade 
(supposta) no roubo de Diogo Alves. 

A sr." Sedovem dizem-nos, que é casada 
com o sr. Sedovem , que foi juiz da cadeia 
do Limoeiro ; que fora compromet t ida no 
roubo de D. Eugenia , a Judia ; mas que se 
acha l ivre, depois de alguns annos de cadeia. 
Se estas informações , que nos dérão , não 
satisfizerem a sr.a Sedovem , emendaremos o 
que fo r de justiça. A exigencia da publicação 
do nome da pessoa , que nos forneceu estas 
noticias — é uma ociosidade de quem ignora 
as mais triviaes regras do direito. 

Demissão.— Foi demit t ido do cargo de 
Regedor de S. Martinho o sr. Manoel Manoel 
Mano ; seria em virtude do requer imento do 
sr. Francisco Ferreira d 'Almeida, em que d i -
zia, que não podia exercer tal lugar por não 
estar no caso da lei P Não, porque o sr. Mano 
apresentou uma cert idão passada pelo Escri-
vão supplente da Fazenda , dc que linha sido 
coliectado na quantia de I :3 I6 reis, no anno 
de i 8 3 i ! En tão por que seria ? . . . 

Muleta. —O cavalleiro que ha dias tinha 
atropellado uma mulher na rua Larga , foi 
mulctado na quantia de i 4 4 ° r e» s-

Outras. — No dia 16 indo a todo o golpe 
uns cavalleiros , na rua da Sophia , forão 
mo ldados ; o sr. Administrador olhando para 
a lei , e não para pessoas , fez o seu dever , 
e deu promptas providencias , para que a lei 
se cumpra , seja contra quem quer que lor. 
Bem haja tão digna autor idade, qne trata de 
destruir a impostura fazendo subsistir a pos-
tura. 

Falta de ordem de pagamento do mez de 
Maio. — J á receberão ha muitos dias os em-
pregados do governo civil e do conselho su-

perior — estranliando-se geralmente a de -
mora da ordem para os empregados da U n i i 
versidade e do Lyceu. 

Exéquias de D. Joãa 3." — Forão ceie* 
bradas na capella da Universidade , com a 
pompa do cos tume , as exequias do Rei p ro-
tector das sciencias da Universidade ; cantá-
rão-se honte vesperas , e hoje o officio , t e r -
minando por uma oração de commemora* 
ção , do sr. Rufino Guerra Osorio , Lente de 
Mathematica , qne fez as mais elegantes e 
profundas considerações sobre a época me-t 
moravel d'aquelle re inado. 

PETIÇÃO AOS SRS. PHARMACEUTICOS, 

Participa-se aos srs. Pharmacenticos des-
ta Cidade , que Guilhermina Adelaide , de 
16 annos d'idade , filha mais velha do d e -
func to Pharmaceulico Antonio da Conceição 
Coelho, administrador do Dispensatório Phar-
maceutica da Universidade , se acha aceita 
em o Convento de Santa Anna desta Cidade 
para um dos logares de Pupilla , e se ha de 
effectuar a sua entrada 110 dia 24 do corren-
te mez de Junho , e carecendo para este fim 
de um habi to igual ao das Religiosas roga-se 
aos ditos srs., e a cada um em parlicular o es-
pecial favor, e caridade de uma ajuda de cus-
to para a compra do dito habito , attentas as 
circumstancias em que se acha sua infeliz 
Maí, que tem de sustentar quatro filhos, sem 
ter meios alguns , como de todos é sabido ; 
e que para cumulo d'infelicidade se seguiu á 
mor te de seu marido a capitalisação de i 3 
mezes , que se lhe devião dos seus ordena-
dos, Aquelles srs. que se dignarem de ter 
esta devoção , poderáõ mandar entregar o 
seu socorro á Viuva do dito Pharmaceutico , 
assitente no rua da Sophia. 

B O L E T I M B I B L I O G R A P H I C O . 

M E M O R I A . 

Sobre a conservação e reproducção daí 
sanguesuga officinal e medicinal (vulgo bicha 
de sangrar). Por M. Cli. Fermond primeiro 
Pharmaceutico daSalpetriere (compilada do 
Reportorio de Pharmacia d 'Abri l de I 8 5 I . ) 

Por 
J. A. d'Oliveira. 

Vcnde-se no Porto no Largo dos Loyos 
loja de chá N.* 47. Preço 160 reis. — Reco* 
mendàinos a leitura deste iuterssante fo^ 
lheto. 

A N N U N C I O S . 

OUem pretender qualquer porção d 'Azulei 
j o , para forrar suas propriedades por 

dentro ou por f ó r a , de qualquer qualidade ; 
queira dirigir se ao fabricante Joaquim A n -
tonio dos Santos , morador nas Olarias , rua, 
da Magdalena , n.° 200 em Coimbra . 

N O dia 6 de Ju lho ás 11 horas da manhã , 
á porta das moradas do meritissimo Juiz 

de Direito , desta Cidade e Comarca , se hão 
de vender e ar rematar os bens penhorados a 
Ignacio Duarte Ferreira Novo , do Logar da 
Antes, Concelho da Mealhada, pelo cartorio 
de João Herculano Sarmento, a requer imen-
to de Bernardo José da Silva Cardozo, nego-» 
ciante nesta Cidade. 

TOUROS. 

T-iAz-se publico que hade h a v e r = T O l J R O S 
r = na praça da Figueira das manadas dos 
srs. Rapozos ,"de Montemor o Velho ; sendo 
a i . " no dia a3 , a 2.1

 a 27 , e a 3 / a 29 dp 
corrente mez de Junho . 

C O I M B R A : I m p r e n s a d a U n i v . 1 8 5 2 , 
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Noticias da capital. — O Batalhão de ca-
çadores 9 saiu para o Porto . 0 sr. Damasio 
saiu para Leiria. F.stas partidas coincidem 
coin saída do conde de T h o m a r do seu Cas-
tello de Gualdim Paes para Fornos de Algo-
dres. Te remos a lguma evolução retrograda ? 
não falta quein o assegure : não acredi támos 
t u d o quan to por alli se diz de corpos p r epa -
rados para uma evolução , revolução , b e r -
n a r d a — ou como quer que seja á sua gra-
ça. Não julgamos ainda chegado o ense jo de 
subir o Conde de T h o m a r , para descer o 
D u q u e de Saldanha , a quem não fallecem 
meios (e ainda os não empregou todos . . .) 
e elementos para dar ao par t ido , que o abor-
rece , mais um cruel desengano 

o 

Ditas de Uespanha. — Cont inua a fal-
lar-se de mudanças ministeriaes , contando-se 
com a saída do ministro da guerra , com es-
pecia l idade. 

Ditas de França. — O Moni teur publica 
« m aresto t o m a d o pelo minis t ro da ins t ruc-
ção publica , d a c c o r d o com os minis tros da 
guer ra , da marinha e da f azenda , inst i tuindo 
uma commição para revista dos p r o g r a m -
mas deadmissão ás escolas do governo e para 
os tazer concordar com o ensino dos lyceus 

Os decretos de aa de j ane i ro , relativos 
aos bens da familia Orleans , comir .úão a 
t e r execussão. No dia 5 de j u n h o forão a r -
rombadas as portas do palacio d 'Eu , por or-
dem da autor idade . 

E m virtude da advertencia recebida o 
const i tut ionel declara, que Gra nier de Cassa-
gnac cessa de fazer par te da redaccão d ' a -
quelle jornal. 

en t r e a Prússia e Áustria, esta p romet t e áquel-
la o mais elficaz apoio na per tem.ão de N e u -
chate l . 

O i m p e r a d o r da Áustria part i» para a 
Hungria no dia 5 de m a n h ã cedo , e che 
gou nesse mesmo dia a Pestk. 

r t f
D i t a s da Turqaia. — A missão de F u a d -

L f f e n d i , encar regado de aplanar as desintel-
hgencias en t re a T u r q u i a e o E g y p t o , teve 
para resultado uma Iransaccão tão honrosa 
como vantajosa para a Por t a . 'Regu lou-se de-
finitivamente o modo de cobranca do t r ibu to 
o adianta men te feito pela P o r t a , o direito 
hered i tá r io dos herdeiros de Mehemet-Al i 
e Ib rahun-Pachá , etc. ' 

Ditas dos Estados Unidos. — Os d e m o -
cratas resolverão exigir dos seus candidados 
a presidencia um j u r a m e n t o — de sus tentar 
a lei dos escravos fugit ivos em toda a sua in -
tegr idade , esperando ganhar com isso um 
g r a n d e n u m e r o de votos dos whigs. 

O Courrier dos Estados Unidos diz , 
q u e , n ã o obstante os r u m o r e s de nova expe-
dição para Cuba , não crê , qne se realize. 

O Express dá noticia de uma nova i n -
surreição no México. 

0 governo da Nova Granada resolveu 
auxil iar a republ ica do Equador contra a ex-
pedição d o general F l o r e s , que é auxi l iado 
pelo Chih e pelo P e r ú . 

Os jornaes amer icanos confirmão a insur-
reição «las ilhas da Sociedade contra a rainha 
r o n i a r e . 

O 
S I T U A Ç Ã O . 

Ditas de Inglaterra.— Lorcl J . Russell i n -
t e r p e l a n d o o ministro sobre o protocollo 
relativo aos negocios de N e u c h a t e l , lord 
Stanley , filh o do presidente dos ministros 
respondeu , que sem duvida a Pru«sia tinha 
certos direitos sobre aquel le can tão , pelos 
t ractados de i 8 i 5 , que pela primeira vez — 
o chefe actual da França reconhecia. 

Disraèli , lord do thesonro , publicou a 
»na circular e l e i to ra l , na qual confessou, q u e 
era impossivel — alterar em cousa alguma a 
politica commercial da Inglaterra. 

T e r m i n o u na camara dos communs a 3 / 
discussão sobre o bill da milicia. 

Ditas da Bélgica. — As novas eleições 
da Bélgica vão saindo a favor dos libera*es , 
tendo sido eleitos até o u l t imo despacho t e -
legraphico (de 9 de junho) 33 l iheraes , e 10 
ua opposição. 

Ditas da Prússia. — Segundo o despa-
, 0 < e l e g r a p h i c o de 8 de j u n h o a Prússia d e -

clarou que regeitava as propostas f o r m u l a -

Ditas da Italia.— R e n o ^ u - s n na F lorem 
ça a crise ministerial , que se suppunha t e r -
minada . Fizerão-se nesta capital (do g rão 
ducado de Toscana) numerosas prisões , na 
noi te de 27 pa r a8 de maio. ' 

Ditas da Áustria. — Apesar das diff icul-
Pendentes , re la t ivamente ao Zollverein, 

A l l a q u e v i o l e n t o , que soffreu o 
sr. ministro da fazenda na camara dos 
srs deputados , na sessão de 14, da 
parte do sr. H o l t r e m a n , é ainda ob-
jec to de todas as conversações , dos 
que se interessão mais ou menos sin-
ceramente nos negocios públicos des-
te paiz. 

N e s t e c a s o , c o m o em lodos os 
outros , cada qual olha a questão a 
seu modo; porque o campo da opi-
nião é (como diz Laplace) assaz vas-
to , para cada um desapropositar nelle 
á sua vontade! . .. 

Foi um triumpho completo do mi-
nistro, dizem os acolytos ministeriaes, 
especie de dançarinos mimicos , que 
estão sempre promplos a modelar os 
gestos de seus rostos , os movimen-
tos de seus membros e combinações 
maquinaes de seus esp ír i tos , pelos 
g e s t o s , movimentos e combinações 
de seus senhores! 

Fel izes creaturas! que vivem de 
s i , e de seus est irados , soporiferos e 
ôccos cumprimentos , que arrumão 
a modo de panai... aos pobres pade-
centes de leitores obrigados, que não 
hão de ouvir e calar, mas ouvir e 
apoiar, pour faire Veffet. 

Foi uma scena escandalosa , foi 
um procedimento , que desacredita o 

systema r e p r e s e n t a t i v o . . . dizem ou-
tros. 

Fosse o que f o s s e , a nossa humil-
de opinião é , que o incidente alludi-
d o , com quanto fosse desagradáve l , 
não tem a importancia que lhe quer 
dar cada um para seus l ins. . . . 

Como o nosso fim é seguir á risca 
os dieta mes do espirito publico , dos-
presando erepel l indo com toda a for-
ça da nossa mais intima c o n v i c ç ã o , 
as insinuações e pre lençoes do espi-
rito de partido, facção ou soita : di-
rêmos , s ingel lamenle , que taes sce-
nas fazem perder o precioso t e m p o , 
que as Cortes devião tratar d e a p r o -
veilar. 

Foi mais uma sessão perdida no 
extenso rol das sessões inúteis, vagas, 
de ostentação , de satisfações mesqui-
nhas,— que todos nós pagámos, c o m o 
se fòrão sessões empregadas com zelo 
na discussão dos negocios mais im-
portantes do paiz. 

Mas não pensem os apostolos da 
mudez , que deduziremos daqui o des -
crédito do systema : não e nunca 
confundirêmos o systema com os tiij-
Irumentos, o abuso com o uso, a santa 
causa da liberdade dos p o v o s , com o 
amesquinhamento delia pelas sug-
ges tões das paixões individuaes e col-
lecl ivas . 

N ã o isolaremos o incidente desa-
gradável da sessão de 14 , dos outros 
incidentes, dos differentes factos mais 
ou menos caracterist icos da epocha 
actual da nossa representação. 

Reunindo-os todos e represenlan-
do-os no nosso espirito, não podêmos 
esquivar-nos a um sentimento tr is te , 
por ver marchar em desaccordo as 
còrtes e o governo. Pois é bem de 
entender , que só do accordo do go -
verno com a representação nacional , 
é que podem derivar-se as mais acer-
tadas providencias , e a s m a i s a c c o r a -
modadas ao nosso estado politico. 

«As cousas estão bem distantes de 
um desenlace por via de crise ministe-
rial , e a má vontade, que a Camara 
mostra ao ministério, prova bem, que 
ella obra sem systema e sem tacto po-
litico. . . . „ 

Expressão-se assim ou semelhan-
temente pessoas votadas com sincera 
dedicação á causa do Duque de Sal-
danha, que, segundo o litteral sent i -
do das expressões do seu programma, 
deve ser a causa nacional; mas não 
consent irêmos , sem protesto , q u e 
se faça meia justiça — só justiça in-
teira e que e'justiça. 

Se a falta de tacto ou tino ou sys-
tema politico desacredita a camara 
ac tua l , como se ha de salvar o mi-
nistério ? 

Quem não v ê , que a falia d e s y s -
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t e m a n a C a m a r a é u m a c o n s e q u e n 
c i a i m m e d i a t a e f o r ç a d a d a f a l t a d e 
s y s t e m a d o s m i n i s t r o s ? 

Q u e r e m , q u e p a s s ê m o s r e v i s t a a s 
l e v i a n d a d e s m i n i s t e r i a e s , q u e a C a 
m a r a t e m d e s c u l p a d o c o m tal p a c i e n 
c i a e d o c i l i d a d e , q u e t e m f e i t o d i z e r , 
q u e os n o s s o s d e p u t a d o s t e m s i d o 
m a i s m i n i s t e r i a e s , q u e o m i n i s t é r i o ? 

N ã o o f a r e m o s — p o r q u e s ô i n o s 
n a t u r a l m e n t e i n c l i n a d o s a d e s c u l p a r 
a s f r a q u e z a s d o p r o x i m o 

M a s e n t ã o — a c a d a u m o q u e é 
s e u . 

A v e r d a d e n u a e cr i ia e a s e g u i n -

t e : 
A C a m a r a a c t u a l é na s u a g r a n d e 

m a i o r i a c o m p o s t a d e l i b e r a e s s i n c e r o s 
e d e d i c a d o s , a l g u m t a n t o tardigrados 
p o r t e m p e r a m e n t o e h a b i t o , e t a l v e z 
p o r d e s e n g a n o o u d e s e n c a n t a m e n t o . 

Desenchantes des illusions tfici bas 
. . . . d e s e n c a n t a d o s d a s i l l u s õ e s d e s t e 
i n u n d o a v a l i a n d o p r o s a i c a m e n t e 
a t r i s t e r e a l i d a d e d a n o s s a e x i s t e n c i a 
. . . t e m o b r a d o m a i s v e z e s p o r ca l 
c u l o d o q u e p o r i n s p i r a ç ã o e s p o n t a 
n e a . 

A c a m a r a e m v e z d e n ã o t er s y s -
t e m a , p a r e c e - n o s , q u e t e m t i d o s y s 
t e m a d e m a i s . . . p e r m i t t a - s e - n o s a 
e x p r e s s ã o . 

A C a m a r a t o m o u e m t o m s e r i o 
c o m o d e v i a t o m a r a d i s c u s s ã o d o 
acto adicional, e n e s s a d i s c u s s ã o a E u -
r o p a c i v i l i s a d a a s s i s t i u m e n t a l m e n t e 
á i l l u c i d a ç ã o d a s m a i s e l e v a d a s d o u 
t r i n a s d e d i r e i t o n a t u r a l , p u b l i c o e 
d a s g e n t e s — e n t r e n ó s ; e m a n i f e s -
t o u p e l o s d i f f e r e n t e s o r g ã o s d a o p i -
n i ã o ( o s j o r n a e s p o l í t i c o s ) a s u a a d m i -
r a ç ã o r e s p e i t o s a . 

A o c c a s i ã o e r a ( e é ) s o l e m niss i 
m a . N o s i l e n c i o d o s t u m u i o s d a s v i -
c t i m a s d o r a n c o r o s o d e s p o t i s m o , d a 
a m b i ç ã o g i g a n t e s c a , d o r e c e i o p e l a 
s o r t e f u t u r a d a s n a ç õ e s : 

O P a r l a m e n t o P o r t u g u e z s o u b e 
s e r g r a v e , s i z u d o , p r o f u n d o , e c o r a 
p e t e n t e ! . . . 

S e o D u q u e d e S a l d a n h a d e u c u m -
p r i m e n t o á p r o m e s s a d o C h e f e d o E s -
t a d o — a C a m a r a d o s d e p u t a d o s r e s -
p o n d e u c o m d i g n i d a d e . 

E ha d e d i z e r - s e a i n d a q u e a C a -

m a r a n ã o t e m s y s t e m a ? 

O Duque de Saldanha não quer 

dissolver aCamara dos Deputados 

D ' a c c ò r d o . 

Não tem na sua mente planos re-

trógrados D a c c ô r d o . 

Reconhece, que a Inglaterra e a 

nossa melhor alliada na actualidade.. 

D ' a c c ô r d o . 
C o n v i n d o e m q u e o p r o v é r b i o P o r -

t u g u e z — Das partes de Castella nem 
vento , nem casamento, n ã o é para 
d e s p r e s a r : r e c o n h e c e , q u e a s m a i s 
d e l i c a d a s a t t e n ç Õ e s d e v e m e m p r e g a r -
s e . . . e a t é d e s p e r d i ç a r - s e . . . c o m u m a 
n a ç ã o v i s i n h a , l i g a d a a n ó s p o r c o s -
t u m e s , r e l i g i ã o , t r a c t a d o s , e por 
c e n t o e t a n t a s í e g o a s d e f r o n t e i r a . . . . 
l > ' a c c ô r d o . . . d ' a c c ô r d o . . . d ' a c c ô r d o . 

E t e r á i s to r e l a ç ã o c o m a n e c e s -
s i d a d e d e ser e s c r u p u l o s o o b s e r v a n -
te d a s p r a t i c a s C o n s t i t u c i o n a e s ? 

T e r á i s t o r e l a ç ã o c o m a n e c e s s i -
d a d e d e meditar a n t e s d e propor a s 

m a i s i m p o r t a n t e s m e d i d a s á s C a m a -

ras ? 

T e r á i s t o r e l a ç ã o c o m a n e c e s -
s i d a d e d e m a i s a l t a d e f e r e n c i a d o 
m i n i s t é r i o para u m a s C ô r t e s , q u e e l l e 
j á d e c l a r o u s e r e m — a s m a i s l i v r e -
m e n t e e l e i t a s — d e q u a n t a s t e m h a -
v i d o e n t r e n ó s ? 

T e m t o d a . . . e h a t o d a a l i g a ç ã o , 
a m a i s i n t i m a l i g a ç ã o e n t r e o s p o s -
t u l a d o s , p o r n ó s c o n c e d i d o s , e o s 
q u e s i t o s , q u e a c a b a m o s d e p r o p ò r . 

C o n c l u s ã o . 
A C a m a r a t e m c u m p r i d o p o n t u a l -

m e n t e o s e u d e v e r para c o m o m i -
n i s t é r i o ; é p r e c i s o q u e o m i n i s t é r i o 
s e j a p o n t u a l i s s i m o e m c u m p r i r o s e u 
p a r a c o m a C a m a r a . 

C O R T E S . 

CAMARA. DOS SRS. DEPUTADOS. 

Sessão de 15 de Junho. 
(Presidencia do sr. Silva Sanches.) 

Abe r tu ra — 11 horas . 
Presentes 88 srs. depu tados . 
Fo i lida e approvada a acta da sessão an 

tecedente . 
A correspondência teve o compe ten te 

des t ino . 
Segundas leituras. 

Tivé ráo segunda lei tura os seguintes re 
que r imen tos ; 

i.° Do sr . Cesar dc Vasconcel los ; — 
Requei ro q u e o governo in forme esta cama-
ra pela secretaria de estado dos negocios da 
guer ra , o que ha á cerca de u m b a r b a r o e 
hor roroso castigo mandado apphca r a u m 
soldado de cavallaria n.° i , pe lo seu coro-
n e l , por u m supposto c r ime de r o u b o , d e -
clarando ao mesmo t empo , se a regulaçuo 
çm vigor quan to a castigos corporaes foi pelo 
m e s m o coronel in f r ing ida . 

Do sr. Mello Soares : — P r o p o n h o a." . 
qne as interpellações só tenhão logar em ho 
ra de prorogação depois das sessões. 

F o i admi t t ido . 
O sr. Leonel Tavares comba teu este r e -

q u e r i m e n t o , mos t rando que ou as in te rpe l -
lações são u m a cousa séria , e en tão devem 
verificar-se du ran t e a hora da sessáo, ou sao 
m o f a , e então n ã o devem faze r - s e , e por 
isso votava cont ra a proposta . 

O sr. C. de Samodães propoz q u e este 
r eque r imen to fosse r e m e t t i d o á comissão do 
r e g i m e n t o . Assim se resolveu. 

3.° Dos srs. C u n h a e conde Samodães : 
— P r o p o n h o que a commissão de opções exa-
mine , se o sr. b a r ã o de Pa lme , aceei tandu 
o c o m m a n d o da força armada da 3." e 4-
devisoes mi l i ta res , pôde cont inuar a ser d e -

P U l Fo° i admi t t i do , e depois de a lgumas o b -
servacoes dos srs. Ho l t r eman , Fer re r , C a -
n h a , Bar jona , e Dias e Sousa , resolveu-se 
q u e este r eque r imen to fosse remet t ido a 
commissão da opções. 

O sr. Holtreman m a n d o u para a mesa o 
seguinte add i tamento ao r eque r imen to que se 
acaba de votar : — Proponho um voto de 
censura ao governo po r ter deixado , d e n t r o 
nos outo dias depois da aber tu ra da camara 
em 28 de Maio , de participar á camara a n o -
meação do sr. b a r ã o de Pa lme para u m a 
commissão subsidiada. 

Cont inuando , disse que depois de a p r e -
sentar este a d d i t a m e n t o , não podia c o n t i -
nuar a per tencer á commissão de opções , e 
por isso pedia que a camara lhe desse a sua 
escusa desta commissão. _ 

Sendo admit t ido o add i t amen to , foi r e -
me t t ido á commissão de o p ç õ e s , e resolveu 
a camara que o sr. d e p u t a d o tosse dispensa-
do de pertencer a esta commissão. 

O sr. Passos (José) t ãobem m a n d o u para 
a mesa u m a representação de l a a negoc ian-
t e s , e ca r regadores , da cidade do P o r t o , 

q n e pedem a approvação da proposta do g o -
verno sobre o livre commercio cio sal. 

Fo rão mandados para a mesa r ep resen-
tações, pareceres e r eque r imen tos que ficarão 
>ara segunda le i tura . 

ORDEM DO D I A . 

Continuação da discussão especial sobre O 
projecto n.° 47 , relativo ás sete casas. ^ ^ 
Cont inuou a discussão sobre o art igo 5.° 
O sr. C. de Villa Real fez ver que a com-

missão não leve em vista, nem quer prohibir 
a en t rada dos vinhos do Por to e da Made i -
r a , nem h o u v e motivos de o d i o , nem o fim 
de separar a capital das províncias , o único 
fim foi conservar um direi to di f ferencial e m 
u m vinho q u e t em valor mais s u b i d o , sem 
q u e d 'ahi lhe provenha d iminu ição de c o n -
s u m m o , visto que t endo já u m direi to dif-
f e r e n c i a l , ainda q u e p e q u e n o , o seu c o n -
surnmo não tem a g m e n t a d o , p r o v i n d o isso 
un icamente do gosto pelo genero q u e se 

consomme. 
Concluiu dizendo , que para most rar q u e 

não era da sua m e n t e fazer uma excepção 
para os vinhos do Por to e Madeira , fazendo 
favor a outros vinhos super io res , que possão 
vir a Lisboa para consnrnmo , mandava para 
a mesa o seguinte a d d i t a m e n t o : 

E todo o vinho engar ra fado , que for des-
pachado para c o n s u m m o de Lisboa pagará 
58o rs. por a lmude . 

Foi admi t t i do , e ficou t ãobem em dis-

cussão . . 
Os srs. J . M. G r a n d e , Rodr igues Corde i -

ro e Moraes , m a n d a r ã o emendas para a m e -
sa a este art igo , que fo rão combat idas pelo 
sr. H o l t r e m a n . . . 

P r o c e d e n d o - s e á votação do art igo foi 
approvado tal q u a l , com a declaração de que 
o vinho do P o r t o , de que falia a verba 2 / é 
relat ivo á 1. ' qua l idade , ficando assim r e -
jeitadas ou p re jud icadas as emendas o f í e r c -
cidas. 

Segue-se o . . 
Art. 6." N ã o cont inuará mais a abus iva 

practica de se contar o direito e cada um dos 
addicionaes na rasão de 5 reis e múlt iplos de 
5 reis. Despresar-se-ha a f racção n o total do 
despacho , quando n ã o for superior a 2 reis , 
e contar-se-ha 5 reis quando os exceda. 

Fo i approvado sem discussão. ^ 
Art . 7.0 As f reguezias que n ã o p e r t e n -

cem ao município de Lisboa , mas q u e está-
vão sob a fiscal isação das a l fandegas das sete 
casas e ter re i ro , ficão sujeitas aos t r ibu tos 
geraes do re ino como real d 'agoa e subsidio 
l i t t e ra r io ; e aos t r i bu tos municipaes legal-
mente impostos nos m unicipios de que fazem 

l W r Foi approvado depois de u m a b r e v e d i s -

cus são . 
Art. 8." A par te da cidade fora das bar -

reiras , e o t e rmo de Lisboa ficão suje i tos 
j ." — Aa subsidio l i t terar io . 
2.* _ Ao p a g a m e n t o de 10 rs. por c a n a -

da de v inho vendido a m i ú d o , e pela fo rma 
porque se paga o real de agua na genera l ida-
de do re ina . 

3.» _ E , quan to a carnes , o governo 
porá em praça, o cuntrac to delias , pelo m e -
nos em 6 ramos , e o confer i rá a q u e m 
segurando- lhe a consignação annua l de 4o 
c o n t o s ( c o m p r e h e n d e n d o todos os addic io-
n a e s , salivo os 2 por cen to applicados aos 
emolumentos ) fornecer ao publ ico por m e -
nos preço. . , 

i." A arrecadação do imposto de no» 
rs. no vinho será regulada pelo systema e leis 
q u e regem o imposto do real d 'agua. 

2.0 Na a r rematação das carnes , eon-r 
t rmiarão a ser i semptadõs os porcos , v i te l -
l a s , carneiros e mais gado miúdo , que os 
moradores ex t ramuros de Lisbo* c rearem e> 
consumirem em suas casas. ^ ^ 

O sv. Casal Ribeiro c o m b a t e u o n . 3 . , 
f a z e n d o ver que por elle se estabelece u m 
monopol io para a venda das carnes , e se 
ohrigão a pagar mais essas freguezias do ter-
mo de Lisboa d a q u e até aqui pagávao , por 
que andando este. d i re i to a r rematado e m t o -
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d o o t e rmo das sete casas , a commissão quer 
que as fregoezias que fo rmão o t e rmo de Lis-
boa paguem este imposto de 40 c o n t o s , o 
q u e é essencialmente desproporc ionado. 

O sr. Holtreman sustentou o pnrccer da 
commissão , tanto em re lação aos interesses 
do thesouro , como dessas f reguesias , onde 
não podendo haver a concorrência de ven-
dedores de carnes , c conveniente q u e haja a 
concorrência para a sua a r r ema tação . 

0 sr. Presidente d e u para o r d e m do dia 
de á m a n h ã a cont inuação desta discussão , e 
na ul t ima hora interpellaçóes , levantou a 
sessão 

E r ã o 4 horas e 3 quar tos . 

Sessão de 16 de Janho. 
(Presidência do sr. Silva Sanches.) 

A's t i horas e meia abr iu - se a sessão , 
es tando presentes 90 srs. deputados . Leu-se 
e approvou-se a acta da anterior sessão. Foi 
lida a correspondência q u e teve o competen-
t e dest ino. 

Segundas leituras. 
Teve a. a le i tura um reque r imen to do sr. 

Loure i ro : — « Requei ro que pela secretaria 
competente seja remet ida a esta camara a 
consulta do supremo t r ibuna l de justiça s o -
b r e o projecto de lei apresentado pelo e x -
minis t ro da justiça em i 8 d e j u l h o d e i 8 5 o . » 

Foi approvado. Igua lmen te teve a. a lei tu-
ra o seguinte requer imento do sr. Sousa Ca l -
deira : « Requeiro que pela secretaria do 
reino seja enviada a consulta da jun ta ge-
ral do districto da Guarda fei ta em março de 
I 8 5 I . » Foi approvado. Forão admit t idos , e 
remet t idos as secções os pro jec tos de lei do 
sr. conde de Semódães q u e regula os despa -
chos dos governadores para o u l t r amar , e 
do sr. Alves Vicente para se permit t i r , que os 
clérigos e beneficiados possão al ienar bens 
em favor dos clérigos e beneficiados. 

O sr.Passos (Manoel) mandou para a me-
sa uma representação da viuva do conde de 
Lumiares , pedindo uma pensão em a t t enção 
aos serviços prestados por seu mar ido . 

O sr. ' Mello Soares m a n d o u para a m e t a 
u m a representação da camara munic ipal de 
Bouças , pedindo providencias sobre foraeS. 

Ò sr. Benevides m a n d o u para a mesa um 
reque r imen to , q u e ficon para a . a le i tura. 
1. O sr. Canha Pessoa env iou paro a mesa 
u m a representação dos habi tan tes de Alhos 
Vedros ' , q u e rec lamão contra o imposto 
sobre as batatas , q u e se lhes lança no p ro je 
cto das sete casas. 

O sr. F. J. Maia mandou para a hiesa 
duas representações, u m a da associação com-
mercial do Po r to , e outra da camara m u n i -
cipal d ' E s p o s e n d e , pedindo ambas a a p p r o -
vação da proposta para o livre commercio do 
sal em Setúbal. 

O sr. LeonelTavares mandou para a mesa 
um reqner ímei i tu , que ficou para 2." l e i tu -
ra. 

Ó sr. Barjona desejou ser i n f o r m a d o do 
estado , em q u e estavão os t rabalhos dá res 
pecliva commissão sobre a proposta do go -
verno, para a canalisação do Mondego. 

O sr. J. de Freitas i n fo rmou , qne a com-
missão tem trabalhado sobre este objecto; mas 
tem demorado o seu parecer , po rque alguns 
dosseuis membros estão ausentes. 

O sr. Conde de Stinodáes renovou um 
reque r imen to que t inha fei to e m urna das 
sessões an ter iores . 

O sr. Nogueira Soares m a n d o u para a 
mesa s u parectír sobre o r eque r imen to de 
Pina Manique , e pediu, que a commissão 
encarregada de dar o seu parecer sobre uma 
representação da camara municipal de A m a -
FíuUe, em qne- p e d e a concessão d» conven to 
de S. Gonçalo , o apresente q u a n t o antes. 

O sr. Correia Caldeira mandoto para a me-
sa a seguin te declaração de voto : 

« Deelaro q u e se estivesse presente! na 
occasiãe da votação de h o n t e m sobro os d i -
reitos direitos dilferenciaes estabelecidos con-
tra o vinho do D o u r o , teria votado contra 
esses direitos dilferenciaes. » 

M a n d o u - s e lançar na acta. 
0 sr. Ferreira Pontes mandou t a m b é m 

para a inesa a seguin te declaração de voto , 
assignada igualmente pelos srs. Pessanha , 
Vianna , Evaristo d 'Almeida , Moraes Soares, 
Lobo de Moura , FonseCa Castel lo-Branco , 
Atila , Mendes Leal , Conde de Semódães , 
Barão das Lages , Mello e Carvalho , F . J . 
M a i a , Lousada , M e x i a , Fonseca M o n i z , 
Bento de Castro , Rebel lo de Garva lho , No-
guei ra Soares . Cunha Sot to-Maior , e Rebel-
lo da Silva : 

« Dec la ramos , qtie na sessão de hon tem 
votamos contra o d i re i to differencial e s t abe -
lecido para o v inho do Po r to . » 

M a n d o u - s e lançar na ac ta . 
O sr. Loureiro mandon para a mesa um 

pre jec to de lei } q u e ficou para 4." lei tura. 
O sr. Ferrer par t ic ipou, que a commissão 

dás côngruas se acha installadá , homeat ido 
para presidente o sr. Mello e Carva lho , para 
secretario o sr. Seixas , e a elle para re la tor . 

O sr. Loureiro m a n d o u para a mesa o 
parecer da commissão de petições sobre o 
r eque r imen to d o sr. Adr ião Accacio , que 
lhe foi r emet t ido . 

O sr. Ferreira Pontes r enovou a iniciativa 
sobre o seu projecto das côngruas , afim de 
ser remet t ido á respectiva commissão. 

ORDEM DO DIA. 

Continuação da discussão especial sobre o pro 
jecto n." 47 , relativo á reforma das sete 
casas. 

O sr. Presidente declarou , quê Continua-
va a discussão do ar t . 8. ' ; mas antes de t udo 
ia da r - se Conta de uma emenda que o sr. Ca-
sal Ribeiro m a n d o u h o n t e m para a mesa : 
n. 3. Aos impostos sobre as carnes ac tua l -
men te em vigor. 

2.® O imposto Sobre as carnes áerá Arre-
ma tado em globo ou dividido em ramos. Ao 
contracto de a r r ema tação dec larar -se-ha e x -
pressamente , qtie o a r r ema tan t e só adqu i re 
o d i re i to de cobra r o imposto sobre as car-
nes constunmidas no districto da sua a r rema-
tação , sem que possa por m o d o a lgum i m -
pedir a venda do consummo. Foi admit t ida . 

O sr. Carlos Bento , f e z ver a conven iên-
cia de se adoptar antes a subst i tuição do sr . 
Casal R ibe i ro do que o n.° 3." do ar t igo r 

contra o qual concluirá votando. 
O sr. M. da Fazenda fez ver o accordo 

em que está com a commissão , para que 
adoptando-se uma reducção no imposto do 
v i n h o , se faça u m ensaio , para ver sc a e x -
periencia prova q u e se leve a reducção a ou-
tros generos , e deu as rasões porque se pre-
feriu o vinho ; e ein quan to ao n." 3." do ar-
tigo 8." foi de opinião que a sua redacção 
não está bas tan temente clara , e por isso não 
se oppunha á emenda do sr. Casal Ribeiro , 
ou a qua lquer outra redacção que melhor 
pareça . 

O sr. Ferrer para conciliar : « P roponho 
q u e indo á praça os di re i tos das carnes , e 
havendo quem dê 4» contos de reis ou d a h i 

ara c i m a , haja livre concorrência ; e náo 
avendo quem dê 4o contoS de rs. se siga o 

systema da commissão. » Foi admit t ida. 
Osr . Conde de Villa Real sustentou o 

parecer da c o m m i s s ã o , montrartdo as vanta-
gens que delle reáultãO para o thesouro. 

ô sr. F. J. Maia sustentou e m a n d o u para 
a mesa a seguinte substi tuição e emenda í 
« Que se el imine o n.° 3." do ' á r í . 8 / Q u e sé 
declare que o imposto de 10 reis é sobre ca í -

£ 

nôs verdes. Q u e se èlimifie o 2.° o i t o 
i .° Q u e na emenda do sr. Casal Ribeiro se 
de ixe a o governo o arbitr io de a r remata r ou 
admin i s t r a r o r end imen to do imposto de 10 
rs. Foi admi t t ida . 

Depois de mais a l g u m a discussão , em 
que tomarão par te os srs. J. M. Grande e 
ministro da f azenda , julgom-se a maferia> 
discutida a r equer imen to do sr. Ferre i ra Pon-
tes*;, e p r o c e d e n d o - s e á votação , forão ap -
provados os n.os i..° e 2.° do ar t igo ; sendo 
approvada a emenda, do sr. Ferrer ao n.a 

3.°, ficou este pre judicado , assim como a 
substi tuição d o sr. Casal Ribe i ro ; o §. i .° foi 

e l iminado ; e fina!mcn-tc foi approvado o §. 
2.° 

O sr. Presidente dec la rou , que tendo che-
gado a hora das interpellaçóes ia dar a pala-
vra pela sua ordem aos srs. que a tinhão. 

O sr. Cunha rec lamou ter a preferencia 
para verificar uma in te rpe lação qne tem pen-
den t e , relativa à a lguns mili tares , q u e se 
achão offendidos na Sua honra. A tamara r e -
solveu negativamente. 

O sr. Alves Vicente, verificando a sna in -
terpellação sobre a Corrupção , q u e , s e g u n -
do consta, ha em alguns juizes da re lação dt> 
Por to conclúiii pedindo £to sr. min is t ro 
da justiça providencias a este respeito. 

O sr. Ministro dd Justiça laslimoti a si-
tuação em que se achava, pertencendo a uma 
Corporação , sobre que pesavão tão graves 
accusações , provenientes de lima agiotagem 
de homens qne se dizem com valimento para 
alcancar empregos, ou outras Cousas, (Apoia* 
dos). ' 

Ent re tan to , o governo não podia ficar 
s i lencioso, e não dar providencias a lgumas , 
e por isso já tinha tomado as medidas para ir 
ao Po r to o p rocurador geral da corôa . 

Os srs. Alves Vicente e ministro da jus t i -
ça ainda de rão algumas explicações a este 
respeito. 

A camara Concedeu, que o sr. T l iomaz 
Northon tomasse parte nesta interpellação. 

O sr. Thomaz IVorthon notou a inconve* 
nienciadesta in te rpe l lação , porque ia desauc-
torar um t r ibuna l , e fazendo vê r , que as sus-
peitas vem dessa a g i o t a g e m , eu» que n ã ó 
tem par te a lguma os juizes. 

O sr. Presidente , dando para o rdem drf 
dia d'amaithã a con t inuação do projecto das 
se te -casas , e na ult ima hora interpelIaçStís , 
levantoa a sessão. — Erão 4 e nteiá da farde; 

A G R I C U L T U R A . 

A sementeira do arroz no Districto de Coim-
bra. 

Ti rámos a questão pata o campo dá lega* 
l idade , na presença <lo Edital de 17 de N o -
v e m b r o de i 8 5 i [a), é da âua execução j 
agora o lharemos a questão pelo lado da sua 
imporlancia agricola. 

Temos á vista um d o c u m e n t o , qne deve 
cfêr -se au thôn t i co ( b ) , porque o devemos ao 
favor da superior autor idade c o m p e t e n t e , e 
tem por t i tulo r = Districto Administrativo 
de Coimbra. Mappa da producção do arroz 
neste Districto , na colheita do presente anno 
de i85i, comparada com a do anno passadoj 
— Deste Mappa se vê i.° , q u e , em I85B 
esta sementeira quasi dobrou a do anno a n -
terior ; —2." qne dos 3a Concelhos , de qi<0 
sc compõem o Districto , só semearão a r ròz 
os 11 seguintes : 

Concelhos (c) 
Sementes Procfoeção 

Concelhos (c) 
.Moio- Afq. Moios Alq. 

1 Ançã 1 17 17 25 

2 Cadima 7 8 139 37 

3 Cantanhede C> 38 to?» 20 

% Figueira da Fo« 0 6 0 4(V 

S Lavos 2 21 11*2 30 

6 Maiorca , l » , 5ff 

24 

280 5» 

7 Mealhada 0 

, 5ff 

24 11 24 

8 Montemor 0 Velho. 30' 30 20 

9 1 S')íiré 10 0 2 Í 

10 Tentngal a O1 12 í> 

11 Verride 6 0 . 100 0 

Total, . „ . ,< . ; <M 2/í- 904 33 

Vejamos ' o valor real «lesta 
Os 904 moios e 33 a lqueires 

producção: 
são cm al-
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queires 5 4 : a j 3 , que a 3oo r s . , preço porque 
se vendeu , dá em dinheiro if>,281:900 rs. 

Este mesmo a r r ô z , corno t o d o o expe-
r ien te sabe , depois de pilado , d e m i n u e m e -
tade na conta de a lquei res , e augmenta o 
dôh ro no valor: ainda sem fallar na farinha , 
q u e se lhe tira ao peneiro , q u e , por m o i o , 
dará cerca de 3 alqueires , e se vende a 160 
rs. , para o gado ; e fora o arrôz part ido (vul-
go a migalha) que se vende a 36o rs. o alquei-
r e , e que roda por u m , e mais alqueires por 
moio , segundo a maior ou menor perfeição 
do dono. 

Já se v ê , pois , que uma somma de t r in-
ta e tantos contos de reis , pelo m e n o s , es-
palhados num destricto , não é para desde-
n h a r . 

Esta somma poupa ao reino out ra egual 
quantia em a r r ô z , que viria de fóra , se o cá 
n ã o livessemos ; porque é cer to , q u e o arrôz 
se tem tornado um alimento geral , e indis-
pensável ás classes abastadas , como ás mais 
necessitadas , e o nosso povo já o não dispen-
sa. 

O arrôz tãobem se dá em terras de pau l , 
que aliás ficarião incu l t a s , e debaixo d a g o a , 
como d'antes. E 'uina seara, que quando ordi -
nar ia , p roduz 3o alqueires por cada a lqueire 
semeado, e en tão diz o lavrador , que não foi 
má ; quando dobra , chama-se bôa ; e muito 
b ó a , quando produz 90 alqueires, e d a h i p a r a 
c ima (é já maravi lha) o que todavia não 
espanta , porque muitas vezes se tem vis to: 
em quanto o milho nas melhores condicções 
dará a5 alqueires por cada um de semente ; 
e em ident idade de circumstancias nunca lá 
chega. — O milho leva mais amanhos , e por 
tan to mais dinheiro , e tem mais continçrcn-

A 

cias ; em quan to o arroz se tem por seguro , 
desde q u e lhe não choveu na florescência. E 
por tanto a seara do arrôz é mais economica , 
mais certa , mais p roduc t iva , e aproveita 
mui tos terrenos até aqui rebeldes á cultura 
do milho , ou qualquer out ro cereal . 

O arrôz é o mais poderoso rival da b a t a -
ta , n ã o lhe cedendo nada na economia da 
s emen te i r a , na abundancia e valor do seu 
p r o d u c t o , na facil idade de sen t ranspor te , e 
consummo, e tãobem na facil idade de p rom-
p to a l imen to , e mais saudave l , mais subs -
tancial , e mais barato (e) como al imento. 

E m vista, pois, d o que fica d i to , e a o al-
cance pratico de todo o m u n d o , se vê, que a 
prohibição desta sementeira não é negocio 
para se levar de assal to , e de surpresa : — 
que caréce de ser ponderada , essa medida , 
quando que r que se haja de se t omar ; e en tão 
tome-se , se se dever tomar , mas para todo o 
re ino , — e não se lemite a um , ou ou t ro 
Districto a providencia, q u a n d o se ju lgue sa-
lu ta r , po rque isso seria odioso, para os Dis— 
trictos a quem se tolha o direito de suas se-
mente i ras , e odioso n ã o menos para aquc l -
les aquém se f a c u l t e m , privando-os assim 
das vantagens da medida , que se teve por 
bygienica , e desaude publ ica . 

(a) Veja-se o n.° 148 d'este jorna l . 
(h) Authentico ; sem d u v i d a , e que a 

produccão do arrôz neste anno de 1851 , não 
foi aqui infer ior aos 904 mois e 33 alqueires, 
po r que o Governo Civil para f o r m a r seu 
mappa, deve ter recorr ido aos seus Adminis-
t radores , e estes aos Regedores respectivos; e 
estes ? ao Seareiros , q u e , sempre desconfia-
dos, quando a au tor idade lhes pergunta «que 
fructos t ive rão? » como se sentissem picar os 
cordões á balsa , na tu ra lmen te , em sua res-
posta não forão cathegoricos. . . 

E assim a conclusão mais s e g u r a , é que 
a produccão , se não foi o dóbro da quella 
conta , pelo menos , não foi infer ior nem um 
grão . 

(c) Concelhos : N. B. que o Concelho de 
Coimbra não semeou arrôz nes tes dois ú l t i -
mos annos. 

(d) Migalha : é o arrôz part ido , que 
cahe do c r ivo , por onde se passa o ar rôz para 
o mercado . — E por esta occasião convém 
avizar o publico d 'uma f r aude mu i to f r e -
quente dos contrabandistas deste g e n e r o , 

q u e para reputar este mau arrôz pelo preço 
do bom e l i m p o , usão repar t i - lo pelas sac -
cas , pondo-o no meio delias ; para que os 
compradores quando metem a m ã o , não o 
achem , e quando o despejão nas barricas 
(operação de que elles se fazem cargo) seja 
logo cober to com a ou t ra meia sacca de a r -
rôz l impo , que primeiro met tê rão den t ro . 
A;sim os m crciei ros compra o fazenda ruiiu 
por boa , e da mesma forma a passão a seus 
frequezes. 

(e) Alimento : o pobre q u e não chega 
a 4o reis para u m arratel d a r r ô z nas l o j a s , 
tendo i 5 rs. , compra a maquia da migalha , 
que tem 3 a r r a t e s , delle inter ior é verdade^ 
mas que com uma colher de u n t o , e pouco 
mais, fará uma saudave l , e substancial r e fe i -
ção para uma família. — Com arrôz eassu-
car adoçárão por alguns mezes a sua resigna-
ç ã o , no cerco do Porto , os ^5oo do Mimlel-

, e seus bravos companheiros d a r m a s . 
(Contintía.) G. T. 

Post-Scriptum. 
Projissâo. — As freiras D. Maria da Con-

ceição Marques , e D. Maria da P iedade Re-
sende , tomarão hon tem habi to no Collegio 
das Religiosas Ursulinas. A conctirrencia foi 
ex t raord inar ia , e a funcção lazidissima. 

Festividade da Rainha Santa TzabeL — 
Foi n o dia 20 installada de novo no Real 
Mosteiro de Santa Clara a |antiga Confrar ia 
da Rainha Santa Izabel : ao zêlo e sublimes 
virtudes do sr. Dr. Antonio José de Frei tas 
H o n o r a t o , prior de S. C r u z , se deve o fa-
zer-se este anno uma festividade , que ha 2 0 
annos se não tem f e i t o ; havendo no dia 4 
de J u l h o procissão , que sairá , confo rme o 
antigo cos tume, da Igreja de S. Cruz , para 
o Real Mosteiro de Santa Clara. 

Festividade religiosa. — Teve logar no 
Domingo (20 do corrente) a festa do Santíssi-
mo na freguezia de SantTago. Foi mui to con-
currida tanto de manha , como de tarde. A 
Procissão esteve lusidissima: basta dizer que 
ião 30 e tantos clérigos de capas d'asperges. 
Da musica do coro foi encarregado o sr. P . 
Francisco D o m i n g u e s , que se tornou digno 
de louvor, pela boa escolha da missa que fez 
executar por bellissimas partes ; ouvimos d i -
zer , que é composição de Fr . José Marques c 
Silva. Da musica da Procissão foi encarregado 
o sr. João Miguel Alves, qne fez executar pela 
sua Philarmonica varias peças de musica, su-
periores ao tempo que tem cTexercicio. Orou 
de manhã o sr. P. Joaquim Maria Leite, e de 
tarde o sr. P. Luiz Antonio Tor re i ra de Sá , 
Vigário da Pocariça ; ouvimos este sr. pela 
primeira vez no Domingo da Resurreição 
naquella mesma igre ja , por essa occasião gos-
tamos muito d o n v i l o , e demos disso a l g u m a 

prova; hoje porém accrescentamos, que S. S." 
deve f requentar os púlpitos desta Cidade, po -
dendo accredi tar , que tem as sympathias do 
povo de Coimbra , que o escutou. 

Ordens de pagamento. — Chegarão no 
correio de hon tem as ordens para pagamen-
to do mez de Maio u l t imo aos Lentes e mais 
Empregados da Universidade e Lyceu , e 
hon tem mesmo se principiou a ent rega dos 
f u n d o s necessários do Thesoure i ro da mes-
ma Univers idade. Ef fec tuar - se -ha o paga-
m e n t o nos dias a 3 , a5 e a 6 do corrente. 

Cruzada contra os arrozaes. — Começou 
ante-hontem no concelho de Leiria a destrui-
ção das searas do arroz. As intimações repe-
tidas por par te da au tor idade e rão despresa-
das pelos cultivadores deste genero , e então 
foi indispensável recorrer aos meios ex t re -
mos. O povo concorreu a este acio como a 
uma festividade , bem dizendo a au tor idade , 
q u e comtão providente medida desviava do 
sepulcro milhares de victimas. Consta que 
em Pombal e Louriçal se vão por em pract i-
ca iguaes medidas. Como o Liberal do Mon-

dego tem sido infatigavel em pregar a cruza-
da contra o a r r o z , folgámos em ciar esta no-

. ticia , para se saber , que nem sempre temos 
pregado no dezerto. A cu l tura do arroz nas 
margens do rio Liz e campos adjunctos na 
extensão de tres legoas , l inha chegado a 
g rande ponto , pelos grandes interesses , que 
p r o d u z ; e são precisas medidas fortes contra 
os grandes estragos , que ella causa na saúde 
publ ica . A grandes males reinedios heroicos. 

Espeluncas. — Dizem-nos que se tem jo-
gado o monte numa casa da rua das Solas, e 
noutra da Sofia. Recomendamos toda a vigi-
lância da parte das autoridades, para surpre-
hender ou prevenir ésta gatunice , fonte pe-
renne de ruina de tantas famílias. 

O cadáver da Suicida. — O cada ver da 
rapariga da praça , de cu jo snicidio demos 
noticia no n." 157 , appareceu ent re os sal-
gueiros , j un to á Barraca da Caniveta. 

Rejedoria de S. Martinho. — Kão se ve-
rificou suspensão do sr. Manoel Mano , r e g e -
dor de S. Mart inho. 

I Desastre. — E m Montemor velho uns bois 
l levando um carro, espantaráo-sc , atropellá-

rão uma rapariga passando-lhe por cima , e 
deixando-a por inorta . 

Mercado de Coimbra em i5 da Junho 
dc 1832. — Trigo t r e m e i (alqueire) 44o rs. 
Dito branco 390 is . Milho branco 270 rs. Mi-
lho amarel lo 260 rs. Cevada 160 is. Fe i jão 
vermelho 310 rs. Fe i jão branco 3oo rs. Fe i -
jão ra jado 300 rs. Fei jão f rade 3oo rs. Ba-
tatas i í o rs. Treraoços a4o rs. Azeite 1:070. 
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B I B L I O T H E C A n a s DAMAS. 

C h e g a r ã o á livraria do sr. José de Mes-
quita na Rua das Covas , e des t r ibuemse aos 
srs. assignantes os 4 primeiros números . 

N u m e r o 1. — F é , Esperança e Car ida -
d e , 1.' ve lume da i . " par te . 

N u m e r o a . — O amor de uma menina , 
em 1 volume. 

N u m e r o 3. — F é , Esperança e Caridade, 
a . "vo lume da 1." pa i te . 

N u m e r o 4. — O Sceptro e o P u n h a l , em 
1 volume. 

Em breves dias chegará o n.° 5 , q u e con -
tém 3.° vo lume de Fé , Esperança e Car ida-
da. Conti 11 uão a receber-se assignatnras a 
n o rs. o volume pagos no acto da entrega. 

ANNUNCIOS. 

A Nton io Jose das D o r e s , desta cidade 
/ i - ar rematou em hasta publica umas c a -
sas na rua Larga , pela execução que José 
Ignacio Pin to dc Pontes e Sousa' , da cidade 
de Lisboa , move a D. Maria Juliana Manoel 
de Sousa Azevedo, en jo preço já depositou; 
mas valendo-se da Lei , per tende se citem os 
credores certos e incertos , para dent ro d e 
30 dias virem deduzir o direito , que possão 
ter a propr iedade arrematada , pena de se 
haver esta como livre e desembargada de 
qualquer divida ou ónus , a que por ven tura 
esteja sujeita. 

PErdeu-se no domingo 20 do corrente u m a 
pulseira de cabêlo. Quem a achasse , e 

queira restitui-la, pôde fallar com o admin is -
trador deste jornal — João Pedro Rodrigues 
de Matos , que dará a quem a entregar alvi-
çaras superiores ao valor intrínseco da dita 
pulseira. 

TOUROS. 

FAZ -se publico que hade h a v e r = T O U R O S 
= na praça da Figueira das manadas dos 

srs. Bapozos , de Montemor o Ve lho ; sendo 
a i . a no dia a 3 , a a." a 37 , e a 3.* a 29 do 
cor ren te mez de J u n h o . 

C O I M B R A : Imprensa da Univ. 1 8 5 2 , 
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C O I M B R A , 2 6 DE JUNHO. 

Noticias de Lisboa. — Assegura-se , que 
não ha mudança ministerial . Os g o v e r n a d o -
res civis , que estão a ser subst i tu ídos ou 
t ransfer idos são : o de Aveiro , o do Por to , 
o d 'Angra , e da Hor ta . Para Aveiro é pedi -
do por mui ta gente o sr. Antero. Será elle 
u m bem merecido castigo para os l iberaes , 
que guer reão o sr. Corte Rea l , inimigo i n -
carnicado dos devoristas e pandilheiros . . . 
N ã o basta ser bom chefe de policia para ser 
b o m governador civil d*Aveiro ; é preciso 
que tenha propensão para operár io , po rque 
ha alli muitas obras a f a z e r , e meios de as 
real isar . 

Para Angra vai o s r . Teixeira S a m p a i o , e x -
cellente creatura , mas sem prática admin i s -
trativa , e cu ja parentella , animada do santo 
f u r o r dos empregos . . . liade compro ine t t è • 
lo. Desgraçados governos , que se en t regão 
ás intrigas dos conselhos da familia ! 

Vai t ãobem t ransfer ido para Angra o sr. 
A r r i a g a , secretario geral de Aveiro , bom 
suje i to , estimável poeta , mas mais ta lhado 
para os salões do que para a adminis t ração. 

As pessoas mais competen tes e n t e n d e m , 
que o deplorável estado de Angra e Tercei ra 
n ã o acaba com tal mudança . Con t inua rá a 

» 

mesma intriga com outra gente , ou o mes -
m o jogo com novo t run fo . Es t ão na m e n t e 
dos ministros out ras mudanças necessarias 
cni Villa R e a l , Beja , San ta rém , Coimbra , 
e t c . , e tc . 

França. — Fòrão communicados ao cor -
po legislativo projectos de novos impostos , 
sobre — p a p e l , carruagens , á l coo l , e registo 
de transmissões. O governo autorisou a saida 
das procissões , em cujas soleinnidades t o m a -
rá sua parle o exercito , acompanhando-as . 

D u c o s , minis t ro da m a r i n h a , foi encar-
regado in te r inamente do ministério da guer -
ra , na ausência de Sa in t -Arnaud , que vai 
tomar as agoas de Vichy, 

Lefebre -Duru l lé , ministro das obras p u -
bl icas , deixou de ser encar regado in t e r ina -
men te do ministério do inter ior . 

Foi r eo rgan i sado por u m decreto o con-
selho do a lmirantado. 

Os rios do I leraul t , e de Gard t rnnsbor-
d á r ã o • os depar tamentos de L o t , e Lot e t 
Garonne tem sido parc ia lmente inundados , 
so f f rendo graves prejuízos. 

Bélgica. — O resultado final das eleições 
belgas é favoravel ao par l ido liberal , que so-
bre 54 nomeações — alcançou 33 deputados , 
em quanto que o parlido clerical só pôde o b -
ter <H'-Z. Os u l t r amontanos , ainda que r e f o r -
çados por a lguns votos , ficão mui to in fer io-
res aos l iberaes , qne conservão ainda na 
Camara uma maioria de dois terços. 

O rei dos Belgas partiu no dia 10 para 
Wiesbaden , o n d e se demora rá 15 dias. Es-
pera-se o rei da Prússia n o seu palacio de 
Stolzenfeld , nas margens do Rheno . A i m p e -
ra t r iz da Rússia achava-se , havia oito dias , 
cm Schlangenbad , per to de W i e s b a d e n . 

Inglaterra. — Foi assignada em Londres 
a 28 de maio nina convenção, en t re os g o -
vernos f r ancez e inglez , para a reciproca en -
t rega dos criminosos de crimes g raves , que 
n ã o forem politicos. 

Na sessão de 9 de jnnho da camara dos 
c o m m u n s , F e a r g u s - 0 ' C o n n o r esbofeteou o 
seu collega visinho Dernion , em consequên-
cia do que foi prezo por o rdem da cantara. 
Os médicos declarárão , que o aggressor , 
antigo chefe do par t ido cartista, não se acha-
va com in tegr idade de faculdades intel le-
c tuaes . 

A imprensa ingleza acha-se em ag i tação , 
porque tres jornaes illorning-Chronicle, Dai-
ly-News , e Morning-Âdvertisei fò rão a d -
moestados por Latour-Dumolin , chefe de 
uma das secções do ministério da policia , na 
pessoa de seus cor responden tes , para que 
cessem os a t t aques pessoaes ao presidente da 
republica franceza. Os tres jornaes recalc i t rá-
r ão , especialmente o Daily-News, e If/or-
ning-Chronicle ; o Times desculpa-se malicio-
samente , d izendo que dá as noticias favo-
ráveis e as desfavoráveis. Dumolin chama 
isto misturar o branco e o negro. 

Hollanda. — As eleições para a renova-
ção da ametade da segunda camara dos Esta-
dos Geraes t iverão lugar a 8 de junho na 
Hollanda. Ainda que n ã o se saiba o resulta-
do defini t ivo , já consta como c e r t o , qne os 
liberaes obt iverão g rande maioria . O ministro 
da justiça pediu a sua demissão , e não foi 
ainda subst i tuído. 

Prússia. — A reunião do conselho d i s t a -
do fica differida para julho ; fica t ãobem ad ia -
da a organisação do pariato prussiano. 

O governo despachou um enviado ext raor-
dinário para Francfort . 

Sardenha.— A camara dos deputados v o -
tou a l e i , q u e a autorisa o r ec ru tamento de 
10 mil homens. 

Roma. — Fôrão ent regues as aguias ao 
exercito francez de occupação; o general 
G-emean fez a sua a l locução, em que decla-
rava , que não havia receios de guerra na 
Europa . 

Dinamarca. — O governo d inamarquez 
declarou nullos e de n e n h u m valor os e m -
prés t imos coutraidos pelo governo de Schels-
wig-Hols te in , desde de 1848 até que o» d u -
cados forão rest i tuídos á au tor idade real. 
Estes empres t imos o rção por uns vinte m i -
lhões de f rancos . Demit t iu ao mesmo tempo 
mui tos professores da Univers idade de Kiel. 

índia.—Segundo o despacho te legra-
phico de Marseille , os Birmans havião t e n -
tado r e tomar Nar taba r por surpreza , sendo 
repellidos com grande perda. 

I P A B ^ P S J P D D I Y N M & B 

I N S T R U C Ç Ã O P U B L I C A . 

Projecto de reforma da legislação uni-
versitário , apresentado pela Com-
missão de Instrucção Publica da 
Camara do» senhores Deputados. 

a l i s a r ã o - s e o s n o s s o s r e c e i o s . . . . 
o p r o j e c l o a p r e s e n t a d o p e l a c o m m i s -
s ã o s a i a r a c h i t i c o , a c a n h a d o , i m p e r -
f e i t í s s i m o , l i m i t a d í s s i m o . . . . 

V e n h a m a i s e s s e d e s e n g a n o . ' ! 

R e c e a r i ã o o s v o g a e s d a c o m m i s -
s ã o e f f e n d e r o s c o l l e g a s d a c a m a r a 
c o m v i s t a s d e m a s i a d o e l e v a d a s s o b r e 
i n s t r u c ç ã o p u b l i c a ? 

R e c u a r i ã o d i a n t e d a s d i f i c u l d a -
d e s d e u m p l a n o v a s t o , c o m p l i c a d o 
e t r a n s c e n d e n t e ? 

N ã o s a b ê m o s , n e m t r a t a r ê m o s d e 
i n d a g a r o s m o t i v o s , q u e l e v a r ã o a 
c o m m i s s ã o a l i m i t a r - s e a m e i a d ú z i a 
d e d i s p o s i ç õ e s d i s c i p l i n a r e s , e á c r e a -
ç ã o d ' u m a c a d e i r a na — f a c u l d a d e d e 
d i r e i t o ! 

N a d a l e m o s a o p p ô r á s d i s p o s i -
ç õ e s d o s 18 a r t i g o s d o p r o j e c t o , q u e 
r e p r e s e n t ã o o i n f i n i t e s i m o d a s n e c e s -
s i d a d e s d a I n s t r u c ç ã o S u p e r i o r . 

Q u e r ê m o s m e s m o p e r s u a d i r - n o s , 
q u e o s d e s e j o s v e h e m e n t e s d o s v o -
g a e s d a c o m m i s s ã o f ò r ã o , n e s t e s e u 
p r o j e c t o , a p r o v e i t a r d a s m e d i d a s p r o -
p o s t a s p e l o C l a u s t r o , a s q u e m e n o s 
d i f i c u l d a d e a p r e s e n t a s s e m n a s u a a d o -
p ç ã o p e l a c a m a r a . 

M a s c u s t a - n o s a c o n c e b e r , q u e , 
s e n d o a c o m m i s s ã o c o m p o s t a n a s u a 
m a i o r i a d e L e n t e s d e S c i e n c i a s n a -
t u r a e s , s e r e s t r i n g i s s e m á c r e a ç ã o d a 
c a d e i r a m e n o s i m p o r t a n t e , d e t o d a a 
q u a n t a s s e p r e c i s ã o c r e a r h o j e n a i n s -
t r u c ç ã o s u p e r i o r . 

N ã o d i r ê m o s , c o m o p o r a h i s e 
d i z , q u e a c o m m i s s ã o t i v e r a e m v i s t a 
c r e a r u m n i c h o p a r a a l g u m s a n t o d ' e n -
c o m m e n d a . . . . 

N ã o p e n s á m o s q u e a c o m m i s s ã o 
f o s s e r e d u z i d a a o a c a n h a m e n t o d e 
s u a s v i s t a s — p o r m o t i v o s t o r p e s o u 
m e s q u i n h o s i n t e r e s s e s i n d i v i d u a e s . 

N ã o . F a z ê m o s d e s e u s m e m b r o s 
o m a i s e l e v a d o c o n c e i t o , e h a v e m o s 
d e o p p o r - n o s a q u e a m o r d a c i d a d e 
d a c r i t i c a c o n s i g a f a z e r v i n g a r o j u i z o 
d e g r a d a n t e , q u e t e n t a p r o p a l a r . 

F o i , e s l â m o s p e r s u a d i d o s , p o r s e 
c o n v e n c e r d a a l t a i m p o r t a n c i a d a 
a d m i n i s t r a ç ã o p u b l i c a ; fo i p o r q u e e n -
t e n d e u , q u e a f a l t a d e b o n s g o v e r -
n a d o r e s c i v i s e a d m i n i s t r a d o r e s d e 
c o n c e l h o — s e r e m e d e a r á c o m a c r e a -
ç ã o d e u m a c a d e i r a , e m q u e a o s 
a l u m n o s d a f a c u l d a d e d e d i r e i t o s e 
d e s e n v o l v ã o c o m m a i s p e r f e i ç ã o , d o 
q u e a t é a q u i , o s p r i n c i p i o s d e a d m i -
n i s t r a ç ã o . 

S e a c a d e i r a , q u e s e i n t e n t a c r e a r 
f o s s e d e n o m i n a d a d e tino governativo, 
d e tacto politico , d e elevação de vistas 
governativas, ou c o u s a e q u i v a l e n t e . . . 
S e r i a m o s o s p r i m e i r o s a s u s t e n t a r a 
n e c e s s i d a d e d a s u a c r e a ç ã o ; p o r q u e 
é n a r e a l i d a d e a p r i m e i r a d e t o d a s 
a s n e c e s s i d a d e s p o l i t i c a s n e s t a t erra 
d e P o r t u g a l . 

M a s s e a c o m m i s s ã o p e r t e n d e u 
c o n v e n c e r - n o s , q u e u m a c a d e i r a d e 
a d m i n i s t r a ç ã o t o r n a r á c o m p l e t a a i n s -
t r u c ç ã o d o s e m p r e g a d o s a d m i n i s t r a -
t i v o s — p e r m i t t a - n o s , q u e l h e d i g f t -
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m o s , q u e s e i l lud iu c o m p l e t a m e n t e . 
A c o m m i s s ã o q u i z a r r a s t a s s e n o 

e s p a ç o c i r c u m s c r i p t o d a s n e c e s s i d a -
d e s m a i s t r i v i a e s d a i n s t r u c ç ã o s u -
p e r i o r , e n e m s e q u e r s e e l e v o u a t é 
á o r g a n i s a ç ã o d o C l a u s t r o o u C o n s e -
l h o g e r a l d e s c i e n c i a s , q u e l i c a r á , 
c o m o a t é a q u i — a r b i t r a r i o e c a s u a l 

A c o m m i s s ã o n ã o q u i z i m p o r t a r -
s e c o m a s s c i e n c i a s n a l u r a e s ! 

A c o m m i s s ã o l i m i t o u - s e para e s t a s 
s c i e n c i a s a e x i g i r d o s a l u a m o s o s e x a -
m e s d e O r a t ó r i a e d e G e o m e t r i a — 
e g e n e r a l i d a d e s s o b r e o s t r e s r e i n o s 
c o m o p r e l i m i n a r e s para o p r i m e i r o 
a n n o . 

A u r g e n t e n e c e s s i d a d e d e c r e a r 
n a f a c u l d a d e d e P h i l o s o p h i a a s t re s 
c a d e i r a s d e T e c n o l o g i a , A n a l y s e c h i -
m i c a s e P h y s i c a d o s i m p o n d e r á v e i s 
— e na f a c u l d a d e d e J Y l a t h e m a l i c a 
u m a d e c a l c u l o t r a n s c e n d e n t e : fui 
p o s t a d e p a r l e p e l a c o m m i s s ã o , q u e 
a c h o u q u a l q u e r d ' e s t a s q u a t r o c a d e i -
ras m e n o s i m p o r t a n t e , q u e a c a d e i -
ra d o p r o c e s s o a d m i n i s t r a t i v o ! 

O yenio íulellar das bagalellas foi 
d e c i d i d a m e n t e q u e m i n s p i r o u a c o m -
m i s s ã o n o s e u r a c h i l i c o p r o j e c t o d e 
r e f ó r m a da i n s t r u c ç ã o s u p e r i o r . 

V e n h ã o m a i s e s s e s r e m e n d i n h o s 
p a r a s e r e m s e r z i d o s por a l g u m r e -
m e n d ã o , f a r e l l o r i o , q u e s e l e m b r e m 
d e n o m e a r R e i t o r da U n i v e r s i d a d e . 

P e l a n o s s a p a r l e h a v ê m o s d e p r o -
t e s t a r e m n o m e j d o s n o s s o s c o m p a -
t r i o t a s , q u e r e c o n h e c e m a s s c i e n c i a s 
n a l u r a e s c o m o s e n d o a q u e l l a s , por 
o n d e s e a f f e r e o g r á o d e c i v i l i s a ç ã o 
d e u m p o v o : 

H a v ê m o s d e p r o t e s t a r c o n t r a a 
p r e t e n s ã o d e s u b s t i t u i r a s c i e n c i a vã 
e f r i v o l a , á s c i e n c i a p o s i t i v a , e x p e -
r i m e n t a l , c i v i l i s a d o r a , e f o m e n t a d o r a 
d a i n d u s t r i a e a g r i c u l t u r a n a c i o n a l . 

H a v ê m o s d e " p r o t e s t a r c o m t o d a 
a força d a n o s s a m a i s i n t i m a c o n v i c -
ç ã o c o n t r a o i s o l a m e n t o , o u fa l ta d e 
n e x o e n t r e o s d i f f e r e n t e s e s t a b e l e c i -
m e n t o s d e i n s t r u c ç ã o p u b l i c a , q u e 
f u n c c i o n ã o i s o l a d a m e n t e , s e m c o n -
v e r g i r para u m p o n t o , s e m c o n s p i r a r 
para a m a x i m a i n s t r u c ç ã o d o P o v o 
P o r l u g u e z , q n e q u e r e e x i g e d e s e u s 
r e p r e s e n t a n t e s , q u e s e a p r o v e i t e m 
e m v e z d e s e f a l s e a r e m , a s f e l i z e s 
d i s p o s i ç õ e s i n t e l l e c t u a e s d e s t e P o v o , 
q u e j á fo i g r a n d e e a i n d a q u e r e p ó d e 
t o r n a r a s e - lo . 

N ã o p u g n á m o s p o r u t o p i a s , q u e -
r ê m o s o p o s i t i v o , m a s o p o s i t i v o pri -
m á r i o e m v e z d o s e c u n d á r i o o u t e r -
c i á r i o , q u e n o s q u e r e m dar. 

R e s u m i n d o : 
P a r e c e - n o s d e t o d a a j u s t i ç a , q u e 

s e j ã o a p p r o v a d o s o s d e s o i t o a r t i g o s 
p r o p o s t o s p e l a c o m m i s s ã o ; m a s e n -
t e n d a m o s , q u e f i c ã o s u b s i s t i n d o c s 
p r i n c i p a e s d e f e i t o s d a n o s s a I n s t r u c -
ç ã o p u b l i c a — o i s o l a m e n t o , a i m p e r -
f e i ç ã o , e a fa l ta d e g a r a n t i a d o pro-
g r e s s o i n c e s s a n t e . 

— » s -

CORTES. 

CAMARA DOS SUS. DHPOTADOS. 

Sessão de li de Junho. 
(Presidencia do sr. Silva Sanches.) 

A's 11 horas e meia abr iuníe a sessão , 
es tando presentes 88 srs. deputados . Leu-se 
e approvou-se a acta da anterior sessão. Foi 

lida a correspondência q u e t eve o competen-
te dest ino. 

Segundas leituras. 
TiverSo segunda lei tura os seguintes r e -

que r imen tos : 
i .° — Do sr. Benevides : 
Q u e o r eque r imen to dos ofíiciaes e a m a -

nuenses das secretarias d e s t a d o , demit t idos 
em 3 3 , seja remet t ido a commissão de fazen-
da , para os fins convenientes: p roponho qne 
o requer imento dos olficias amanuenses das 
secretarias d'estado vá a unia commissão es -
pecial nomeada pelas secções , que onça a 
commissão de fazenda. 

Foi approvado o requer imento , ficando 
prejudicada a subs t i tu ição do sr. C o n d e de 
Samodães . 

a." — Do sr. L e o n e l : « Requei ro que ao 
governo se peção promptas informações so-
b re as vantagens que tem resultado ao nosso 
paiz do t ra tado de commerc io , que se celebrou 
com o governo dos Estados Unidos da Ame-
rica do Nor te aos 26 d'agosto de i 84o ? 
Admitt ido e approvado . Igua lmen te t iverão 
segunda leitura dois projectos de lei apresen-
tados hontem pelo sr. Loure i ro : um estabe-
lecendo hobilitações para os tabelliães ; e ou-
tro para ser elevada a cidade a Villa da R i -
beira G r a n d e , na J lha de S. Miguel . Adiui t-
tidos e remelt idos ás secções. T ã o b e m foi 
r emet t idoá commissão das côngruas um pro 
jecto do sr. Fer re i ra Fontes, apresentado por 
elle na legislatura passada. Deu-se Conta na 
mesa d u m parecer da commissão mili tar so-
bre o r e q u e r i m e n t o de Manoel Gaudênc io 
d 'Azevedo , em que pede se lhe pague uma 
divida do es tado. Depois de alguma discussão 
foi r emet t ido á commissão de fazenda . 

O sr. J. Maia : « Declaro q u e na sessão 
de hon tem votei contra o n." 3.° do art . 8." 
do projecto n." 4 j , e contra a emenda do sr. 
deputado Fer re r . » 

O sr. Ferrer mandou pa ra a mesa o p a -
recer da commissão de poderes , que appro -
va o diploma d o s r . Francisco Xavier F e r r e i -
r a , depu tado eleito por Aveiro. Approvado , 
e p roc lamado depu tado . 

O sr. N. Soares : — P e r t e n d o in terpel lar 
os srs. ministros do re ino e fazenda. 

« Sobre a saida pela barra do Po r to 
paraconsumo do r e ino—de tudo o vinho que 
não é de primeira qua l idade . 2." Sobre quaes 
são as rasões com que se p roh ibe a expor t a -
ção de vinho verde pe la bar ra do Por to . » 
Mandou- se expedir. 

O sr. S. e Vasconcellos m a n d o u para a 
mesa um r e q u e r i m e n t o , q u e ficou a inda 
ainda penden te , por ser a ho ra de se eutrar 
na o rdem do dia . • 

O R D E M DO D I A . 

Continuação da discussão especial sobre o 

projecto n.° 47 , relaiiuo ás seie casas. 
E n t r o u em discussão o 

Art. 9. ' As tabernas e mais casas de venda 
de vinho , estabelecidas fóra das barreiras , 
ficão sujei tas a um imposto a n n u a l , regulado 
pela seguin te iô rma : Sendo si tuadas den t ro 
de um quar to de légua a partir da c i rcumva-
lacão 48,,J.ooo. S e n d o além díirm quar to de 
legoa até meia legoa i6J[ooo. Sendo além de 
meia legoa a té t res quartos de légua 8 | o o o . 
Sendo além dc tres quar tos de légua —livre . 
§. único . Cada uma das tabernas e mais casas 
de venda de v inho , situadas no prolongamen-
to da linha d e n t a r , que vai desde Alcantara 
até á Ponte d*Algés , ou no meio quar to de 
legoa pora o inter ior da mesma linha ^paga-
rá em todo o caso o imposto de 4 8 $ o o o reis. 

Os srs. J . M. P imente l , Lousada , F. J . 
Maia , Nogueira Soares e Rodrigues Corde i -
ro , fizerão diversas propostas de e m e n d a , e 
por proposta do sr. minis t ro da fazenda , re-
solveu-se que todas ellas fossem remett idas á 
commissão , ficando suspensa a discussão do 
ar t . 9 . 0 

Seguiu-se o 
Ar t . to.0 A venda de vinho volante , 

em carros, barracas provisórias etc. , nos dis-
trictos de que trata o ar t igo a n t e c e d e n t e , 
não dispensa o prévio pagamen to .do respecti-

vo imposto ; e não poderá este ser inferior á 
cor respondente quota dc um inez. 

Foi approvado . 
Art . I I . " São t r ibu tados pelo consumo 

e m Lisboa, i n t r a m u r o s , os seguintes generos , 
e con fo rme vai indicado : a r roz — 100 reis 
por ar roba . Batatas — 20 reis por a r roba . 
Fava secca — 3o reis por alqueire. Outros 
legumes seccos—4° reis por alqueire. Azeite , 
q u e não for de oliveira nem de peixe — 3oo 
reis por a l iuude. Cerveja 48o reis por altitu-
de. Cebo em vellas — 32o reis por a r roba . 
Stearina — 3 2 o reis por ar roba . Quei jos , 
outros que são chamados s a l o i o s — 6 ' 4 o reis 
por a r roba . P e r ú — 100 reis cada u m . Palo 
ou g a n s o — 4 " ' e i s cada u m . §. i.° O direi to 
na cerveja poderá ser remido por avenças das 
fabr icas , 011 por impusto nas lojas da sua 
venda. 

§. 2.0 A semente de purguei ra pagará 
na proporção do azeite que dever p r o d u z i r ; 
e a b o n a i - s e - h a o direi to de 3oo reis ao que 
sc expor tar . 

O sr. Eva/isto d'Almeida mandou para a 
mesa uma emenda para se e l iminar o impos-
to no azeite de purguei ra . 

Foi admittida. 
O sr. Barão d Almeirim fez algumas refle-

xões paramostrar a conveniência de não se -
rem tão carregados os impostos que vem no 
projecto sobre o ar ioz , batatas e azeites q u e 
não são de oliveira ; e concluiu dec la rando 
que havia de mandar para a mesa uma emen-
da neste sentido. 

T e n d o dado 3 horas , passou-se ás inter-
pellaçôes. 

O sr. Presidente do Conselho mandou para 
a mesa uma proposta de lei para o governo 
ser autor isado a resti tuir ao exercito de 
que se acha demiu ido desde 1846 , o offi-
cial de cavaltaria , Manoel Antonio Nogueira . 

C o n t i n u a n d o , observou em relação ás 
reflexões qne se fizerão em uma das sessões 
passadas , sobre se o sr. barão de Palme per-
deu ou não o logar de d e p u t a d o , e censuran-
do-se o governo por não ter participado a 
camara , dent ro de 8 d ia s , a nomeação d o s r . 
depu tado para a commissão que exerce — 
q u e o s r . barão de P a l m e , conhecedor da 
lei e l e i to ra l , sabe mu i to bem que perdeu o 
seu lugar de depu tado — e em q u a n t o ao 
gove rno não fazer a par t i c ipação , que a lei 
exige , en tende que dando-se nesta hypothe-
se a circumstancia do art igo 17 , não tinha 
o governo o devCr de a fazer . 

Depois de algumas reflexões dos srs. Hol-
t reman e conde de Semodães , te rminou este 
incidente . 

O s r . Barjona censurou o sr. ministro do 
re ino por conservar a inda o gove rnador civil 
de Villa Real. 

O sr. Ministro do Reino respondeu em 
termos genericos e contrar iando por nega-
ção. 

O sr. Leonel Tavares arguiu o sr. min i s -
t ro do reino de haver faltado á sua palavra 
de demi t t i r o dito governador civil. 

O sr. Ministro do Reino declarou q u e j a l 
palavra não tinha dado . 

O sr. Barão das Lages m a n d o u para a 
mesa uma proposta , para q u e a camara votas* 
se , que a approvando o procedimento do go-
verno a respeito do governador civil de Villa 
Real , passava á o rdem do dia. 

O s r .Presidente declarando que já não ha* 
via n u m e r o na sala, parasnjeitar esta proposta 
á admissão, deu para o rdem do dia de saba-
tfc, — e m pr imeiro lugar o parecer sobre o 
r equer imen to do sr. Adrião Accacio ; em 2.0 

Ittyar a cont inuação da discussão das sete 
c a s a s , e em u l t imo lugar interpellnçoes ; e 
levantou a sessão. — Passava das 5 horas da 
tarde. 

Sessão de 19 de Junho. 
(Presidencia do sr. Silva Sanches). 

Abertura — 11 horas. Presentes 82 srs. 
deputad<w. Fo i lida e approvada a acta da 
sessão antecedente . 

A correspondência teve o compe ten te 
dest ino. 
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Foi remetlida á commissão militar a pro-
posta do sr. presidente do cousellio para ser 
restituído ao exercito o alferes de cavallaria, 
Manoel Antonio Nogueira . 

Dando-se seguimento ao requerimento 
apresentado hontem pelo sr. Seixas e Vas-
conceílos , a final retirou este sr. o seu re-
querimento, sendo approvado outro do sr. J . 
C. de Campos para que os membros da com-
missão da reforma judiciaria se jun tem á que 
está encarregada de examinar a proposta do 
sr. ministro da justiça. 

Teve segunda leitura o seguinte requeri-
mento do sr. Gomes: A commissão de tazen 
da requer á camara se requisite do governo a 
breve e successiva remessa. 

i.° Da conta corrente , no ul t imo anno , 
do cofre dos emolumentos de cada uma das 
alfandegas. — a.° De uma declaração desen-
volvida dos motivos porque no actual orça-
men to deixa de figurar em reis a verba de 
receita « producto das minas de S. Pedro da 
Cova e de Buarcos. » 

Foi admit t ido e approvado sem discus-
são. 

O sr. Passos (José) mandou para a mesa 
uma representação da companhia dos vinhos 
d,o Alto Douro , pedindo que a camara vote 
uma quan t i a , com que seja paga a que lhe 
foi tirada pela junta do Porto. 

O sr. Barjona pediu ser informado do 
estado dos trabalhos da commissão da fazen-
da sobre o orçamento. 

0 sr. Giraldes disse , que a commissão de 
fazenda trabalha todos os dias dentro e fóra 
da camara sobre o orçamento , não poden-
do traze-lo á discussão por par tes , por j o -
g a r e m com as outras. 

O sr. Ferrer mandou para a mesa o pare-
cer da commissão de poderes , que approva 
o diploma do sr. Rodrigues da Silva , deputa-
do eleito por Tundella . 

0 sr. C. Caldeira mandou para a mesa 
uma proposta , que ficou para segunda lei tu-
r a , e seguidamente mandou a seguinte nota 
de interpellação : 

Desejo que seja prevenido o sr. ministro 
do reino , para responder á interpellação re-
lativa á quarentena do barco de vapor —-
S e v e r u . — 

O sr. Moraes Soares tãobem mandou 
para a mesa a nota de interpellação, sobre as 
medidas j que 6 governo pertende apresen-
tar nesta camara em relação á companhia e 
comntercio dos vinhos do Douro. 

Os srs. Pita e Marreca apresentárão pro-
jectos e uma emenda de lei: o primeiro so-
bre côngruas de parothos na ilha da Madei-
r a — e o segundo sobre as exportações do 
vinho verde pela barra do Douro. 

ORDEM DO D I A . 

Entrou em discussão o parecer da com-
missão de petições sobre o requer imento do 
sr . Adrião Acácio, sendo a commissão de pa-
recer que o processo vá á auditoria da mari-
n h a , para delle se eàtrahir a parte que diz 
respeito ao sr. Adcião Acácio, a l m de ser 
reinettida á Camara. 

O sr. S. da Luz disse , qne não combatia 
a conclusão do parecer , menos a parte em 
que se pertende irrogar uma censura ao juiz 
de direito de Angola , poT não ler remett ido 
á camara o processo ; porque estando a ca-
maTa dissolvida , não tinha a quem o man-
dar , e por isso b e m o fizera e m o remetter 
ao governo. 

O sr. Loureiro sustentou o parecer , de-
clarando que a commissão não teve em vista 
ceqsuiar o juiz de direito , mas sim dar o 
devido andamento ao processo, 

O sr. M. da Marinha disse , que se o sr. 
Luz tifdta levado a mal que tivesse dito , 
que havia de suspender e metter em proces-
so o juiz de d i re i to , sc este Tivesse andado 
mal ; dizia que o governo está disposto a pra-
ticar o mesmo com todos os empregados , 
que estiverem neste caso. 

Em quanto ao pa rece r , a camara resol-, 
verá como e n t e n d e r , e o - g o v e r n o cumpri-
rá promptainente qualquer deliberação que 
se tomar. * 

O sr. Leonel mostrou , que o juiz de di-
reito tinha andado mal ein não remet ter di-
rectamente á camara o processo, porque 
embora estivesse dissolvida , ella existe sem-
pre virtualmente. Em quanto á conclusão do 
parecer approva-a. 

O sr. S. J. da Luz insistiu , em que ap-
provava o p a r e c e r , eliminando-se a pa r t e , 
que irroga censura ao juiz de direito de An-
gola. 

A requer imento do sr. José Maria Gran-
de julgou se a matéria discutida , e foi appro-
vado o parecer. 

O sr. M. da Fazenda leu e mandou para 
a mesa o relalorio do seu ministério , acom-
panhado de vinte e seis propostas de lei, que 
sendo jnlgadas urgentes , t ivérão o destino 
compe ten t e , e mandárão-se imprimir no 
Diário do Governo. 

O sr. Presidente observou , que faltando 
apenas alguns minutos para a hora de en-
trar nas interpellações , por isso achava me-
lhor que se passasse já ás interpellações. 

O sr. José Maria Grande requereu , que 
se passasse ao projecto das Sete Casas, não 
havendo hoje iuterpellações. 

Assim se resolveu. 
O sr. Presidente declarou , que continua-

va a discussão do artigo 1 1 d o projecto das 
Sele Casas. 

O sr. Holtreman como relator da com-
missão sustentou o artigo. 

O sr. bernandes Thotnaz combateu o im-
posto sobre os queijos. 

0 sr. Jeremias Mascarenhas (sobre or-
dem) mandou para a mesa uma e m e n d a , 
para que o direito da purgueira fique r edu -
zido a i 5 o reis por alqueire. Foi admit l ida . 

O sr. Gomes mandou para a mesa um a r -
tigo addicional ao artigo 9.0 e emenda para 
que o direito da cerveja fique reduzido a doo 
reis. Foi admit t ida. 

O sr. M. da Fazenda explicou o motivo, 
porque na commissão tinha concordado com 
os impostos que se propõem neste a r t igo; 
mas que não se opporia a que fosse reduzido 
o imposto que se põem no azeite de purguei 
ra . 

O sr. Loureiro sustentou e mandou para 
a mesa uma proposta para que as favas sec-
cas e legumes vindos dos Açores não sejão 
sujeitos ao imposto que vem no p r o j e c t o . 

Julgada a matéria discutida a requeri-
mento do sr. Nogueira Soares , e proceden-
d o - s e a votação das di i íe renies verbas , re-
sultou serem approvadas l o das as que vem no 
a m g o , ^ c o n , a s s egu i I l t e s excepcoes : vo-
tou-se que o imposto n«, azeite de 'purguci -
ra pague IDO rs. etn vez de 3 o o , e que a cer-
veja pague 3oo reis em vez de 480 rs. 

Igualmente forão app r o vados os §§. 1 e 
a do artigo, devendo pô r-se em harmonia com 
o que se venceu relativamente ao imposto de 
azeite de purgueira . 

O sr. Presidente dando para ordem do 
dia de segunda feira a continuação do pro-
jecto das Sete Casas , e na ultima'hora in ter -
pellações , levantou a sessão 

Erão mais de 5 horas* 

Sessão de 21 de Junho de i85a . 

(Presidencia do sr. Silva Sanches). 

Erão 11 horas e meia quando se proce-
deu á chamada , e verificando-se estarem 
presentes 82 deputados , declarou o sr. pre-
sidente aberta a sessão. 

Leu-se e approvou-se a acta da sessão an-
tecedente. 

A correspondência teve o competente des-
tino. 

Depois de appresentados alguns requer i -
mentos. 

Passou se á 
O R D E M DO D I A . 

Continuação da discussão do projecto nS 47 
sobre a reforma das Sete Casas. 

0 sr. Julio Máximo (sobre a ordem) — 
mandou para a niesa um art igo addicional , 
para ser collocado eutre o artigo n . ° e u . ' , 
a fim de expl icar , que náo fica sujeita ao di-

reito de consummo a slearina , que já tiver 
pago direitos de entrada. 

Foi admit t ido e remett ido á commissão. 
Entrou em discussão o artigo 14.°, que 

depois de breves reflexões foi approvado. 
O sr. Gomes por pai te da commissão de 

fazenda, leu e mandou para a mesa o parecer 
da commissão de fazenda , que aulorisa o 
governo a receber os impostos, e applical-os 
ás despezas legaes , de ju lho em d i a n t e , l i-
mitando esta autorisação até ao fim da p re -
sente sessão , se antes não for approvado o 
orçamento. 

Moveu-se alguma discussão sobre se se 
devia mandar imprimir no Diário do Gover-
no ou avulso; e por fiin resolveu-se, que fos-
se impresso avulso, para entrar depois ein 
discussão. 

Entrou etn discussão o artigo i5.° do 
projecto das Sete Casas. 

O sr. Sousa Alvim mandou para a mesa 
o seguinte additamento : 

« A disposição deste artigo é tãobem ap-
plicavel ao azeite de oliveira coliectado na 
p a u t a , que acompanha o decreto de 27 de 
dezembro de i833. » 

Sendo admit t ido foi remett ido á commis-
s ã o , e foi logo approvado o artigo 15.®, e 
seguidamente o forão sem discussão os ar t i -
gos 16.' , 17.", 18.", ,g.° e 20.° 

Entrou ein discussão o artigo 21, que tra-
ta de como se ha de formar o corpo de fisca-
lisação. 

Depois de alguma discussão sobre se o 
artigo deve ir á commissão de fazenda para 
o tomar ein consideração na parte que diz 
respeito aos empregados que hão de ficar fóra 
do quadro , a fim de tomar uma medida g e -
ral para lodos , ficou este objecto ainda pen-
dente por ter chegado a hora de entrar nas 
interpellaeões. 

O sr. Barão das Lages perguntou ao sr . 
ministro da fazenda,se tencionava appresen-
tar ainda nesta sessão alguma medida acerca 
do papel moeda. 

0 sr. M. da Fazenda mostrou a necessi-
dade de responder com prudência sobre este 
objecto , a fim de que se não tirasse a rgu -
mento da sua resposta , para que um papel 
de credito subisse ou descesse no mercado , 
e por isso só diria que o governo reconhecè 
a justiça , que assiste a estes credores , mas 
que por agora não pôde responder mais ca-
thegoricamente. 

O sr. Ferreira Pontes tãobem tomou pa r -
te na interpellação , per tendendo que o sr. 
ministro lhe desse explicações mais latas , 
mas s. exc." respondeu , que não podia dar 
explicações mais amplas pelo mesmo motivo, 
qne allegára para cofn o sr. barão das Lages. 

O sr. Presidente dando para ordem do 
dia de áinanirá a continuação da de hoje l e -
vantou a sessão 

Erão 4 horas da tarde. 

CAMARA DOS DIGNOS 1>ARES. 

Sessão de 11 de Junho. 
(Presidencia do sr. Cardeal Patriarcha.) 

Depois das duas horas da tarde , estando 
presentes 3 3 dignos pares , abriu-se a sesão. 

Leu-se e approvou se a acta da anter ior 
sesáo. 

Náo houve correspondência. 
O sr. Marquez de Loulé por parte da 

com missão especial do acto addicional , 
apresentou o seu parecer sobre o projecto 
vindo da camara dos deputados. 

A commissão approva o projecto que veiu 
da outra camara com algumas alterações para 
que as suas disposições sejão mais explicitas. 

Mandou-se imprimir <ci>m urgência. 
OiSf. Presidente disse , qne a ordem do 

a para sahbado era o projecto sobre a j t i -Ui 
risdicçíio na ilha da Madeira , e levantou a 
sessão 

Erão quasi tres horas da tarde. 

CO li R E SPOA D EIS CIA. 

Sr. Redactor. 
Bem quizera eu guiar até ao porto , que 



OLTBERAL DO MONDEGO. 

me p roponho , o meu mesquinho baixel, sem 
aguar tão lisonjeiras esperanças com estas de-
sordensi lo século; mas uma vaga, q u e s u b r e -
puja as ou t ras , volta-inc a p rôa , e , mcl i -
nando -me a outro hemispher io , quasi me 
ia fazendo perder o norte porque m e . o r i e n -
tava . 

Promet to desde já , porém , [não fazer 
m o r a d a em climas tão mãos: e , desde já 
protesto, não serão estas, ainda que furiosas , 
que me estorvarão dc retomar meu destino ; 
por que não serão mais as ignorancias do sr. 
luiz d'Armamar , que me farão mal dizentc. 
Calejar-me-hei no soffrer ; heide cumpri- lo. 

Que me valha Deos! e que lhe pe idoe a 
a elle tantos desgostos como me tem causado ! 
Não estará ainda este sr. desenganado da sua 
insufficiencia, não se deixará um dia do 
máo papel , que , como autoridade, anda fa -
zendo ? Se tal fizesse , não teria queixas este 
ju lgado, e a V . hoje o incoinmodo de repetir 
este nome ; porque este , sr. Redactor , é um 
dessesillustres personagens, com que se afor-
mosea o quadro, estampado no do seu 
liem redigido jo rna l , como tive oppor tun i -
dade de ver. Alli, occupa elle o lugar de um 
Miliciades na frente dos heroes d o m a Mara-
thona de despropositos; a g o r a , é elle um 
Fcnelon em sublimes conceitos , depurados 
110 cadinho da indecencia. Prova o ex abun-
danti o que se segue. 

Na audiência do dia n d'este mez entra 
na sala do t r ibunal o sr.Francisco Antonio de 
Sa rmen to , ancião de respeito por sua idade, 
virtudes e autor idade. Com maneiras d e -
centes , e as mais respeitosas dirije ao sr. Juiz 
Ordinário a allocução seguinte : « escusava 
V. S." mandar que fosse c i t a d o , que nunca 
o fu i , porque ao mais ligeiro aviso compare-
ceria indispensavelmente ; de mais , venho a 
esta Villa todas as semanas no serviço de Ve-
reador fiscal, que sou da camara deste con-
celho e . . . . »—eu sou capaz, até, de mandar 
citar a rainha, e vocéé um malcreado, se fos-
se lá fora arrumava-lhe já BUÍ poucos de bo-

fetões— eis aqui ipsis verbis a mesmíssima 
resposta do sr. Juiz. 

Bravo , sr. Manoel Ferreira , bravissimo"; 
eis ahi o que faria todo o homem asizado e 
circumspecto , lembrando-se da sua posição. 
Ainda V. S. a , porém , não fez quanto devia ; 
porque o bem merecido castigo do tão inau -
di to at tentado devêra ser: arrastar este velho 
insolente até juncto dos degraus dessa séde ; 
e esbofetea-lo ahi m e s m o , e á vista d u m 
aud i to r io , testemunha do seu at trevimento. 
Nisto, então, apurava V. S." o seu tão dese-
jado cavallarismo, e seria, tal vingança, a pró-
pria d u m Farrabraz , ou um heroismo de 
Sancho Pança. Que perda que não tiverão os 
doze pares , ou o cavalleiro hespanhol em 
não contarem em V. S.a um collega seu! Oh ! 
en tão , é que as proesas redobravão , então, 
é que seu nome era mais conhecido na serie 
das gerações! ! 

Mas Deos , que tudo providenceia , ah 
eterno destinou a V. S.* para ser unia notabi-
lidade do século 19, e possuir um nome eter-
no nos fastos d'esta epocha, aguardan do um 
Virgilio , um Homero , que conte seus feitos. 

Pe rdão , sr. Redactor , tenho demorado 
assás esta apostrophe, mas, acredite, que o fiz 
de preposito, porque não queria ver os rostos 
contrahidos de tantos cidadãos respeitáveis 
deslisar um sorriso, porque este surr ir é m e -
donho , e grave , e i n f e r n a l , despregando-se 
de lábios , que , impercept ivelmente , mur -
m u r ã o maldições execrandas. 

Paciência", porém , c idadãos , paciência; 
remetti vossos pezares, que eu , carregando-os, 
vou leva-los ao conhecimento das autor ida-
des e do p u b l i c o ; permit ta-mo , a i n d a , sr. 
Redactor. 

Exellentissimo Sr. Presidente da Relação 
do Porto. — Intreprete dos sentimentos tão 
magoados dos cidadãos do julgado d Arrna-
m a r , peço com el les , no maior encareci-
men to , que os desvelados olhos de V. Ex.4 se 
volvão para um julgado infeliz , como este 
é ; onde se soff re um juiz colérico, que exe-

cuta por si proprio as sentenças no jogo do 
bofetão. Se u m publico e solemne a jun ta -
mento de 3 de Novembro de 1667 pôde des-
tronisar um rei , o victorioso , pelo facto dc 
que se encolerisava sem motivos, possa hoje 
uma publica e justa reclamação das tres or-
dens deste ju lgado obter a jnstiça devida so-
bre casos analogos. Tanto pedem. Não des-
lembre V. Ex." as faltas em que diariamente 
se acha incurso um Juiz Ordinário ; porque 
o desgosto, que ora actua sobre estas terras , 
é grande a ponto t a l , que , enraizado , já 
mais se poderá emmurchecer . Tanto esperá-
mos. o 

Sou sr. Redactor , de V. mt." obrg. crd. 
Coimbra 21 de Junho de i 8 5 a . 
(Segue-se o reconhecimento.) 

C O R R E I O D O S U L . 

H E S P A N H A . 

U m d o s o b j e e t o s , q u e o c c u p a a 
a t t e n ç ã o p u b l i c a n o r e i n o v i s i n h o é 
o a c o n t e c i m e n t o , q u e t e v e logar ul -
t i m a m e n t e e m C a l a t a y u d . A Gazeta 
de Madrid p u b l i c a o s e g u i n t e a e s t e 
r e s p e i t o . 

O g o v e r n a d o r da p r o v i n d a d e S a -
r a g o ç a e m d a t a d e i I e o c o r r e g e d o r 
d e C a l a t a y u d e m 11 e 12 d o a c t u a l , 
p a r t i c i p ã o a e s t e m i n i s t é r i o , q u e as 
a u t o r i d a d e s s u p e r i o r e s mi l i l ar e c i v i l , 
s a b e d o r a s d o p lano f o r m a d o por d í s -
c o l o s para p e r t u r b a r o s o c e g o p u b l i -
c o , t i n h ã o t o m a d o o p p o r t u n a m e n t e 
p r e c a u ç õ e s c o m o o b j e c t o d e e v i t a r 
o u repr imir t ã o c r i m i n o s o i n t e n t o : 
q u e na t a r d e d o dia 10 a l g u n s per -
t u r b a d o r e s s e r e u n i r ã o a curta d i s -
t a n c i a d e C a l a t a y u d a p r e s e n t a n d o - s e 
e m a l t i t u d e s e d i c i o s a ; q u e a a u t o r i -
d a d e mi l i tar t i n h a m a n d a d o m a r c h a r 
l o g o s o b r e o s s e d i c i o s o s a l g u m a f o r -
ç a , a q u a l p ô d e a l c a n ç a - l o s e fazer 
p r i s i o n e i r o s s e i s d ' e l l e s , i n c l u s o o 
c h e f e : q u e e s t e s fórão e n t r e g u e s á 
j u r i s d i c ç ã o m i l i t a r , e q u e i ã o a s er 
j u l g a d o s c o m t o d o o r igor da l e i ; q u e 
o r e s l o d a p r o v í n c i a c o n t i n u a v a na 
m a i s p e r f e i t a t r a n q u i l l i d a d e , e q u e 
finalmente a p o p u l a ç ã o d e C a l a t a y u d , 
t inha d a d o n o v a s p r o v a s d e l e a l d a d e 
á R a i n h a , e d e a d h e s ã o á c a u s a da 
o r d e m . 

I g u o r ã o - s e a i n d a m a i s p r o m e n o r e s 
s o b r e e s t e a c o n t e c i m e n t o . 

O c a b e c i l h a car l i s ta B a u d i l l i o Car-
g o l d e C r e s p i a , q u e t i n h a r e g r e s s a d o 
á H e s p a n h a p r o c e d e n t e d e I n g l a t e r -
ra , foi c a p t u r a d o e m O d i z per to d e 
F i g u e r a s , n a p r o v í n c i a d e G e r e n a . 

D a s m a i s p r o v í n c i a s c a r e c e m d e 
i n t e r e s s e a s n o t i c i a s . (Imprensa). 

C O R R E I O D O N O R T E . 

Post-Scriptiim. 
Vupillas. — No dia 34 do corrente mez 

de junho , das 5 para as 6 horas da tarde , en -
trarão no convento de Santa Anna , para o 
logar de Pupillas , 3 mui novas donzellas Co-
nimbricenses , toruando-se por tão honrado 
procedimento , dignas de todos os louvores, 
e elogios, que qualquer deve tr ibutar a actos 
de humildade , honra e vir tude , tão raros 
no século ac tua l , sobre tudo em idades tão 
juvenis. Seriamos de certo , e com razão cen-
surados, sc não estampássemos nas colurnnas 
do nosso jorna l , os nomes das 3 virtuosas 
donzellas , que trocão pelo singelo habito de 
Religiosas, os enfeites e vestidos da moda! quo 
vão na clausura abrigar-se da maledicência , 
e corrupção do mundo ! Sejão pois por todos 
respeitados os seguintes nomes. 

D. Joaquina Fel ismina da Conceição. 
D. Guilhermina Adelaide da Costa Coe-

lho. 
D. Maria do Nascimento Dias. 

Afogado. — Indo ha dias a passar u m 
homem a ponte dos moinhos na freguezia de 
Miranda do Corvo , caiu para a ribeira e 
morreu afogado. Dizem que ia embriagado. 

Morte por cobra. — Domingo passado se 
enterrou em S. Mart inho do Bispo , uma fi-
lha menor de João Alves da Espadaneira , 
aquém entrára pela boca uma cobra , no dia 
18, em quanto a creança dormia no seu quin-
tal. Podérão conseguir tirar-lhe a cobra, com 
parte das entranhas da c reança , não duran^j 
do mais de dois dias. 

Desastre. — Domingo i 3 ult imo, no lu-' 
gar do Tovim , se desparou á queima roupa , 
uma espingarda, da mão Antonio Francisco, 
pedreiro , e o chumbo passou ambos os b r a -
ços ao seu companheiro Justino Carpinte i ro , 
n ã o f rac turando osso, nem rompendo vaso 
algum dos mais importantes. 

Desordem.— Na noite de S. João b o u v e -
rão duas desordens uma próxima ao Ja rd im 
Botânico , e outra ao fundo da rua de Q u e -
bra Costas. Ignoramos os promenores , mas 
sabemos que houverão ferimentos , e que as 
autoridades procedem contra os del inquen-
tes. 

Uma sentinella cumprindo o sen dever.— 
Passando ha dias, de tarde, um cavalleiro pelo 
passeio do Caes, a sentinella que ahi se acha-
va o mandou retroceder , indicando-lhe que 
não era por alli que se passava. O cavalleiro 
insistio na passagem , e o soldado cumpriu o 
seu dever , prendendo-o e remet tendo-o á 
autoridade competente. 

Corridas a cavallo. — Ent re os indiví-
duos mulctados serião quatro, qne no dia 16 
ás 5 horas da tarde correrão a todo o galope 
pela Sofia, rua do Coruche e Calçada ? 

Roubo. — Informão-nos, de que Joaquim 
Pereira Valério, d 'Eiras, fora roubado todo o 
dinheiro que levava , no sitio de S. Romão á 
ponte da Telha nos aros desta Cidade. 

T U R Q U I A . 

O Courrier de Marselha p u b l i c a 
u m a car ta d e B a g d a d d e 9 d e M a i o , 
q u e p a r t i c i p a q u e r e b e n t a r a u m a in-
s u r r e i ç ã o n a q u e l l a prov ínc ia . A s c o m -
m u n i c a ç õ e s a c h a v ã o - s e i n t e r c e p t a d a s , 
e n ã o s e p o d i a e x p e d i r o c o r r e i o s e m 
u m a e s c o l t a d e 100 a 2 0 0 c a v a l l o s . 
O s a r a b e s e s t ã o s e n h o r e s d o paiz 
d e s d e M o s s o u l a t é o g o l f o P e r s i c o . 
A a u t o r i d a d e t u r c a n ã o e x i s t e j á , 
s e n ã o n a s terras f o r t i f i c a d a s ; a sua 
f o r ç a moral q u a s i q u e d e s a p p a r e c e u 
d e todo . A m i s s ã o s c i e n t i f i c a f r a n c e -
za c h e g o u a B a g d a d , e g a s t a r á um 
a n n o s e o e s t a d o p r e c á r i o d o paiz lhe 
n ã o o p p o z e r o b s t á c u l o s . (Portugal). 

C O I M B R A : I m p r e n s a da U n i v . 1 8 5 2 . 

Outro. —Dizem-nos, que proximo ao Sal 
gueiral fora roubado nin caixão com dinhei-
ro, de um barco que navegava no Mondego*. 

Outro.—Dizem-nos tãobem, que fora rou-J 
bada do celeiro do sr. Lopes Guimarães uma 
porção de trigo e outros objectos. 

Falta de jornaes. — Ha dois correios 
que não recebemos o Patriota. 

Argel. — Continuão os combates na; 
Kabylia. 

Estados Unidos Recebêrao-se noticias 
até ag de maio. No i.° de junho haviáo de 
reunir-se os democratas em Baltimore para 
a escolha do seu candidato á presidencia. 
A reunião dos whigs estava annunciado para 
i5 . 
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